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Analfabetismo Portugal é o país da Europa com 
maior percentagem de analfabetos. Cerca de 10% 
da população não sabe ler nem escrever Pás 22 


Queixas de pais 
vítimas de violência 
dos filhos duplicam 


A maior parte dos actos de violência ocorre dentro de casa, no seio 
da família. Segundo a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, as 
agressões dos filhos sobre os pais estão a disparar /PÁGINA 20 


PDM do Porto adiado Rui Sá obrigou a adiar 
a votação por 15 dias e propôs a criação de 
uma comissão para analisar documento /PÃss. 3E4 


> APAV registou 695 denúncias de pais 
em 2003 que se dizem alvo de maus tratos 


Semana de Campanhã Os painéis setecentis- 
tas da Igreja Matriz de Campanhã ameaçam des- 
fazer-se por falta de manutenção /Phe. 8 


Tribunal ordena 
prisão preventiva 

de alegado homicida 
dos dois GNR 


Filho, que causou desacatos 
em Freixo de Numão, aguarda 
julgamento em casa 


PÁGINA 9 


DESPORTO | Medicamentos 
Menezes sobrevoa novas estradas - que permitem 
abortar vendidos 
em Portugal 
Contêm uma substância 
RE : que causa expulsão do feto 
ul vencem PÁGINA a 
Estónia e lideram ; : 
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[E Andante 


Em nome 
do Norte 


Manuel Serrão 


eleição, ou designa- 
As: ou nomea- 
ção(?) de João Sá pa- 


ra presidente da Comissão 
de Coordenação da Região 
Norte (CCDR-N) tem sido 
motivo de alguma polémi- 
ca, que se prende exacta- 
mente com a dificuldade 
que eu senti para escrever O 
início desta frase. O deputa- 
do do PSD foi realmente 
eleito, designado ou nomea- 
do? Nomeado não foi, por- 
que houve uma eleição. De- 
signado, pode ter sido, mas 
resta saber por quem e com 
que bases de legitimidade. 
Eleito, é verdade que foi, 
porque o preenchimento do 
cargo que agora ocupa foi 
processado através de uma 
eleição, mas ninguém pode 
esconder que não estamos a 
falar propriamente de elei- 
ções livres, já que há votos 
que são claramente condi- 
cionados pela natureza po- 
lítico-partidária dos votan- 
tes. O que também, que se 
saiba, não é crime. 

Esta polémica só existe 
porque coexiste com um 
equívoco. Sem nunca des- 
prezar a sua componente 
política, este cargo tem vin- 
do a ser ocupado desde há 
muitos anos por pessoas que 
sempre apresentaram um 
currículo técnico adequado, 
independentemente da sua 
posição política ou partidá- 
ria. Que João Sá não terá. 

De equívoco em equívo- 
co, assistimos a uma contra- 
dição curiosa: o PS, que vi- 
nha reclamando a politiza- 
ção do cargo, para lhe 
conferir maior legitimidade, 
anda agora a criticar a ac- 
tuação da maioria 
PSD/CDS, no preciso mo- 

“mento em que estes partidos 
vão ao seu encontro, fazen- 
do eleger alguém mais pelo 
seu papel político do que 
pela sua competência técni- 
ca. 

Aquilo que o PS podia e 
devia exigir era a mudança 
do tipo de eleição, de forma 
a que o político que agora, 
du no futuro, venha a ocu- 
par o cargo de Presidente da 
CCDR-N, possa efectiva- 
mente comportar-se como 
digno representante de to- 
dos os nortenhos. 


Relatório aponta para negligência 
na origem da explosão em Leça 


Mame 


ue 


Lígia Candeias 


relatório da comissão 
O: averiguações no- 

meada pelo Governo 
aponta para a existência de ne- 
gligência no que se refere aos 
procedimentos de segurança 
adoptados nos trabalhos de 
susbstituição dos pipelines no 
terminal petrolífero de Lei- 
xões, em Leça da Palmeira. Ao 
que o COMÉRCIO apurou 
é essa a principal conclusão 
relativamente ao esclareci- 
mento das causas do acidente 
ocorrido no passado dia 31 de 
Julho. 

Entretanto, o Ministério do 
Ambiente adiou para amanhã 
a apresentação do relatório, 
que chegou a estar prevista 
para ontem. Contactada pelo 
COMÉRCIO, fonte do Minis- 
tério garantiu que o adiamen- 
to se deveu ao “luto nacional 
pela morte da quarta figura do 
Estado”, o presidente do Tribu- 
nal Constitucional, e que a de- 
cisão nada teve a ver com as 
conclusões do inquérito. 

Ao que o COMÉRCIO con- 
seguiu apurar, o relatório 
aponta para a ocorrência, na- 
quele dia, de algumas falhas 
graves nos procedimentos de 
segurança durante os traba- 
lhos que decorriam no âmbito 
da empreitada de substituição 
de 18 linhas de oleodutos que 
ligam, ao longo de dois quiló- 
metros, o terminal petrolífero 
de Leixões à refinaria. 

Refere o relatório, por 
exemplo, que o primeiro der- 
rame de nafta terá ocorrido 
por volta das 10h30 - a primei- 
ra explosão aconteceu umas 
horas mais tarde, pelas 13h45. 
A fuga terá sido comunicada 
pelos trabalhadores no local - 
alguns da Petrogal, outros da 
empresa contratada para pro- 
ceder aos trabalhos nas condu- 
tas -, que terão mostrado al- 
gum desconhecimento quanto 
à substância em questão. O 
COMÉRCIO contactou res- 
ponsáveis da empresa em 
questão, a SMM - Sociedade 
de Montagens Metalomecâni- 
cas, que não se mostraram dis- 
poníveis para quaisquer decla- 
rações. 

Já Hugo Basto, da Comissão 
de Trabalhadores da Petrogal, 
não tem dúvidas: “se houve, de 
facto, um derrame e algum 
trabalhador o detectou, com 
certeza que o terá comunica- 
do, porque a isso obrigam os 
procedimentos de segurança”. 
Quanto a uma eventual falta 


Foram detectadas falhas graves nos procedimentos 
de segurança durante os trabalhos na marina 


= Ministério do Ambiente adiou para amanhã 
= a divulgação oficial das conclusões do inquérito 


O primeiro derrame de nafta foi detectado 
às 10h30. A explosão ocorreu pelas 13h45 


As conclusões do relatório sobre o acidente em Leça apontam para falhas de segurança /PEDRO FERRARI 


tos, decorrentes de uma alega- 
da “falta de cultura de segu- 
rança na Petrogal”. 

Estas são algumas das con- 
clusões do relatório da comis- 
são de averiguações entregue 
ao ministro Luís Nobre Gue- 
des, que teve agendada para 


de preparação dos trabalhado- 
res do sub-empreiteiro, é cla- 
ro: “Se não estão preparados, 
tinham obrigação de estar, 
por forma a respeitarem o 
contrato, que impõe uma série 
de procedimentos de seguran- 
car 

Quanto à fonte de ignição 
que terá estado na origem da 


explosão, o relatório da comis- 
são aponta três possibilidades: 
uma rebarbadeira (primeira 
hipótese levantada), um com- 
pressor ou um telemóvel. A 
falta de um perímetro de segu- 
rança na zona onde decorriam 
os trabalhos é também apon- 
tada como tendo sido uma das 
várias falhas nos procedimen- 


ontem uma conferência de im- 
prensa sobre o assunto. No en- 
tanto, o ministério decidiu-se 
pelo adiamento “em sinal de 
respeito” pela morte do presi- 
dente do TC, Luís Nunes de 
Almeida, “um homem bom e 
sério, que dedicou toda a sua 
vida a servir a República e Por- 
tugal”. 


Trabalhadores responsabilizam administração 


Ainda não é conhecido o texto final do relatório 
da comissão governamental mas a conclusão de 
que terá havido negligência por parte da Petro- 
gal (mesmo desconhecendo-se ainda se a versão 
final o dirá com todas as letras) não surpreende- 
rá Hugo Basto, da Comissão de Trabalhadores 
(CT). “A titulo pessoal, não posso dizer que me 
repugnaria, não só pelo acidente mas também 
por outras questões relacionadas com os serviços 
de segurança e manutenção”. Hugo Basto lembra 
que a extinção, há cerca de dois anos, da Comis- 
são de Higiente, Saúde e Segurança no Trabalho, 
por decisão do então administrador António Me- 
xia, “motivou, desde logo, os protestos dos tra- 
balhadores, cujas reivindicações nunca foram 
bem acolhidas”. Por isso, conclui, “qualquer res- 
ponsabilidade pelo acidente terá que ser impu- 
tada à administração. Os trabalhadores limitam- 


se a cumprir os procedimentos estipulados”. 
Quanto às causas alegadas pelo Ministério do 
Ambiente para adiar a apresentação do relatório 
de inquérito, Hugo Basto não hesita: "Se quises- 
sem, já o tinham divulgado. De acordo com as 
indicações que tinhamos, já deveria ter aconteci- 
do no dia 3. Nesse dia, e nos seguintes, o presi- 
dente do Tribunal Constitucional estava vivo...” 
O COMÉRCIO tentou obter outras reacções mas 
todos preferiram esperar pela divulgação oficial 
do relatório. O presidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, também optou, para já, 
pelo silêncio mas, durante-uma visita a Custóias 
(ver página 7), voltou a sublinhar que, “mais im- 
portante do que o relatório sobre as causas do 
acidente”, espera “ansiosamente” pelo "segundo 
inquérito prometido pelo Governo, sobre o fun- 
cionamento global da refinaria”. 
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Vereador da CDU obriga a adiar 
votação do PDM portuense 


Ricardo Figueiredo não conseguiu fazer valer a sua 


Rui Sá propôs a criação de uma comissão 
com elementos dos vários partidos do executivo 


ui Rio não queria, Ricar- 
R$ Figueiredo muito me- 
os, mas quem acabou 
por fazer valer a sua posição, 
obrigando-os a ceder, foi mes- 
mo o vereador comunista da 
Câmara do Porto, Rui Sá, ao so- 
licitar o adiamento por mais 
quinze dias da votação do Plano 
Director Municipal (PDM) da 
cidade. 

A proposta foi apresentada 
na reunião pública do executi- 
vo, ontem de manhã, com o 
membro da CDU a indicar que, 
durante esse prazo, deverá fun- 
cionar uma comissão, composta 
por um elemento de cada parti- 
do representado no executivo, 
que apresentará e analisará pro- 
postas de alteração ao docu- 
mento. O PS ainda não decidiu 
se vai integrar esta comissão, 
mas Sá acredita que o PDM po- 
de ser melhorado e mais “con- 
sensualizado”. E deixa um aviso: 
se não houver qualquer altera- 
ção ao documento, vai votar 
contra. No dia 21 se verá. 

“Nós, Câmara, não podémos 
prescindir da nossa capacidade de 
melhorar este documento”, expli- 
cou o vereador do Ambiente, fri- 
sando: “Considero esta votação 
[do PDM] como a mais impor- 
tante que a Câmara vai fazer du- 
rante este mandato”. Por isto, e 
pelo que considerou como “a ne- 
cessidade de tentar consensuali- 
zar o documento a nível das for- 
ças políticas”, Rui Sá insistiu na 
possibilidade de poder contribuir 
com sugestões de alteração ao 
PDM que o vereador do Urbanis- 
mo, Ricardo Figueiredo, queria 
ver votado ontem. 

Com o PS a mostrar pouca 
vontade para integrar a comissão 
inter-partidária proposta por Sá, 
e claramente a preparar-se para 
votar contra o PDM, Rui Rio viu- 
se obrigado a aceitar a sugestão 
do vereador comunista que tam- 
bém chumbaria o documento. 
Mesmo contrariando a vontade 
de Figueiredo que, por várias ve- 
zes durante a reunião, tentou 
convencer Sá a mudar de opinião. 

“Não acho que aquilo que 
propõe seja destituído de senti- 
do. Mas vai ter que assumir a 
responsabilidade de mais um 
adiamento”, começou por avisar 
o presidente da autarquia, diri- 
gindo-se a Sá. Pouco depois, 
quando o socialista Manuel 
Diogo terminava a sua interven- 
ção sobre a matéria, acusando a 
maioria de “boicotar” a discus- 
são sobre o PDM e de “sonegar 
informação” ao PS, Rio come- 
çou a sorrir. “Ó Sá, você já per- 
cebeu que o PS não quer [a co- 
missão), vai votar sempre con- 
tra. O PS não vai fazer nada, dali 
não vem nada, como já perce- 
beu”, ironizou o autarca, con- 
cluindo, em referência à posição 


Patrícia Carvalho 


= posição de não permitir, a este nível, alterações 


Rui Sá voltou, ontem, a travar as intenções do presidente da Câmara, Rui Rio /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Rui Sá] vai ter 


que assumir | 
a responsabilidade de | 


mais um adiamento” 


em que os vereadores se sentam 
na sala de reuniões: “Para resol- 
ver isto, já só estou virado para a 
minha direita, que é você, por- 
que da esquerda não vem nada”. 

Apanhado no meio de diálo- 
go de Rio com Sá, Ricardo Fi- 
gueiredo tentava convencer o 
vereador comunista a votar o 
documento e a passar quaisquer 
propostas de alteração para os 
elementos comunistas da As- 
sembleia Municipal (AM), que 
tem a última palavra sobre o 
PDM. No dia anterior, Figueire- 
do garantira que não seria pos- 


sível introduzir quaisquer alte- 
rações ao documento, adiantan- 
do que o executivo tinha apenas 
ue votar “sim ou não à propos- 
ta do plano”. Contudo, o res- 
ponsável pelo Urbanismo foi 
obrigado a retroceder nesta po- 
sição, depois do finca-pé de Sá. 
Ao fim de muita discussão, o 
vereador da CDU mostrou-se 
disponível para “assumir o 
ónus” de mais um adiamento, 
justificando: “Acho que é frus- 
trante para os vereadores da Câ- 
mara sermos eleitos, termos 
competências e, no documento 
mais importante, manda-se tu- 
do para a Assembleia Municipal 
e ela que decida”. 


PS não decidiu se participa 
No final-do encontro, Ma- 
nuel Diogo não confirmou se o 
PS vai participar na comissão 
sugerida por Sá. “O que vai re- 
sultar disto é nulo, algo consen- 
sualizado entre duas coligações, 
a do PSD/CDS-PP e a da CDU. 
Não acreditamos no resultado 


final. Não se altera em 15 dias o 
que demorou três anos a ser tra- 
balhado”, disse. 

Pelo seu lado, Ricardo Figuei- 
redo garante não entender este 
adiamento como uma derrota. 
“Não me sinto absolutamente na- 
da derrotado. Aquilo que é da mi- 
nha competência está cumprido”, 
referiu. Contudo, o vereador lem- 
bra que a comissão apenas pode- 
rá tratar questões de pormenor, 
avisando: “É absurdo que reuna- 
mos uma comissão para definir 
questõe estratégicas ou de fundo”. 
Também Rio admite que preferia 
que o documento tivesse sido vo- 
tado mas, explicou: “O vereador 
da CDU pede mais 15 dias. Eu 
não ia correr o risco do docu- 
mento ser chumbado, tanto mais 
porque acho que ele está a pedir 
de uma forma séria, quer ver via- 
bilizado o PDM”. Já Rui Sá confir- 
mou que chumbaria o documen- 
to (e chumbará) o PDM se não 
forem introduzidas algumas alte- 
rações. A votação está agendada 
para o próximo dia 21. 


Assembleia Municipal reúne dia 27 


As sessões ordinárias da Assem- 
bleia Municipal (AM) são reto- 
madas a 27 de Setembro, altura 
em que o PDM poderá ser vota- 
do, desde que o processo tenha 
abandonado o executivo. Mas 
antes, o documento ainda vai 
ser alvo de discussão por parte 
dos membros da AM. 

O pedido para uma reunião ex- 
traordinária, com o objectivo 
único de discutir o PDM, foi fei- 
to pelo Bloco de Esquerda, e o 
encontro está agendado para o 


próximo dia 20. Na altura, não 
haverá decisões, apenas muita 
discussão sobre a proposta que 
estará em cima da mesa e que, 
poderá já incluir as eventuais al- 
terações que venham a ser apro- 
vadas pela comissão agora defi- 
nida, uma vez que o documento 
tem votação agendada no exe- 
cutivo para o dia seguinte: 21 de 
Setembro. 

A decisão final sobre o PDM ca- 
berá mesmo à AM. O que quer 
dizer que, assim que chegar a 


este órgão, o documento pode 
ser, novamente, alvo de altera- 
ções. Mesmo alterações de fun- 
do. Ou seja, se a AM assim o en- 
tender o PDM pode mesmo ser 
alvo de uma nova discussão pú- 
blica, antes de seguir para o Go- 
verno e ser analisado e aprovado 
em Conselho-de Ministros. 

Todo um processo que torna di- 
fícil avaliar se 6 Porto vai mes- 
mo ter um PDM pronto em bre- 
ve. Ricardo Figueiredo continua 
a acreditar que sim. 


Equipamentos 
na zona central 
da Alameda 

25 de Abril 


A área central da Alameda 
25 de Abril já não vai ser 
considerada como uma zona 
exclusivamente verde, mas 
sim como uma área onde 
poderão ser construídos 
equipamentos. A alteração 
consta do PDM e foi entre- 
gue aos vereadores “na pas- 
sada sexta-feira”, conforme 
revelou, ontem de manhã, 
Manuel Diogo. O socialista 
considera mesmo que esta é 
“uma alteração de fundo", 
uma vez que se “alterou 
completamente o objectivo 
inicial” daquele espaço, e 
considera que “estas altera- 
ções, por si só, poderão 
obrigar à abertura de um 
novo período de discussão 
pública". 

“Isso não tem sentido ne- 
nhum", responde, pelo seu 
lado, Ricardo Figueiredo. O 
vereador do Urbanismo en- 
tende que a alteração não 
implica qualquer discussão 
pública e garante que a zo- 
na central da Alameda não 
será usada para construir 
habitação. "Propõe-se que a 
placa central seja considera- 
da como um equipamento”, 
esclarece Figueiredo, acres- 
centando que naquele local 
poderá nascer “uma empre- 
sa pública, um Palácio de 
Justiça, um tribunal”, mas 
nunca habitação. 


Projecto polémico 
Em Maio último veio a pú- 
blico um polémico projecto 
do arquitecto Pulido Valente 
de uma urbanização que se 
instalaria, precisamente, na 
área central da Alameda. O 
projecto fora pedido pelos 
anteriores proprietários que, 
entretanto, viram o Supre- 
mo Tribunal Administrativo 
anular a expropriação dos 
terrenos feitos durante o 
mandato de Nuno Cardoso, 
por a considerar ilegal. 
O motivo era o facto da ex- 
propriação, após a respecti- 
va declaração de utilidade 
pública, ter sido feita com 
base no PDM de 1993, que 
previa para aquela zona um 
arruamento de cerca de 15 
metros, quando o que aca- 
bou por ser construido foi 
uma via mais de 80. 


À espera de acordo 
Com a sentença na mão, os 
representantes dos antigos 
proprietários exigiram a re- 
posição dos direitos de 
construção previstos no 
PDM de 1993, na ordem dos 
90 mil metros quadrados, 
deixando pendente a possi- 
bilidade de qualquer outra 
solução de um acordo com 
oexecutivo. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou ainda não se chegou a 
qualquer conclusão sobre 
esta matéria. 
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Rui Rio desvaloriza critérios 
de realojamento no Monte S. João 


= Autarca defende 

- que as melhores 
casas devem ir para 
quem paga rendas mais 
altas. “O tontrário 

é que seria injusto”, diz 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, de- 

fendeu ontem os crité- 
rios para atribuição de-casas 
no novo agrupamento habita- 
cional do Monte S. João, em 
Paranhos, divulgados recente- 
mente pelo vereador da Habi- 
tação, Paulo Morais. Na altu- 
ra, o vereador explicou que as 
casas não serão entregues 
“a pessoas que não tenham 
rendimentos”, nomeadamen- 
te, desempregados ou benefi- 
ciários do Rendimento Social 
de Inserção (RSI). Respon- 
dendo a uma questão do ve- 
reador da CDU, Rui Sá, sobre 
esta matéria, Rio afirmou: 
“Polémico era colocar nas 
melhores casas as pessoas que 
estão a pagar menos. Isso seria 
de uma irracionalidade abso- 
luta” 

Durante o período de antes 
da ordem do dia, Rui Sá disse 
considerar os critérios de atri- 
buição de casas no Monte S. 
João, vindos a público, como 
algo que “envergonha a cida- 
de”, Rio agradeceu o facto do 
comunista ter levantado a 
questão por lhe permitir ex- 
plicar os motivos por trás do 
critério divulgado por Morais. 
Lembrando que o bairro é 
considerado de luxo e que, co- 
mo tal, “terá rendas de acordo 
com isso”, Rio defendeu: 
“Quem deve ir para as melho- 
res casas são as pessoas que es- 
tão a pagar rendas mais altas. 


A Urbanização do Monte S. João ainda não tem regras quanto aos critérios de atribuição de casas / FERNANDO FONTES 


Não fazia sentido nenhum 
meter no Monte S. João al- 
guém que está desempregado 
e pagar uma renda de 5 con- 
tos [25 euros), enquanto que 
outros pagam 30 ou 40 contos 
[150 ou 200 euros) numa casa 
muito pior”. 

O presidente da Câmara 
argumentou que isto “é de 
elementar racionalidade”, re- 
cusando que haja neste crité- 
rio qualquer injustiça social. 
“Isto não é um problema, é 
tão óbvio que não é um pro- 
blema”. 


Rendas no executivo 
Insatisfeito com os argu- 
mentos de Rio, Rui Sá caracte- 
rizou-os como “a negação da 
política de rendas que decidiu 
seguir” e frisou desconhecer 
qual o valor das rendas que 
seriam aplicadas no Monte S. 
João - uma matéria que, lem- 
brou, terá que ser decidia no 
executivo. “Nós vamos ter que 
definir os valores da renda 
técnica daquele agregado. Se o 
vereador decidiu atribuir ca- 
sas antes de ser definido o va- 
lor das rendas, não sei com 


“Nós vamos ter que definir o valor das rendas 
técnicas daquele agregado” 


Despejo polémico no bairro 
Rainha D. Leonor exalta ânimos 


A reunião camarária mal tinha 
começado e estava a várias horas 
de terminar quando a socialista 
Isabel Oneto alertou para um 
despejo que estava a acontecer, 
naquele “exacto momento”, no 
bairro Rainha D. Leonor, no Por- 
to. A vereadora explicou que, de 
acordo com os dados que tinha, o 
despejo aparentava ser mal feito, 
solicitando a Rio a consulta ime- 
diata do processo. O presidente 
da Câmara recusou. 

Rosa da Costa ia passar a noite 
no telheiro de uma vizinha, expli- 


Rui Rio admite 
possibilidade de erro 
mas recusou analisar 
o caso durante 
a reunião do executivo 
camarário 


cou ao COMÉRCIO, na tarde on- 
tem. De acordo com a inquilina 
ontem despejada pela câmara, 
nenhum documento lhe chegou 
às mãos a informá-la da intenção 
do despejo, desde 2002. Nessa al- 
tura, recebera uma indicação de 


que seria despejada mas, garante, 
reclamou e não teve qualquer in- 
formação até à última quinta-fei- 
ra quando, alegadamente, um 
agente da Polícia Municipal se di- 
rigiu a sua casa com a informação 
que iria ser despejada, ontem, às 
9h30. Como não a encontrou, te- 
rá dado conhecimento do facto a 
uma vizinha, limitando-se a mos- 
trar o que se supõe ser a ordem de 
despejo mas sem deixar ficar o 
documento, explicou ao CO- 
MÉRCIO essa mesma vizinha. 
Face a estes dados, também re- 
latados a Isabel Oneto, a vereado- 
ra disse: “Queria requerer de ime- 
diato uma cópia do processo de 


que critérios o fez”. Como tal, 
Sá frisou que “este assunto de- 
veria vir obrigatoriamente a 
reunião de Câmara”. 

Apanhando o balanço da 
discussão, a vereadora socia- 
lista Isabel Oneto aproveitou 
também para questionar Pau- 
lo Morais sobre afirmações 
vindas a pública na mesma al- 
tura da divulgação dos crité- 
rios da atribuição de casas no 
Monte S. João. “Queria que 
me confirmasse, se referiu que 
a atribuição destas casas era 
feita a famílias estruturadas, 
dando a entender que quem 
aufere do Rendimento Social 
de Inserção ou está desempre- 
gado não é uma família estru- 
turada” O vereador da Habi- 
tação e Acção Social não res- 
pondeu. 


despejo”. Contudo, Rui Rio não 
aceitou o pedido, mesmo admi- 
tindo que, neste caso, “possa ha- 
ver uma probabilidade de erro de 
50 por cento”. “Tenho a certeza 
que os serviços de Habitação co- 
metem erros e que cometem me- 
nos erros do que aqueles que co- 
meteram no passado. Se realmen- 
te, este caso for um erro, que pode 
ser, temos de ver. Mas tenho outra 
certeza: é que as pessoas, em mui- 
tas circunstâncias, mentem”, 
acrescentou o autarca, indicando 
que o caso poderá ser analisado 
na próxima reunião de câmara. 
Rio ainda acusou Oneto de 
querer criar um facto mediático, 
ao levar o caso à Câmara sem ter 
primeiro consultado o vereador 
da Habitação, mas acabou por ter 
que se desculpar, quando a verea- 
dora o informou que tinha dado 
conhecimento a Morais da situa- 
ção no dia anterior. Paulo Morais 
confirmou o contacto mas garan- 
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108 rendas 
alteradas 

por causa 

do rendimento 


O vereador da Habitação, Pau- 
lo Morais, aproveitou a reu- 
nião de ontem, durante a in- 
tervenção dos membros do 
público, para revelar alguns 
dados sobre alterações do pa- 
gamento de rendas camará- 
rias. De acordo com os dados 
revelados, “entre Março e 
Agosto" e, exclusivamente, 
“por motivo de alteração do 
rendimento familiar”, foram 
alteradas “108 rendas”. Na 
grande maioria dos casos as 
familias viram a renda descer 
(81 casos), enquanto que nos 
restantes 27 as rendas sofre- 
ram aumentos, explicou Paulo 
Morais. 


Sá quer discutir 
futuro da FDZH 


Rui Sá garantiu que vai pedir 
o agendamento para uma 
próxima reunião camarária de 
uma discussão sobre o futuro 
da Fundação para o Desenvol- 
vimento da Zona Histórica 
(FDZH). Durante a reunião de 
ontem, o vereador inquiriu Rui 
Rio sobre a sua disponibilida- 
de para agendar o assunto e, 
como o presidente não res- 
pondeu, Sá indicou que irá ele 
próprio avançar com o pedido 
de agendamento. 

Em causa estão várias noti- 
cias vindas a público sobre o 
eventual encerramento da 
FDZH, a braços com uma ale- 
gada crise de gestão e econó- 
mica depois da autarquia ter 
cortado o seu financiamento 
em 85 por, cento, em Dezem- 
bro de 2002. No início de 
Agosto uma das valências da 
FDZH (um infantário para 
formandas), já encerrou e te- 
me-se agora que o futuro da 
instituição não vá além de 
Dezembro deste ano. 


tiu ter pedido informações com- 
plementares a Isabel Oneto sobre 
o processo que nunca chegou a re- 
ceber. Mesmo assim, Rio mos- 
trou-se irredutível, levando Rui Sá 
a intervir também sobre esta ma- 
téria. “Se um vereador me telefo- 
nasse a expor uma situação com 
esta gravidade, a minha obrigação 
era telefonar aos serviços para me 
informar”, criticou, acrescentan- 
do: “Enquanto estamos aqui uma 
semana, uma família está despeja- 
da a viver não sei onde”. 

À tarde, Rosa da Costa expli- 
cou que não sabe o que fazer ago- 
ra, tanto mais que garante desco- 
nhecer o motivo do despejo, e 
aguardava a intervenção do presi- 
dente da Junta da Foz do Douro, 
Pinto Ferreira, que, por mero aca- 
so, passou pelo bairro. Indignado 
por não ter tido conhecimento do 
caso antes, Pinto Ferreira garan- 
tiu que vai analisar a situação 
com a assistente social. 
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Nova centralidade de Gaia estará 
pronta dentro de sete a 10 anos 


“Gaia Nova”: primeira 

torre de escritórios já 
começou a ser construída. 
No total são 1200 
apartamentos, 164 lojas e 
duas torres de escritórios 


E ” Ana Trocado Marques 


o total são 1200 aparta- 
Nº, 164 lojas comer- 

ciais e duas torres de 17 
pisos para escritórios. A nova cen- 
tralidade de Gaia, como é apre- 
sentada pela Câmara e pela cons- 
trutora e promotora do empreen- 
dimento, o Grupo Teixeira 
Duarte, ficará na Rotunda da V8 - 
que liga o Nó da Afurada às Deve- 
sas - e só estará totalmente con- 
cluída dentro de sete a 10 anos. 

A primeira fase do projecto ar- 
rancou ontem oficialmente, con- 
forme o COMÉRCIO havia noti- 
ciado, com a construção da pri- 
meira torre de escritórios orçada 
em 12 a 13 milhões de euros. 

O valor total do investimento 
é, de acordo com a Teixeira Duar- 
te, ainda impossível de calcular, já 
que o projecto será construído de 


Uma imagem virtual do projecto para a rotunda das Devesas. Mas só daqui a uns anos... /DA 


forma faseada e a sua conclusão 
está dependente da comercializa- 
ção. A curto prazo arrancará a 
primeira fase de habitação, cons- 
tituída por dois lotes. 

No total estão projectados 37 


lotes, destinados a habitação, co- 
mércio e serviços, totalizando 
quase 223 mil metros quadrados 
de construção acima do solo. 

O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, con- 


Menezes quer verbas comunitárias 
das pescas para acabar o Polis 


Ana Marques 

Luís Filipe Menezes vai 
propor ao Governo a candi- 
datura a fundos comunitários 
destinados às pescas para con- 
cluir o alargamento do porto 
de pesca da Afurada. Para hoje 
está marcada uma reunião en- 
tre o autarca, o ministro das 
Cidades, da Administração 
Local e da Habitação, José 
Luís Arnaut, e o secretário-ad- 
junto do ministro da Agricul- 
tura e Pescas, Carlos Duarte, 
onde o programa Polis e a 
habitação social serão os 
temas fortes. 


De acordo com o edil, que 
espera hoje consolidar a pro- 
messa telefónica de Arnaut de 
que não haverá cortes no Polis 
de Gaia, faltam mais seis mi- 
lhões de euros para que a obra 
no porto da Afurada, inserida 
no Polis, fique concluída. 

Menezes espera que “possa 
haver, através de fundos co- 
munitários neste momento 
dis- poníveis na área das 
pescas, o acrescento que falta 
para que todas as obras do Po- 
lis possam ser concluídas nes- 
ta fase”. Com mais este finan- 
ciamento, que Menezes acred- 
ita ser possível, e juntamente 


com o já negociado com pri- 
vados, o autarca garante que 
as obras do Polis, ficariam 
com uma cobertura financeira 
de quase 100 por cento. 

Quanto ao alargamento do 
Polis ao centro histórico, o 
edil não espera entraves já que 
“não custará um tostão do 
Governo”, implicando apenas 
o prolongamento dos prazos 
de vigência do programa dada 
a demora na elaboração dos 
planos de urbanização para a 
zona. 

Em discussão estará ainda 
o alargamento do Polis à zona 
das Caves de Vinho do Porto. 


gratulou-se com a concretização 
do investimento, cujo projecto es- 
tava já praticamente concluído, 
quando há seis anos assumiu a 
presidência da autarquia. 

“A Teixeira Duarte não gosta 


de fazer investimentos em vão. 
Também demos o nosso contri- 
buto para que essa decisão fosse 
tomada agora”, frisou, lembrando 
os 125 milhões de euros investi- 
dos em vias estruturantes no con- 
celho - tais como a VL9, que liga- 
ráa Ponte do Infante à EN222, ou 
a ER 1.18, entre o IPl eo IC1 -,o 
investimento feito na construção 
da rede de saneamento, que ac- 
tualmente cobre 100 por cento do 
concelho, ou os muitos equipa- 
mentos desportivos construídos. 

Além do mais, lembrou ainda, 
o local será servido pela futura li- 
nha de metro, que ligará a Casa da 
Música a Laborim, e que terá 
duas estações na zona: Devesas e 
Quinta de S. João, bem como pela 
futura via rápida que, utilizando 
o antigo canal da Refer da linha 
do Norte, ligará a Ponte do Infan- 
teà Rotunda da V8. 

Quanto às críticas já ouvidas 
quanto à excessiva volumetria do 
projecto, Menezes foi claro: “Este 
plano estava em fase de conclusão 
quando eu cá cheguei. Fizemos 
alguns acertos urbanísticos, apos- 
tando na qualidade, mas não sou 
contra a construção em altura. O 
problema não está na altura, está 
no ordenamento da construção e 
nos espaços envolventes”, expli- 
cou, sublinhando a qualidade do 
“Gaia Nova” e lembrando que 40 
por cento da urbanização da V8 
são espaços verdes. 

O presidente. da Teixeira 
Duarte, Pedro Teixeira Duarte, 
frisou a qualidade do projecto, 
que pretende, além de área habita- 
cional qualidade, vir a ser o novo 
centro empresarial do concelho. 


Autarca de Gaia elogia 
coragem do Governo para 
alterar Lei do Arrendamento 


Ana Trocado Marques 


O presidente da Câmara de 
Gaia elogiou ontem a “cor- 
agem” do Governo ao decidir 
alterar a Lei do Arrendamento 
(ver pág. 25). Das linhas mes- 
tras já apresentadas pelo execu- 
tivo de Santana Lopes, Filipe 
Menezes tem uma “opinião 
muito positiva”. 

“Só quando houver um mer- 
cado de arrendamento fluído e 
moderno é que haverá uma re- 
abilitação das nossas cidades”, 
frisou o autarca, explicando que 
com a actual lei “os propri- 


etários não têm capacidade para 
investir na reparação das suas 
casas”. Além do mais, garantiu, 
aquilo que há uns anos era um 
investimento das poupanças de 
muitos portugueses - o imobil- 
iário -, deixou de o ser. 

“Sendo dos países mais po- 
bres da Europa, Portugal é dos 
países com mais casas próprias 
vendidas nos últimos 20 anos”, 
continuou, acrescentando que 
a situação prejudica os jovens 
que iniciam a vida activa a 
comprar casa, o que lhes leva 
60a 70 por cento do rendimen- 
to familiar. 
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Onze quilómetros de vias estruturantes 
em Gaia inaugurados até ao final do ano 


VL9 será Avenida D. João II e ligará a Ponte do Infante 


à EN222. A obra ficará pronta no final do ano 


I Ana Trocado Marques 


o total são quase onze 
quilómetros e duas das 
mais importantes vias do 


concelho que ficam concluídas 
até ao final do ano: a VL9, futura 
Avenida D. João II, que ligará a 
Ponte do Infante à EN222, e a ER 
1.18, um sub-lanço da Scut Cos- 
ta da Prata, que ligará o IP1 jun- 
to à Ponte do Freixo ao ICI junto 
ao nó com a EN109. Foi exacta- 
mente para mostrar o avançado 
estado dos trabalhos que o presi- 
dente da Câmara de Gaia levou 
ontem o COMÉRCIO numa via- 
gem de helicóptero às obras. 

“Sobretudo no caso da ER 
1.18, as pessoas não têm muita 
noção que isto nasceu. Foi um 
bocado como o [ilusionista] Luís 
de Matos”, brincou o autarca, 
lembrando as “negociações mui- 
to complicadas” ainda com o an- 
tigo ministro João Cravinho. 

“Foi preciso deitar a baixo 
dois ministros para conseguir ter 
as vias em Gaia”, continuou o au- 
tarca, lembrando que estes são 
dois troços “caríssimos”, dado o 
elevado número de expropria- 
ções em meio urbano e as muitas 
obras de arte necessárias. 

“Será uma transformação ra- 
dical na qualidade de vida das 
pessoas em Gaia”, frisou ainda, 
explicando que, se por um lado a 
VL9 era essencial enquanto al- 
ternativa à Avenida da República 
que ficará em breve ocupada 
parcialmente pelo metropolita- 
no de superfície, a ER 1.18 per- 
mitirá chegar do Freixo à orla 
marítima em 10 minutos, distri- 
buindo melhor o trânsito urba- 
no e servindo o importante nú- 
cleo populacional com 10 mil 
habitantes que é Vila D'Este. 


VL9 pronta no final do ano 
AVL9, futura Avenida D. João 
II, tem 2.590 metros e custou 
quase 21 milhões de euros (mais 
IVA). A via rápida, que ligará a 
Ponte do Infante à EN222, aca- 
bando de vez com os actuais en- 
garrafamentos para chegar a 
Santo Ovídeo, ficará concluída 
até ao final do ano. 

As obras, demonstrou o au- 
tarca, avançam em ritmo rápido, 
faltando apenas resolver “um pe- 
queno conflito junto à Real Viní- 
cola”, que será solucionado em 
breve. “Só para enterrar a sub-es- 
tação EDP foram gastos um mi- 
lhão de euros”, explicou o autar- 
ca. 
A via terá quatro faixas de ro- 
dagem, duas em cada sentido. Ao 
longo da VL9, considerada uma 
via urbana, será elaborado um 
plano de urbanização, mas as 
construções, adianta o autarca, 
não deverão passar os cinco pi- 
sos. Será mais uma nova centra- 
lidade em Gaia. Os futuros mo- 
radores ficarão com uma locali- 


ER 1.18, que liga o IP1 junto ao Freixo ao IC] junto à EN109, 


estará concluída já em Novembro. Nova via servirá Vila D'Este 


SA 


AVL9 fica pronta antes do final do ano. Na foto distingue-se pela largura e uma curva que termina na ponte do Infante /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


O pesadelo dos moradores de Vila D'Este (prédios ao fundo) pode terminar com a conclusão do nó de acesso ao IP1 


zação previlegiada relativamente 
às futuras estações de metro da 
Avenida da República. 


ER 1.18, o fim do pesadelo 
Com 7,8 quilómetros de ex- 
tensão a ER 1.18 é uma das gran- 
des apostas do concelho para re- 
solver uma parte significativa 
dos problemas de acessibilida- 
des. 


No terreno a grandeza da via 
que quase rasga o concelho de 
nascente para poente, entalada 
na malha urbana só é visível de 


.cima. 


Os trabalhos avançam a ritmo 
acelerado e Menezes acredita que 
as obras serão concluídas já em 
Novembro. 

“Quem vem de Lisboa ou do 
Porto pode sair da auto-estrada e 


ir directamente para o Freixo ou 
para a Arrábida”, explicou o au- 
tarca de Gaia, acrescentando que 
neste momento está em constru- 
ção o nó de ligação ao IP1, sendo 
mesmo nesta zona que os traba- 
lhos estão mais atrasados. 

“Só as 10 mil pessoas que vi- 
vem em Vila D'Este e que vão e 
vêm todos os dias para o Por- 
to..”, lembrou Menezes, justifi- 


Pequena cidade 
junto ao Centro 
de Estágio 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, afir- 
mou ontem que a construção 
da pequena cidade que deve- 
rá surgir junto ao Centro de 
Estágio do Olival deverá co- 
meçar a ser construida no ini- 
cio do próximo ano. 

Para aquela zona, lembra o au- 
tarca, já foi à Câmara uma pri- 
meira versão do plano de urba- 
nização, que Menezes admite 
que possa ser aprovado ainda 
antes do final do ano. 

No início do próximo ano po- 
derão começar a ser construi- 
dos o hotel previsto para 0 lo- 
cal, bem como os primeiros 
conjuntos de urbanizações 
unifamiliares de luxo. Para o 
local estão ainda previstos al- 
guns equipamentos turísticos. 


cando ainda a construção da 
via com o rápido acesso às 
praias, às freguesias de Vilar do 
Paraíso, Gulpilhares e termni- 
nando quase em Arcozelo. Nes- 
te via a urbanização só será 
permitida deixando a obrigató- 
ria distância de segurança de 35 
metros. 
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Centro Cívico de Custóias ficará 
concluído até o fim do mandato 


Narciso Miranda apresentou ontem o projecto, 
afirmando que criará uma “nova centralidade” 


Obra custará 600 mil euros e deverá arrancar antes 
do final do mandato, ficando pronta em 10 meses 


| — Analsabel Pereira 


Centro Cívico de Cus- 
O em Matosinhos, “es- 

tará pronto até ao final 
deste mandato”, garantiu ontem 
Narciso Miranda. O autarca fala- 
va aos jornalistas e à população 
durante uma visita de trabalho 
àquela freguesia. Com “o centro 
cívico vai nascer uma nova cen- 
tralidade porque este vai ter uma 
taxa de ocupação altíssima”, expli- 
cou. Neste momento, decorre o 
concurso público da obra que de- 
pois de adjudicada será executada 
até ao final do mandato. O prazo 
de execução é de 10 meses e cus- 
tará 600 mil euros. 

O edifício de dois pisos vai ser 
um espaço dedicado à leitura, à 
informática, às artes e ao convi- 
vio. A sala de convívio será poli- 
valente e tanto acolherá conferên- 
cias como exposições ou concer- 
tos. As duas salas de reuniões 
serão abertas à população. O 
Centro vai ter um espaço arbori- 
zado, ao ar livre, nas traseiras do 
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Narciso Miranda (esquerda) visitou a freguesia de Custóias /PEDRO GRANADEIRO 


edifício e protegido da confusão 
da rua. A vertente social do espa- 
ço pretende chegar a várias gera- 
ções. 

O novo Centro Cívico, que 
pretende servir e juntar toda a 
população da freguesia, integra- 
se num conjunto mais vasto de 


obras. “O centro obriga a que se 
programe já a igreja nova. O ter- 
reno está pronto e o projecto 
idealizado, estamos só a analisar a 
repartição de custos mas é um 
objectivo para o próximo manda- 
to” explicou Narciso Miranda. 

O autarca falou ainda da im- 


portância da Escola EB1 de Cus- 
tóias, “uma referência em Matosi- 
nhos da autoria de Gomes Fer- 
nandes, concluída em 1973 e com 
a marca de um poema de Manuel 
Alegre”, que será intervencionada, 
com todo o parque escolar do 
concelho, até ao final do manda- 
to. 

Alvo de requalificação é tam- 
bém a Urbanização de S. Gens. A 
obra já foi adjudicada e as máqui- 
nas começam a trabalhar no ter- 
reno na próxima segunda-feira. 
Narciso Miranda avançou que “a 
área envolvente será uma preocu- 
pação no processo de requalifica- 
ção”. 

Ainda houve tempo para apre- 
sentar o projecto do novo campo 
de futebol de Custóias. O equipa- 
mento, que ficará junto ao IP4 
(ver caixa), vai ter piso sintético e 
estará cercado por arruamentos, 
que facilitarão o acesso. 

Durante a manhã Narciso Mi- 
randa ouvi a população e à hora 
de almoço reuniu com institui- 
ções da sociedade civil. 


Estação das 
Carvalhas podia 
ser deslocada 


A freguesia de Custóias vai ter 
três estações de Metro. Ini- 
cialmente previa-se que tives- 
se duas porque a das Carva- 
Ilhas era uma segunda priori- 
dade. Leça do Balio é a quarta 
estação, que já servia a CP e é, 
portanto, conhecida da popu- 
lação. Narciso Miranda diz 
“que quatro estações já é 
muito bom”, mas deixou a su- 
gestão de deslocar um pouco 
a estação das Carvalhas para 
servir mais pessoas. 


Obra do IP4 
começa até 
ao fim do ano 


"As máquinas começam a ras- 
gar terreno até ao final do 
ano", garantiu o autarca. "Só 
virão abaixo as casas que não 
tiverem salvação”. O autarca 
vai bater-se pela solução de 
enterrar as linhas de alta ten- 
são. Narciso negociou para já 
a deslocação da área de servi- 
ço do IP4 para fora de Cus- 
tóias e garantiu a construção 
da cooperativa. 


HOJE, A BELTAÓINNCA DÁ-LHE O PODER 
DA COMUNICAÇÃO! 


OFERECE-LHE GRÁTIS 
VIDEOTELEFONES 


NA COMPRA DE TELEFONES COMUNS. 
Sujeito ao stock e condições desta campanha. 


www.abeltronica.com 


CENTRO 
DB. Miguel Tera, 170 , A: Cid da Covilhã, 47:11 
8030-165 COIMBRA. 6230-345 FUN 

Tel: 239791 100. Tel: 275 779 000 
Fax: 239 791 109 Fax: 275 779 009 


BEIRA INTERIOR RIBATEJO 
Av. Sá da Bandeir 
2000-180 SANTAR 
Tel: 243 305 600 
Fax: 243 305 609 


A BELTAÚNICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELFTUNICOS DIGITAIS 


LISBOA 


1549-002 LISBOA. 
Tel: 217 113 000 
Fax: 217 113 003 


SETÓBAL 

4 R. Dr. José B. de Sousa, 27 Av. D. Joho ll, 6-1º 
2910-540 SETÚBAL 7000: 
Tel; 265 529 410 Tel: 
Fax: 265 529 419 Fax: 


Ao lançar a 3º geração de sistemas telefóni- 
cos digitais para a rede fixa, a A BELTAÚNICA 
oferece durante esta campanha, Videote- 
lefones, a quem adquirir sistemas com tele- 
fones comuns. 
Informe-se das condições desta campanha 
e dê meios à sua Empresa para competir! 


CONTACTE-NOS SEM COMPROMISSO 


RECUPERE O TEMPO PERDIDO, UM ESPECIALISTA VAI 


ALENTEJO ALGA 


RAVE 
Av, Dolo Miranda, 107. At, Jonó da hino, 161 R Dr. Bia da Câmera 26 
ÉVOR) ULÉ 


Faé 289 401 069 


030 FUNCHAL 
Tele zo zaoaio = 
Fax: 294 740 419 
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GRANDE PORTO 


A SEMANA DE CAMPANHÃ 


Painéis setecentistas da Igreja 
Matriz desfazem-se em pó 


Degradação das 
pinturas, datadas do 
século XVIII, vai 
avançando. Projecto de 
restauro do templo 
ainda não foi aprovado 


I Marlene Silva 


s 46 painéis setecentis- 
Os que cobrem a Igre- 

ja Matriz de Santa 
Maria de Campanhã estão a 
desfazer-se em pó e a madei- 
ra, na qual as cenas da vida 
religiosa foram pintadas no 
século XVIII, está a ser devo- 
rada por bichos e humidade. 
As obras de restauro da parte 
central do templo deviam 
avançar este Inverno, mas o 
projecto ainda não foi apro- 
vado pela Igreja e Câmara do 
Porto, e agora empatou na 
obrigatoriedade de ser reali- 
zada uma investigação ar- 
queológica no local. Na 
melhor das hipóteses, só no 
próximo Verão o telhado 
será retirado para que as 
obras se iniciem no Inverno 
seguinte. 

Fernando Milheiros, páro- 
co de Campanhã, questiona 
a necessidade de uma inves- 
tigação arqueológica, que 
obrigará a paróquia a gas- 
tar mais uns milhares para 
além dos 250 mil euros or- 
çados para a execução da 
obra de restauro. Além disso, 
"se encontrarmos algum 
achado, não nos pertence mas 
sim à autarquia", lembra o 
padre. 

Hoje, dia em que a paró- 
quia comemora mais um ani- 
versário de Nossa Senhora, a 
igreja enche-se de flores e es- 
conde as mazelas do tempo, 
mas quantas mais natividades 
poderá aguentar o velho tem- 
plo? 

A matriz sobreviveu ao sa- 
que da segunda invasão fran- 
cesa (em 1809) e à destruição 


do cerco do Porto (1832 e 
1833), mas a velhice e o ca- 
runcho ameaçam vergá-la. 


Acrescente-se a burocracia da 
administração pública e estão 
reunidas as causas da degra- 


No interior, mais de 40 painéis setecentistas aguardam obras de recuperação 


1714. 


dação do templo, que terá si- 
do construído por volta de 


Mas não são apenas as pin- 
turas setecentistas que amea- 
çam desaparecer, a própria 
igreja está em risco. Pelas pa- 
redes descascadas, nota-se um 
buraco aqui e acolá. Em al- 
guns compartimentos as mar- 
cas não enganam: a água da 
chuva escorreu por ali. No 
tecto também se denotam 
abertas, algumas tapadas com 
esferovite. 

As infra-estruturas eléctri- 
cas estão tão velhas que, 
"quando esteve aqui um elec- 
tricista, admirou-se de nunca 
ter havido um incêndio”. 

A igreja da Senhora de 
Campanhã foi alvo de obras 
de remodelação, as quais fo- 
ram interrompidas no final 
do século XIX, "e ainda bem". 
O plano previa, por exemplo, 
a demolição da parte em que 
se encontram as pinturas. Daí 
que o autor do projecto de 
restauro, o arquitecto Hum- 
berto Vieira, já falecido, "cos- 
tumasse dizer que este foi tal- 
vez o único templo do Porto 
que não foi estragado naquela 
altura", lembra o padre. 


“Um electricista 
admirou-se de nunca 
ter havido aqui 

um incêndio” 


Angariar dinheiro 

Apesar de as obras ainda 
não terem arrancado, Fernan- 
do Milheiros faz contas de ca- 
beça para arranjar formas de 
as pagar. Neste momento, a 
paróquia explora um bar na 
Praça da Corujeira, cujos lu- 
cros são para o restauro. Fo- 
ram também enviadas para as 
empresas da freguesia cartas 
pedindo 10 euros. 

De cerca de 400 firmas da 
região, apenas sete responde- 
ram, mas o pároco não está 
disposto a baixar os braços, 
até porque esta intervenção "é 
desejada por todos os padres 
de Campanhã, desde há cem 


Nos seus planos, está tam- 
bém uma ronda pelas "gran- 
des famílias" da freguesia, pe- 
dindo-lhes o seu patrocínio. 


= 
“Campanhã transformou-se 
numa paróquia dos avós” 


Fernando Milheiros é padre de uma pa- 
róquia complicada. Daquela em que se 
concentram mais bairros sociais, onde a 
subsídio-dependência se faz sentir com 
mais força, onde a degradação social e 
habitacional se encontram... O pároco 


mostra-se preocupado quanto à popula- 
ção dos bairros. Para o clérigo, que elogia 


"a coragem” da Câmara em eleger a ha- 
bitação social como prioridade, não se 


pode colocar uma pessoa num local des- 
ses, como se fosse uma concentração de 
animais, sem um acompanhamento so- 
cial. Mas esta realidade não é o único 
problema com que o pároco convive to- 
dos os dias. Aos poucos, "Campanhã 
transformou-se na paróquia dos avós" — 
o número de idosos é cada vez maior ao 
passo que os jovens procuram habitações 
mais baratas nos concelhos vizinhos. 


Festas em honra da padroeira 
da freguesia terminam hoje 


As festas da padroeira de Campanhã 
começaram no passado dia 30 de 
Agosto e terminam hoje, dia em que 
se comemora a natividade de Nossa 
Senhora. 

De manhã, serão rezadas missas na 
matriz (8h30) e na Capelinha de 
Bonjóia. 

Pelas 11h00, realiza-se a concelebra- 
ção à padroeira, com o coro, seguida 


de procissão à volta da igreja. 

Às 19h00 será celebrada outra missa. 
A festa encerra à meia-noite depois 
de atirado o fogo-de-artificio e da 
despedida das bandas de música. 

As festas da freguesia de Campanhã 
têm perdido alguma da sua histórica 
majestosidade, mas os devotos da 
padroeira continuam a cumprir a 
tradição. 
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VILA NOVA DE FOZ CÔA 


Prisão preventiva para principal 
suspeito da morte dos dois GNR 


Arguido mais novo 

foi indiciado por posse 
ilegal de arma e ficou em 
liberdade provisória. Os 
funerais das duas vítimas 
realizaram-se ontem 


I Joaquim Gomes 


Tribunal Judicial de Vila 
Oie de Foz Côa colocou 

em liberdade provisória 
o arguido mais novo e decidiu a 
prisão preventiva do seu pai, que 
é tido como sendo o único autor 
dos disparos que vitimaram, an- 
teontem, dois soldados do Posto 
da GNR de Freixo de Numão. 

As medidas de coacção, que 
foram conhecidas ao princípio 
da noite de ontem, provocaram 
um clima de revolta entre muitos 
populares, que durante todo o 
dia concentraram-se à volta do 
Palácio da Justiça de Vila Nova 
de Foz Côa com grande expecta- 
tiva em relação às medidas a de- 
terminar pelo juiz de turno ao 
Círculo Judicial da Guarda. A se- 
gurança do arguido enviado em 
liberdade era questionada pelos 
próprios populares, depois de te- 
rem conhecido a decisão do ma- 
gistrado. 

A explicação para o facto de o 
filho do presumível homicida ter 
sido libertado com um termo de 
identidade e residência, deve-se a 
que está indiciado por posse ile- 
gal de arma, um crime que não 
admite sequer hipótese de prisão 
preventiva. 

O pai terá sido quem dispa- 
rou sozinho contra ambos os 
soldados da GNR, com uma es- 
pingarda semi-automática, do ti- 
po “shot-gun”, recarregada no 


Operação “Capturas” 


O funeral do guarda Sérgio Russo, na Covilhã /DR 


O subsídio de morte contemplará 
caso do assassínio dos dois soldados da GNR 


ataque aos militares da GNR de 
Freixo de Numão, segundo fonte 
da Brigada de Homicídios da PJ 
da Guarda. As armas seguirão 
para o Laboratório de Polícia 
Científica da Polícia Judiciária, 
de Lisboa para exames periciais. 
À chegada ao tribunal de Foz 
Côa, ontem ao final da manhã, 
os populares tentaram agredir os 
arguidos. Os interrogatórios ju- 
diciais demoraram cerca de seis 


horas, ao longo de toda a tarde, 
tendo o filho negado ter feito 
qualquer disparo, enquanto o pai 
assumiu a autoria dos tiros, fi- 
cando desde ontem na Cadeia 
Regional da Guarda. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Abílio Moutinho, pai e avô 
dos dois arguidos, mostrava-se 
dividido entre o homicídio dos 
dois soldados da GNR e o facto 
de ele próprio ser ascendente de 


ambos. Sobre o comportamento 
do neto, o avô afirmou que “são 
rapazes novos”. 

Ao final do dia soube-se que o 
subsídio de vida (ou de sangue, 
como é mais conhecido), que se 
encontra promulgado, mas sem 
regulamentação, vai aplicar-se ao 
caso do duplo assassínio na vila 
de Freixo de Numão. O valor em 
causa pode atingir 250 vezes o 
vencimento mais baixo das duas 
vítimas, o que equivale a cerca de 
20 anos de remunerações, de 
acordo com a legislação, que foi 
publicada em 2 de Agosto deste 
ano, segundo referiu uma fonte 
do Ministério da Administração 
Interna ao COMÉRCIO. 


da PSP detém três 


suspeitos de assaltos no Norte do país 


Sofia Pacheco 
com Agência Lusa 


Na sequência de uma opera- 
ção da PSP denominada “Captu- 
ras”, foram detidos, anteontem, 
três indivíduos com idades com- 
preendidas entre os 20 e os 24 
anos suspeitos de fazerem parte 
de um grupo responsável pela 
prática de aproximadamente 


cinquenta furtos praticados por 
todo o Norte do país, num raio 
geográfico bastante alargado. 
Mirandela, Valença, Monção, 
Vila Real e Oliveira de Azeméis 
foram os concelhos onde o gru- 
po terá actuado, segundo infor- 
mações prestadas pelo subco- 
missário da PSP, Rui Mendes, à 
agência Lusa. As lojas de elec- 
trodomésticos eram os alvos 


preferidos pelo grupo dos sus- 
peitos. 

A referida operação denomi- 
nada “Capturas” iniciou-se pe- 
las 7 horas do passado dia 6 e 
terminou às 24 horas do mesmo 
dia, segundo um comunicado 
da PSP do Porto. 

Durante este período foram 
realizadas oito buscas domici- 
liárias na Área Metropolitana 


do Porto, das quais resultou a 
apreensão de uma arma de fo- 
go (espingarda), várias muni- 
ções, inúmeros artigos de ves- 
tuário desportivo, diversos 
electrodomésticos, 35 telemó- 
veis e haxixe suficiente para 
cerca de 100 doses individuais, 
e, por fim, a recuperação de 
três automóveis que haviam si- 
do furtados... S 


à tis RETA 
Comandante 


não desmente 
arma encravada 


Entretanto, realizaram-se on- 
tem os funerais dos dois mili- 
tares, tendo-se deslocado às 
cerimónias fúnebres o minis- 
tro da Administração Interna 
acompanhado por alguns dos 
mais altos responsáveis da 
GNR. Daniel Sanches não fa- 
lou aos jornalistas, mas o co- 
mandante da GNR, general 
Mourato Nunes, sem entrar 
em pormenores, não desmen- 
tiu as notícias segundo as 
quais a G-3 que um dos mili- 
tares levava quando se aproxi- 
mou da casa dos suspeitos ti- 
nha encravado, pelo que nem 
sequer um tiro disparou. 

Os representantes das várias 
associações sindicais das for- 
ças de segurança já tinham 
manifestado a sua preocupa- 
ção acerca da falta de condi- 
ções em que trabalham os 
agentes da autoridade. O fac- 
to de as armas terem em mé- 
dia 20 a 30 anos de existên- 
cia e da maioria dos polícias 
não dispor dos coletes à pro- 
va de bala foi também criti- 
cada por dirigentes sindicais. 
O comandante-geral referiu 
que a GNR disponibilizou 
uma equipa de psicólogos 
para acompanhar a familia 
dos dois soldados. 

As vitimas são Sérgio Rafael 
Esteves Russo, de 25 anos, 
solteiro e natural da Covi- 
Ihã, e Francisco Gaspar Inês, 
de 22 anos, solteiro e natu- 
ral de Vilar Formoso. O fu- 
neral de cada um contou 
com a presença de pessoas 
de Freixo de Numão que se 
solidarizaram com as fami- 
lias das vitimas. Os soldados 
mortos estavam há cerca de 
um ano no Posto da GNR de 
Frreixo de Numão, em Vila 
Nova de Foz Côa, no distrito 
da Guarda. 


A operação “Capturas” foi 
desencadeada na sequência da 
vaga de assaltos a estabeleci- 
mentos comerciais que, nos úl- 
timos tempos, ocorreram em 
toda a zona norte do país. Daí 
que o Departamento de Investi- 
gação Criminal da PSP do Porto 
tenha desencadeado a referida 
operação com vista a identificar 
os supostos autores dos ilícitos e 
“pôr termo ao clima de alarme 
social que a sua prática vinha 
ocasionando”, diz o mesmo co- 
municado da PSP. 

A operação envolveu 60 efec- 
tivos do Departamento de In- 
vestigação Criminal da PSP do 
Porto, dando sequência a meio 
ano de investigações. 
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m) PENAFIEL 


Presidente da Junta responsabiliza 
IEP pela enxurrada que matou Gisela 


Autarca da freguesia de Eja diz que as obras da 
variante provocaram falta de escoamento de águas 


rm Anabela Couto 


presidente da Junta de 
O Freguesia da Eja, em Pe- 

nafiel, considera que o 
acidente de sábado passado, 
que provocou a morte a Gisela 
Pinto, poderia ter sido evitado. 
Aníbal Sousa acusa o Instituto 
de Estradas de Portugal de não 
ter tomado as devidas precau- 
ções no que diz respeito ao es- 
coamento da água na constru- 
ção da variante que ligará a 
EN106 à EN108. 

Recorde-se que Gisela Rena- 
ta Pinto foi arrastada por uma 
forte e repentina enxurrada, na 
tarde de sábado, 4 de Setembro, 
quando se encontrava com a 
mãe junto ao ribeiro dos Ma- 
tos. O corpo foi encontrado 46 
horas depois, já no rio Tâmega. 
O funeral realizou-se ontem 
(ver página seguinte). 

As causas do acidente que pro- 
vocou a morte da jovem de 15 
anos ainda não estão completa- 
mente esclarecidas. Aníbal Santos 
aponta o dedo à construção da 
variante que vai ligar a EN106 
(Penafiel — Entre-os-Rios) à 
EN108 (Porto — Régua). Segundo 
o autarca, "ao fazer a estrada cor- 
taram terrenos, e por conseguin- 
te, as minas, nascentes de água e 
aquedutos que conduziam as 
águas dos ribeiros ali existentes 


para o Tâmega. Agora quase to- 
dos estarão destruídos ou entupi- 
dos." 

Desta forma, as águas não 
terão por onde ser escoadas em 
direcção ao Tâmega e vão-se 
acumulando. Esta é uma situa- 
ção que o presidente da Junta 
considera lamentável e subli- 
nha o facto de ele próprio já ter 
dado o alerta às autoridades 
competentes, através de decla- 
rações a um jornal local, para 
se verificar o estado dos tubos 
de escoamento da água, ainda 
as obras estavam no seu início. 
"É preciso acontecer uma tra- 
gédia para se fazer alguma coi- 
sa, Na altura em que alertei pa- 
ra a eventualidade disto acon- 


tecer estavam políticos 
nacionais presentes. Agora vão 
dar-me razão". 


Estas são acusações direccio- 
nadas ao Instituto de Estradas 
de Portugal. Ao fim da tarde de 
ontem, o COMÉRCIO tentou 
obter reacções por parte dos 
responsáveis desta entidade, 
mas até à hora de fecho da edi- 
ção ainda não tínhamos obtido 
qualquer resposta. 


Terras das obras 

junto ao ribeiro 

Segundo pudémos apurar 
no local, também a população 
de Entre-os-Rios estará des- 


Os vizinhos da jovem que morreu queixam-se da 
acumulação das terras das obras junto ao ribeiro 


O presidente da Junta de Eja diz que já tinha alertado 


contente com o processo de 
construção desta variante. É 
que, por ser uma zona baixa e 
ribeirinha, é para aí que vão as 
terras soltas da obra, transfor- 
madas em lama nos dias de 
chuva. Há mesmo relatos de 
várias inundações. Um habi- 
tante daquela zona contou ao 
COMÉRCIO que "já está a cir- 
cular um abaixo-assinado com 
o intuito de ver resolvida a si- 
tuação do encaminhamento 
das águas". Se nada for feito, a 
população ameaça cortar a es- 
trada nacional. 


A Eja é uma pequena fregue- 
sia do concelho de Penafiel, si- 
tuada num vale, na margem do 
rio Tâmega. Ao ribeiro dos Ma- 
tos, onde se deu a tragédia, vão 
desaguar as águas de dois ou- 
tros pequenos fios de água: o 
ribeiro da Lavandeira e o ribei- 
ro do Fundeiro, separados um 
do outro por pouco mais que 
um quilómetro. 


Aguas isolaram habitações 
e arrastaram animais 
Naquele dia, 4 de Setembro, 

a chuva foi tanta que os seus 


MM = O GMs” 


Peritos vão 
apurar causas 
do acidente 


A GNR de Penafiel acom- 
panhou este caso desde o pri- 
meiro dia. O relatório final já 
terá sido entregue no Tribu- 
nal de Penafiel que nomeará 
um grupo de peritos para o 
apuramento das causas desta 
tragédia. 

A hipótese levantada por 
alguns populares de que a ca- 
sa dos pais de Gisela estaria 
ilegal, porque demasiado 
próxima do ribeiro dos Ma- 
tos, foi posta de parte pela 
Câmara Municipal de Pena- 
fiel. Antonino Sousa, verea- 
dor da Protecção Civil da au- 
tarquia, garantiu ao CO- 
MÉRCIO que "o afastamento 
da casa em relação ao ribeiro 
cumpre a distância legal". 


caudais aumentaram, galgando 
as margens e provocando uma 
série de estragos em algumas 
habitações. As águas arrasta- 
ram consigo também planta- 
ções e, em alguns casos, ani- 
mais, principalmente porcos e 
galinhas. 

Maria Glória Soares da Silva 
vive entre os dois ribeiros e 
descreve assim aquelas horas: 
"Foi o fim do mundo. Eu tenho 
53 anos e nunca vi tanta água 
na minha vida. Durante algum 
tempo ficámos completamente 
isolados. Isto parecia uma ilha." 


“Durante algum tempo 
ficámos completamente 
isolados. Isto parecia 
uma ilha” 


Também José Coelho, pro- 
prietário de um terreno onde 
laboram várias máquinas na 
transformação da pedra, apa- 
nhou um grande susto: "Era 
um mar de água. Ia ficando 
sem as minhas máquinas e ma- 
teriais. Só visto." 

A Câmara Municipal de Pe- 
nafiel já enviou para o local os 
meios necessários para proce- 
der à remoção do lixo arrastado 
pelas águas dos dois ribeiros, a 
norte do ribeiro dos Matos. 

De forma a evitar que tal si- 
tuação se repita, o presidente 
da Junta da Eja sugere que se- 
jam construídos “novos aque- 
dutos, com largura suficiente 
para passar todo o lixo, nomea- 
damente troncos de árvores 
provenientes dos montes por 
onde passam os ribeiros”. E 
apela para as altas autoridades 
"ouvirem mais os presidentes 
da Junta. São eles que vivem 
junto da população e conhe- 
cem os verdadeiros problemas 
existentes”. 
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População e autarquia 
compareceram no funeral da jovem 


Gisela Pinto tinha 
quinze anos. Os pais 
têm recebido apoio 
psicológico e a família 
agradeceu a todos 
os que ajudaram 


| Anabela Couto 


funeral de Gisela Renata 
O, a jovem de 15 

anos que foi arrastada 
para a morte por uma forte en- 
xurrada no sábado passado, rea- 
lizou-se ontem, na igreja da fre- 
guesia da Eja, em Penafiel, pelas 
18 horas. 

Compareceram à cerimó- 
nia o governador Civil do Por- 
to, Manuel Moreira, e o presi- 
dente da Câmara de Penafiel, 
Alberto Santos, para além de 
dezenas de populares. O cai- 
xão em que seguia o corpo de 
Gisela foi carregado por al- 
guns elementos dos Bombei- 
ros Voluntários de Entre-os- 
Rios, que viveram esta tragé- 
dia desde os primeiros 
minutos. Os pais estiveram 
acompanhados por amigos e 
familiares do primeiro ao últi- 
mo minuto. Aliás, segundo 


m) ESTARREJA 


Foram muitos os que se solidarizaram com a família de Gisela Pinto /CARLOS GONÇALVES 


um dos parentes presentes, 
“esta tem sido uma das maio- 
res preocupações da família. 
Nunca os deixar sozinhos." 
Avelino Paulo da Silva Pinto e 
Mimosa de Jesus Guimarães 


Ana e José Malhoa 
agredidos pelo público 
durante espectáculo 


I Francisco Manuel 

Os cantores Ana e José Malhoa 
tiveram de abandonar um espec- 
táculo sob escolta policial depois 
de se refugiarem da fúria popular, 
ontem de madrugada, durante 
uma actuação nas festas do Rio 
Gonde em Avanca, Estarreja, dis- 
se ao COMÉRCIO fonte policial. 

Segundo a mesma fonte, pai e 
filha estavam no meio de um 
concerto quando começaram a 
ser agredidos com ovos e garrafas 
de água. As causas para esta atitu- 
de das cerca de 400 pessoas são 
desconhecidas, mas podem estar 
relacionadas com um episódio 
ocorrido no ano passado nas 
mesmas festividades. Nessa altu- 
ra, os dois artistas, que tinham si- 
do contratados para actuarem 
para o público de Avanca, acaba- 
ram por não o fazer uma vez que 
não lhes foi efectuado o paga- 
mento. 

De volta ao palco de Avanca 
um ano depois, Ana e José Ma- 


lhoa iniciaram a sua actuação, 
mas, poucos minutos depois da 
meia-noite, instalou-se a confu- 
são e os artistas foram obrigados 
a abandonar o estrado nas mar- 
gens do Rio Gonde, refugiando- 
se num contentor que estava nas 
proximidades. 

Durante a confusão, que en- 
volveu também elementos da 
banda de Ana e José Malhoa, duas 
pessoas tiveram de receber trata- 
mento hospitalar por alegada- 
mente terem sido atingidos por 
“spray” lacrimejante, segundo a 
GNR. Desconhece-se, contudo, 
quem terá usado o spray. Os po- 
pulares garantem que ele foi usa- 
do pela equipa que acompanha os 
artistas, enquanto estes garantem 
que foram os populares que re- 
correram a ele. 

A GNR teve de destacar para o 
local um efectivo reforçado, mas 
que não foi quantificado, e cerca 
de três horas depois conseguiu 
que os artistas saíssem em segu- 
rança. 


estarão também a receber 
acompanhamento de uma psi- 
cóloga. 

No final da cerimónia, em 
declarações aa COMÉRCIO, 
um representante da família 


prestou agradecimentos "a to- 
dos aqueles que, a nível insti- 
tucional ou particular, se dis- 
ponibilizaram para ajudar a 
família neste momento de in- 
felicidade." 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Duas mulheres 
denunciam violência física 
desde há 15 e 39 anos 


— 


Duas mulheres apresen- 
taram queixa à PSP de S. 
João da Madeira, no passado 
fim-de-semana, por consi- 
derarem que estão a ser víti- 
mas de violência doméstica. 
Um dos casos arrastar-se-á 
há 15 anos e o outro há 39 
anos, apurou o COMÉR- 
CIO. As duas mulheres, de. 
56 e 38 anos, apenas têm em 
comum o facto de descrece- 
rem situações que duram há 
vários anos e só agora o de- 


nunciarem. 


No primeiro caso, a mu- 
lher apresentou queixa con- 
tra o seu marido depois des- 
te a esbofetear, provocando- 
lhe uma hemorragia e um 
hematoma nasal, obrigan- 
do-a a receber tratamento 
no hospital local. Segundo a 
vítima, "esta não é a primei- 
ra vez que tem de ser assisti- 


Francisco Manuel 


agressões" que sofre desde 
os três meses de casada. 

Após 39 anos de alegadas 
agressões, indiscriminada- 
mente com canos e outros 
objectos, a queixosa "ga- 
nhou coragem" e denunciou 
o caso às autoridades. Alega 
que durante todos estes anos 
nunca participou a violência 
que era infligida pelo mari- 
do "porque tinha vergonha”. 

No segundo caso a mu- 
lher de 38 anos garante que 
também tem sofrido agres- 
sões sucessivas há 15 anos, 
tantos quantos tem de casa- 
mento. Segundo ela as 
agressões agravaram-se, 
quer na violência, quer na 
frequência, e eram feitas na 
presença dos dois filhos me- 
nores. À mulher apresentou 
queixa à PSP local e abando- 
nou o lar com os seus dois 
filhos, refugiando-se em ca- 
sa da mãe. 


da no hospital por causa das 
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E VISEU 


Trabalhador 
ferido depois 
de cair em 
betoneira 


I Lusa 


Um homem de 28 anos fi- 
cou ontem gravemente feri- 
do ao cair dentro de uma es- 
pécie de mini-betoneira, no 
bairro do Viso Norte, em Vi- 
seu. 

O comandante dos Bom- 
beiros Municipais de Viseu, 
Jorge Antunes, disse à Agên- 
cia Lusa que o trabalhador 
andava com colegas a ci- 
mentar passeios quando 
ocorreu o acidente, cerca das 
16h40. 

"Não se sabe como, caiu 
para dentro de uma BOB- 
CAT e ficou com as pernas 
entaladas naqueles elos que 
servem para mexer a massa”, 
explicou. 

Os bombeiros tiveram de 
cortar os elos para conseguir 
retirar o trabalhador, que fi- 
cou "com as pernas muito 
mal tratadas, o que obrigará 
a um grande trabalho de re- 
constituição”. 

O homem deu entrada 
cerca das 17h30 no Hospital 
de S. Teotónio, em Viseu. 


BAMARANTE —— 


Mulher morre 
em Vila Meã 
colhida 


por um comboio 


[——— aisdóbas 
com Agência Lusa 


Uma mulher de 66 anos 
morreu, ontem, nas proximi- 
dades de Vila Meã, Amarante, 
ao ser colhida por um com- 
boio que circulava na linha do 
Douro.O acidente ocorreu 
por volta do meio-dia, quan- 
do a vítima tentava atravessar 
a linha férrea a pé. Ao que tu- 
do indica, a passagem de nível 
onde tudo aconteceu não dis- 
põe de qualquer aviso ou 
mesmo guarda. 

Quando os bombeiros de 
Vila Meã e a viatura de emer- 
gência do INEM chegaram ao 
local, apenas puderam confir- 
mar a morte da senhora, ten- 
do então os bombeiros trans- 
portado o corpo para a mor- 
gue do Hospital de Vale do 
Sousa, em Penafiel. 

O acidente provocou a in- 
terrupção da circulação de 
comboios durante 40 minu- 
tos na ligação de Vila Meã pa- 
ra o Marco. À vítima mortal 
era natural do Lugar do Mon- 
te, na freguesia do Real, Vila 
Meã. 


E) BRAGANÇA 


Direcção Regional de Agricultura 
contabiliza prejuízos do mau tempo 


Os técnicos já estão no 

terreno, depois de no 
passado fim-de-semana 
a chuva e o granizo 
terem destruído muitas 
culturas no distrito 


| “7” João Campos 


mau tempo que afectou, 
O: passado fim-de-sema- 

na, O distrito de Bragança 
fez com que a Direcção Regional 
de Agricultura de Trás-os-Montes 
(DRATM) enviasse técnicos para 
o terreno com o objectivo de faze- 
rem um levantamento dos prejuí- 
zos junto dos agricultores. 

Rebordelo, no concelho de Vi- 
nhais, Vilas Boas, em Vila Flor e 
Torre Dona Chama, no concelho 
de Mirandela, são alguns dos 
exemplos onde o granizo e a chu- 
va deixaram rastos de destruição. 

Confrontado com a situação, o 
sub-director Regional de Agricul- 
tura de Trás-os-Montes, Francis- 
co Neto, garantiu que "já estão no 
terreno técnicos da DRATM para 
fazerem um levantamento geral 
da situação, do volume dos pre- 
juízos e do número dos agriculto- 
res atingidos pela intempérie”. 

Segundo o responsável, os sec- 
tores mais afectados foram a vi- 
nha e o olival "porque caiu muita 
azeitona para o chão e a que ficou 
nas árvores ficou picada pelo gra- 
nizo", explicou. 

Feito um balanço dos prejuí- 
zos, o relatório será entregue ao 
Governo "que depois fará o devi- 
do uso do documento”, esclarece 
Francisco Neto, sem adiantar 
qualquer prazo para a resolução 
do problema dos agricultores. 


Cooperativa acciona 
seguros 
Entretanto, dezenas de agricul- 
tores de Rebordelo, no concelho 
de Vinhais, concentraram-se an- 
teontem na Adega Cooperativa 
do Rabaçal (ACR) para accionar 
o seguro de colheita. 


[m) ARCOS DE VALDEVEZ 


A apanha da castanha foi uma das mais afectadas /JOÃo campos 


A queda de granizo destruiu grande parte 
da produção de azeite, castanha e vinho 


Na madrugada de domingo, os 
agricultores viram as culturas se- 
rem destruídas por uma forte 
queda de granizo que, em apenas 
algumas horas, destruiu grande 
parte da produção de azeite, cas- 
tanha e vinho. 

Devido aos enormes prejuízos, 
os sócios acorreram em massa à 
Adega Cooperativa para acciona- 
rem o seguro que cobre, parcial- 
mente, este tipo de prejuízos na 
vinha. O desespero e a concentra- 
ção das pessoas no local ainda ge- 
rou alguma confusão, que depres- 
sa desapareceu, pois os responsá- 
veis e funcionários da instituição 
prometeram atender toda a gente. 

O presidente da ACR, Francis- 
co Cunha, adianta que os prejuí- 
zos na agricultura rondam os 80 


por cento. O sector mais afectado, 
contudo, foi a vinha, pois a inten- 
sidade do granizo cortou e danifi- 
cou o fruto que iria ser colhido 
dentro de pouco tempo. 

Sendo assim, o responsável 
acredita que, mesmo os produ- 
tores de vinho que possuem se- 
guro de colheita, vão passar por 
algumas dificuldades financei- 
ras. 


Produção não corre perigo 
A ACR tem cerca de setecentos 
associados distribuídos pelos 
concelhos de Vinhais, Mirandela 
e Valpaços. Todos eles estão 
abrangidos pelo seguro, coisa que 
não acontece com alguns dos viti- 
cultores que não pertencem à 
Cooperativa. 


Quanto aos produtores de 
azeite e castanha, "o Governo tem 
que ajudar estas pessoas que ape- 
nas vivem da agricultura e que 
agora ficam sem nada", defende 
Francisco Cunha. 

Apesar dos prejuízos, a produ- 
ção deste ano da ACR não está em 
risco, "porque há algumas zonas 
que foram mais atingidas do que 
outras", explica Francisco Cunha. 

Por sua vez, o presidente da 
Junta de Freguesia de Rebordelo, 
Francisco Baía, promete levar o 
caso ao Ministério da Agricultura 
"porque só eles é que podem valer 
aos agricultores que ficaram com 
a produção destruída”, defende o 
autarca. Por isso, Francisco Baía 
espera, agora, pela visita dos téc- 
nicos da Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-os-Montes, 
que se encarregarão de avaliar os 
prejuízos causados pela enxurra- 
da, granizo e vento. "Depois, es- 
peremos que seja atribuído um 
subsídio aos lesados", sugere o 
responsável. 


Segurança de habitações em 
Sabadim preocupa Protecção Civil 


O Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil 
(SNBPC) no distrito de Viana do 
Castelo está preocupado com a 
segurança de quatro habitações 
situadas na freguesia de Saba- 


dim, em Arcos de Valdevez. Re- 
corde-se que em Dezembro de 
2000 estas habitações tiveram de 
ser evacuadas devido a uma der- 
rocada de terras na sequência das 
intensas chuvadas que se fizeram 
sentir nesse Inverno e que causa- 
ram prejuízos avultados. .,., 


De acordo com o coordena- 
dor distrital do SNBPC, João 
Felgueiras, a situação continua 
a ser alvo de preocupação, já 
que "a situação mantém-se, na 
encosta superior norte, onde 
eventualmente poderá verifi- 


car-se um deslizamento" de ter- 


ras. O responsável recorda que, 
na sequência da derrocada re- 
gistada em 2000, "foram dispo- 
nibilizados alojamentos através 
da Protecção Civil e da Protec- 
ção Civil Municipal para realo- 
jar as pessoas que moram na- 
quele lugar”, uma ajuda que 
continua a ser recusada pelos 
moradores destas quatro habi- 
tações. "Uma vez que não se 


tem registado nada de anormal . 


regressaram às suas casas”, refe- 
re João Felgueiras que, no en- 
tanto, sublinha que esta "é uma 
situação de risco”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


m) BRAGA 


Câmara vota pacote 
de obras e Agere 
como sociedade . 
anónima 


I “Susana Caravana 


Um pacote de obras a ser 
concretizado nas freguesias de 
Braga vai amanhã ser aprecia- 
do na primeira reunião ordi- 
nária do executivo após as fé- 
rias, com um orçamento glo- 
bal da ordem do milhão e 800 
mil euros. À reunião deverá 
também votar a passagem da 
empresa municipal de Água, 
AGERE, para uma empresa de 
capitais maioritariamente pú- 
blicos, sob a forma de socie- 
dade anónima. 

Segundo fonte da autar- 
quia, “este pacote de obras se- 
gue o modelo de descentrali- 
zação que a Câmara de Braga 
pratica há longo tempo, pre- 
vendo a transferência dessa 
competência municipal para 
as respectivas juntas de fre- 
guesia, que executam as em- 
preitadas por administração 
directa, sob fiscalização dos 
serviços técnicos do Municí- 
pio”. As obras que amanhã se- 
rão votadas na reunião do 
executivo são sobretudo na 
rede viária, requalificação do 
parque escolar e arranjos ur- 
banísticos. 

A transformação da "Age- 
re, EM" - que gere as redes de 
abastecimento de água, reco- 
lha de resíduos e tratamento 
de efluentes no concelho - nu- 
ma empresa de capitais maio- 
ritariamente públicos sob a 
forma de sociedade anónima 
tem, segundo fonte da autar- 
quia, "em conta os fundamen- 
tos de um relatório aprovado 
pelo conselho de administra- 
ção da empresa, que aponta 
para essa transformação, con- 
tinuando o município de Bra- 
ga detentor da maioria do ca- 
pital social (51 por cento)". 


"PS de Braga segue 
política da avestruz" 
O PSD considera que ao 
contrário do que tem aconte- 
cido nos últimos tempos a au- 
tarquia liderada pelo socialis- 
ta Mesquita Machado perce- 
beu a mais valia que era a 
proposta dos social-democra- 
tas para privatizar a AGERE. 
Uma situação que Ricardo 
Rio, do PSD Braga, considera 
que teria que acontecer o 
quanto antes. "Ao contrário 
do que sempre sucedeu no 
passado, vieram os responsá- 
veis da Autarquia reconhecer 
a valia de tal proposta, confir- 
mar a sua intenção de aliena- 
rem parte do capital da Agere 
a privados — com base em es- 
tudos que já se encontrarão 
em estádio avançado — e cen- 
trar o seu argumentário na 
discussão da paternidade da 
ideia". Ricardo Rio considera 
que agora o executivo tem que 
saber gerir, correctamente, to- 
ido Este prOCeSSO. 1 1135 


Comércio doPorto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


m) ÍLHAVO 


NORTE 


“Creoula” regressa de Espanha 
para a última viagem deste ano 


= Antigo bacalhoeiro levou 50 munícipes durante 
= cinco dias na “Experiência Mar Creoula” 


I Maria José Santana 


Navio de Treino de 
Mar «Creoula» atra- 
cou ontem em Ílhavo, 


dando por terminada a ter- 
ceira das quatro viagens pro- 
gramadas pela Câmara Mu- 
nicipal ilhavense no âmbito 
da edição 2005 do projecto 
«Experiência Mar Creoula». 
A chegada ao Cais dos Baca- 
lhoeiros, na Gafanha da Na- 
zaré, encerrou um périplo de 
cinco dias de navegação — 
desde Bilbau, de onde partiu 
no dia 3, até Ílhavo, com pa- 
ragem no porto de Vigo - vi- 
venciado por 50 munícipes 
ilhavenses. 

À chegada, todos os ele- 
mentos do grupo que embar- 
cou no «Creoula» durante o 
percurso que ligou o País 
Basco ao município que tem 
o mar por tradição acusavam 
as saudades da experiência de 
mar, que para muitos «soube 
a pouco». É que, apesar das 
condições climatéricas pouco 
favoráveis que caracteriza- 
ram grande parte da viagem, 
todos os «instruendos» - as- 
sim se chamam os elementos 
civis que recebem instrução 
no «Creoula» - garantem ter 
adorado a experiência. 


Este grupo conseguiu 
honrar a tradição 

de um município feito 
de homens do mar 


Ultrapassados os momen- 
tos de habituação à força da 
ondulação, que nas primeiras 
horas chegaram a provocar 
alguns enjoos, este grupo 
conseguiu honrar a tradição 
de um município feito de ho- 
mens do mar. Ào leme, na vi- 
gia, máquinas, cozinha ou até 
mesmo como adjunto de ofi- 
cial de quarto, os instruendos 
ilhavenses ajudaram a levar o 
barco a bom porto. 

A bordo de um navio que 
noutros tempos cruzava O 
Atlântico rumo à Terra Nova 
para pescar bacalhau, estes 50 
ilhavenses conseguiram sen- 
tir como é a vida a bordo, 
participando nas tarefas es- 
senciais para a navegação. 
Mas mais do que a aprendi- 
zagem náutica, prometem 
também recordar as amizades 
feitas a bordo e o espírito de 
equipa criado em alto mar. 


E É a terceira edição desta iniciativa da Câmara 
Municipal de Ílhavo aberta ao público 


É 


TS 


O grupo aprendeu a viver em alto mar /DR 


Alguns munícipes 
«repetentes» 

Neste grupo era possível 
encontrar munícipes que 
cumpriam já a sua terceira 
experiência de mar — antes 
desta edição a Câmara de 
Ílhavo havia já promovido 
outras experiências em 2000 
e 2003 - , e outros embarca- 
vam pela segunda vez. 

Mas entre o grupo exis- 
tiam também alguns estrean- 
tes, para quem tudo consti- 
tuía novidade. É o caso de 
Cláudio Nunes, um jovem 
ilhavense que embarcou pela 
primeira vez e que garantiu 
ter gostado da experiência. 
«Sempre me senti fascinado 
pelo mar. Tenho antepassa- 


dos que estiveram ligados à 
pesca de bacalhau e queria 
conhecer um pouco daquilo 
que foi a vida deles», refere 
este instruendo. 

Sobre esta experiência em 
particular, Cláudio Nunes re- 
fere que «adorei estes dias 
passados no navio». Das vá- 
rias tarefas que desempenhou 
a bordo, este jovem não es- 
conde que aquela que acabou 
por agradar mais foi a faina 
geral de mastros — designação 
dada à manobra de içar as ve- 
las. 


Descobrir uma vocação 
profissional 

Entre os estreantes em 
matéria de navegação, o CO- 


Antigos oficiais e pescadores 


partem para a 


Depois desta paragem em 
Ílhavo, o «Creoula» volta ho- 
je a fazer-se ao mar para 
cumprir a última viagem da 
«Experiência Mar Creoula 
2004». A bordo leva antigos 
oficiais e pescadores que par- 
ticiparam na pesca do baca- 
lhau. 

A viagem é curta — termi- 
na já amanhã com a chegada 
à Base Naval do Alfeite - mas 
promete ajudar estes «ins- 
truendos» a recordarem os 
tempos em que se lançavam 


última viagem 


ao mar como forma de ga- 
nharem a sua vida. 

Recorde-se que para além 
destas duas últimas viagens, 
a «Experiência Mar Creoula 
2004» compreendeu ainda as 
viagens Lisboa-Ílhavo, com 
estudantes das escolas EB 2,3 
e secundárias de Ílhavo, e 
Ílhavo-Bilbau, que à seme- 
lhança desta terceira viagem 
foi constituída por muníci- 
pes ilhavenses que se sujeita- 
ram a um processo de inscri- 
ção prévia e sorteio. 


MÉRCIO descobriu ainda 
uma jovem de 17 anos que se 
candidatou a esta experiên- 
cia de mar para tentar verifi- 
car a viabilidade de uma vo- 
cação profissional. «Tenho 
a intenção de ir para a Escola 
Naval e seguir uma carreira 
na Marinha. Entendi que 
esta viagem poderia me aju- 
dar a verificar se essa inten- 
ção pode ou não ser levada 
avante», confessou Ana Mei- 
reles. 


«Aquilo que vivi só me 
leva a pensar a sério 
nessa possibilidade 
profissional» 


Terminada esta viagem 
teste, esta jovem ilhavense 
não deixa de comentar que 
«aquilo que vivi só me leva a 
pensar a sério nessa possibi- 
lidade profissional». «Ape- 
sar de muitos instruendos 
terem enjoado nos primei- 
ros dias de navegação, eu fi- 
quei entre os que não enjoa- 
ram. E depois adorei o con- 
vívio entre os colegas 
a bordo, e gostei muito da 
alimentação, que era um 
dos factores que me preocu- 
pava», comentou Ana Mei- 
reles. 
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[m) ESTARREJA 


Confraria 

da Broa d'Avanca 
formada com 
vinte confrades 


I João Teles / Intermeios 


Foi recentemente consti- 
tuída a "Confraria da Broa 
d'Avanca”, naquela freguesia 
do concelho de Estarreja. 
Para já, são cerca de vinte os 
"amantes" daquele produto 
típico local com os olhos 
postos na defesa da broa e 
na consequente preservação 
dos vários moinhos da loca- 
lidade, de onde sai a maté- 
ria-prima para o tradicional 
pão. 

A escritura de constituição 
da "Confraria da Broa d'A- 
vanca" juntou quatro perso- 
nalidades da freguesia de 
Avanca. Aquilo que inicial- 
mente era um dos temas de 
uma tertúlia habitual num 
café da terra culminou com a 
criação desta formação dedi- 
cada ao tradicional pão local. 
Entre os vintes confrades, 
também do concelho vizinho 
de Ovar, estão o presidente 
da Câmara de Estarreja, José 
Eduardo Matos, o vereador 
da Cultura, Luís Cláudio Vi- 
tal, e o presidente da Junta de 
Freguesia de Avanca, José Ar- 
tur Pinho, todos convidados 
pelos fundadores António 
Jorge Borges, Manuel Gui- 
marães, António Matos e Ja- 
nuário Tavares. 

A ideia da criação de uma 
confraria nasceu da habitual 
tertúlia que um grupo de . 
amigos mantém num café de 
Avanca. A preservação do 
que é tradicional e das raízes 
do povo são preocupações 
do grupo, daí não ter sido di- 
fícil chegar à conclusão de 
preservar e divulgar uma das 
grandes especialidades da re- 
gião e que acompanha quase 
todos os pratos da boa mesa 
portuguesa. 

A nova confraria compro- 
mete-se a promover, divul- 
gar, valorizar e defender a 
broa produzida na região de 
Aveiro, preservando a auten- 
ticidade da região, através da 
divulgação do seu patrimó- 
nio paisagístico, religioso, ar- 
quitectónico e museológico e 
ainda na sua gastronomia e 
artesanato. A “Confraria da 
Broa d'Avanca” pretende 
também dinamizar a região 
através de acções que asso- 
ciem a broa, o cultivo do mi- 
lho e do trigo, a cultura, o tu- 
rismo e a solidariedade. A 
preservação de moinhos é 
outro dos objectivos princi- 
pais desta recente formação. 

Segundo um dos funda- 
dores, António Jorge Borges, 
apesar da confraria estar ain- 
da numa fase inicial, "há vá- 
rias ideias em carteira para 
desenvolver", anunciando 
que já há "moinhos identifi- 
cados para tentar recuperar e 
utilizar”. 
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Filipe Menezes quer eleição directa 
do presidente da Junta Metropolitana 


= Autarca de Gaia 

: defende que o líder da 
Junta deveria ser eleito 
directamente pelos 
cidadãos como forma de 
o responsabilizar mais 


uís Filipe Menezes defen- 
L& a eleição directa dos 

presidentes das juntas 
metropolitanas, “nomeada- 
mente na do Porto”, o mais ra- 
pidamente possível. O presi- 
dente da Câmara de Gaia desen- 
volveu a ideia num jantar-debate 
organizado pela Associação Co- 
mercial do Porto (ACP), anteon- 
tem, onde, perante cerca de 40 
convidados, adiantou a previsão 
de um debate sobre a Regionali- 
zação, “que está aí a chegar”, e in- 
sistiu na necessidade da criação 
da “maior cidade portuguesa” 
pela junção dos municípios do 
Porto e de Gaia. 

“O Poder do Norte” era o 
tema proposto ao orador que 
teceu considerações várias sobre 
o predomínio já histórico 
dos políticos de Lisboa na ocu- 
pação dos cargos públicos mais 
importantes. “É normal que, 
em 30 anos de Democracia, ape- 
nas por uma vez, e só duran- 
te um ano, o Primeiro-Minis- 
tro tenha sido do Norte (Sá Car- 
neiro)? Que o Presidente da 
República ou o presidente da 
Assembleia da República nun- 
ca tenham sido do Norte? Que 
se contem pelos dedos das duas 


Rogério Gomes 


mãos os ministros da região 
do Porto entre as várias centenas 
que já ocuparam pastas dos Go- 
vernos?”, 


Uma regionalização 
encapi 

Luís Filipe Menezes levan- 
tou estas questões para, de segui- 
da; dar o exemplo do poder 
que a comunicação hoje tem e a 
sua ausência a Norte: “Reparem: 
Pedro Santana Lopes, José Só- 
crates, Fernando Seara, Marcelo 
Rebelo de Sousa, José Maria Car- 
rilho... comentadores da TV 
e onde estão hoje? Primeiro-Mi- 
nistro, futuro líder do PS e can- 
didato a Primeiro-Ministro, 
presidente da Câmara de Sintra 
e eventual candidato a Lisboa, 
potencial candidato incontorná- 
vel a Présidente da República, 
outro candidato ganhador à Cà- 
mara de Lisboa...". 

Nesta sua tese, o autarca 
gaiense ainda acrescentou: “Ma- 
ria João Avilez tem um programa 
de entrevista, na SIC Notícias; 
pois, em cerca de 150 personali- 
dades entrevistadas, menos de 10 
não moravam num raio de 
meia-dúzia de quilómetros a 
partir da Lapa... Mesmo estatisti- 
camente isto devia causar estra- 
nheza”, 

Quanto à Regionalização, de- 
pois de ter lembrado um deba- 
te, na altura “envenenado” por 
um mapa “irreal”, e durante 
o qual foram ditas muitas “men- 
tiras” - como a que a Regiona- 
lização “levaria à divisão do País”, 
“era cara” ou que “não existia 
em países da nossa dimensão na 
Europa” -,.o autarca gaiense 
mostrou-se convicto de que é ur- 


Menezes deseja uma reforma eleitoral antes de 2006 /0R 


gente recuperar o assunto, “até 
porque está em marcha uma re- 
gionalização, esta sim, causadora 


Ministro das Cidades reúne hoje 
com autarcas do PSD do Grande Porto 


|] ” Paulo Alexandre Neves 


O ministro das Cidades, 
Admnistração Local, Habitação 
e Desenvolvimento Regional, 
José Luís Arnaut, tem hoje, no 
Porto, uma agenda preenchidís- 
sima. O governante vai reunir, 
de uma acentada, e em separa- 
do, com o presidente da Junta 
Metropolitana do Porto e presi- 
dente da Câmara de Gondo- 
mar, Valentim Loureiro, com o 
autarca de Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, e, por último, com o pre- 
sidente do Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular e também 
da Câmara do Porto, Rui Rio. 


= Arnaut encontra-se, 
em separado, com 
Valentim, Menezes e Rio, 
bem como com Fraga 
Iribarne 


José Luís Arnaut e Valentim 
Loureiro tomam o pequeno al- 
moço juntos, numa unidade 
hoteleira do Porto. Sem agenda, 
a reunião de trabalho terá, con- 
certeza, em conta os assuntos 
que preocupam aquele órgão 
metropolitano e projectos para 
o futuro. 


Segue-se uma reunião do 
ministro com Filipe Menezes, 
na Câmara de Gaia. Sobre a me- 
sa estará, entre outros assuntos, 
o Polis e as verbas afectas aos 
seus vários projectos, estando 
também em análise as grandes 
obras em curso ou planeadas 
para o futuro, como, por exem- 
plo, as acessibilidades no muni- 

ípio e ontem mostradas aos 
jornalistas por Luís Filipe Me- 
nezes. 

Este encontro será também 
significativo pela normalização 
de relações entre o autarca e o 
ministro, ambos do mesmo 
partido (PSD). 


da maiores confusões”. Luís Fili- 
pe Meneses insistiu na necessi- 
dade de recuperar a divisão terri- 


José Luís Arnaut 


José Luís Arnaut continuará 
em Gaia, à hora de almoço, para 
presidir à inauguração das no- 
vas instalações das Caves Ca- 
lém, cerimónia que contará 


“Está em causa uma 
regionalização 
causadora das 

maiores confusões?” 


torial das regiões-plano e da elei- 
ção directa dos presidentes re- 
gionais. 


“Os políticos 
têm medo de quê?” 

Como reforma legislativa 
capaz de preservar a ligação en- 
tre eleitos e eleitores, a criação 
de círculos uninominais, a par 
de um círculo nacional, foi a 
solução apontada, com a per- 
gunta: “Afinal, os políticos têm 
medo de quê?”. A circunstância 
de, por exemplo, em França e 
em Inglaterra ser possível acu- 
mular cargos eleitos locais, re- 
gionais ou nacionais com cargos 
executivos deveria ser ampla- 
mente debatida, pois talvez esteja 
aí uma das explicações para a 
preservação dos laços regionais 
que caracterizam os políticos 
desses países . 

Entre os presentes, Ilídio Pi- 
nho, Jorge Neto, Carlos Magno e 
Rui Moreira foram alguns dos 
que corroboraram a maior parte 
das teses de Filipe Meneses, com 
destaque para a eleição directa 
do presidente da AMP, que al- 
guns propõem mesmo que se 
avance já no ciclo eleitoral que se 
aproxima. 


também com a presença do 
presidente da Junta da Galiza, 
Fraga Iribarne. 

A agenda do ministro das Ci- 
dades fica concluída, à tarde, 
com uma reunião de trabalho, 
na Casa do Roseiral, no Porto, 
com Fraga Iribarne e onde esta- 
rão também presentes o presi- 
dente do Eixo Atlântico do No- 
roeste Peninsular, Rui Rio, e o 
presidente em exercício da Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento da Região Norte 
(CCDR-N), Guedes Marques. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, aí serão debatidas 
questões relacionadas, sobretu- 
do, com o Eixo Atlântico, no- 
meadamente sobre os fundos 
comunitários (estruturais) pre- 
vistos para o IV e último Qua- 
dro Comunitário de Apoio, as- 
sim como projectos de interesse 
comum para o Norte de Portu- 
gal e Galiza. 
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Santana Lopes garante empenho na 
legalização dos brasileiros em Portugal 


= Primeiro-ministro 

= português assistiu 

às cerimónias do Dia 

da Independência, 

em Brasília, a convite do 
presidente Lula da Silva 


r— 


primeiro-ministro asse- 
O rou ontem ao presiden- 
brasileiro, Luís Inácio 
Lula da Silva, a “vontade absolu- 
ta” do Governo português em 
acelerar a legalização dos brasilei- 
ros a trabalhar em Portugal. San- 
tana Lopes, que falava em Brasília 
após um encontro com o chefe de 
Estado brasileiro, disse ter recebi 
do igual empenho de Lula da Sil- 
va na resolução dos problemas de 
cidadãos portugueses com a Se- 
gurança Social brasileira, 

O chefe do governo português 
está no Brasil desde segunda-feira 
a convite do presidente Lula da 
Silva para assistir às cerimónias 
do Dia da Independência, que 
ontem se realizaram em Bras; 
“Demonstrei ao presidente bras: 
leiro o empenho do Governo 
português em que se reúna 
comissão de Assuntos So: 


Segurança Social - que não reúne 
desde 1991 - para resolver a situa- 
ção de portugueses que trabalha- 
ram durante anos no Brasil”, refe- 
riu o primeiro-ministro, em con- 
ferência de imprensa, após o 
encontro de cerca de uma hora 
com Lula.da Silva, no Palácio do 
Planalto. pi 

De acordo com o primeiro- 
ministro, algumas dezenas de mi- 
lhar de cidadãos portugueses 
“descontaram para a Segurança 
Social brasileira durante vários 
anos e não estão a receber nas res- 
pectivas pensões o resultado des- 
sas deduções”. 

O presidente Lula da Silva de- 
cidiu que essa subcomissão vai 
voltar a reunir-se no segundo se- 
mestre deste ano, em simultâneo 
com a comissão de Alto Nível, 
que está prevista no Tratado de 
Amizade, Cooperação e Consulta 
que trata destas questões, anun- 
ciou Pedro Santana Lopes. 

Por outro lado, o primeiro-mi- 
nistro garantiu que existe uma 
“vontade política absoluta” por 
parte do Governo para regulari- 
zar a situação dos brasileiros que 
trabalham em Portugal, no qua- 
dro do acordo assinado a 11 de 
Julho de 2003, entre Lula da Silva 
e o ex-primeiro- ministro Durão 
Barroso, em Lisboa. “Dos cerca de 
30 mil processos que regularmen- 


te deram entrada, até ontem esta- 
vam concedidas 14 mil e sete li- 
cenças de residência permanente 
e sete mil vistos de trabalho”, pre- 
cisou Santana Lopes. 

De acordo com o primeiro- 
ministro, não existe nenhum im- 
pedimento de natureza política 
para que o processo não avance, 
mas sublinhou a necessidade “de 
acelerar os procedimentos nas 
administrações portuguesa e bra- 
sileira”. 

Também a nível económico, 
Santana Lopes salientou a “muito 
boa fase” das relações entre os 
dois países. “Portugal tem um in- 
vestimento cada vez mais si; 
cativo no Brasil, com cerca de 400 
empresas portuguesas a operar 
neste mercado”, assinalou o pri- 
meiro-ministro, sublinhando 
que, do lado brasileiro, estão “à 
beira de se concretizar investi- 
mentos em Portugal da ordem 
dos 800 milhões de dólares” (663 
milhões de euros). 

No encontro entre os dois go- 
vernantes, foi ainda abordada a 
questão da língua portuguesa. 
“Discutimos a importância de 
conseguir que o português seja 
elevado a língua obrigatória para 
o acesso à universidades noutros 
países, como os Estados Unidos”, 
exemplificou Santana, que esteve 
sem o presidente Lula da Silva na 
conferência de imprensa. 

O primeiro-ministro reiterou 
também o apoio de Portugal ao 
Brasil na sua pretensão de se tor- 
nar membro permanente do 
Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas, bem como no apro- 
fundamento das relações entre o 
Mercosul e a União Europeia. 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER, No seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um 


cartão para guardar e ganhar prémios. Este cartão tem uma tabela com números para 


jogar a semana inteira. Veja no tabuleiro impres jos os dias é: 
] 


no jornal O JOGO e confirme se ganhou um automóvel, scooters. 
écrans planos de TV, kits de cinema, câmaras de filmar, telemóveis 


e PlayStation. A táctica é do MISTER, os prémios 


Sai a 2º feira 


E) pita! 4 it 
ERA samsun, Emoção da primeira à última página 
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Macedo Pinto (ao meio) moderou o debate sobre recordações do acordo de Lusaka / HUMBERTO ALMENDRA 


Moçambicanos e portugueses 
juntaram-se na Ribeira para 
lembrar acordo de Lusaka 


r ” Guilherme Soares 


stava em Maputo. Sabía- 
E que estavam a de- 

correr as últimas nego- 
ciações em Lusaka que criaram 
um calor muito forte...” 
“Assim começou a responder 
Malangatana, o famoso artista 
Plástico moçambicano, ao rep- 
to de Augusto Macedo Pinto - 
que moderou ontem ao final da 
tarde, no Espaço Moçambique, 
o debate “Vivências dos acordos 
de Lusaka em Portugal e Mo- 
çambique” -, sobre o que recor- 
dava e onde estava no dia sete 
de Setembro de 1974. 

Carismático, o actual verea- 
dor da Cultura do município de 
Maputo prendeu, de imediato, 
as atenções. O calor a que se re- 
feria não era só físico, apesar 
dos “55º à sombra. Era místico, 
misturado com muita ansieda- 
de”, lembra. 

Sobre o que, em seguida, se 
passou - a insubordinação dos 
colonos portugueses em res- 
posta ao anúncio do acordo, re- 
volta que provocou centenas de 


mortos -, Malangatana recorda 
as suspeitas sobre esses movi- 
mentos, “mas não sabíamos 
que ia ser tão drástico como foi, 
ou tentaram que fosse”. 

“Havia alguma coisa de pro- 
vocação” nas ruas, lembra o 
pintor e escultor. Outros corro- 
boram, contando a sua versão. 
“Em frente ao café Scala [no 
centro de Maputo], onde se 
juntava muita gente, passou um 
carro a arrastar uma bandeira 
portuguesa”, num gesto que os 
colonos consideraram como 
um insulto. Mas teria tudo sido 
preparado para justificar a in- 
subordinação conta quem vivia 
num dos bairros mais quentes 
da capital moçambicana. 

Na plateia estão duas jovens 
que ainda não tinham nascido 
no dia que provoca sentimentos 
antagónicos nos moçambica- 
nos - alegria pelo acordo, triste- 
za pelos tumultos que se segui- 
ra. Mais do que sobre o 
7/9/1974, queriam saber o que 
o antecedeu, as suas causas. 
Confessam-se um pouco “per- 
didas” sobre o tema. Outros 


O famoso artista plástico moçambicano Malangatana marcou presença 
no debate e lembrou o “calor místico” do dia sete de Setembro de 1974 


ainda procuravam perceber o 
“período esquisito” que se lhe 
seguiu. Macedo Pinto, presi- 
dente da Associação Portu- 
gal/Moçambique, confessava a 
sua “estranheza” por “muita 
gente que compunha o Movi- 
mento Livre [assim se auto-de- 
nominaram os colonos portu- 
gueses] ser de esquerda e cono- 
tada com um passado 
anti-fascista. Ainda hoje não 
percebo muito bem...” diz. 

O encontro serve para perce- 
ber que faltam “histórias” sobre 
a história recente de Moçambi- 
que e respectivo tratamento 
científico e que, acima de tudo, 
há moçambicanos, mas tam- 
bém portugueses, ávidos por 
conhecerem-no. 

No próximo dia 20 estará 
presente no mesmo espaço, no 
Largo Duque da Ribeira, no 
Porto, Ribeiro da Silva, actual- 
mente coronel na reserva e as- 
sessor de Vitor Crespo, militar 
do Movimento das Forças Ar- 
madas (MFA), que Portugal 
nomeou, na altura, para alto- 
comissário naquele país livre. 


Portas e Jardim envolvem-se numa 
polémica que atinge coligação 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto 
João Jardim, afirmou ontem 
que o ministro da Defesa, Pau- 
lo Portas, está a “brincar às 
eleições” e a ser injusto com a 
região que “tem ajudado” a co- 
ligação PSD/CDS-PP. 

Jardim reagia assim a decla- 
rações proferidas ontem por 


Paulo Portas de que as “Forças 
Armadas Portuguesas não se 
envolvem em campanhas elei- 
torais”, face a exigências do Go- 
verno Regional da Madeira pa- 
ra a substituição do coman- 
dante da Capitania do Funchal 
e da Zona Marítima madeiren- 
se, Figueiredo Robles. 

O conflito subiu de tom há 


cerca de uma semana, com Jar- 
dim a insurgir-se contra a ac- 
tuação da Polícia Marítima, 
que impediu os trabalhadores 
da empresa que explora os 
complexos balneários no Fun- 
chal e a Associação Madeirense 
de Socorro de Mar (SANAS) 
de limpar nafta que tinha sido 
derramada no mar. 
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Jaime Soares deverá ser o 
próximo líder dos Autarcas 
Social Democratas 


Ta —GuilhermeSoares 


Jaime Soares, presidente da 
Câmara de Poiares e da Distri- 
tal do PSD/Coimbra, deverá ser 
o próximo líder dos Autarcas 
Social Democratas (ASD), 
substituindo Arménio Pereira 
que renunciou ao cargo para ir 
ocupar um lugar na adminis- 
tração da empresa Águas do 
Douro e Paiva (AdDP). 

Fica a faltar a ratificação em 
Conselho Nacional, situação 
ainda não totalmente assegura- 
da e esclarecida, como lembrou 
ao COMÉRCIO Ribau Esteves, 
outro dos vice-presidentes da 
ASD e autarca de Ílhavo: “nes- 
tas coisas o melhor é esperar 
até ao fim... O também líder 
da Distrital de Aveiro aludia à 
dúvida ainda existente sobre se 
a definição do processo far-se-á 
por ratificação ou por eleição. 
Para Ribau terá de haver uma 
eleição e não uma ratificação 
(validação do acordado) no 
próximo Conselho Nacional 
dos ASD, a realizar-se breve- 
mente, pelo que tudo pode 
acontecer até lá. 

Segundo Jaime Soares con- 
tou ao COMÉRCIO, ele foi o 
único autarca na reunião da 
Comissão Política Nacional dos 
ASD, anteontem à noite, em 
Paços de Ferreira, que se mos- 
trou disponível para assumir o 
cargo. Para o autarca de Poia- 
res, O consenso em torno do 
seu nome foi “pacífico”. 

Recorde-se que, nos dias an- 
teriores, Jaime Soares já tinha 
manifestado a sua intenção de 
prosseguir a obra do ex-autarca 
de Paços de Ferreira, invocando 
para tal a sua condição de pri- 
meiro vice-presidente e recor- 
dando igual procedimento 
aquando da subsituição do en- 
tão presidente Isaltino Morais, 


dos ASD, pelo então vice Armé- 
nio Pereira. 

Ribau Esteves manifestou, 
em declarações ontem ao CO- 
MÉRCIO, a sua discordância e 
considerou mesmo um “erro de 
análise” a interpretação da exis- 
tência de hierarquias entre os 
cinco vices dos ASD. Jaime Soa- 
res, admite a interpretação de 
Ribau Esteves - de que não há 
hierarquias -, mas lembra que 
“no passado era assim” e, por- 
tanto “pensei que assim seria” 
novamente. 


Divergências entre Aveiro 
e Coimbra 

Ouvidas as diversas sensibi- 
lidades apurou-se que qualquer 
dos vice-presidentes poderia 
avançar pelo que se auscultou 
da disponibilidade de cada um, 
altura em que, como se espera- 
va, Soares avançou. 

Ribau terá manifestado 
reservas quanto ao novo pre- 
sidente dos ASD acumular ou- 
tros cargos, designadamente 
o de presidente de uma Comis- 
são Política Distrital (o 
que acontece com Soares, que 
lidera a de Coimbra, e com 
Ribau, que preside à de Aveiro). 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
o Re nte da Câmara 
de Ílhavo não quis fazer gran- 
des comentários, revelando 
apenas que a “reunião correu 
bem”, mas deixando indicações 
que o processo está ainda longe 
de estar completamete termi- 
nado. 

Em declarações à Lusa, Jai- 
me Soares veste já a pele de lí- 
der dos ASD: “Não será o facto 
de eu pertencer ao partido que 
governa o país que me impedi- 
rá de assumir as exigências dos 
autarcas e de defender o que é 
importante para as autarquias”, 
disse. 


Dirigente chinês visitou caves 


HUMBERTO ALMENDRA 


Jia Quinglin, presidente da Conferência Consultiva Política da Chi- 
na iniciou ontem uma vista a Portugal, começando pelo Norte. Assim, 


teve oportunidade de visitar o Palácio da Bolsa e caves do vinho do Por- 
to. Hoje, será recebido pelo presidente da Câmara, Rui Rio. 
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Divergências acentuam-se 
entre candidatos à liderança do PS 


Debate na FAUI, em 

Lisboa, algo tenso. 
Alegre e Soares ao 
ataque e Sócrates 
preocupado com 
imagem de moderação 


Lusa 


[—— 


anuel Alegre e João Soa- 
Ms jogaram ao ataque 
segunda-feira à noite no 


primeiro debate público entre os 
três candidatos à liderança do PS, 
elegendo a candidatura de José 
Sócrates como alvo preferencial 
das suas críticas. Ao longo das 
mais três horas do debate pro- 
movido pela Federação da Área 
Urbana de Lisboa (FAUL) do PS, 
o ex-ministro do Ambiente, con- 
siderado favorito na corrida à li- 
derança dos socialistas, respon- 
deu de forma veemente apenas às 
mais duras críticas dos seus ad- 
versários. 

Alguns incidentes mancha- 
ram o normal desenrolar do de- 
bate, presenciado por largas cen- 
tenas de militantes socialistas. O 
primeiro deles ocorreu depois de 
Alegre e Soares terem rejeitado a 
realização de um novo referendo 
para a liberalização do aborto, 
defendendo ambos “a plena legi- 
timidade” da Assembleia da Re- 
pública para mudar a lei. Sócra- 
tes defendeu a despenalização, 
mas argumentou que o PS deverá 
respeitar “escrupulosamente as 
regras democráticas”, tendo, co- 
mo tal, de aceitar a via mais difi- 
cil” de se bater pela despenaliza- 
ção do aborto através de um se- 
gundo referendo. Da assistência, 
ouviram-se apupos às suas pala- 
vras, o que levou o presidente da 
FAUL, Joaquim Raposo, a apelar 
à serenidade. 

O segundo incidente aconte- 
ceu no final do debate, durante o 


José Sócrates e João Soares divergem quanto ao futuro do PS /TIAGO PETINGALUSA 


período de perguntas aos candi- 
datos. Sócrates pensou estar na 
última - e não na penúltima - in- 
tervenção a que tinha direito e 
não ter mais tempo e criticou 
Alegre por este não assumir 
quem era o seu candidato a pri- 
meiro-ministro, ignorando a sé- 
rie de perguntas antes feita pelos 
militantes. Os protestos, dos au- 
tores das perguntas e de outros 
militantes afectos à candidatura 
de Alegre, motivaram nova inter- 
venção do moderador e nova in- 
terrupção do debate durante bre- 
ves minutos. 

Das centenas de militantes 
que assistiram à primeira discus- 
são pública, é difícil identificar 
qual dos três candidatos tinha na 
sala mais adeptos, mas os apoian- 
tes de Alegre foram sem dúvida 
os mais aguerridos e aqueles que 


se manifestaram de forma mais 
sonora. 

Tal como Alegre, João Soares 
também recebeu algumas salvas 
de palmas, mas mais por atacar a 
candidatura ou apoiantes de José 
Sócrates e, por essa via, coincidir 
com o discurso crítico do vice- 
presidente da Assembleia da Re- 
pública. 

Por duas vezes, José Sócra- 
tes procurou sublinhar a “impor- 
tância dos pontos de convergên- 
cia entre as três candidaturas”, 
embora tenha também vinca- 
do diferenças, sobretudo em re- 
lação a Manuel Alegre, nas 
discussões sobre se há um eleito- 
rado preferencial do seu parti- 
do (ideia que recusou, porque 
o PS deve dirigir-se “a todos”) e 
sobre a necessidade de o secretá- 
rio-geral do PS ser também o 


Cerimónia maçónica numa igreja 
pela primeira vez desde 1882 


O presidente do Tribunal 
Constitucional (TC), Luís Nunes 
de Almeida, que faleceu segunda- 
feira, recebeu ontem exéquias 
maçónicas na capela-mor da Ba- 
sílica da Estrela, em Lisboa, algo 
que não acontecia desde 1882 
num espaço de propriedade da 
Igreja Católica. 

Segundo fontes do Grande 
Oriente Lusitano, a última ceri- 
mónia fúnebre maçónica numa 
Igreja Católica registou-se com a 
morte do antigo primeiro-minis- 
tro António Rodrigues Sampaio, 
a 13 de Setembro de 1882. Desde 
essa altura, o Grande Oriente Lu- 
sitano, a maioria obediência ma- 


Exéquias do presidente 

do Tribunal 
Constitucional, Nunes 
de Almeida, muito 
participadas 


çónica em Portugal, e a Igreja Ca- 
tólica entraram num longo perío- 
do de incompatibilidade no que 
respeita à realização de cerimó- 
nias fúnebres. 

Luís Nunes de Almeida, 58 
anos, faleceu segunda-feira, em 
Saragoça, Espanha, vítima de ata- 
que cardíaco. Ainda nesse dia, um 


avião da Força Aérea Portuguesa 
(FAP) - disponibilizado pelo Pre- 
sidente da República, Jorge Sam- 
paio - transportou o corpo do 
presidente do TC. Após chegar a 
Lisboa, o corpo de Luís Nunes de 
Almeida ficou no Palácio Ratton, 
sede do TTC, de onde seguiu, on- 
tem de manhã, para a Capela- 
mor da Basílica da Estrela. 

O colectivo de juízes do Tribu- 
nal Constitucional acompanhou 
o corpo de Luís Nunes de Almei- 
da até à Basílica, tendo sido ali re- 
cebido por cerca de centena e 
meia de membros do Grande 
Oriente Lusitano - obediência 
maçónica a que Luís Nunes de Al- 


candidato a primeiro-ministro. 
“Se for eleito secretário-geral 
do PS, assumirei todas as minhas 
responsabilidades, incluindo a 
ser de ser candidato a primeiro- 
ministro” se for caso disso, ripos- 
tou Alegre, já no final do debate, 
após vários de reptos de Sócrates 
para que, “em nome da transpa- 
rência”, esclarecesse essa questão. 
Alegre e Sócrates divergiram 
ainda no ponto sobre o candida- 
to ideal de cada um para a Presi- 
dência da República, com o se- 
gundo a defender António Gu- 
terres e a lamentar que o seu 
adversário tenha dúvidas sobre 
isso. “O camarada Sócrates tem 
todo o direito em defender a can- 
didatura de António Guterres, 
mas não tem o direito de utilizar 
isso como arma nesta campanha, 
porque ninguém tem garantias 


POLÍTICA 


Próximo debate 
realiza-se no 
Porto dia 18 


O próximo grande debate en- 
tre os três candidatos à lide- 
rança do PS realiza-se no pró- 
ximo dia 18, na cidade do 
Porto. A organização pertence 
à Federação Distrital do 
PS)Porto, estando o encontro 
de José Sócrates, Manuel Ale- 
gre e João Soares com os mi- 
ítantes do Grande Porto e re- 
gião Norte previsto para o 
Hotel Sheraton, a partir das 
16 horas. 

O debate entre os três candi- 
datos chegou a estar previsto 
para o Fórum da Maia, mas 
uma outra realização partidá- 
ria, do PP, prevista para o 
mesmo dia, fez com que fosse 
transferido para a unidade 
hoteleira do Porto. Este é o 
último debate entre os candi- 
datos socialistas antes dos 
dias 24 e 25, data de escolha 
do futuro líder do partido, e 
do congresso, em Guimarães, 
previsto para os dias 1,2 e 3 
de Outubro. 


que Guterres aceite ser o candi- 
dato”, reagiu. 

José Sócrates apenas por uma 
vez se envolveu em polémica com 
João Soares, depois de o ex-presi- 
dente da Câmara de Lisboa, em 
nome da “ética republicana”, ter 
condenado o ex-ministro Pina 
Moura (que apoia Sócrates) por 
presidir agora à administração de 
uma empresa - a Iberdrola - que 
ele próprio tutelou nos governos 
de Guterres. 

Mas além de Pina Moura, Jo- 
ão Soares visou outros dois 
apoiantes de José Sócrates: o pre- 
sidente da Câmara de Mato- 
sinhos, Narciso Miranda, e o lí- 
der da concelhia, Manuel Seabra, 
que estiveram envolvidos nos 
incidentes da última acção de 
campanha de Sousa Franco pa- 
ra as europeias. “Apoios de pes- 
soas que protagonizaram aque- 
las cenas vergonhosas não os 
quero”, declarou. 


O corpo de Nunes de Almeida foi trasladado num avião da FAP /EPA 


meida pertencia. A cerimónia 
maçónica durou escassos 30 mi- 
nutos e foi reservada a membros 
do Grande Oriente Lusitano e fa- 


miliares do presidente do TC. 

O funeral de Luís Nunes de Al- 
meida realiza-se hoje para a Costa 
da Caparica. 
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Ilda Figueiredo 


e houvesse um prémio pelo acto 

mais ridículo de um governo no 

plano internacional, certamente 
que o governo de Paulo Portas/Santana 
Lopes levaria a taça. É que não há outro 
exemplo europeu que se assemelhe à 
sua obstinação em impedir a entrada do 
barco holandês nas águas territoriais 
portuguesas e ao acto ridículo de man- 
dar duas corvetas da marinha portugue- 
sa vigiar um barco de seis ou quatro tri- 
pulantes, maioritariamente mulheres 
activistas empenhadas na defesa dos di- 
reitos das mulheres que, numa acção de 
solidariedade com as mulheres portu- 
guesas, pretendiam realizar acções de 
sensibilização e informação sobre a saú- 
de sexual e reprodutiva das mulheres. 

É uma clara violação dos direitos, li- 
berdades e garantias, designadamente 
do direito de informação e de expressão, 
esta proibição do barco holandês da or- 
ganização "Women on Waves" entrar 
nas nossas águas territoriais e acostar 
num porto português, dificultando, as- 
sim, a realização de debates e informa- 
ção em matéria de direitos sexuais e re- 
produtivos que estavam previstos com 
mulheres, parlamentares e organizações 
portuguesas e europeias. 


O rid 


Tudo isto decorre desde o final do 
mês de Agosto. Até para se abastecer, o 
barco teve de ir a Espanha. Ao mesmo 
tempo, em Portugal, prossegue a perse- 
guição judicial das mulheres que te- 
nham de recorrer 20 aborto clandestino, 
facto único nos Estados membros da 
União Europeia, tal como é única a 
proibição deste barco acostar no País 
onde se dirige. Como é conhecido, o 
barco já esteve na Irlanda e na Polónia 
sem qualquer problema, apesar destes 
países também terem legislações restriti- 
vas idênticas à portuguesa em matéria 
de aborto. 

O facto da pílula RU-486 (pílula abor- 
tiva) não ser comercializada em Portu- 
gal (o que representa um claro atraso 
em matéria de saúde pública) não pode 
impedir que as mulheres portuguesas 
saibam que ela é autorizada pela Agên- 
cia Europeia de Medicamentos e que se 
trata de um método não cirúrgico, segu- 
ro, que está acessível às mulheres, até às 
sete semanas de gestação, na maioria 
dos países da União Europeia, de que 
são exemplo a Espanha, França ou Rei- 
no Unido. Registe-se que o actual qua- 
dro legal português não condiciona o 
direito das organizações a promoverem 
as acções que considerem adequadas de 
apoio às mulheres e pela mudança da lei 
repressiva existente em Portugal. 

Não se pode aceitar que o Ministro 
Paulo Portas utilize o Governo e a Mari- 


ículo 


nha Portuguesa para impor as suas con- 
vicções pessoais, as suas concepções 
moralistas. 

O Parlamento Europeu, através da sua 
resolução de 3 de Julho de 2002, já ape- 
lou aos Estados membros para que aca- 
bem com as práticas repressivas e pro- 
movam campanhas de informação em 
matéria de direitos sexuais e reproduti- 
vos, na sequência da solidariedade inter- 
nacional que desenvolvemos aquando 
do julgamento, na Maia, de 17 mulheres 
acusadas de práticas de aborto clandes- 
tino. Vamos continuar a campanha de 
esclarecimento, apelando a todas e to- 
dos para que, independentemente da 
sua posição sobre o aborto, apoiem a al- 
teração da actual lei que penaliza as mu- 
lheres, que as sujeita a julgamentos co- 
mo se fossem criminosas, pondo em 
causa a sua dignidade. 

É fundamental que se generalize o pla- 
neamento familiar e o acesso à contra- 
cepção como um direito de todas e de 
e que, finalmente, se ge- 
neralize a educação sexual para impedir 
que Portugal continue nos primeiros lu- 
gares de alguns tristes recordes, designa- 
damente das gravidezes de raparigas 
adolescentes. Mas impõe-se, igualmen- 
te, que se melhorem significativamente 
as políticas sociais para pôr cobro aos 
graves problemas de pobreza de que o 
crescimento do abandono de crianças é 
uma trágica consequência. 
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As eleições 
no PS para 
secretário-geral 


ntes de discutir moções, quem é o 
melhor candidato a primeiro-minis- 
ro, se cada um dos candidatos está 

mais à direita ou à esquerda, se reclama a 
tão propalada maioria absoluta ou política 
de alianças, quem tem melhor currículo... 
Temos e devemos discutir de uma vez por 
todas o estado comatoso em que se encon- 
tra o Partido Socialista, a forma de modifi- 
car tal facto e propor estratégias e soluções 
para a resolução da falta de transparên- 
cia diálogo e ética. Eu sei que o José Sócra- 
tes acha que é maledicência dizer o que es- 
tá mal dentro do partido, que é um mau 
serviço que se presta ao PS. (...) Todavia 
penso que Sócrates está equivocado. Não 
podemos, passe a analogia, comparar-mo- 
nos a um casal que se dá muito mal, viven- 
do em constante conflito e fora de casa aos 
beijos e abraços dando a entender à socie- 
dade e aos amigos que tudo está bem, e a 
páginas tantas divorciam-se.. 
Que melhor exemplo democrático as 
eleições internas do PS serem livres obser- 
váveis e leais, isto é, apesar dos estatutos do 
partido serem omissos nesta matéria deve- 
ria haver: 

1- Um período de reflexão de 24h em 
que os três candidatos não fariam campa- 
nha. (...) 

2- Não apelar ao voto em jornais nacio- 
nais nos dias dos actos eleitorais com pu- 
blicidade paga. 

3- Não permitir, aonde estão localizadas 
as urnas de voto, cartazes a apelar ao voto 
nos candidatos. 

4- Não permitir a colocação de estendais 
nas proximidades das mesas de voto com 
apelo às candidaturas. 

5- As urnas devem ter representantes de 
todas as candidaturas. 

6- Não utilizar papel timbrado do parti- 
do a apelar ao voto numa das candidatu- 
ras. Quem é secretário-coordenador, presi 
dente da concelhia ou presidente da distri- 
tal não o deve fazer. (...) 

7- Entrar um militante de cada vez, com 
a identificação respectiva (cartão de eleitor, 
Ble comprovativo das quotas em dia), pa- 
ra a sala de voto. 

8- Existir um local na sala de votação em 
que o militante exerça o seu direito de uma 
forma sigilosa e recatada. - 

9- O militante aquando da votação deve 
desligar o seu telemóvel para não receber 
mensagens indesejáveis com apelos ao vo- 
to. 


Joaquim Jorge 
+ Membro da Comissão Política do PS/Porto 
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Jornalista 


Pedro Bessa 


prometido relatório da co- 

missão de averiguações no- 

meada pelo Governo para 
apurar as causas das explosões no 
terminal petrolífero de Leça da 
Palmeira aponta para negligência 
no que toca aos procedimentos 
de segurança nas obras que ali 
decorriam. 

Felizmente, o acidente ocorrido 

no final de Julho não custou vidas 
humanas, mas os prejuízos (visi- 


responsabilização, doa a quem 
doer. 

O referido relatório foi entregue 
na passada sexta-feira ao ministro 
do Ambiente, que desde então t 
ve tempo para ponderar o que irá 
dizer amanhã ao Pais e, sobretu- 
do, às populações residentes em 
torno desse barril de pólvora cha- 
mado Petrogal. 

Obviamente que as consequên- 
cias daquilo que Luís Nobre Gue- 
des decidir transmitir ao País te- 
rão sempre um cunho político, 
mas é fundamental não esquecer 
estar a falar-se de um assunto que 
vai muito mais além: diz respeito 
à saúde pública. E por isso é bom 
que o interesse público seja colo- 
cado acima de todos os outros in- 
teresses, sejam eles económicos, 
políticos ou outros... 

E escrevo isto porquê? Porque 
vivemos no mesmo país onde 
uma ponte caiu de “causas natu- 
rais” (!), levando consigo dezenas 
de vidas. Valeu, se bem recordo, a 
responsabilidade de um ministro 
[Dorge Coelho] que, antes de to- 
dos os relatórios, inquéritos e de- 
cisões, tomou a decisão correcta 
ao apresentar a demissão. Terá si- 
do, bem vistas as coisas, o único 
ministro - do mundo?... - vítima 
de “causas naturais”. Enfim! 

O que importa aqui saber é se o 


galp energia 


Pedido ao ministro 
do Ambiente 


interesse público vai realmente 
sair vencedor, respeitando uma 
CULTURA DE RESPONSABILI- 
DADE que, infelizmente, é mais 
vezes excepção do que regra. 
Aquém e além fronteiras. 

Recordo, aliás, esse triste episó- 
dio que envolve o antigo governo 
de Espanha, liderado por José 
Maria Aznar, que enganou vergo- 
nhosamente as famílias de 30 dos 
62 militares mortos na queda de 
um avião - quando regressavam 
de uma missão humanitária no 
Afeganistão - ao misturarem pe- 
daços de corpos nos caixões, di- 
zendo aos familiares que a identi- 
ficação dos mesmos havia sido 
“impecável”. 


"Penalize quem tiver que | 
ser penalizado. Vai ver 
que [..] até vai sentir-se 
melhor" 


Felizmente, a cultura de respon- 
sabilidade veio ao de cima, com o 
governo do socialista José Luís 
Zapatero a permitir o que as fa- 
mílias há muito reivindicavam: a 
identificação das vítimas através 
de exames de ADN. E perante o 
erro/escândalo detectado, o mes- 
mo governo pretende agora in- 
demnizar as famílias, apesar de a 
lei espanhola não o prever. 

E Zapatero contraria as críticas 
dos verdadeiros responsáveis - o 
PP espanhol - afirmando que este 
“não é um tema do passado, mas 
sim do presente”. Porquê? Porque 
o sofrimento daquelas famílias 
não adormeceu na irresponsabili- 
dade do governo anterior. 


Exemplos como este devem ser- 
vir para despertar as consciências 
de quem governa - em Espanha, 
como em Portugal ou noutro 
qualquer ponto do globo -, sobre- 
tudo quando toca a apurar res- 
ponsabilidades em casos tão gra- 
ves como o das explosões no ter- 
minal petrolífero de Leixões. 

Esta é, inclusive, uma excelente 
oportunidade para abordar a pre- 
sença da refinaria em Leça da Pal- 
meira na sua real dimensão. Não 
só no que toca ao inegável inte- 
resse económico - nomeadamente 
para a própria região -, mas tam- 
bém no que respeita à necessida- 
de de avaliar até ao mais infimo 
pormenor todos os efeitos que o 
crescimento urbanístico em tor- 
no da Petrogal acarreta. 

Pergunto, a propósito, por que 
razão nunca se conheceu qual- 
quer estudo científico sobre - por 
exemplo - os índices de cancro 
entre as populações que habitam 
em redor da refinaria? Não seria 
útil avaliar permanentemente zo- 
nas de risco como esta, mesmo 
que isso represente sérios custos 
em termos imobiliários? Ou é 
preferível fechar os olhos e viver 
sempre na dúvida? 

Fico a aguardar o discurso de 
amanhã do ministro do Ambien- 
te, Luís Nobre Guedes. E já agora 
aproveito para lhe lembrar um es- 
tudo elaborado na Universidade 
de Zurique (Suíça), e recente- 
mente divulgado pela revista 
“Science”, onde é referido que 
quando alguém repreende outra 
pessoa por transgredir as regras 
sociais é activada uma região do 
cérebro responsável pelo prazer. 

Ou seja, sr. ministro, penalize 
quem achar, em consciência, que 
deve ser penalizado. Vai ver que 
não dói nada. Pelo contrário, se a 
ciência estiver correcta até vai 
sentir-se bem melhor. 


PEDRO FERRARI 


OPINIÃO 
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Outono 


screvo num dia cinzento de início de Se- 

tembro. É uma espécie de Outono antes do 

Outono e há em mim algo de tristeza. Mas 
vou, apesar disso, continuar a escrever. 

A televisão está cheia de imagens de crianças 
mortas num massacre terrorista na Rússia. As ca- 
pas dos jornais estão cheias de imagens de crian- 
ças mortas. O mundo por vezes dói-me demasia- 
do. 

Um barco, ao largo do porto da Figueira da 
Foz, reclama o direito de se fazerem abortos. Um 
ou outro político repete a afirmação tola, sem 
consistência, de que “o aborto é uma questão da 
consciência de cada um”. Entrevistas de rua 
mostram pessoas a dizer que sim, que a lei devia 
permitir que se abortasse. 

Não sabem de que estão a falar: anos e anos de 
propaganda, de esvaziamento intelectual, de pro- 
moção da superficialidade produziram pessoas 
que têm opinião sobre tudo sem saberem mini- 
mamente de que falam. Pessoas — boas, conheço- 
as bem — que não pensam muito e que não pro- 
curam conhecer profundamente a realidade; que 
se limitam a repetir o que ouvem na televisão, o 
que lêem à pressa nos jornais. 

A televisão está cheia de imagens de crianças 
mortas. As capas dos jornais estão cheias de ima- 
gens de crianças mortas. E eu fui procurar as 
imagens das crianças que o aborto matou. Ima- 
gens que a televisão e os jornais nunca mostram. 
Procurei na internet... 

Entrei numa página, em 
www.assimmesmo.com.sapo.pt (vão lá também, 
se quiserem; se quiserem, porventura, saber me- 
lhor de que falam quando falam de aborto). São 
imagens em tudo iguais às outras que a televisão 
tem mostrado. Crianças exactamente iguais às 
que foram assassinadas na Rússia, num primeiro 
dia de aulas, e que o mundo tem chorado nestes 
dias. Crianças igualmente inocentes e igualmente 
cobertas de sangue. Flores arrancadas prematu- 
ramente, sorrisos apagados antes de tempo. 
Olhei longamente e não as distingui daquelas 
que os jornais têm mostrado. 

Qualquer raciocínio, qualquer lei, qualquer 
tentativa de solução, qualquer opinião sobre o 
aborto, para ser válida, deve partir da realidade e 
não dos interesses ou das conveniências. O abor- 
to actua sobre aquilo que há dentro de uma mu- 
lher que está para ser mãe, e provoca o que estas 
imagens mostram. Há uma realidade, e não po- 
demos abdicar dela sem abdicarmos da honesti- 
dade. Se fizerem os tais debates sobre esta ques- 
tão, pendurem primeiro estas imagens nas pare- 
des da sala e conversem depois. 

Dói o que aconteceu há dias na Rússia, mas o 
aborto é muito pior: faz muito mais vítimas e fá- 
las todos os dias. 

Não, não é "uma questão da consciência de ca- 
da um”. Pelo menos enquanto não for permitida 
à consciência de cada um a possibilidade de es- 
colher entrar numa escola e matar crianças à 
bomba. O Estado — e cada um de nós — tem a 
obrigação de intervir. E se não intervém é crimi- 
noso. 

Uma mulher de aldeia, russa, dizia dos assassi- 
nos de Beslan: “Não são gente humana”. Matar 
crianças sem dar nas vistas, a coberto de uma lei 
iníqua, é tão monstruoso como matá-las diante 
das câmaras de televisão. 

Disse Prat: “Sempre que alguém afirma que 
dois e dois são quatro e um ignorante lhe res- 
ponde que dois e dois são seis, surge um terceiro 
que, em prol da moderação e do diálogo, acaba 
por concluir que dois e dois são cinco..”. 

A lei que temos em Portugal sobre o aborto 
é uma lei do tipo de “dois e dois são cinco”. 
Mostra como se manobra sinuosamente entre 
as enormes pressões dos poderosos que lucram 
de algum modo com o aborto e um desejo, 
já muito fraco, de prestar algum tributo à verda- 
de. 

Desculpem. Hoje foi assim. Amanhã haverá tal- 
vez um pouco mais de sol... 


Paulo Geraldo + 
Professor de Língua Portuguesa 
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As agressões tendem a acabar assim que extravasam para o conhecimento público /LUÍs costa CARVALHO 


Denúncias de pais vítimas 
de maus tratos por parte dos 
filhos não param de aumentar 


Segundo a APAV, de 2002 para 2003 os números praticamente 
duplicaram. Este ano a tendência de subida mantém-se 


|] Rémulo Jónatas 


ortugal continua a regis- 
Ps: um assustador au- 

mento de casos de de- 
núncias de pais vítimas de 
maus tratos por parte dos fi- 
lhos. 

Segundo dados da Associa- 
ção Portuguesa de Apoio à Ví- 
tima (APAV) relativos a 2003, a 
que o nosso jornal teve acesso, 
nesse ano os números duplica- 
ram em relação a 2002, com 
um total de 695 casos conheci- 
dos de espisódios de violência 
e maus tratos praticados pelos 
filhos contra os progenitores, 
sendo que 221 deles foram 
mesmo de agressões físicas. 

E, se em 2002 o total de de- 
núncias foi de 370, pratica- 
mente metade do que os regis- 
tados no ano seguinte, fonte do 
Tribunal de Família garantiu a 
O COMÉRCIO que a tendên- 
cia se manteve em 2004, pelo 
que até Dezembro é de crer 
que os números possam atin- 
gir o cerca de milhar de quei- 
xas. 

Mas, se por um lado, há 
quem conclua que a crescente 
percentagem de episódios co- 
nhecidos revela um aumento 
na prática dos mesmos, outros 
são os que defendem que o que 
está a acontecer é uma maior 
consciencialização dos pais pa- 
ra o facto de só a denúncia po- 
der ajudar a evitar que outros 
casos surjam futuramente. 


O diferença entre o número 
de pais que maltrata os filhos e 
vice-versa é quase inexistente, 
como revelam os números da 
estatística do ano anterior. O 
número de pais vítimas de 
maus tratos representa 5 por 
cento do total dos casos de vio- 
lência doméstica no nosso 
país, contra somente os 7,8 por 
ento da situação inversa. 


Toxicodependência 
é principal causa 
Contactada pelo COMÉR- 
CIO Luísa Wladherr, gestora 
do Gabinete ce Apoio à Vítima 
da APAV em Lisboa e também 
psicóloga clínica, não só con- 
firmou a subida das denúncias 
como aproveitou para enqua- 
drar e explicar o porquê de este 
tipo de agressões continuar a 
acontecer com relativa fre- 
quência no nosso país. 
“Sinceramente até acredito 
que os números de casos do 
género sejam bem superiores 
àqueles que são conhecidos, 
pois neste tipo de agressões 
muitos pais optam por se iso- 


Ho Número 


695 


* pais que denunciaram 
maus tratos dos filhos 
em 2003 


lar e, seja por vergonha, por se 
sentirem culpados em relação 
à educação que lhes deram, ou 
simplesmente para protegerem 
os filhos, optam por não con- 
tar a ninguém” - começou por 
dizer, sublinhando que a gran- 
de maioria destas situações 
surge na sequência da toxico- 
dependência do filho. 

“A maior parte das agres- 
sões, físicas, psíquicas ou de 
outra ordem, surge no âmbito 
da toxicodependência do filho 
e mais concretamente quando 
este não consegue dos pais o 
dinheiro que necessita para ali- 
mentar os respectivos vícios”, 
destacou. 

Instada a dizer qual o me- 
lhor conselho que se pode dar 
a um pai vítima de agressão 
pelo seu descendente, Luísa 
Wladherr sustentou que acima 
de tudo “é importante que não 
se isolem”. 

“Já tivemos diversas provas 
de que este tipo de agressões, 
muito cobardes diga-se, tende 
maioritariamente a acabar as- 
sim que deixam de estar reme- 
tidas somente ao seio familiar e 
extravasam para o conheci- 
mento público, pelo que essa é 
mais uma razão pela qual os 
pais não se devem fechar. Por 
outro lado, a denúncia atem- 
pada pode ser a única forma de 
evitar a reincidência das agres- 
sões, que segundo os números 


“acaba por ser um cenário co- 


mum?”, avisa. 


Maior parte da violência 
contra idosos é praticada 
no seio da própria família 


A revelação surge numa investigação do 
criminologista Barra da Costa ontem divulgada 


Sandra Motinho/Lusa 


Os idosos vítimas de violência 
em Portugal são na maioria ho- 
mens, casados, que na maior 
parte das vezes sofrem as agres- 
sões no seio da familia, pelo côn- 
juge e filhos, segundo uma inves- 
tigação do criminologista Barra 
da Costa. 

O especialista estudou a “Cri- 
minalidade do Idoso” através de 
uma investigação que abrangeu 
cinco concelhos da margem sul 
do Tejo e concluiu que, em maté- 
ria de crimes envolvendo pessoas 
com mais de 60 anos, “as coisas 
não são como parecem”. “O ho- 
mem idoso não é um criminoso 
sexual nato, muito menos um in- 
cendiário ou um perigoso homi- 
cida. Muito menos a mulher ido- 
sa é burlona, criminosa de san- 
gue ou useira e vezeira na prática 
de crimes contra a honra” escre- 
ve Barra da Costa na investiga- 
ção a que a Agência Lusa teve 
acesso. 


Conclusões contrariam 
esterótipos 

As conclusões terão mesmo 
contrariado “os estereótipos do 
quotidiano” referentes aos cri- 
mes cometidos na faixa etária da 
terceira idade. O criminologista 


“considera que, em termos so- 


ciais, o idoso português “sobrevi- 
ve da fé ou da ajuda”. “O velho 
português não tem dinheiro para 
pagar remédios e os recursos que 
recebe só dão para imaginar a 
comida”, escreve. 

Relativamente à investigação 
que abrangeu os cinco concelhos 
da margem sul do Tejo - uma 
área cuja população total é cons- 
tituída por 230.792 habitantes - 
o estudo revela que, em 2003, fo- 
ram participados 230 crimes de 
que foram vítimas pessoas com 


65 ou mais anos, ou seja, 2,5 por 
cento do total de 8.653 crimes 
participados nesse período. 

A primeira surpresa do in- 
vestigador foi sobre o sexo das 
vítimas: “Surgem mais vítimas 
masculinas (59,6 por cento), 
contra 38,3 por cento do sexo 
feminino”. O estado civil das vi- 
timas também surpreendeu o 
criminologista, já que “o maior 
número de vítimas são casa- 
dos” (58,7 por cento). Em se- 
gundo lugar surgem os viúvos 
(25,7 por cento), os divorcia- 
dos (8,3 por cento) e, por últi- 
mo, os solteiros. Trata-se, se- 
gundo Barra da Costa, de um 
dado aparentemente “anor- 
mal”, uma vez que “a referência 
de fundo coloca, por norma, os 
viúvos e os solteiros numa si- 
tuação de maior fragilidade”. 
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1.102.120 


* idosos em Portugal 


Em termos etários, a idade 
média das vítimas, independen- 
temente do sexo, é 69,5 anos. 
Barra da Costa também analisou 
os agressores idosos, tendo con- 
cluído que são, na maioria, ho- 
mens (53,5 por cento). 

Já em relação ao tipo de cri- 
me, o estudo refere que a força 
física é maioritária, aparecendo 
registos do seu uso em 58 parti- 
cipações. "Nos 26 casos em que 
existe parentesco entre agressor e 
vítima, torna-se claro o uso da 
força fisica”, lê-se. 

Em Portugal existem 1.702.120 
idosos, o que representa 15,1 por 
cento da população total do país. 


OMS diz que garantir a saúde dos 
idosos é um grande desafio mundial 


Garantir a saúde e bem-estar 
dos idosos é hoje um dos maio- 
res desafios do sector médico 
mundial, segundo a Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS), 
que estima que haverá mil mi- 
lhões de pessoas com mais de 
60 anos até 2025. Para a agên- 
cia das Nações Unidas, a maio- 
ria dos médicos mundiais está 
pouco preparada para lidar com 
o envelhecimento populacional, 
sendo essencial reforçar os cui- 
dados básicos de saúde para os 
idosos. Numa tentativa de esti- 


mular o debate sobre o proble- 
ma, a OMS anunciou uma nova 
estratégia que pretende refor- 
gar os apoios básicos de saúde 
aos idosos, apostando em gran- 
de parte nos centros de saúde. 
Com a nova iniciativa, a OMS 
quer fomentar a formação de 
funcionários do sector de saú- 
de, dando informação sobre as 
necessidades dos mais idosos, 
especialmente em doenças de 
maior risco, como são os pro- 
blemas cardiovasculares, diabe- 
tes e Alzheimer. 
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Mais mulheres procuram informação 
sobre fármaco que induz ao aborto 


Linha telefónica da WOW muito concorrida. Mulheres 
buscam esclarecimentos sobre medicamento à venda 


| Arminda Rosa Pereira 


oltou a tocar sem parar. A 

N / linha informativa dispo- 
nibilizada pela Women on 
Waves (WOW) começou ontem 
a receber mais chamadas do que 
nos últimos dias, fruto dos de- 
senvolvimentos na questão do 
“barco do aborto”, soube o CO- 
MÉRCIO junto das voluntárias a 
trabalhar no projecto. E boa par- 
te dos telefonemas são feitos por 
mulheres à procura de informa- 
ções sobre um medicamento in- 
dicado nos media pela holandesa 
Rebeca Gomperts, a mentora do 
projecto. O fármaco provoca o 
aborto não sendo, no entanto, 
esse o seu propósito. Porém, ser- 
ve para uma espécie de “faça-o 
você mesma”, com alguns riscos. 

Desde de que o “Borndiep” 
chegou a águas próximas da cos- 
ta portuguesa foi criada pela 
WOW uma linha telefónica para 
dar informações. As voluntárias 
da linha móvel 914477774 con- 
tabilizam mais de 400 registos 
desde o dia 28 de Agosto até on- 
tem, tendo mais de cem sido 
efectuados por mulheres em 
busca de informações. Mas 
“também aparece gente a discor- 
dar e alguns telefonemas a insul- 
tar”, diz uma das voluntárias 
contactadas pelo COMÉRCIO. 

A mesma fonte diz que nos úl- 
timos dias as chamadas diminui- 
ram. “Talvez por acharem que 
não podiamos ajudar mais”. Mas 
ontem, depois da divulgação de 
um fármaco (vendido em Portu- 
gal) que pode provocar o aborto, 
as chamadas aumentaram. 
“Grande parte são de mulheres 
querendo informações sobre o 
medicamento”, disse a voluntária. 

O fármaco chama-se Arthotec 
75. Está “indicado na terapêutica 
da artrite reumatóide e da os- 
teartrose, particularmente em 
doentes com suspeita de intole- 
rância gástrica ou hemorragia 
digestiva devida ao uso de anti- 
inflamatórios”, lê-se no folheto. É 
vendido apenas mediante receita 
médica (custa 26, 65 euros) e, 
normalmente, “são os idosos 
quem mais aparece nas farmá- 
cias para aviar estes receituários”, 
testemunha Avelino Matos, di- 
rector técnico da Farmácia do 
Padrão, no Porto. 

Foi uma embalagem destas 
que, ontem, Rebeca Gomperts 
exibiu na televisão, explicando 
que as informações traduzidas 
para português sobre como o 
medicamento deve ser adminis- 
trado seriam, até ao final do dia, 
disponibilizadas em www.wo- 
menonwaves.org. 

O gesto foi interpretado pela 
Associação Portuguesa Materni- 
dade e Vida (APMV) como um 
alegado incentivo ao aborto e di- 
vulgação do método de concreti- 
zação. Por isso, a entidade pediu 
ao procurador-geral da Repúbli- 


Existem riscos na auto-medicação, porque a mulher 
pode até ser alérgica ao medicamento e não saber 


O fármaco em questão está indicado na terapêutica da artrite reumatóide e da osteartrose / PEDRO FERRARI 


“O aborto provocado pelo misoprostol 


pode ser incompleto”, 


ca procedimento criminal contra 
a activista da organização holan- 
desa. Esta rejeitou a acusação. 


Riscos existem 
O medicamento - que não fi- 
gura na base de dados on-line do 
Infarmed - contém uma substân- 
cia chamada misoprostol, sendo 
ela a causadora do aborto. Por- 
que “pode complicar a gravidez 
(induzir o aborto) e, como tal, le- 
sar o feto, quando administrado 
à grávida”, diz o folheto. A inter- 
rupção acontece porque o miso- 
prostol estimula as contrações 
uterinas, provocando hemorro- 
gias e a explusão do “produto da 
concepção”, lê-se num capítulo. 
No entanto, a utilização deste 
método não é cem por cento in- 
falível, nem livre de riscos. Aliás, 
segundo advertem os laborató- 
rios titulares da autorização da 
introdução do produto no mer- 


advertem os laboratórios 


cado - a Pfizer -, “o aborto pro- 
vocado pelo misoprostol pode 
ser incompleto”. 

O ginecologista/obstetra Joa- 
quim Coelho, contactado pelo 
COMÉRCIO para esclarecer so- 
bre os riscos, diz que “nem este, 
nem nenhum fármaco devem ser 
auto-medicados”. Explica o espe- 
cialista que “a mulher não sabe, 
por exemplo, se é alergica a al- 
gum componente”. Para além 
dos óbvios riscos que podem le- 
var a mulher a ter de recorrer a 
uma urgência hospitalar. 

“Estudos com mulheres que 
se submeteram a interrupção da 
gravidez, usando este medica- 
mento, durante o primeiro tri- 
mestre, revelaram que o miso- 
prostol causou a expulsão par- 
cial ou completa do feto em 11 
por cento dos casos e provocou 
um aumento da incidência de 
hemorragia em 41 por cento”, 


lê-se no folheto do Arthotec 75. 

No caso de ocorrer uma he- 
morrogia excessiva e surgirem 
complicações a mulher deve ir de 
imediato ao hospital, aconselhou 
a médica holandesa. “Para não 
serem presas basta dizerem que o 
aborto foi espontâneo. Ninguém 
perceberá”, disse. Esta explicação 
reforçou o pedido da APMV à 
PGR para que Rebeca Gomperts 
seja detida. 

Mas o fármaco que Rebeca 
Gomperts agitou para as câmaras 
de televisão não é o único do gé- 
nero à venda em Portugal. Existe 
também o Cytotec, um inibidor 
da secreção basal de ácido gástri- 
co. Custa 26,93 euros. E este, ex- 
plicou o director técnico da far- 
mácia, pode ser até “mais eficaz”, 
pois contém a substância no 
comprimido, enquanto o outro é 
apenas revestido de misoprostol. 

Vários sítios na internet aler- 
tam para o facto de o aborto cau- 
sado por Cytotec poder também 
ser incompleto, o que poderá re- 
sultar em sangramento perigoso, 
hospitalização, cirurgia, infertili- 
dade ou morte materna ou fetal. 


Médicos e famacêuticos questionam venda sem receita 


Os bastonários dos Médicos e dos Farmacêuticos 
consideram que a venda sem receita médica de um 
medicamento que induz o aborto a uma activista 
da WOW, em Lisboa, é “uma ilegalidade que deve 


ser investigada". 


Rebecca Gomperts, participou ontem no programa 
“SIC 10 Horas”, onde assumiu ter comprado em Lis- 
boa, sem receita médica, o Arthrotecque tem de ser 
prescrito por médicos. Confrontado com esta situa- 
ção o bastonário da Ordem dos Farmacêuticos, 
Aranda da Silva, disse à Lusa que este é “um acto 
ilegal" e que “deve ser investigado”. 

“Não é uma prática corrente a venda nas farmácias 
de medicamentos sujeitos a receita médica sem a 


devida prescrição e, por isso, deve ser investigada”. 
Para Aranda da Silva, a situação deve ser denuncia- 
da à Ordem dos Farmacêuticos, a quem caberá a 
abertura de um inquérito, e ainda ao Instituto Na- 


cional da Farmácia e do Medicamento (Infarmed), 


a autoridade nesta matéria em Portugal. 

O bastonário da Ordem dos Médicos (OM), Germa- 
no de Sousa, vai mais longe. Rebecca Gomperts 
tem de denunciar junto das autoridades compe- 
tentes - Procuradoria-Geral da República, Ordem 
dos Farmacêuticos e Infarmed - qual a farmácia 
que cometeu a ilegalidade. A venda sem a respecti- 
va prescrição é “uma ilegalidade grave, a qual a 
OM há muito tempo vem denunciando", adiantou. 
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Governo elogia 
tribunal e 
oposição critica 


O Governo e a maioria 
PSD/CDS-PP congratularam- 
se ontem com a decisão judi- 
cial que deu razão à proibição 
governamental da entrada do 
chamado "barco do aborto" 
em águas nacionais, enquanto 
a oposição manteve as criticas 
ao executivo. 

O Tribunal Administrativo de 
Coimbra (TAC) recusou segun- 
da-feira dar provimento a 
uma acção interposta por as- 
sociações portuguesas e pela 
organização holandesa "Wo- 
men on Waves" para anular a 
decisão do Governo de impe- 
dir a atracagem da embarca- 
ção "Borndiep" na Figueira da 
Foz. A juiza Maria Helena Ca- 
nelas considerou sem funda- 
mento a pretensão das propo- 
nentes, que argumentavam 
que tal acto da administração 
violava direitos fundamentais 
de reunião, informação e ma- 
nifestação, bem como a circu- 
lação de pessoas no espaço 
comunitário. 

Em conferência de imprensa 
no Ministério da Defesa, Paulo 
Portas sublinhou que "o Go- 
verno evitou aquilo a que o 
tribunal chama “fraude à lei”, 
ao optar pela proibição da en- 
trada do "Borndiep" em águas 
territoriais portuguesas. 

E elogiou a decisão judicial e 
insistiu que “o que esteve em 
causa no processo foi a lei, tão 
só a lei e nada mais que a lei”. 
Helena Lopes da Costa, do 
PSD, sublinhou que a decisão 
“reforça objectivamente a so- 
lidez das posições jurídicas 
que o Governo tem vindo a 
assumir”. 

Pedro Mota Soares, do CDS, 
exigiu a quem considerou ile- 
gal a proibição da entrada do 
“Borndiep" que retire as acu- 
sações ao Governo, depois da 
decisão do tribunal de Coim- 
bra. 

Os partidos da oposição de- 
fenderam que a proibição da 
entrada do "Borndiep" em 
águas nacionais é uma ques- 
tão "eminentemente política” 
e mantiveram a contestação à 
decisão do Governo. 

Do PS, Vieira da Silva, afirmou 
que "respeita" a decisão judi- 
cial, mas sublinhou que a 
questão "é essencialmente po- 
lítica”. 

Do lado do PCP, a dirigente 
Fernanda Mateus sublinhou 
igualmente que a questão "é 
eminentemente política” e rei- 
terou que a proibição gover- 
namental constitui "uma vio- 
lação ao direito à liberdade de 
informação”. 

Quanto ao Bloco de Esquerda, 
o deputado Francisco Louçã 
defendeu o recurso da decisão 
judicial para os tribunais euro- 
peus, argumentando que se 
trata de "apreciar se o Gover- 
no infringiu a lei europeia”. 
Para a deputada do partido 
“Os Verdes”, Heloisa Apolónia, 
a decisão do tribunal “é no 
minimo discutível", disse. 


—— BREVES 


Y PERTO DE PENACOVA SE 
Camião cisterna despista-se 
e derrama líquido inflamável 


Um camião cisterna, que transportava 
um produto liquido “parcialmente in- 
flamável", despistou-se ontem de ma- 
nhã no cruzamento do IC6 com o IP3, 
nas proximidades de Penacova. 

O veículo, pertencente a uma empresa 
espanhola, derramou na via cerca de 
oito toneladas de silicato de tetraetilo. 
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VEMLISBOA 
Homem morre após ser 
agredido com arma branca 


Um homem de 27 anos morreu ontem 
de madrugada em Lisboa, após uma 
discussão com outro individuo que o 
agrediu com uma arma branca, na Cal- 
cada da Bica Grande. Os dois homens 
agrediram-se mutuamente e o segun- 
do individuo atingiu a vitima, que ain- 
da foi levada ao hospital, onde morreu. 


Y NA ZONA DE LEIRIA 


Despiste de automóvel ligeiro 
na Àl causa um morto 


O despiste de um automóvel ligeiro se- 
gunda-feira à noite na Al, perto de 
Leiria, causou a morte de um dos pas- 
sageiros e ferimentos nos outros três, 
um deles em estado grave. 

O veículo embateu violentamente nu- 
ma das bermas e um dos passageiros 
teve morte imediata. 


O Comércio do Porto 


Y ALMEIRIM 
Homem ferido com gravidade 
ao ser atropelado por camião 


Um homem ficou ontem ferido com 
gravidade após ter sido atropelado por 
um pesado de mercadorias, em Almei- 
rim. O ferido, politraumatizado, foi as- 
sistido no local pela equipa da Viatura 
Médica de Emergência e Reanimação 
do Hospital Distrital de Santarém, para 
onde foi transferido. 


Portugal é o país europeu com 
maior número de analfabetos 


Quase um milhão 

de pessoas não 
sabem ler nem escrever, 
apesar da diminuição 
de 17 por cento nos 
últimos trinta anos 


| Lusa 


ortugal tem quase um 
Poinio de analfabetos e é 

o país da Europa com 
maior percentagem de pessoas 
que não sabem ler nem escre- 
ver, apesar de o analfabetismo 
ter diminuído 17 por cento nos 
últimos trinta anos. 

Em 2001 o número de anal- 
fabetos estava nos nove por 
cento, sendo Portugal também 
o país da OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvol- 
vimento Económico) que tem 
maior taxa de abandono esco- 
lar: apenas vinte por cento dos 
portugueses atinge o ensino 
secundário, ficando-se a gran- 
de maioria pela escolaridade 
obrigatória, de acordo com o 
último relatório da instituição. 

Quando se assinala hoje o 
Dia Mundial para a Alfabetiza- 
ção, criado pelas Nações Uni- 
das, os dados mais recentes do 
Instituto Nacional de Estatísti- 
ca indicam que nove em cada 
cem portugueses não sabem 
ler nem escrever. 

São as mulheres que mais 
contribuem para tão elevadas 
cifras. Nos censos de 2001, 11,5 
por cento das mulheres decla- 
raram-se analfabetas, contra 
apenas 6,3 por cento dos ho- 
mens. Em 1970 o cenário era 
pior: 31 por cento das mulhe- 
res portuguesas não sabiam ler 
nem escrever. Os homens anal- 
fabetos eram 19,7 por cento. 

A diminuição do analfabe- 
tismo ao longo dos anos deve- 
se fundamentalmente à escola- 
rização progressiva dos jovens, 
mas também à morte das pes- 
soas idosas, as que mais contri- 
buem para a grande percenta- 
gem de pessoas analfabetas. 


“Um direito humano" 
Entretanto, o secretário-ge- 
ral das Nações Unidas, Kofi 


A escolarização progressiva tem diminuido o analfabetismo /RICARDO MEIRELES 


Annan, considerou ontem a al- 
fabetização “um pré-requisito 
para um mundo saudável, jus- 
to e próspero”. 

“A alfabetização é um direi- 
to humano”, que é “insensato 
continue a ser negado a vinte 
por cento da população adulta 
do mundo”, sublinhou. 

Annan referiu que as mu- 
lheres constituem a maior par- 
te dos adultos analfabetos do 
mundo e que a maioria das 
crianças que não frequentam a 
escola são raparigas. “Estudos 
sucessivos têm mostrado que 
não há melhor instrumento 
para um desenvolvimento 
mais eficaz que a educação das 
raparigas e das mulheres”, real- 
çou. 

Defendeu também que “não 
existe medida mais capaz para 
aumentar a produtividade eco- 


nómica, diminuir a mortalida- 
de infantil e materna, melhorar 
a nutrição, promover a saúde - 
incluindo a prevenção da SIDA 
- e aumentar as possibilidades 
das gerações seguintes”. 

Considerou ainda que “não 
há tempo a perder” para alcan- 
çar o objectivo dos governos de 
elevar as taxas de alfabetização 
a nível mundial em 50 por cen- 
to até 2015. Para isso, frisou, 
“devemos trabalhar em parce- 
rias, juntando governos, socie- 
dade civil, a família das Nações 
Unidas e outras organizações 
internacionais”. 

É que “os custos da constru- 
ção de uma sociedade alfabeti- 
zada são relativamente baixos, 
se comparados com os do fra- 
casso, em termos de prosperi- 
dade, saúde, segurança e justi- 
ça” 


Vale do Sousa continua a 
liderar os números nacionais 
do abandono escolar 


Mais de metade dos jovens da região ficam sem a 
escolaridade mínima obrigatória de nove anos 


| Lusa 

O abandono escolar no Vale 
do Sousa, onde se registam os 
maiores índices em Portugal, 
mantém-se em níveis preocu- 
pantes, embora o ensino profis- 
sional esteja a seduzir um núme- 
ro crescente de jovens. 

Os dados dos censos de 2001, 
os mais recentes de índole oficial, 
indicam que mais de metade dos 
jovens da Comunidade do Vale 
do Sousa ficam sem a escolarida- 
de obrigatória de nove anos e se- 
te em cada dez nunca entraram 
numa escola secundária. 

Estes dados não surpreende- 
ram a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N), que já há 14 
anos accionara o alarme quanto 
aos deméritos do processo edu- 
cativo naquela área. 

A estrutura de coordenação 
regional considerava, em 1987, 
que os maus resultados educati- 
vos na sub-região do Tâmega 
(que integra o Vale do Sousa) 
impunham uma “intervenção 
prioritária” e medidas “positiva- 
mente discriminatórias”. 

Nove anos depois, a CCDR-N 
admitia que o reconhecimento 
desta zona como “problemática” 
não tivera “consequências assi- 
naláveis nas concepções domi- 
nantes de percepção do espaço 
regional e no planeamento e prá- 
ticas regionais”. 

Em Dezembro do ano passa- 
do surgia um terceiro estudo da 
CCDR-N, que soava a confissão 
de impotência: “A experiência 
tem revelado a dificuldade de 
concretizar actuações de discri- 
minação positiva de índole sec- 
torial”, 

Num “ranking” da “saída an- 
tecipada” do sistema escolar, re- 
lativo a jovens que atingiram a 
maioridade sem a escolaridade 
mínima actualmente fixada (9º 
ano), as três piores posições são 
ocupadas por municípios do Va- 
le do Sousa: Lousada (taxa de 
abandono de 56,5 por cento), 
Paços de Ferreira (55,7) e Fel- 
gueiras (54,8). 

Neste “ranking”, constituído 
por 278 concelhos do continente 


português, a situação é ligeira- 
mente melhor nos outros conce- 
lhos do Vale do Sousa, com Pe- 
nafiel no sétimo lugar do “ran- 
king” (48,4 por cento), Paredes 
no nono (47,6) e Castelo de Pai- 
va no 16º posição (45,2). 

Nos índices de “saída precoce” 
da escola - referente a pessoas 
que atingiram a maioridade sem 
o ensino secundário (10º a 12º 
anos) - o Vale do Sousa, em geral 
(69,7 por cento), e Lousada, em 
particular (73,9), voltam a ocu- 
par as piores posições. 

Na lista negra concelhia lide- 
rada por Lousada, os outros cin- 
co concelhos do Vale do Sousa 
aparecem também em posições 
desconfortáveis, entre o 3º e 10º 
piores lugares. 


“O Governo não pode 
continuar a lavar as 
mãos” - acusa autarca 
de Lousada 


Subsiste ainda, como causa do 
abandono prematuro do sistema 
de ensino, a baixa exigência de 
especialização do tecido empre- 
sarial local, dominado pelos sec- 
tores do calçado, confecções e 
mobiliário. 

“Os meninos não vão à escola 
porque não a acham fundamen- 
tal para o emprego”, frisa a soció- 
loga Rosário Correia Machado, 
que há vários anos estuda a reali- 
dade do Vale do Sousa. 

“É uma questão cultural, eco- 
nómica e social”, resume tam- 
bém Eduardo Vilar, vereador da 
Educação na autarquia de Lou- 
sada. 

O autarca acusa o Estado de 
não ajudar o município a sair da 
lista negra do abandono escolar, 
obrigando a autarquia a “esforço 
descomunal”. 

"O Governo não pode conti- 
nuar a lavar as mãos”, acrescenta 
Eduardo Vilar. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


Ministério reitera convicção 
de um início de ano lectivo 
sem quaisquer problemas 


Opinião contrária têm a FNE e a FENPROR que entendem que o arranque vai 
mesmo ser afectado pelos problemas que marcaram o processo de colocação 


I Paulo Ferraz 


Ministério da Educação 
Os ontem saber que está 

confiante num início de 
ano lectivo sem problemas e ga- 
rante que até essa altura mais de 
90 por cento dos professores e: 
tarão colocados. Mas os sindica- 
tos têm opinião contrária e su: 
tentam que o ano lectivo vai 
mesmo ser afectado pelos pro- 
blemas que marcaram o proces- 
so de colocação dos professores. 

“Se tudo correr como espera- 
do, antes do início do ano lectivo 
vão ser colocados a esmagadora 
maioria dos professores”, referiu 
fonte do Ministério da Educa- 
ção. Segundo a mesma fonte, o 
processo de colocação de profes- 
sores, que ontem terminou, de- 
correu sem problemas. 

A fonte assegurou que “antes 
do início do ano lectivo estarão 
colocados os professores por 
destacamento por condições es- 
pecíficas, por afectação dos qua- 
dros de zona pedagógica, por 
destacamento e igualmente os 


contratados”. Indicou ainda que 
as listas serão publicadas antes 
do início do ano lectivo, mas sem 
adiantar uma data. 


Qualidade da abertura 

O presidente da Federação 
Nacional dos Sindicatos da Edu- 
cação, João Dias da Silva, lem- 
brou que “temos sublinhado que 
a questão mais relevante que se 
coloca é a da qualidade da aber- 
tura do ano lectivo, independen- 
temente da forma como os pro- 
fessores foram tratados nos con- 
cursos deste ano, constantemente 
desconsiderados”. 

“E evidente que a máquina do 
Ministério está a avançar na co- 
locação dos professores. Mas 
também é um facto que é insufi- 
ciente o tempo dado às pessoas, 
quer para organizarem a sua vida 
pessoal e familiar, quer para a 
preparação do ano lectivo, parti- 
cularmente no caso dos profes- 
sores que vão leccionar o 10º 
ano, já que entra este ano em vi- 
gor a reforma curricular”, consi- 
derou Dias da Silva. 


Por outro lado, o presidente 
da FNE notou ainda que “os ho- 
rários das escolas não podem ser 
concluídos sem se saber que pro- 
fessores vão ser colocados em ca- 
da escola, porque cada professor 
tem uma componente lectiva 
própria, de que depende o traba- 
lho e as horas a atribuir-lhe”. 

Para Dias da Silva, “isto signi- 
fica que muitas turmas não terão 
a totalidade dos professores”. 

Por seu turno, Adriano Teixei- 
ra de Sousa, da FENPROF consi- 
dera que o Ministério está a ser 
demasiado optimista e sublinha 
o “trabalho fundamental prévio 
de preparação do ano lectivo que 
as escolas já deviam estar a fazer” 
e que os sucessivos atrasos não 
permitiram. 

Teixeira de Sousa manifestou, 
no entanto, satisfação pela aber- 
tura que o Ministério tem mos- 
trado para corrigir, em conjunto 
com os sindicatos, os erros nas 
listas, nos casos em que compro- 
vadamente os professores têm 
razão. Opinião corroborada pelo 
presidente da FNE, Dias da Silva. 


SOCIEDADE HH 


Maria do Carmo Seabra, ministra da Educação /LUSA 


Ministra poderá ser punida 
por desobediência aos tribunais 


A ministra da Educação, Maria 
do Carmo Seabra, poderá vir a 
ser alvo de procedimento crimi- 
nal por não ter respeitado as 
providências cautelares decre- 
tadas pelos tribunais no âmbito 
do concurso de professores, no- 
ticiou ontem o jornal Público. 
Maria do Carmo Seabra reco- 
nheceu na Assembleia da Re- 
pública não ter respeitado as 
decisões judiciais, afirmando 
que o ministério tem duas lis- 
tas de ordenação de professo- 
res - a oficial, que foi publica- 
da, e outra que ordenará os 
professores em função do que 


foi decretado pelos tribunais. 
De acordo com o Público, al- 
guns docentes solicitaram ao 
Ministério da Educação infor- 
mação sobre onde e como po- 
deriam consultar essa segunda 
lista, mas, até ao final da tarde 
de segunda-feira, não tinham 
obtido qualquer resposta. 

A possibilidade de aplicação de 
sanções à administração e de 
responsabilização penal, civil e 
disciplinar dos seus responsáveis 
decorre do novo Código de Pro- 
cesso dos Tribunais Administra- 
tivos (CPTA), que entrou em vi- 
gor em Janeiro último. 
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DOS 198.190 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 6 DE SETEMBRO 


LOTARIA DAS VINDIMAS 


O direito aos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 6 de Dezembro de 2004 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 


1º - Comprove se o seu Bilhete corresponde à Lsta que está à consultar 
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Teste 


Próxima extracção dia 13 DE SETEMBRO DE 2004, 
1º PRÉMIO: € 500.000.00 no bilhete 


2.2 feira, dé: 


os a € 5,00 196.210 prémios no valor de €1.462.500.00 
inteiro - € 50.000.00 na fracção. 
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Apenas 10% dos trabalhadores 
estão representados por comissões 


Segundo o director- 
geral das Relações 
de Trabalho, Fernando 
Lopes, no âmbito do 
congresso "O Futuro 
do Trabalho na Europa” 


I Lusa 


director-geral das Rela- 
Os: de Trabalho, Fer- 

nando Lopes, revelou 
onte que apenas 10 por cento 
dos trabalhadores portugueses 
estão representados por comis- 
sões de trabalhadores ou estru- 
turas de Segurança, Higiene e 
Saúde'no Trabalho (SHST). 

Sublinhando que somente 
214.500 trabalhadores tem co- 
missões ou estruturas de SHST, 
Fernando Lopes explicou que o 
"número escasso" deve-se à falta 
de iniciativa dos próprios traba- 
lhadores, mas também ao facto 
de as organizações sindicais da- 
rem prioridade às matérias pe- 
cuniárias. 

Fernando Lopes sustentou 
que entre 1997 e 2003 apenas 
16,12 por cento do número de 
convenções colectivas aborda- 
ram matérias não pecuniárias, 
enquanto 83,88 por cento 
abrangeram matérias pecuniá- 
rias, como é o caso das tabelas 
salariais e subsídios de refeição. 

Durante a sua intervenção na 
sessão introdutória do Congres- 
so "O Futuro do Trabalho na 
Europa”, promovido pela Asso- 


Somente 214.500 trabalhadores estão representados por comissões /LUSA 


ciação Portuguesa para o Estu- 
do das Relações de Trabalho 
(APERT), o director-geral das 
Relações de Trabalho divulgou 
que actualmente existem comis- 
sões de trabalhadores em 192 
empresas, enquanto que os re- 
presentantes para a SHST exis- 
tem em 140 empresas. 

Por seu turno, as duas estru- 
turas estão presentes em 47 em- 
presas, abrangendo um total de 
26.465 trabalhadores. 

Além das comissões de traba- 
lhadores e das estruturas de 
SHST, Fernando Lopes abordou 


outros temas relacionados com 
o sistema português das Rela- 
ções de Trabalho, como a con- 
tratação colectiva e as organiza- 
ções sindicais. 

Foi precisamente o tema da 
contratação colectiva que gerou 
um debate mais aceso entre os 
outros participantes, nomeada- 
mente Heitor Salgueiro, da 
Confederação da Indústria Por- 
tuguesa (CIP), João de Deus, da 
União Geral de Trabalhadores 
(UGT), e António Abrantes, da 
Confederação do Turismo Por- 
tuguês (CTP). 


“O número escasso deve-se à falta de iniciativa dos 
próprios trabalhadores” - Fernando Lopes 


Apesar de salientar que a CIP 
tem uma posição "muito crítica” 
em relação ao Código do Traba- 
lho, Heitor Salgueiro referiu que 
a contratação colectiva é um dos 
pontos mais positivos do pacote 
laboral porque "era preciso di- 
nâmizá-la”. 

A mesma opinião foi parti- 
lhada pela CTP, tendo António 
Abrantes sublinhado que "não é 
aceitável que as convenções se 
prolongassem durante anos, 
acabando por ficarem desen- 
quadradas da realidade das em- 
presas e da economia”. 

Pelo contrário, João de Deus 
apontou a contratação colectiva 
como o artigo mais crítico do 
Código do Trabalho. 

Alertando que o número de 
contratações colectivas está a di- 
minuir "brutalmente", João de 
Deus acusou os patrões de só 
discutirem as questões salariais, 
adiando a sua publicação no 
Boletim de Trabalho e Emprego 
(BTE) com o intuito de levar à 
caducidade da convenção colec- 
tiva. Os representantes das con- 
federações patronais e da UGT 
concordaram que o diálogo so- 
cial - feito somente entre os par- 
ceiros sociais sem a intervenção 
do Governo - é "inexistente em 
Portugal". 

Também a concertação social 
- que conta com a participação 
dos parceiros sociais e do Go- 
verno - mereceu críticas, tendo 
João de Deus sublinhado que 
actualmente a concertação so- 
cial só serve para auscultar os 
parceiros sociais, sem espaço 
para uma negociação. 


Os 214 funcionários da DecantConfex 
continuam “sem ver a cor do dinheiro” 


| * “Ivone Marques/Intermeios 


Os duzentos e catorze traba- 
lhadores de empresa Decant- 
Confex que, no passado mês de 
Janeiro, fechou portas em Santa 
Marta de Portuzelo, Viana do 
Castelo, continuam sem ver "a 
cor do dinheiro" a que têm di- 
reito, com a agravante de não se 
vislumbrar para tão cedo uma 
solução para este caso. O alerta 
foi ontem lançado por uma de- 
legação composta por trabalha- 
dores e elementos do Sindicato 
Têxtil do Minho e Trás-os- 
Montes (STMTM) no decorrer 
de uma audiência com o Gover- 
nador Civil de Viana do Castelo. 

Segundo Manuel Sousa, do 
STMTM, este encontro serviu 
precisamente para alertar as au- 
toridades para o facto de os tra- 
balhadores estarem "em casa há 
nove meses" sem que se anteveja 
uma solução para o problema e 
numa altura em que alguém se 


A fábrica, em Santa 

Marta de Portuzelo, 
Viana do Castelo, 
fechou portas no 
passado mês de Janeiro 


prepara para "roubar o patri- 
mónio da empresa”. 

O sindicalista refere que, em 
termos judiciais, o processo está 
completamente "embrulhado", 
visto que, para além de "dificul- 
dades com a notificação dos 
proprietários" da fábrica, o pró- 
prio sindicato já interpôs "todas 
as providências cautelares possí- 
veis" no Tribunal de Trabalho de 
Viana do Castelo que já fez algu- 
mas tentativas de conciliação, 
todas elas sem que tenha sido 
possível chegar a um acordo. 
Como tal há já julgamentos 
agendados para Janeiro e Feve- 
reiro de 2005. Mesmo assim o 


sindicato mostra-se "preocupa- 
do”, já que o juiz encarregue 
deste processo é transferido este 
mês para o Porto. O outro pro- 
cesso, que corre desde Março no 
Tribunal Judicial de Viana do 
Castelo, padece dos mesmos 
problemas. 


“Indices de vigarice" 

Por seu turno, acrescenta 
Manuel Sousa, o STMTM reu- 
niu também com o Secretário 
de Estado do Trabalho, Luís 
Pães Antunes que, desde Janei- 
ro, tem acompanhado de perto 
este processo e que inclusiva- 
mente já terá solicitado ao Mi- 
nistério Público que investigasse 
este caso, visto que, segundo o 
sindicato, "há índices de vigarice 
neste processo todo”. 

Manuel Sousa vai reunir de 
novo com o governante e já so- 
licitou também uma reunião, 
com carácter de urgência, com 
o Presidente da Câmara Mu- 


nicipal de Viana do Castelo. 

As preocupações do sindica- 
to e dos trabalhadores avolu- 
mam-se numa altura em que se 
sabe que um grupo francês 
"pretende este mês levantar" as 
peças de tecido mais valiosas 
que ainda se encontram dentro 
da empresa. 

O sindicato pediu uma cau- 
ção de quatrocentos e setenta 
mil euros para que a mercadoria 
pudesse ser levantada, um valor 
que agora não sabe se a empresa 
vai pagar. Como tal, Manuel 
Sousa diz que "paira no ar, mais 
uma vez, o roubo aos trabalha- 
dores, relativamente a essas pe- 
ças" e também ás centenas de 
máquinas que ainda se encon- 
tram nas instalações da empre- 
sa. Manuel Sousa lança também 
a suspeita de que se “está a de- 
senvolver uma venda da fábrica 
a um grupo irlandês”, venda es- 
sa que poderá consumar-se 
"ainda este mês". 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


Mais duas 
empresas da 
construção em 
risco de falência 


I Paula Mendes/Intermeios 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Construção Civil e 
Madeiras do distrito de Braga 
denunciou, ontem, a situação 
dramática vivida pelos traba- 
Ihadores da empresa de terra- 
planagens Rodrigues & Cou- 
tinho Lda, de Guimarães, que 
vêem em risco os seus empre- 
gos. Sem receber há dois me- 
ses e sem ter o subsídio de fé- 
rias liquidado, há já situações 
de miséria em alguns casos. 

Os cerca de 70 trabalhado- 
res da empresa, ligada ao sec- 
tor da construção civil, viram- 
na apresentar em Tribunal, há 
cerca de três meses, um "pro- 
cesso especial de recuperação, 
mas poderá não existir acordo 
de credores o que a deve lan- 
çar para a falência”, explicou 
José Maria Ferreira, do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da 
Construção Civil e Madeiras. 

"O facto da empresa ter 
continuado a laborar durante 
este período, leva a supor que 
a falta de pagamento dos salá- 
rios poderá ser uma forma de 
reduzir os valores que tém de 
pagar junto dos credores, para 
assim obterem dividendos”, 
afirma José Maria Ferreira. 

Tentamos chegar à fala com 
alguns destes trabalhadores, 
ou com o delegado sindical da 
empresa, mas devido a "re- 
ceios de represálias sobre os 
mesmos", o representante do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil e Madei- 
ras do distrito de Braga solici- 
tou que tal não acontecesse. 


Desemprego provisório 

Ontem, a estrutura sindical 
tomou, ainda, conhecimento 
de que a empresa Pereira & 
Araújo Lda (construtora) está 
em vias de deixar em situação 
de desemprego 12 trabalha- 
dores. Após as férias, "foi-lhes 
comunicado que ficassem em 
casa por mais uma semana, à 
espera que a firma consiga al- 
guma obra para os recolocar". 
No entanto, para José Maria 
Ferreira, trata-se de "desem- 
prego provisório, que pode 
passar a efectivo dentro de al- 
gum tempo”. 

De resto, o Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção 
Civil e Madeiras do distrito de 
Braga está alarmado com a 
“proliferação de desemprego 
na construção civil", sobretu- 
do no Minho. Estima-se que 
existam “cerca de seis mil tra- 
balhadores da construção ci- 
vil sem emprego nos distritos 
de Braga e Viana do Castelo", 
assegura José Maria Ferreira. 

Nos últimos meses, na re- 
gião, declararam falência em- 
presas tão conhecidas como a 
"Sinorco", "O Serôdio", "Áci- 
da — Empreendimentos Imo- 
biliários Lda”, lançando no 
desemprego centenas de tra- 
balhadores. 


o Comércio do Porto 


Acomodação da 
Igreja incomoda 
organizações 
católicas 


I Lusa 


Representantes de duas das 
maiores organizações católi- 
cas ligadas à acção social la- 
mentaram ontem que a Igreja 
se tenha "acomodado" e não 
encare esta área como uma 
prioridade da relação com a 
sociedade. 

A falta de formação dos pa- 
dres em matérias de acção so- 
cial e de divulgação da Doutri- 
na Social da Igreja é uma das 
críticas feitas pela Caritas Por- 
tuguesa e pela Comunidade 
de São Vicente Paulo, que 
coordenam uma parte subs- 
tancial do trabalho da Igreja 
neste sector, 

“Temos de reconhecer que 
a Igreja tem posto mais o seu 
labor na dimensão litúrgica e 
na dimensão catequética" do 
que em questões de acção so- 
cial, acusou Eugénio Fonseca, 
presidente da Caritas. 

"A Igreja tem favorecido es- 
sencialmente aqueles movi- 
mentos que se acolhem dentro 
dela" e não aqueles que "bus- 
cam o mundo com princípios 
católicos", afirmou, salientan- 
do que o próprio trabalho de 
acção social não é bem visto 
por alguns sectores católicos. 


“O trabalho de acção 
social não é bem 
visto por alguns 
sectores católicos" 


À parte dos trabalhos da 
XXII Semana Nacional de 
Pastoral Social, que está a de- 
correr em Fátima, o presiden- 
te da Caritas admitiu que 
“nem sempre tem havido uma 
correspondência na divulga- 
ção dos princípios com as es- 
tratégias de acção" no traba- 
lho social. 

Opinião semelhante tem 
Torres da Silva, presidente da 
Comunidade de São Vicente 
Paulo, que critica a falta de 
formação dos sacerdotes em 
questões de acção ou serviço 
social. Na sua opinião, o apoio 
da hierarquia católica ao tra- 
balho de acção social difere 
muito de diocese para diocese 
e, em muitos casos, os "padres 
estão voltados apenas para 
outras vertentes da Igreja co- 
mo é o coro ou o serviço do 
altar”. 

Mais crítica do comporta- 
mento dos sacerdotes é Ana- 
bela Borba, da Caritas dos 
Açores, que lamenta a "falta de 
vontade em trabalhar na ac- 
ção social", 

"Penso que os senhores pa- 
dres acomodam-se muito 
porque é mais fácil a liturgia e 
a catequese”, acusou. 


Setembro de 2004 


Há novas regras no que respeita a arrendamentos /PEDRO FERRARI 


Inquilinos com rendimento 
mensal até 1.828 euros 
vão receber apoio do Estado 


José Luís Arnaut, ministro das Cidades, reafirmou ontem o compromisso 
de levar a nova a Lei do Arrendamento ao Parlamento até ao final do mês 


Es E — lusa 


Governo vai apoiar in- 
(Oito: idosos ou fa- 

mílias numerosas com 
rendimento mensal até cinco 
vezes o salário mínimo (1.828 
euros), cujas rendas aumen- 
tem após a reforma da Lei do 
Arrendamento, revelou ontem 
o ministro das Cidades. 

José Luís Arnaut, que falava 
após uma reunião com as Or- 
dens dos Engenheiros e dos 
Advogados, adiantou que se- 
rão abrangidos por estes 
apoios transitórios, cujo for- 
mato ainda não está definido, 
os idosos com mais de 65 anos 
e famílias numerosas ou com 
deficientes a cargo. 

Ainda não está definido 
qual a percentagem do apoio 
atribuído aos inquilinos com 
rendimentos entre 1.096 eu- 
ros e 1.828 euros. 

Todos os inquilinos com 
rendimento mensal inferior a 
três salários mínimos nácio- 
nais (1.096 euros) não terão 
de pagar os aumentos de ren- 
da, que deverão ser assumidos 
pelo próprio Estado, segundo 
explicou fonte oficial do Mi- 
nistério das Cidades. Os 
apoios do Estado poderão ser 
atribuídos sob a forma de 
subsídios ou de deduções fis- 
cais. 

A mesma fonte oficial afir- 
ma ainda que, após a entrada 
em vigor da lei, só os senho- 
rios de fogos que possuam 
certificado de habitabilidade 
poderão praticar aumentos de 
renda, que, aponta, deverão 
ser renegociados com os in- 
quilinos. 

Na segunda-feira, o minis- 
tro das Cidades afirmou que 


também terão direito a apoio 
pequenos comerciantes e ins- 
tituições de solidariedade so- 
cial. 

O Governo pretende apli- 
car em simultâneo com a re- 
forma da Lei um sistema de 
crédito bonificado e compen- 
sações a fundo perdido para 
apoiar proprietários na reali- 
zação de obras, o Rehabilita. 


Ronda encerrada 

Ontem, o ministro das Ci- 
dades terminou uma ronda de 
audiências com as principais 
entidades ligadas ao sector da 
habitação, recebendo as ordens 
dos Advogados e dos Enge- 
nheiros. 

A Ordem dos Engenheiros 
vai colaborar na definição do 
sistema de atribuição de licen- 
ças de habitabilidade, através 
da certificação dos técnicos 
responsáveis pelas vistorias, se- 
gundo referiu o bastonário 
Fernando Santo à saída da reu- 
nião. 

Na segunda-feira, o minis- 
tro anunciou a intenção de 
criar um sistema mais “ágil e 
rápido" que o que actualmente 
existe para as licenças de utili- 
zação de imóveis para arrenda- 
mento. 

O bastonário da Ordem dos 
Advogados, José Miguel Júdi- 
ce, salientou a importância de 
se avançar com a moderniza- 
ção do sistema judicial, em pa- 
ralelo com a reforma do arren- 
damento. 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Serão abrangidos por es- 
tes apoios transitórios os 
idosos com mais de 65 
anos e famílias numerosas 
ou com deficientes a car- 
go 

E Todos os inquilinos com 
rendimento mensal infe- 
rior a três salários mini- 
mos nacionais (1.096 eu- 
ros) não terão de pagar os 
aumentos de renda 

E Ainda não está definido 
qual a percentagem do 
apoio atribuído aos inqui- 
linos com rendimentos 
entre 1.096 euros e 1.828 
euros. 

50 Governo quer aplicar 
em simultâneo com a re- 
forma da Lei um sistema 
de crédito bonificado e 
compensações a fundo 
perdido para apoiar pro- 
prietários na realização de 
obras 


Isto porque Portugal "tem 
as acções de despejo mais 
demoradas da Europa", uma 
situação que “preocupa 
de forma particular a Or- 
dem”, no que diz respeito ao 
Arrendamento, referiu Júdi- 
Gês 

No final da reunião de on- 
tem, o ministro das Cidades 
reafirmou o compromisso de 
levar a nova a Lei ao Parlamen- 
to no final de Setembro. 


Portugal "tem as acções de despejo mais 
demoradas da Europa! - José Miguel Júdice 


SOCIEDADE 


Dezasseis praias 
portuguesas 
perderam 

a bandeira azul 


A Bandeira Azul foi retira- 
da a 16 praias portuguesas 
durante época balnear de 
2004 devido à má qualidade 
das águas causada pelas chu- 
vas de Verão, divulgou ontem 
a Associação Bandeira Azul da 
Europa (ABAE). 

Durante uma conferência 
de imprensa em que fez o ba- 
lanço da época balnear deste 
ano, o presidente do sector 
português da associação euro- 
peia, José Archer, classificou 
de "anómala" a época balnear 
deste ano e afirmou que as 
chuvas de Verão influencia- 
ram "os resultados analíticos 
da água balnear", 


Região Norte 
foi a maís afectada 

Foi na Região Norte que 
mais bandeiras azuis foram 
retiradas (nove), uma no mu- 
nicípio de Caminha e oito no 
de Gaia, devido ao incumpri- 
mento do critério da qualida- 
de da água. 

O Algarve manteve-se co- 
mo a região com mais bandei- 
ras azuis do país conseguiu es- 
te ano, somando 43 praias as- 
sinaladas com este galardão. 

Nesta região foram arrea- 
das três bandeiras (na Ilha de 
Tavira, em Tavira, na Quartei- 
ra, em Loulé, e na Oura, em 
Albufeira), uma das quais foi 
re-hasteada. 

Ainda no Algarve, outras 
três bandeiras azuis não che- 
garam a ser hasteadas (Caste- 
lejo, em Vila do Bispo, Ala- 
goa/Altura, em Castro Ma- 
rim, e Manta Rota, em Vila 
Real de Santo António). 

A Região de Lisboa e Vale 
do Tejo, que tinha 34 galar- 
dões, viu quatro bandeiras se- 
rem arreadas devido à instabi- 
lidade das arribas, a ausência 
de nadadores-salvadores, lim- 
peza do areal e águas residuais 
e qualidade da água. 

Nesta região, a bandeira 
azul atribuída à praia de Água 
de Madeiros, em Alcobaça, 
chegou e ser arreada duas ve- 
zes. 

Do total de bandeiras reti- 
radas na zona de Lisboa e Vale 
do Tejo, três foram re-hastea- 
das depois de resolvidos os 
problemas detectados. 

No Alentejo apenas uma 
das 11 bandeiras azuis atri- 
buídas não foi hasteada (na 
praia de Melides, em Grândo- 
la), devido à não conclusão da 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) do 
parque de campismo local. 


Ilhas não repreendidas 

Nas regiões autónomas da 
Madeira e Açores não houve 
qualquer bandeira arreada, 
mas nos Açores três não pu- 
deram ser hasteadas (Sargen- 
tos, Escaleiras e 4 Ribeiras, to- 
das no município da Praia da 
Vitória) porque não foram 
garantidos os serviços de na- 
dador salvador. 
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Privados estudam compra do Centro 
Tecnológico da Indústria da Madeira 


Industriais de Paços 
de Ferreira e Paredes 
admitem adquirir 
organismo recentemente 
falido instalado 
em Lordelo 


F Lusa 


s associações da madeira 
A: mobiliário e as associa- 

ções empresariais de Pa- 
redes e Paços de Ferreira pode- 
rão apresentar uma proposta 
conjunta de compra que viabi- 
lize o recentemente falido cen- 
tro tecnológico do sector, reve- 
lou hoje o seu director. 

Em declarações à agência 
Lusa, o director do Centro Tec- 
nológico das Indústrias de Ma- 
deira e Mobiliário (CTIMM), 
Ernesto Romano, afirmou es- 
tarem a decorrer contactos en- 
tre as várias entidades com vis- 
ta a um "entendimento con- 
junto” que permita viabilizar o 
centro. 

Detido a 40 por cento por or- 
ganismos do Ministério das Ac- 
tividades Económicas, o 
CTIMM foi declarado falido a 
29 de Julho pelo Tribunal da 
Comarca de Paredes, na sequên- 
cia de um passivo acumulado de 
400 mil euros e do chumbo de 
um Processo Especial de Recu- 
peração de Empresas. 

Os industriais do sector 
apontaram desde logo o dedo à 
tutela, acusando-a de ter "es- 
quecido" o centro e de com- 
prometer o seu futuro ao in- 
viabilizar a sua candidatura 
aos vários sistemas de incenti- 
vos. 


Declarada a falência do 
CTIMM em Julho e tendo a 
respectiva sentença já transita- 
do em julgado, Ernesto Roma- 
no aponta como próximo pas- 
so a venda do estabelecimento. 

"Juridicamente o único de- 
senvolvimento possível é o 
surgimento de algum interes- 
sado em comprar a massa fali- 
da", disse, adiantando que a li- 
quidatária judicial está já a 
proceder à avaliação dos bens e 
deverá começar a publicar os 
anúncios de venda em finais de 
Setembro. 

Entretanto, disse, a liquida- 
tária optou por manter o cen- 
tro em actividade, em gestão 
corrente, por entender que "se- 
rá muito mais valorizado [nu- 
ma futura venda] se mantiver 
os seus negócios e clientes”. 

Aguardando desde o final de 
Agosto por uma prometida 
reunião no Ministério das Ac- 
tividades Económicas, ao qual 
vêm sucessivamente pedindo 
uma intervenção e sugerindo 
soluções para viabilização do 
centro, os industriais do sector 
admitem, contudo, ter de 
avançar sozinhos, face ao silên- 
cio da tutela. 

A iniciativa coube à Associa- 
ção das Indústrias da Madeira 
e Mobiliário de Portugal 
(AIMMP), liderada também 
por Ernesto Romano, que com 
a congénere Associação das In- 
dústrias de Mobiliário e Afins 
(APIMA) era um dos princi- 
pais accionistas privados do 
CTIMM. 

“A AIMMP continua inte- 
ressada em manter a posição 
que detinha no centro, mas so- 
zinha não tem meios financei- 
ros [para o adquirir e viabili- 
zar]", afirmou o seu director. 


O Centro Tecnológico apoia 6.500 empresas / JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


Disposta a "participar no ca- 
pital" do CTIMM no âmbito de 
uma eventual compra do esta- 
belecimento, a associação tem 
vindo a manter contactos com 
a APIMA e com as associações 
Empresarial de Paços de Ferrei- 


ra e Comercial e Industrial do 
Concelho de Paredes com vista 
a concertar posições. 

"O Ministério das Activida- 
des Económicas era, à partida, 
um dos parceiros que conside- 
raríamos interessado [em par- 


Procura interna fez aumentar encomendas 
industriais no mês de Julho 


As encomendas à indústria 
cresceram 2,9 por cento em Ju- 
lho, apenas devido a um aumen- 
to de 10,4 por cento da procura 
interna de bens industriais, indi- 
cou ontem o Instituto Nacional 
de Estatística (INE). 

As encomendas à indústria 
oriundas do mercado portu- 
guês cresceram 10,4 por cento 
homólogos (face ao mesmo pe- 


ríodo do ano anterior) em Ju- 
lho, enquanto as encomendas 
do exterior recuaram 7,8 por 
cento, em queda pelo sétimo 
mês consecutivo. 

A procura de bens intermé- 
dios dirigida à indústria por- 
tuguesa subiu 7,6 por cento, 
com acréscimos de 11,5 por 
cento para as encomendas 
oriundas do mercado nacional 
e de 3,4 por cento para as ex- 
ternas. 


As encomendas de bens de in- 
vestimento aumentaram 2,8 por 
cento, com um aumento de 16,9 
por cento das nacionais e uma 
redução de 15,9 por cento das 
novas encomendas provenientes 
de países estrangeiros. 

Pelo contrário, as encomen- 
das de bens de consumo recua- 
ram 4,0 por cento, devido à que- 
da de 24,5 por cento da procura 
estrangeira, que o crescimento 
de 4,4 por cento do mercado na- 

pt E ; 


cional foi insuficiente para com- 
pensar. 

As encomendas de bens de 
consumo duradouros cresceram 
9,7 por cento, com aumento de 
9,7 por cento nas encomendas 
nacionais e descida de 21,0 por 
cento nas externas, mas as enco- 
mendas de bens não duradouros 
baixaram 11,6 por cento, com 
queda de 4,9 por cento na procu- 
ra nacional e diminuição de 26,0 
por cento na externa. 


ticipar na compra do 
CTIMMJ], mas admito que as 
outras associações também o 
estejam", disse Ernesto Roma- 
no. 

Contudo, salientou, uma 
eventual proposta de aquisição 
do CTIMN por estes parceiros 
privados estará ainda depen- 
dente da avaliação do centro 
que venha a ser feita pela liqui- 
datária judicial e do estabeleci- 
mento [ou não] de um valor 
mínimo de venda. 

"Estamos a aguardar para 
tomar uma posição mais con- 
creta”, sustentou, acrescentan- 
do que "até lá pode ser que se 
concretize a promessa do Mi- 
nistério das Actividades Eco- 
nómicas de tentar encontrar 
uma solução conjunta”. 

Instalado em Lordelo, no 
concelho de Paredes, o 
CTIMM apoia o desenvolvi- 
mento e modernização das in- 
dústrias de madeira e mobiliá- 
rio, prestando serviços de cer- 
tificação às empresas, 
promovendo a inovação e as- 
sumindo-se como o único no 
país a realizar ensaios de maté- 
rias- primas e produtos acaba- 
dos no sector. 

O centro existe há cerca de 
10 anos, tendo em 2003 obtido 
um volume de negócios de 300 
mil euros e resultados opera- 
cionais na ordem dos dois a 
três mil euros. 

No auge da sua actividade 
chegou, contudo, a facturar 
um milhão de euros. 

O CTIMM presta serviços às 
cerca de 6.500 empresas da fi- 
leira, responsáveis por 11 por 
cento do emprego produtivo 
de bens transaccionáveis no 
país e oito por cento do produ- 
to interno bruto (PIB). 


Galp Energia 
baixa preço 
do gasóleo 

e da gasolina 


A Galp Energia baixou os 
preços do gasóleo em 0,8 cênti- 
mos e das gasolinas em 0,5 
cêntimos por litro. 

O preço do litro de gasó- 
leo desceu 0,8 cêntimos, pa- 
ra 0,817 euros. O preço da 
gasolina sem chumbo 95 
caiu 0,5 cêntimos, para 
1,064 euros, enquanto o da 
gasolina sem chumbo 98 
caiu 0,5 cêntimos, para 
1,124 euros. 
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Alunos do Porto fazem levantamento 


da realidade turística do país 


=O objectivo é ter um 

= conhecimento 
completo das 19 regiões 
de turismo; trabalho 
começará no Alto 
Minho, Tomar e Algarve 


F LUSA 


realidade de cada uma 
As regiões de turismo 

portuguesas vai ser estu- 
dada por alunos de gestão tu- 
rística, um trabalho que será 
divulgado a nível nacional e 
internacional. 

Os responsáveis do Institu- 
to de Planeamento e Desenvol- 
vimento do Turismo (IPDT) e 
da Associação Nacional das 
Regiões de Turismô (ANRET), 
parceiros na iniciativa, apre- 
sentaram ontem o projecto 
chamado "Academia Aberta 
do Turismo”. 

O objectivo é ter um conhe- 
cimento completo de cada 
uma das 19 regiões de turismo 
levando os alunos do Master 
in Business Administration 
(MBA) em Gestão de Destinos 
Turísticos do IPDT, a minis- 
trar no Porto, a “estudar a rea- 
lidade turística no campo" dei- 
xando as salas de aula, confor- 
me explicou à agência Lusa o 
presidente do Instituto. 

Falando à margem da ceri- 
mónia de assinatura entre as 
duas entidades, parceiras no 
projecto, Jorge Costa referiu 
que a Academia tem uma di- 
mensão nacional, mas também 
internacional permitindo fazer 
comparações com destinos de 
outros países. 

Os estudos realizados pelos 


O estudo sobre turismo começará no Alto Minho (na foto os espigueiros do Soajo) 7.8. CESAR ARQUIVO 


alunos vão ter como objecto 
vertentes da actividade turística 
como estratégia, marketing de 
produtos turísticos, oportuni- 
dades de investimento, impac- 
tos ambientais, ou fomento de 
parcerias público-privadas, e é 
esperada a colaboração das enti- 
dades do sector em cada região. 

A Academia integra, assim, 
os "Encontros Nacionais" e os 
"Fóruns Online”, que pretende 
reunir especialistas no sector, 
principalmente da Comunida- 
de dos Países de Língua Portu- 
guesa, para analisar grandes 
tendências internacionais no 
turismo e seus impactos a ní- 
vel nacional e local. 


Deste modo, vai ser feita 
"uma análise científica para 
compreender o turismo por- 
tuguês e poder comparar com 
as práticas internacionais”, re- 
sumiu Jorge Costa. 

No final dos trabalhos serão 
publicados estudos com as 
conclusões para cada região, 
integrando uma análise de 
âmbito internacional, nomea- 
damente em termos de com- 
petitividade com outros desti- 
nos turísticos. 

As primeiras regiões de tu- 
rismo a ser estudadas, já a par- 
tir de 15 de Outubro, quando 
se inicia o curso, serão Alto 
Minho, Templários (Tomar), 


Centro Évora e Algarve, estan- 
do prevista a divulgação dos 
primeiros resultados até final 
do ano, avançou Jorge Costa. 

O grupo de estudantes do 
MBA "integra quatro estran- 
geiros e abrange profissionais 
de várias áreas, de directores 
de serviços relacionados com 
turismo de câmaras munici- 
pais a presidentes de regiões de 
turismo”, especificou o presi- 
dente do Instituto. 

O presidente do IPDT faz 
questão de salientar que os 
custos de uma iniciativa deste 
tipo "são residuais" pois resu- 
mem-se ao alojamento dos 
alunos por uma noite. 


União das Adegas do Dão estuda 
estratégia para comercializar vinho 


] SE Lusa 


“A União das Adegas Coo- 
perativas do Dão (UDACA) 
quer juntar as suas dez asso- 
ciadas numa estratégia co- 
mum para comercialização do 
vinho, de forma a diminuir os 
stocks que se têm acumulado 
nos últimos anos. 

Afonso Loureiro, presidente 
da UDACA, referiu à Agência 
Lusa que as dez adegas cele- 
braram recentemente um pré- 
acordo que estabelece que po- 
derá ser “uma empresa única a 
negociar e a fazer publicida- 
de”. 

"Em vez de cada uma gastar, 
por exemplo, 10 euros a fazer 
pouca coisa, todas juntas po- 


demos gastar 100 euros em al- 
go que dê resultados. Uma ra- 
diografia feita a todas as ade- 
gas apontou que se deve come- 
çar a comercializar a uma só 
voz”, frisou. 

Segundo Afonso Loureiro, 
algumas marcas de vinho po- 
derão, no entanto, manter-se, 
"caso se chegue à conclusão 
que são suficientemente fortes 
para isso”. 

Outra possibilidade é a fu- 
são de adegas, porque "algu- 
mas têm muito pouca expres- 
são”, acrescentou. 

"Será aquilo que as pessoas 
quiserem. Mas o comboio é 
para arrancar, depois será mais 
difícil apanhá-lo em anda- 
mento", alertou, estimando 


que a ideia saia em breve "do 
papel para a prática”. 

Integram a UDACA, criada 
em 1966, as adegas cooperati- 
vas de Ervedal da Beira, Man- 
gualde, Nelas, Nogueira do 
Cravo, Penalva do Castelo, 
Santa Comba Dão, Silgueiros, 
Tondela, Vila Nova de Tázem e 
S. Paio. 

Afonso Loureiro disse à Lu- 
sa que um estudo prevé um 
aumento de produtividade de 
sete por cento relativamente 
ao ano passado na Região De- 
marcada do Dão, "o que seria 
óptimo se os stocks estivessem 
normalizados”. 

"Como a chuva que tem caí- 
do não afectou a produção e se 
espera que pare a partir de 


amanhã, deveremos ter uma 
boa campanha, quer em quali- 
dade, quer em quantidade. O 
problema é os excedentes”, su- 
blinhou. 

O responsável explicou que 
desde há cerca de dois anos 
que vários factores conjugados 
têm levado a que o preço das 
uvas tenha vindo a baixar e 
atinja "preços assustadores”, 
que na campanha que se avi 
nha quase não permitirão pa- 
gar os custos de produção. 

"Foi a taxa de alcoolemia, 
foi o IVA que subir de cinco 
para doze por cento e foi todo 
o contexto económico. Em 
Portugal consome-se hoje me- 
tade do vinho que se consumia 
há dez anos", afirmou. 
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Cada português 
recebeu 333 


euros dos cofres 
da UE em 2003 


F a re 


Cada cidadão português re- 
cebeu, em 2003, 333,4 euros da 
União Europeia (UE), sendo os 
segundos europeus que mais 
"amealharam" em termos rela- 
tivos, segundo um relatório so- 
bre o orçamento comunitário 
divulgado ontem em Bruxelas. 

De acordo com o docu- 
mento, os irlandeses foram os 
principais beneficiários líqui- 
dos, tendo recebido 391,7 eu- 
ros cada, enquanto os gregos 
305,3 euros e os espanhóis 
213,9. 

Os restantes cidadãos eu- 
ropeus da ainda UE a Quinze 
contribuíram mais do que re- 
ceberam, com os luxembur- 
gueses a liderarem as contri- 
buições: 124,1 euros, seguidos 
dos holandeses (120,6). 

Os dados constam do rela- 
tório sobre a distribuição do 
orçamento comunitário em 
2003 que revela que, apesar 
das diferentes contribuições 
por parte dos Estados, "a dis- 
tribuição dos recursos mostra 
uma concentração mais ele- 
vada para os países mais po- 
bres economicamente", sa- 
lientou a comissária europeia 
do Orçamento, a alemã Mi- 
chaela Schreyer. 

Em 2003, as despesas totais 
do orçamento da UE eleva- 
ram-se a 90;6 mil milhões de 
euros - o que representa 0,96 
por cento do Rendimento Na- 
cional Bruto (RNB) da União 
a Quinze -, dos quais 77,8 mil 
milhões (86 por cento) foram 
repartidos por beneficiários 
nos Estados-membros, en- 
quanto os restantes 12,8 são 
relativos a despesas adminis- 
trativas e ao financiamento de 
países terceiros. 


Países mais beneficiafos 
Em termos nominais, a Es- 
panha foi o maior beneficiá- 
rio da UE (absorvendo 20,4 
por cento do total dos gastos, 
cerca de 16 mil milhões de eu- 
ros), seguida da França, Itália 
e Alemanha. 

Portugal surge em sétimo 
lugar, tendo beneficiado de 
cinco mil milhões de euros, 
correspondentes a 6,1 por 
cento do bolo financeiro, e 
que significam um aumento 
de cerca de 900 mil euros em 
relação a 2002. 

A maior fatia do dinheiro 
atribuído ao país foi canaliza- 
da para acções estruturais, se- 
guido da agricultura e políti- 
cas internas. 

Em termos relativos, ou seja, 
em percentagem do RNB, a re- 
partição das verbas comunitá- 
rias indica que Portugal foi o 
principal beneficiado, receben- 
do o correspondente a 3,64 por 
cento do RNB, seguido dos ou- 
tros três Estados dos fundos de 
coesão: Grécia (3,18 por cento), 
Irlanda (2,38) e Espanha (2,19). 
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Mais de 40 mortos e 170 feridos em 
nova onda de violência no Iraque 


40 mortos e 172 feridos nos últimos dias do lado 


Confrontos sangrentos com milícias de Mogtada 
Sadr voltam a tomar bairro pobre de Bagdad 


Pelo menos 40 pessoas mor- 
reram e 172 ficaram feridas, 
desde segunda-feira, em Sadr 
City, bairro de Bagdad, nos 
confrontos entre a milícia do 
líder radical xiita Mogtada 
Sadr e forças norte-america- 
nas, anunciou ontem o Minis- 
tério da Saúde iraquiano. 

Por sua vez, fontes militares 
norte-americanas em Bagdad 
afirmaram que vários soldados 
ficaram feridos nos confron- 
tos, que se prolongaram pelas 
últimas 24 horas, não tendo 
contudo sido dado um número 
preciso de baixas. 

Segundo o capitão do exér- 
cito norte-americano Brian 
O'Malley, os combates come- 
çaram depois de elementos da 
milícia terem atacado uma 
unidade da polícia militar que 
efectuava uma operação de pa- 
trulhamento de rotina. 


Os confrontos vieram 
interromper a calma que 
reinava em Sadr City 
desde 26 de Agosto 


"Foram alvo de fogo inimigo 
e repeliram o ataque", adian- 
tou o capitão, sem mais por- 
menores. 

Sadr City, um bairro pobre 
onde vivem mais de dois 
milhões de xiitas, foi cenário 
diário de escaramuças duran- 
te a insurreição promovida 
por Mogtada Sadr, em Agosto, 
em todas localidades de maio- 
ria xiita, especialmente em Na- 
jaf. 

Estes confrontos vieram in- 
terromper a calma que reinava 
em Sadr City desde que, a 26 
de Agosto, o jovem clérigo al- 
cançou um acordo com o 
grande ayatollah Ali Sistani, 
máxima autoridade religiosa 
xiita no Iraque, para pôr fim ao 
conflito. 

Mogtada comprometeu-se a 
desmantelar e desarmar a sua 
milícia, o "Exército de Mehdi”, 
que tem um importante núme- 
ro de efectivos fortemente ar- 
mados em Sadr City. 


Mais um americano 
morto 

Entretanto, um soldado 
norte-americano morreu e ou- 
tro ficou ferido numa explo- 


iraquiano e mais quatro raptos de estrangeiros 


A violência continua a marcar o dia-a-dia no Iraque /AL HAIDER EPA 


são, segunda-feira, de um en- 
genho à passagem da coluna 
militar em que seguiam, anun- 
ciaram ontem as autoridades 
militares. 

O engenho artesanal, colo- 
cado na estrada, explodiu às 
23.45 h locais de segunda-feira 
(20.45 em Lisboa), perto de 
Bagdad. 

Com esta morte eleva-se a 
989 o número de baixas mor- 
tais sofridas pelos norte-ame- 
ricanos desde a invasão do Ira- 
que, em Março de 2003, segun- 
do uma contagem da France 
Presse. 


Zarquai reivindica 
Um site islamita na Internet 
atribuiu já ao grupo de Abu 
Moussab Zarqaui, um jordano 
presumivelmente ligado à Al- 
Qaeda, dois comunicados rei- 
vindicado ataques contras as 
forças norte-americanas e 
iraquianas no Iraque. Não foi 
possível de imediato confir- 
mar a autenticidade dos textos, 
assinados pelo "departamento 
militar do grupo Tawhid wal ji- 
had (Unificação e Guerra San- 
ta) 
O primeiro documento, da- 
tado de segunda-feira, afirma 


que os membros daquele grupo 
"efectuaram uma operação 
mártir (atentado suicida) con- 
tra um grupo de soldados do 
tirano norte-americano e de 
mercenários apóstatas do exér- 
cito iraquiano (...) causando 
mais de dez mortos". 

No segundo texto, de do- 
mingo, afirma-se que foram 
desencadeadas "duas operações 
mártires contra elementos da 
polícia iraquiana e do exército 
norte-americano, na região de 
Latifiya, ao sul da capital (...), 
fazendo mais de 50 mortos e 
mais de 60 feridos”. 


Duas italianas de uma ONG humanitária raptadas 


Duas italianas e dois iraquianos, 


funcionários de organizações 
humanitárias, foram sequestra- 
dos ontem em Bagdad, por ho- 
mens armados, disseram teste- 
munhas. 

Simona Torretta e Simona Pari, 


que trabalham para a organiza- 


ção humanitária (ONG) italiana 
"Un Ponte Per Baghdad" (Uma 
ponte para Bagdad), e dois ira- 
quianos - um homem e uma 
mulher - da ONG "Intersource", 


foram sequestrados do gabinete 


onde se encontravam por vinte 
homens armados, de acordo 
com as mesmas fontes. 


Os atacantes levaram os reféns, 
sob a ameaça de armas, em três 
veiculos, disse o enviado especial 
da cadeia da televisão pública 
italiana, Rai Uno, em Bagdad. 
Uma das testemunhas, que pre- 
senciou o sequestro, identificada 
apenas pelo nome de Adnan, 
disse que atacantes chegaram 
em três carros e sequestraram as 
duas italianas, uma mulher ira- 
quiana e um engenheiro ira- 
quiano. Um outro homem ira- 
quiano terá conseguido escapar. 
O rapto não foi ainda reivindica- 
do. 

Entretanto, o primeiro-ministro 


francês, Jean Pierre Raffarin, de- 
clarou ontem que a "legitimida- 
de” do comunicado que põe no- 
vas condições à libertação dos 
dois jornalistas franceses reféns 
no Iraque "não está constatada" 
e que as informações inspiram 
cepticismo. 

Acrescentou, no entanto: "Nada 
põe hoje em causa a confiança 
que temos num desfecho favo- 
rável" para a libertação dos dois 
jornalistas. Evidentemente, o 
caos do Iraque impõe-nos a 
maior prudência”, disse o pri- 
meiro-ministro à rádio privada 
RIL 


Mi = Er A e 


Governador 
de Bagdad 

escapa 

a atentado 


Pelo menos duas pessoas 
perderam ontem a vida em 
Bagdad e outras três fica- 
ram feridas numa aparente 
tentativa de assassínio do 
governador da capital ira- 
quiana, Ali al-Haidri, que 
saiu ileso do ataque. 
Homens armados dispara- 
ram contra a coluna de vei- 
culos na qual seguia o diri- 
gente iraquiano, segundos 
antes da explosão de um 
carro armadilhado, alegada- 
mente na tentativa de diri- 
gir o carro do governador 
para o local da deflagração, 
disse o porta-voz do Minis- 
tério do Interior iraquiano, 
coronel Adnan Abdel Rah-- 
man. 

O automóvel no qual seguia 
o governador não foi atin- 
gido pela detonação, que 
deixou vários corpos ensan- 
guentados sobre o asfalto, 
adiantou o mesmo porta- 
voz. 

Três guarda-costas ficaram 
feridos no ataque, perpetra- 
do no bairro de Hay al-Adel, 
na capital iraquiana. 


Emboscada em Mossul 
Simultaneamente, o filho 
do governador de Mossul e 
o adjunto do director de um 
hospital de Bagdad foram 
assassinados a tiro por des- 
conhecidos, o primeiro na 
cidade sunita e o segundo 
na capital. 

De acordo com a estação de 
televisão "Al-Arabiya”, o fi- 
lho de Doreid Mohamed 
Kashmula - que estava no 
cargo há apenas um mês, 
depois do assassínio do seu 
antecessor - morreu vitima 
de uma emboscada monta- 
da por desconhecidos quan- 
do circulava no seu veículo 
em Mossul. 

Fontes médicas indicaram que 
no hospital tentaram tudo pa- 
ra o salvar, mas em vão. 
Entretanto, o Ministério da 
Saúde iraquiano confirmou 
ainda a morte, ontem mes- 
mo, do adjunto do director 
de um hospital da cidade de 
Bagdad. 

Tudo terá ocorrido quando 
dois homens encapuzados 
abriram fogo sobre Abas 
Flaih à sua chegada pelas 
7.45h (4.45 em Lisboa) ao 
hospital de al-Karama, de- 
clarou um porta-voz do mi- 
nistério. 

Este hospital está situado 
no bairro de Alaui-Hilla, no 
centro de Bagdad, de acor- 
do com a mesma fonte que 
não deu mais pormenores 
sobre o assunto. 


7) INTERNACIONAL 


100 mil pessoas manifestaram-se 
contra o terrorismo em Moscovo 


= Na capital da Ossétia, numa outra manifestação, 
=a população pediu a demissão do governo 


I usa 


ais de 100 mil pes- 
soas concentraram- 
se ontem perto do 


Kremlin, numa outra mani- 
festação contra o terrorismo, 
em resposta a um apelo das 
autoridades russas. 

Os manifestantes, convo- 
cados pela câmara municipal 
moscovita e por organizações 
sociais oficiais, fizeram um 
minuto de silêncio, acompa- 
nhados pelos sinos da cate- 
dral de São Basílio. 

"A Rússia contra o terror”, 
podia ler-se numa grande fai- 
xa com as cores da Rússia. 

"Somos todos parte da so- 
ciedade civil”, declarou pe- 
rante as câmaras da televisão 
a Soljenitsin, mulher 
dente Ale- 


Centenas de polícias e 
militares garantiram a 
segurança da área da 

manifestação 


"Gostaria que os russos 
reagissem como os espa- 
nhóis, que não esperaram o 
apelo das autoridades e saí- 
ram à rua, todos juntos, para 
dizerem não ao terrorismo", 
afirmou Elena Frantsuskaia, 
de 48 anos. 

O local da manifestação - 
Vassilievski Spusk - onde se 


O 


O último balanço da tragédia da escola da Ossétia 
aponta 366 mortos, dos quais 156 são crianças 


Mais de 100 mil pessoas reuniram-se ontem em Moscovo para dizer não ao terrorismo/SEAGEI LNITSKY/EPA 


realizam concertos e reu- 
niões, situa-se perto do 
Kremlin e da Praça Vermelha. 

Centenas de polícias e mi- 
litares foram destacados para 
garantir a segurança da área, 
isolada e previamente fiscali- 
zada por cães detectores de 
explosivos. 

Outras manifestações de- 
correram ontem, segundo dia 
do luto nacional, nomeada- 
mente em Ekaterinburgo 
(Urais), onde estiveram reu- 
nidas 20.000 pessoas. 

O balanço oficial do se- 
questro de Beslan (Ossétia do 


Norte) era ontem de 366 mor- 
tos, incluindo 31 sequestrado- 
res e 156 crianças. Estão ainda 
por identificar 107 cadáveres. 


Contra governo da Ossétia 

Entretanto, centenas de ma- 
nifestantes exigiram ontem a de- 
missão do governo da Ossétia do 
Norte, numa concentração não 
autorizada em Vladikavkaz, ca- 
pital da república do Cáucaso 
Norte, noticiou a agência russa 
Interfax. 

Além de pedirem o afasta- 
mento do presidente osseta, Ale- 
xandr Dzasohov, os manifestan- 


Mau tempo deixa 


rasto de destruição 
no norte 
de Espanha 


Fortes chuvas provocaram, 
nos últimos dias, grandes compli- 
cações no norte de Espanha, 
inundando casas e estabeleci- 
mentos comerciais, arrastando 
automóveis e tornando intransi- 
táveis várias estradas. Anteon- 
tem, a cidade de Vigo registou 
um autêntico dilúvio, com as es- 
tradas transformadas em autên- 
ticos rios. Durante o dia de on- 
tem, o mau tempo fustigou so- 
bretudo as regiões da Galiza, 
Navarra, Aragão, Catalunha e Va- 
lência. onde se registaram eleva- 
dos prejuízos materiais. 


tes exigiram a demissão dos che- 
fes dos serviços de segurança da 
república pela responsabilidade 
na crise dos reféns em Beslan. 

A manifestação realizou-se na 
praça da Liberdade de Vladikav- 
kaz e entre os oradores encon- 
travam-se um membro da Du- 
ma (câmara dos deputados) pela 
Ossétia do Norte, Arsen Fadza- 
yev, e o general na reserva Sta- 
nislav Suanov. 

Os organizadores convoca- 
ram ainda uma manifestação 
para hoje, na mesma praça de 
Vladikavkaz, a cerca de 30 quiló- 
metros de Beslan. 


a. sb 
DOMENECH CASTELLÓ/EPA 
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Vaticano alerta 
que o mundo 


entrou na IV 
Guerra Mundial 


O mundo "entrou na IV 
Guerra Mundial", afirmou um 
alto responsável do Vaticano, o 
cardeal Renato Martino, suge- 
rindo, em entrevistas a vários 
jornais italianos, que a ONU 
deveria empenhar-se na luta 
contra o terrorismo. 

"Entrámos agora na IV 
Guerra Mundial", disse ao jor- 
nal italiano "La Stampa" o car- 
deal, presidente do Conselho 
pontifical Justiça e Paz e consi- 
derado o "ministro da paz" do 
Papa. 

"Falamos sempre da Pri- 
meira e da Segunda guerras 
mundiais, mas esquecemos 
que houve uma terceira, a 
"Guerra fria”. Agora, há uma 
quarta, que diz respeito a to- 
dos, porque nunca sabemos se 
algo nos vai acontecer ao sair- 
mos de um hotel, ou ao entrar- 
mos num autocarro. À guerra 
instalou-se ao lado de cada um 
de nós", alertou o prelado. 

Lembrando que o Papa 
João Paulo II salientou diversas 
vezes que só o uso da força não 
seria o suficiente para erradicar 
o terrorismo, o prelado preco- 
nizou: "Temos de procurar as 
motivações. A comunidade in- 
ternacional deve concentrar-se 
no exame de soluções para as 
situações que provocaram esta 
explosão”. 


50 mil pessoas 
nos funerais das 
vítimas de ataque 
israelita em Gaza 


Cerca de 50 mil palestinia- 
nos participaram ontem em 
Gaza nos funerais dos 14 mor- 
tos do bombardeamento por 
helicópteros israelitas, segun- 
da-feira à noite, contra um 
campo do Hamas, disseram 
fontes palestinianas. 

No ataque ficaram feridas 
25 pessoas. 

O cortejo fúnebre percorreu 
as ruas de Gaza, com os cadá- 
veres em macas levados em 
ombros por milicianos arma- 
dos para a mesquita e para as 
casas de familiares, antes de se- 
rem enterrados. 

Grupos armados apelaram 
à realização de uma greve geral 
na Faixa de Gaza - o exército is- 
raelita dividiu a Faixa de Gaza 
em três zonas isoladas após o 
lançamento de vários foguetes 
de fabrico doméstico por parte 
de milicianos palestinianos 
contra colonatos judeus e con- 
tra a localidade de Sderot. 

Os grupos armados Ha- 
mas e Jihad islâmica recla- 
mam vingança pelo ataque 
aéreo israelita contra um 
campo do Hamas e utilizado 
- segundo o grupo - para ac- 
tividades desportivas, en- 
quanto Israel afirma tratar-se 
de uma base da resistência. 
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ANDEBOL FC Porto 
Dragões desistem 
“da Liga dos Campeões 


Dúvidas quanto à realização 


do campeonato nacional na 
baseda decisão Pág. 38 


Caminhada vitoriosa 
das esperanças lusas 


Paulo Sérgio e Hugo Almeida (2), duas novidades no onze nacional, assinaram os golos da vitória portuguesa 


AM a 
BunoVde 90 - - Aksalu 9 -- 
Miguel Garda 90 - = Sisou 9 -- 
Amoreininha 90 Post 90 e = 
PedroRibeiro 90 - - Barengub 9 -- 
Valdir 90 - - Krugoy 9 -- 
M.Femandes 90 Renumãae 90 - - 
Raul Meireles 90 Ratnikov GU! ita 
Dany 90 - - Ahiupera 9 -- 
Paulo Sérgio 90 - - Lember Qimus 
Lourenço 75 - - Vassiev 2 -- 
Hugo Almeida 90 - -  Antonov Dater 
Cristóvão 45 - - Sidorenkoy 36 1 - 
S.Organista 15 - - Ratnikoy 8 
Sel.: Agostinho Oliveira Sel.: Jelle Goes 
GoLos 


FEI Paulo Sérgio (12); EEE) Hugo Almeida (14); 
EEB Hugo Almeida (79); 
ÁRBITRO 
Guido Wildhaber (Suiça). 
CARTÃO AMARELO: Sidorenkov (66). 
INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Águeda (Águeda) . 
Cerca de 7000 espectadores. 


“Vitor Hugo Alvarenga 


A selecção portuguesa de sub-21 de- 
sembaraçou-se ontem, com relativa facili- 
dade, da Estónia, em partida relativa à fase 
de apuramento para o Campeonato da 
Europa da categoria. Paulo Sérgio e Hugo 
Almeida (bisou na partida), duas das novi- 
dades no onze do seleccionador Agostinho . 
Oliveira, selaram o triunfo luso, ainda an- 
tes da passagem do primeiro quarto-de- 
hora. A selecção nacional soma dois triun- 
fos em duas partidas disputadas e lidera o 
Grupo 3 de apuramento. Segue-se a Rússia 
num percurso, por ora, cem por cento vi- 
torioso. 

Em relação à partida com a Letónia, o 
seleccionador nacional trocou Custódio, 
Ricardo Quaresma (castigado) e João Pe- 


Hugo Almeida marcou dois golos da Selecção / António Simões/Lusa 


reira por Manuel Fernandes, Paulo Sérgio 
e Hugo Almeida, que se juntara recente- 
mente aos sub-21. Portugal apresentava 
um dispositivo táctico assente no 4X4X2, 
onde o “bombardeiro” do FC Porto surgiu 
como referência na grande área, uma lacu- 
na no anterior compromisso da equipa lu- 
sa. 

Lourenço, que havia desempenhado es- 
sas funções na Letónia, recuou no terreno, 


numa alterações que visou aproveitar a ve- 
locidade do jogador do Sporting, empres- 
tado ao Belenenses. Danny descaiu sob o 
flanco esquerdo, permitindo a presença de 
Manuel Fernandes no onze, depois dos 
problemas fisicos que ditaram a sua ausên- 
cia no confronto da primeira jornada. 
Paulo Sérgio, que ontem mereceu a 
confiança do seleccionador Agostinho Oli- 
veira, depois de ter sido suplente utilizado 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 12 


Paulo Sérgio descobre 
o caminho para o triunfo 


O domínio avassalador da selecção na- 
cional nos primeiros dez minutos era um 
bom prenúncio, mas viria a ser uma das 
apostas de Agostinho Oliveira para este en- 
contro, Paulo Sérgio, a mostrar aos compa- 
nheiros o caminho para o triunfo. Porventu- 
ra insatisfeito com as constantes e inconse- 
quentes trocas de bola no sector 
intermediário, o empolgante extremo do 
Sporting recolheu o esférico, galgou terreno 
e, perante a passividade dos jogadores estó- 
nios, largou uma bomba que derrubou a mu- 
ralha defensiva contrária. Ele mostrou o ca- 
minho, Hugo Almeida seguiu as indicações. 


no embate com a Letónia, inaugurou o 
marcador, ao minuto 12. O extremo do 
Sporting galgou terreno contrário e, aos 
uns bons trinta metros da baliza, disferiu 
um remate colocado que Aksalu não con- 
seguiu suster. 

Portugal derrubava precocemente a 
muralha defensiva da Estónia, que não tar- 
dou em apresentar reflexos das sucessivas 
investidas lusitanas. Assim, Hugo Almeida 
não teve grandes dificuldades em ampliar 
a vantagem, neste regresso aos sub-21 de- 
pois de ter integrado os trabalhos da selec- 
ção principal. O avançado do FC Porto 
aproveitou uma defesa incompleta do 
guardião estónio, após um atraso do “capi- 
tão” Barengrub, e limitou-se a cabecear pa- 
ra a baliza deserta. O vencedor da partida 
estava encontrado, à passagem do primei- 
ro quarto-de-hora. Na etapa complemen- 
tar, a selecção nacional entrou em veloci- 
dade de cruzeiro, dominando um frágil 
adversário que se apresentou em Águeda 
sem ambições, rendido à superioridade da 
equipa lusa. Hugo Almeida aproveitou as 
facilidades para bisar na partida, ao minu- 
to 79, novamente de cabeça. 

Portugal somou, assim, a segunda vitó- 
ria em igual números de encontros na fase 
de qualificação para o Campeonato da Eu- 
ropa de sub-21. Depois do suado triunfo 
na Letónia, por duas bolas a uma, o selec- 
cionado luso derrotou ontem a Estónia. 
Na próxima jornada, a Rússia será o adver- 
sário da formação orientada por Agosti- 
nho Oliveira, que conta ainda com a Estó- 
nia, a Letónia, a Eslováquia e o Luxembur- 
go no Grupo 3 de apuramento. 
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DESPORTO 


SELECÇÃO NACIONAL Apelo 


Scolari faz apelo aos portugueses 


para encherem o estádio de Leiria 


Surpreendido com a pouca procura de bilhetes, o seleccionador brasileiro, que não espera facilidades 


nenhumas no confronto com a Estónia, p 


O seleccionador português 
de futebol, o brasileiro Luiz 
Felipe Scolari, apelou ontem à 
presença massiva de público 
no embate desta noite, 21 ho- 
ras, com a Estónia, em Leiria, 
pedindo também paciência e 
respeito pelo adversário. 

“Neste momento, é uma 
surpresa para mim que ape- 
nas estejam vendidos 25 por 
cento dos bilhetes, pois já 
contava com pelo menos 50 
por cento. Não sei das finan- 
ças de cada um, mas gostaria 
de ver o estádio cheio, muitos 
cachecóis, muito vermelho e 
verde”, afirmou. 

O técnico “canarinho” lem- 
brou mesmo o último jogo 
realizado em Leiria (8-0 ao 
Kuwait, a 19 de Novembro de 
2003): 

“Gostaria de ver um am- 
biente idêntico ao desse en- 
contro, em que o público es- 
teve connosco desde o pri- 
meiro minuto. A partir daí, 
evoluímos muito”. 

Entretanto, o seleccionador 
caracteriza este jogo como 
“muito importante” justifi- 
cando-se da seguinte forma: 
“Se queremos chegar ao Mun- 
dial, não podemos perder 
qualquer oportunidade, ainda 
mais depois de termos come- 


Es 


ede ao público que se desloque em massa ao “Dr. Magalhães Pessoa” 


tra-ataque e tem jogadores 
que rematam bem de fora da 
área, pelo que o público tem 
que entender que se não tro- 
carmos a bola e não tivermos 
tranquilidade, não chegare- 
mos ao golo”. 

Segundo o brasileiro, é pre- 
ciso, acima de tudo, não pen- 
sar em facilidades. “Temos de 
respeitar a Estónia, ainda 
mais do que em outra situa- 
ção, porque se trata do líder 
do grupo (com seis pontos, 
em dois jogos, contra três, em 

. apenas um, da formação lu- 
sa)”. No entanto, apesar das 


Scolari quer manter a onda de entusiasmo à volta da selecção nacional / António Azevedo/ASF 


çado com uma vitória. Se pu- 
derem fazer um esforço, fica- 
ríamos muito gratos”. 

Luiz Felipe Scolari quer 
muito público no Estádio Dr. 


SELECÇÃO NACIONAL Recorde 


Brasileiro soma 24 jogos 
no comando da selecção 


Luiz Felipe Scolari vai bater esta noite o recorde 
de jogos consecutivos a orientar o “onze” português 


I Pedro Fonseca/ LUSA 

O brasileiro Luiz Felipe Scola- 
ri vai bater esta noite o recorde 
de jogos consecutivos ao coman- 
do da selecção portuguesa de fu- 
tebol, quando orientar o “onze” 
luso frente à Estónia, em encon- 
tro de apuramento para o Mun- 
dial2006. 

O técnico que levou o Brasil 
ao “penta” no Mundial'2002 e 
Portugal à final do Euro2004 
soma 24 jogos |, 


Dr. Magalhães Pessoa, em Lei- 
ria. 

António Oliveira (44 jogos), 
Júlio Cernadas Pereira “Juca” 
(40), Cândido de Oliveira e Jo- 
sé Maria Antunes (ambos com 
31) e Tavares da Silva (30) so- 
mam mais encontros no co- 
mando da formação das “qui- 
nas”, mas não os cumpriram 
consecutivamente. 

Desta forma, “Felipão”, que 
se estreou a 12 de Fevereiro de 

2003 (0-1 face à 


seguidos, a | O técnico | palio em co 
mesmos e] ERA ke tro disputado 
Humberto Coe- | brasileiro vai | em Génova), vai 
Mo. peio quis | igualar a marca | somar mais im 

ix recorde, 1 
rança, com o de Humberto | de se ter tornado 
embate marcado Coelho | o primeiro selec- 

| 


para o Estádio | 


cionador a colo- 


Magalhães Pessoa, mas não 
promete uma goleada. “Vai 
ser um jogo muito parecido 
com o da Letónia (2-0 no sá- 
bado, em Riga), com a agra- 


vante de a Estónia, a jogar fo- 
ra, ir arriscar ainda menos”, 
explicou, acrescentando ainda 
que “é uma equipa que actua 
em 4-4-2, é perigosa no con- 


adversidades que o “onze” 
português vai ter de se esfor- 
çara ultrapassar, Scolari só 
tem em mente apenas um re- 
sultado - a vitória. 

“Esperamos dificuldades, 
mas vamos conseguir a vitó- 
ria”, garantiu,Scolari, que nes- 
te encontro vai bater o recor- 
de de jogos consecutivos à 
frente da selecção lusa. 

Entretanto, Luiz Felipe 
Scolari não escondeu o “on- 
ze” que vai fazer alinhar esta 
noite, ante a Estónia, admi- 
tindo apenas a única altera- 
ção forçada - a chamada do 
sportinguista Rui Jorge para 
o lugar do lesionado Nuno 
Valente. 


Vs dO possue 
o sentimento “e 


Scolari recebe uma camisola que relembra o apoio dado pelos portugueses / António Azevedo/ASF 


car Portugal na final de uma 
grande competição. 

Nos 24 encontros em que co- 
mandou a selecção “AA”, Luiz Fe- 
lipe Scolari conseguiu 13 vitórias 


(três na fase final do Euro2004), 
seis empates (um) e cinco derro- 
tas (duas), com 45 golos marca- 
dos (oito) e 22 sofridos (cinco). 
Estes números colocam Sco- 


lari no quinto lugar no “ran- 
king” do total de vitórias, no sex- 
to de percentagem de vitórias 
(54,2 por cento) e no nono de 
percentagem de derrotas (20,8). 
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Luiz Felipe Scolari 


COSTINHA 
"Mostramos 
confiança 

e organização” 


O médio Costinha salientou 
ontem a importância de 
transpor para o jogo de hoje, 
com a Estónia, a consistência 
de Riga, como única forma 
de evitar dissabores. 

“Fiquei muito satisfeito com 
a nossa exibição na Letónia, 
pois fomos muito consisten- 
tes” afirmou. 

Segundo Costinha, a nova re- 
gra é encarar todos os jogos 
da mesma forma: 

“Isso agora não aconteceu, o 
que demonstra o nosso nível 
de maturidade. Entrámos 
muito bem, dominámos de 
princípio ao fim e mostrámos 
confiança, organização e bom 
controlo de bola”, 

A Estónia não.vai ser um ad- 
versário fácil, pois “contam 
com duas vitórias seguidas e, 
para eles, empatar será positi- 
vo. Têm um contra- ataque 
perigoso e vão jogar no nosso 
erro, ficar à espera que um 
dos nossos jogadores cometa 
um lapso”, d 
Contudo, Costinha está cons- 
ciente do que terá de ser feito 
para que Portugal possa sair 
com mais um triunfo. “Te- 
mos de estar preparados, no- 
meadamente o guarda-redes 
e os defesas, que, se calhar, 
vão intervir pouco”, referiu. 


Qualificação - M 


r 
º 
Paulo e 
emeira Ricardo 
Caralho 
e 
Costinha e 
Maniche 
º 
Deco 
o 
Pauleta dia 
gm 
Mi 


lundial 2006 


Defesa es 


Árbitro: 
Bulent Dermilek 


querdo 


Rui Jorge regressa 
à titularidade 


m Devido à lesão de Nuno Valente, o jogador 
do Sporting volta a merecer a confiança do seleccionador 


Treino da Selecção antes do jogo com a Estónia / Paulo Cunha/Lusa 


Com uma única alteração em 
relação ao último desafio com a 
Letónia - porque Luiz Felipe Sco- 
lari foi “obrigado” a dispensar Nu- 
no Valente, por lesão - a selecção 
nacional vai apresentar-se hoje no 
“Dr. Magalhães Pessoa” pratica- 
mente com a mesma equipa. 

O defesa esquerdo Rui Jorge 
vai ocupar a vaga deixada pelo jo- 
gador do FC Porto, regressando 
assim à titularidade depois de 
muitos jogos a assistir aos con- 
frontos do banco. 


O seleccionador garante que a 
equipa não vai sofrer alterações “a 
não ser que surja uma lesão”. 

Desta forma, a selecção portu- 
guesa vai jogar no tradicional 
4x3x3. Para além da novidade do 
jogador do Sporting, à frente do 
guarda-redes Ricardo, o sector de- 
fensivo irá ser composto ainda pe- 
la habitual dupla de centrais, o jo- 
vem Ricardo Carvalho e Jorge An- 
drade, tendo no flanco direito, 
Paulo Ferreira. 

Os donos do meio-campo são 


Costinha e Maniche, fazendo-se 
acompanhar do criativo Deco, 
que deverá andar mais solto por 
todo o terreno de jogo. No ataque, 
o ponta-de-lança Pauleta vai ser 
“servido” pelos extremos Cristia- 
no Ronaldo, do lado direito, e Si- 
mão, no esquerdo. Um “onze” 
que vai ter pela frente uma Estó- 
nia que assume uma postura mui- 
to defensiva, a qual conta com 
uma alteração e igualmente força- 
da, já que Rahn cumpre um jogo . 
de suspensão. 


gs” 
a 


Seleccionador: 
Aroldus Pijpers 


JORGE ANDRADE 


ug 

É sempre bom 
começar com 

PRE RE À 

o pé direito 
O central Jorge Andrade, um 
dos totalistas da selecção portu- 
guesa de futebol no Euro'2004, 
revelou ontem que os jogadores 
lusos só têm um pensamento 
para o encontro desta noite com 
a Estónia, que passa por vencer. 
“É sempre bom começar com o 
pé direito. Foi muito bom ter- 
mos ganho a abrir e logo fora 
(2-0 em Riga, no sábado) e, a 
partir daqui, o que pretende- 
mos é continuar a somar vitó- 
rias, sendo que o jogo com a Es- 
tónia não foge à regra”, frisou. 
O jogador do Deportivo da Co- 
runha não espera facilidades, 
até porque está consciente que a 
formação do Báltico virá a Lei- 
ria com a única intenção de de- 
fender. 
“Estivemos bem na Letónia, que 
é uma selecção com as mesmas 
características da Estónia, pelo 
que temos de contrariar este ad- 
versário da mesma forma, com 
o nosso futebol atacante, na bus- 
ca do golo” explicou. 
Segundo Jorge Andrade, tudo 
está bem no seio da selecção 
portuguesa, mesmo com as au- 
sências de Figo, Rui Costa e Fer- 
nando Couto: “Estamos con- 
tentes com a forma com as coi- 
sas têm corrido. Já no Europeu 
o grupo esteve unido e assim 
continua” 


Superliga . 2º jornada 


DESPORTO 


F.C. Porto 


Sp. Braga 
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Diego e McCarthy de regresso 
ao reino do Dragão 


= Jogadores retomaram ontem o plano de preparação portista, tendo em vista o confronto com o Sporting de Braga 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Diego e Benni McCarthy re- 
tomaram ontem, no treino ves- 
pertino, o plano de preparação 
do plantel portista, que prepara 
a deslocação ao recinto do 
Sporting de Braga, no próximo 
sábado (19h, SporTv). À ausên- 
cia dos dois jogadores foi moti- 
vada pelos compromissos das 
respectivas selecções nacionais 
mas, no caso do médio brasilei- 
ro, a deslocação a Alemanha 
serviu, tão somente, para con- 
firmar a lesão do jogador, que 
não deverá recuperar a tempo 
de defrontar os bracarenses. 

O retorno de Benni 
McCarthy, que representou a 
selecção sul-africana, foi alvo de 
alguma curiosidade, depois das 
declarações do avançado portis- 
ta, que lamentou o fracasso do 
negócio com o Everton, tendo 
em vista a sua transferência, fa- 
ce à contratação de Luís Fabia- 
no. Ontem, à chegada ao Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, o 
jogador escusou-se a prestar de- 
clarações, depois de Pinto da 
Costa ter lamentado a interven- 
ção pública de McCarthy na 
passada semana. 


Diego quer conduzir o meio campo portista logo que debele a lesão de que padece/ Eduardo Oliveira /ASF 


Víctor Fernández continua a 
preparar o jogo com o Sporting 
de Braga, que 

marca a estreia 


De regresso à ê 

cidade do Porto, Benni McCarthy dos dragões na 
Diego e Benni a Superliga, mas 
McCarthy partici- | escusou-se depara-se com 
param na segunda | a comentar inúmeras au- 
sessão de traba- . sências, que di- 
lhos do plantel negócio falhado ficultam a pre- 
portista, que tra- com o Everton paração. 

balhou em dose | A lesão de 


dupla, no Centro 
de Treinos e Formação Despor- 
tiva PortoGaia. 


Nuno Valente 
(ver página 35) abre as portas 
da titularidade a Areias, contra- 


tado no defeso ao Beira-Mar. 
Derlei, Diego, Luís Fabiano e 
Pepe são os res- 
tantes nomes 
que fazem parte 


| Víctor Fernández 


Costinha, Hélder Postiga (Se- 
lecção AA), Hugo Almeida, 
Bruno Vale, Ri- 
cardo Quaresma 
e Raul Meireles 


do quadro clíni- | (Sub-21) conti- 
co do FC Porto. depara-se nuam ausentes, 
Somente o defe- | com inúmeras ao serviço das 
sa-central tem | Amei. respectivas selec- 
hipóteses depar- | ausências no | ção. O FC Porto 
ticipar no emba- | plantel portista | retoma hoje a 


te da segunda 

jornada da Su- 

perliga, no próximo sábado. 
Seitaridis (Grécia), Maniche, 


Victor Fernández testa jovens 
valores dos quadros portistas 


m Vierinha, Bruno Gama, Ivanildo, Pedro Nuno e Rui Sacramento foram chamados 
pelo técnico portista para integrar os trabalhos do plantel principal do FC Porto 


A ausência de várias jogado- 
res que integram o plantel prin- 
cipal do FC Porto tem limitado o 
plano de preparação de Víctor 
Fernández e seus pares mas, por 
outro lado, permite ao técnico 
espanhol trabalhar de perto com 
alguns jovens valores do clube 
azul e branco. Ontem, Vieirinha, 
Bruno Gama, Ivanildo, Pedro 
Nuno e Rui Sacramento integra- 
ram aos trabalhos do plantel 
portista. 

No passado recente, as cama- 
das jovens e a equipa B do FC 
Porto têm alcançado excelentes 


resultados, mas o excedente de 
opções no plantel principal, alia- 
do ao bom desempenho da 
equipa sénior, não permitem a 
integração dos elementos mais 
jovens. Assim, são poucas as 
oportunidades para estes ele- 
mentos, que muitas vezes se- 
guem por outros caminhos para 
ganhar rodagem, antes do re- 
gresso ao Dragão. 

Ontem, face ao elevado nú- 
mero de ausentes, Víctor Fer- 
nández convocou cinco jogado- 
res que militam na equipa se- 
cundária dos. dragões. O. 


guarda-redes Rui Sacramento 
(19 anos) tem sido presença assí- 
dua, nos últimos dias. Bruno 
Gama (16 anos), médio ofensivo 
contratado no defeso ao Spor- 
ting de Braga, alinhou pela for- 
mação principal no embate com 
a equipa B e confirmou todo o 
seu potencial. Pedro Nuno, mé- 
dio interior (22 anos), é um dos 
elementos com mais anos de 
“casa” e esteio da formação se- 
cundário. Vieirinha (18 anos) e 
Ivanildo (18 anos) são duas pé- 
rolas do viveiro portista, mere- 


| preparação, pelas 

10 horas, no Cen- 
tro de Treinos e Formação Des- 
portiva PortoGaia. 


Hélder foi autor 
das ameaças 


Parece estar encontrado o 
autor das ameaças a José 
Mourinho, na véspera da fi 
nal da Liga dos Campeões. 
Hélder, elemento dos Super 
Dragões, não negou ter tele- 
fonado ao técnico português, 
contactado pelo jornal “24 
horas”, e parece disposto a 
responder à possibilidade de 
Mourinho recorrer aos tribu- 
nais para resolver a questão. 
A claque do FC Porto prome- 
te apoiar o referido elemento. 


Bilhetes para o 
jogo com CSKA 


O FC Porto começa hoje a 
vender ingressos para o en- 
contro inagural'da Liga dos 
Campeões, frente ao CSKA 
de Moscovo (Rússia), no Es- 
tádio do Dragão, dia 14. Os 
preços dos bilhetes variam 
entre os 10 e os 50 euros. 


World Cyber 
Games no Porto 


O Estádio do Dragão vai ser 
palco, de 9 a 12 de Setembro, 
da final do “Syncmaster Sam- 
sung - WCG - Torneio Nacio- 
nal de Porto”. Os vencedores 
da prova portuguesa vão par- 
ticipar na final mundial, em 
San Francisco (EUA). 


Pinto da Costa esteve presente no treino matutino / Eduardo Oliveira/ASF 


“First Portuguese Football Pla- 
yers Fund”. Vieirinha, virtuoso 
extremo, foi chamado por José 
Mourinho aos treinos do plantel 
principal na época passada, as- 


cendo-destaque a presença no .....sim como o ponta-de-lança Iva- 


nildo, embora em menor núme- 
ro de ocasiões. Fernández terá fi- 
cado agradado com o potencial 
dos jogadores, que espreitam 
nova oportunidade para brilhar 
no reino do Dragão. 
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SUPERLIGA - Jornada 2 


Federação 


E 


nega 


Porto 


falta de informação 


sobre Nun 


o Valente 


E Selecçao enviou o relatório da ressonância; 


FC Porto pretendia o exa 


Í Bernardino Barros 
Vítor Hugo Alvarenga 


Nuno Valente contraiu uma 
entorse no joelho esquerdo, que 
o afasta do embate com o Braga. 
s da selecção exami- 
naram o jogador no domingo e 
chegaram a essa conclusão. O 
departamento médico FC Porto 
observou o lateral e o diagnósti- 
co foi o mesmo. Contudo, os 
portistas lamen- 
tam não terem re- 
cebido as pelícu- 


Lesão de Nuno 


me propriamente dito 


possibilidade de os dragões 
apresentarem uma queixa na FI- 
FA pelo comportamento do de- 
partamento médico da selecção 
nacional que, segundo a mesma 
publicação, não teria entregue 
ao jogador os resultados dos 
exames a que foi submetido, for- 
çando o FC Porto a realizar no- 
vos testes, para comprovar a ex- 
tensão da lesão. 

O clube portista não se pro- 
nunciou oficial- 
mente sobre o ca- 
so mas, segundo 


las do exame rea- Valente afasta as informações 
lizado pela e recolhidas pelo 
selecção, prática o defesa portista COMÉRCIO, os 


que afirmam ser 
comum nestas si- 
tuações. 

O jornal “O 
Jogo” avançou com o desagrado 
portista face à ausência de infor- 
mações, mas a selecção reagiu de 
pronto, garantindo o envio de 
um “relatório clínico pormeno- 
rizado e do relatória do exame 
de Ressonância Magnética” para 
o clube azul e branco. 

Na sua edição de ontem, o 
diário desportivo noticiava a 


em Braga 


Câmara reacende polémica 
em torno do Estádio do Dragão 


= Vereador do Urbanismo contra construção do recinto no interior da cidade do Porto 


Volta a estalar o verniz entre a 
Câmara Municipal do Porto e o 
clube portista, Ricardo Figueire- 
do, vereador do Urbanismo da 
autarquia, afirmou, na segunda- 
feira, não ter concordado com a 
construção do Estádio do Dra- 
gão no interior da cidade Invic- 
ta. Por ora, os responsáveis do 
FC Porto optaram pelo silêncio, 


do próximo jogo, 


dragões não rece- 
beram o exame 
de. ressonância 
magnética reali- 
zado pelos médicos da selecção, 
contrariando uma prática que 
consideram ser habitual. Este 
facto, aliado à permanência de 
Ricardo Quaresma nos sub-21 
(ver caixa), desgastou os respon- 
sáveis portistas, reacendendo di- 
vergências recentes com a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. 
Contudo, o FC Porto ainda não 


mas ficaram, segundo apurou o 
COMÉRCIO, extremamente de- 
sagrados com as declarações de 
Ricardo Figueiredo. “Racional- 
mente, um estádio para 50 mil 
pessoas, como o Estádio do Dra- 
gão, não tinha nada que estar 
numa cidade com o Porto”, disse 
o vereador, na véspera da discus- 
são do Plano Director Munici- 


Nuno Valente veio lesionado mas sem a “chapinha” que ilustrasse a lesão / Manuel de Almeida/Lusa 


decidiu a atitude a tomar. O De- 
partamento Médico da selecção 
nacional emitiu ontem um co- 
municado em que garante ter 
enviado “o atleta para o clube de 
origem acompanhado de um re- 
latório clínico pormenorizado e 
do relatório do exame de resso- 
nância magnética(...), mantendo 
o Departamento Médico da se- 
lecção nacional as películas do 
referido exame, como é regra 
neste tipo de situações” 

Aqui reside, de facto, o pro- 
blema: o FC Porto queria o exa- 
me propriamente dito, não um 
relatório do mesmo, necessaria- 
mente interpretativo. 


Ricardo Quaresma foi expulso 
no embate da selecção nacional 
sub-21 com a congénere letã, 
razão pela qual falhou a partida 
de ontem, frente à Estónia. 
Contudo, o jogador não foi dis- 
pensado pelos dirigentes federa- 
tivos, numa decisão que terá 
merecido a concordância do 
próprio Quaresma. Aliás, terá 
sido este a informar o FC Porto 
da permanência na selecção, 


Quaresma informou FC Porto 
sobre permanência nos sub-21 


facto que atrasou o seu regresso 
à Invicta. Ricardo Quaresma, 
que ostentou a braçadeira de 
capitão, não quis que a admoes- 
tação pudesse ser interpretada 
como uma tentativa de regres- 
sar precocemente aos trabalhos 
do seu clube, que prepara a des- 
locação ao terreno do Sporting 
de Braga, no próximo sábado. 
O jogador regressa hoje aos trei- 
nos do plantel portista. 


pal. Figueiredo defendia a cons- 
trução do recinto, e demais equi- 
pamentos, na periferia da cida- 
de. O Plano de Pormenor das 
Antas volta, uma vez mais, a ge- 
rar polémica entre a autarquia e 
o FC Porto. O clube, perplexo 
com nova postura contestatária 
de Ricardo Figueiredo, adiou 
uma tomada de posição. 


A Corrida que faltava 


edp. 


PMARATINA 


PORTO 
Campamuscçe 


MINI. ms 


17 de Outubro de 2004 
Domingo 09h00 


[5 edp 257 "tro LEE Vitalis REM O 


42.195 mts 


— Inscrições | 
Maratona - 42.195 mts 
E de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 35€ 
fi — Última Hora. 
dias 13-14-15 de Outubro - 50€ 


Mini Maratona - 4.200 mts 
menores 16 anos 

até 30 de Setembro - 5€ 

de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 7.50€ 
Última Hora 

dias 13-14-15 de Outubro - 10€ 


informações: www.runporto.com 


Ri bias 


Ficha de Inscrição 


Maratona - 42.195 mts 
Mini Maratona - 4.200 mts 


Nome: 
Clube: [TTTI 


aBEI 


Apelido: 
DD Bs 


Morada: 1 I 


Soa. Postal CC] 


Localidade TT TT! TITI 


Concelho [TITTTI 


'Sexo:MENacionalidade:/TITT] 


Data de Nascimento: I 
Escalão: ( I 


Federado:[SIN) 


Inscrições de última hora: 
dias 13-14-15 de Outubro 
no Pavilhão Rosa Mota 


Mota: So sorão aceitos Inscrições quando 
acompanhadas do respectivo pagamento. 


Mão autari o processamento dos meus dados pessoais para apresentação 


óstar Do 


Tem seguro desportivo ?S]N] 
TH: [TI 


Inscreva-se em 
vowenirunporto-com, Wj7 E 
ou envio para: 


Tel'Fax: 222 080 403 runportofisapo.pt 
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Braga treina de olhos postos 


DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 8 de Setembro de 2004 


SUPERLIGA Marítimo 


no embate frente aos dragões 


Luís Loureiro saiu mais cedo do treino com uma lesão na coxa e será reavaliado hoje 


| Sérgio Pires 


O Sporting Clube de Braga 
treinou ontem no Campo da 
Ponte para preparar o encontro 
do próximo sábado frente ao FC 
Porto. é 

A sessão de trabalho foi divi- 
dida em dois momentos, com a 
primeira parte a ser preenchida 
por um conjunto de exercícios 
físicos, ao passo que num segun- 
do momento o grupo de traba- 
lho, comandado por Jesualdo 
Ferreira, realizou um treino de 
conjunto, onde o plantel se divi- 
diu em duas equipas para efec- 
tuar um jogo treino. 

Durante este momento da 
sessão de trabalho, o ponta-de- 
lança João Tomás, emprestado 
pelo Bétis de Sevilha, foi testado 
na frente de ataque do Braga e 
poderá ser aposta para o jogo 
frente ao FC Porto. No entanto, 
o internacional português pode 
já contar com a concorrência de 
Lima. Este avançado brasileiro é 
o mais recente reforço dos bra- 
carenses e ontem entrou na se- 
gunda parte do jogo treino es- 
tando em bom plano. 

Outra das possibilidades para 
o embate frente aos dragões é a 
inclusão de Jaime Júnior. Este 
médio criativo, proveniente do 


SUPERLIGA Sporting 


Rochemback 
recupera 


O plantel principal do 
Sporting treinou ontem- 
para preparar o encontro, 
do próximo domin- 
go, frente ao Vitória de 
Setúbal. O apronto decor- 
reu da parte da manhã na 
Academia de Alcochete e 
ainda não contou com as 
presenças dos chilenos Pi- 
nilla e Tello e do nige- 
riano Enakarhire, que 
regressaram dos seus 
compromissos interna- 
cionais. 

Por seu lado, o médio 
Rochemback está pro- 
gressivamente a recuperar 
a sua forma e “quer jo- 
gar contra o Rio Ave”. 
Contudo, o brasileiro vol- 
tou a treinar ontem con- 
dicionado, tal como Beto 
e Sá Pinto. Este trio ainda 
não integrou normal- 
mente os trabalhos da 
equipa principal, Tendo 
estado no treino de on- 
tem largos minutos às or- 
dens do preparador físico 
João Aroso. 


Jesualdo Ferreira distribui os jogadores em duas equipas para o treino de conjunto / Simão Freitas/ASF 


Rio Ave, jogou, no treino de on- 
tem, no lugar de Castanheira na- 
quela que se pode afigurar como 
a equipa que entrará em campo 
frente ao FC Porto no próximo 
sábado. 


SUPERLIGA Benfica 


No entanto, o treino de on- 
tem foi também marcado por 
um contratempo no capítulo 
clínico. O médio-defensivo Luís 
Loureiro saíu mais cedo por ter 
acusado uma contusão na coxa 


esquerda. A gravidade da lesão 
deste jogador será reavaliada du- 
rante o dia de hoje. Dia para o 
qual está marcada mais uma ses- 
são de trabalho da equipa braca- 
rense. 


Sokota e Nuno Gomes 
preparam-se para os golos 


O ponta-de-lança Tomislav 
Sokota regressou ontem aos 
treinos. Apesar de não ter inte- 
grado o treino matinal da equi- 
pa da Luz o croata acabou mes- 
mo por entrar no relvado na 
sessão da tarde. Realizando cor- 
rida à volta do campo e alguns 
exercícios físicos, sempre com 
a atenção do preparador físico 
Fausto Rossi. 

Outra grande notícia para o 
ataque do Benfica prende-se 
com a boa recuperação que Nu- 
no Gomes está a realizar. O 
ponta-de-lança internacional 
português marcou, inclusiva- 
mente, o primeiro golo no jogo 
treino que o Benfica realizou 
ontem com a equipa B encarna- 
da. Estando já à disposição do 
técnico Giovanni Trapattoni pa- 
ra o jogo do próximo sábado 
frente ao Moreirense. 

O Benfica treina hoje ao fim 


Correr para o próximo jogo e para mais uma vitória / Firma fotógrafo 


da tarde, numa sessão que está 
marcada para as 17h30 e que te- 
rá lugar no Estádio do Jamor. 
De referir, que apenas ama- 
nhã regressarão todos os joga- 
dores que estão ao serviço das 


suas selecções. Entretanto, o 
plantel benfiquista está substan- 
cialmente reduzido já que só 
pode contar com 13 jogadores 
aptos para integrarem as sessões 
de trabalho. 


já está 

s 
na Madeira 
I 

Mariano Barreto chegou 
ontem à Madeira e já teve tem- 
po para assistiu ao treino ves- 
pertino do seu novo clube. Em 
declarações aos jornalistas o 
novo treinador do Marítimo 
referiu que decidiu abandonar 
o comando da selecção do Ga- 
na para aceitar o desafio de 
treinar os insulares porque 
acredita numa grande época 
tanto em termos internos co- 
mo nas competições eurpeias. 

“Não ia trocar a discussão 
de uma qualificação para o 
campeonato do mundo para 
vir para uma equipa qual- 
quer” sublinhou Barreto. 

O sucessor de Manuel Ca- 
juda no comando técnico ma- 
ritimista acrescentou ainda 
que o seu regresso a Portugal 
se deveu a dois motivos: “uma 
equipa ambiciosa e um presi- 
dente que me fez acreditar 
num projecto que vale a pena” 

Mariano Barreto, 47 anos, 
começou como preparador fi- 
sico no Sporting, teve passa- 
gens pelo Borussia de Dort- 
mund e Lokomotiv de Mosco- 
vo, para além de outros clubes 
portugueses. Depois de uma 
experiência bem sucedida co- 
mo seleccionador do Gana, 
que qualificou para os Jogos 
Olímpicos, o treinador vai 
agora ter a sua primeira opor- 
tunidade de comandar uma 
equipa portuguesa. 


LIGA DE HONRA 
Desportivo das Aves 


. Aires de fora 


para o Feirense 
cu 


O Desportivo das Aves re- 
gressou ontem de manhã ao 
trabalho com vista à prepara- 
ção do jogo do próximo do- 
mingo (17h) frente o Feiren- 
se. De referir que no plano clí- 
nico o lateral esquerdo David 
Aires fez apenas corrida, não 
sendo provável a sua utiliza- 
ção frente ao clube da Vila da 
Feira, tal como Octávio e Pa- 
trick, que continuam em fase 
de recuperação. Contudo, o 
cabo-verdiano Nené está de 
regresso depois de ter repre- 
sentado o seu país. Os avenses 
realizam hoje duas sessões de 
trabalho no seu estádio. 

Entretanto a secção de fut- 
sal do Desportivo das Aves irá 
realizar-se no próximo sába- 
do pelas 19h30 o trofeu Fair 
Play. Este torneio conta com a 
participação do Boavista, Fa- 
malicence e Rio Ave. Para 
além dos avenses que foram 
os campeões da III divisão 
distrital a época passada. Este 
torneio terá lugar no pavilhão 
do Desportivo das Aves, com 
entrada gratuita. 


esquina Ferra 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Setembro de 2004 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Mano Nunes e Alberto Souto 
discutem questão do estádio 


Reunião entre presidentes, do clube e da câmara, agendado para hoje 


Jacinto Martins 


O ambiente que actualmente 
se vive no seio do Beira-Mar não é 
o mais pa s públicas 
divergências entre o presidente 
Mano Nunes e o seu homólogo 
da Câmara Municipal, Alberto 
Souto. A questão da utilização do 
novo Estádio Municipal de Aveiro 
continua a mobilizar as conversas 
das habituais tertúlias citadinas, 
que se dividem quanto às razões 
que cada uma das partes apresen- 
ta, mas num ponto toda a gente 
está de acordo: é preciso acabar de 
vez com a polémica, pois não faz 
qualquer sentido que um estádio 
que custou a “bagatela” de 55 mi- 
lhões de euros (11 milhões de 
contos), não seja rentabilizado, 
quer em termos competitivos, 
com a realização de jogos, quer na 
parte comercial, já que esta ver- 
tente tem disponíveis algumas 
ofertas concretas, como sejam a 
venda de camarotes individuais, 
familiares e de empresa, o restau- 
rante e a Loja Amarela. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou ontem, de fonte segura e idó- 
nea, Alberto Souto e Mano Nunes 
devem reunir-se a sós durante o 
dia de hoje, a fim de, como referiu 
a mesma fonte, “partir a pedra que 
seja necessário partir, para se che- 
gar a um acordo de princípio”. To- 
davia, os resultados concretos des- 
ta prevista reunião não serão fá- 
ceis de obter, uma vez que Mano 
Nunes continua disposto a bater- 
se pela saída de Miguel Lemos do 
cargo de administrador da EMA, 
a empresa que faz a gestão do no- 
vo estádio. Todavia, e como é 
compreensível, Alberto Souto não 


Mano'Nunes tem... que encontrar uma solução no encontro de hoje com Alberto Souto / Lume Félix 


quer (e decerto não vai) deixar 
cair Miguel Lemos, já que se trata 
de uma pessoa da sua inteira con- 
fiança, que está no cargo desde o 
arranque da construção do está- 
dio e ainda por cima, com sucesso 
à vista, uma vez que os custos pre- 
vistos de início, praticamente, não 
tiveram qualquer derrapagem. Só 
que Mano Nunes considera que 
Miguel Lemos não é uma pessoa 
entendida nas questões do futebol 
e na gestão de uma equipa de alta 
competição e deste choque resulta 
a polémica que poderá ser encer- 


rada de vez, ou... seguir dentro de 
momentos. Para já, mantém-se a 
“ameaça” de Mano Nunes, quanto 
à possibilidade do próximo jogo 
em casa do Beira-Mar, frente ao 
Gil Vicente, poder ser jogado no 
“Mário Duarte. 


Plantel treinou duas vezes 
margem da acesa polémica 
que envolve o Beira-Mar, a Câma- 
ra Municipal e a EMA, a equipa de 
futebol continua a sua preparação 
e no cumprimento do plano de 
trabalho estabelecido para esta se- 


mana, o plantel do Beira-Mar vol- 
tou o treinar ontem de manhã e 
de tarde no velho Estádio Mário 
Duarte. 

Hoje há apenas um treino, da 
parte da manhã, seguindo-se 
amanhã mais dois treinos e por 
fim, na sexta-feira de manhã, efec- 
tua-se o último treino da semana, 
findo o qual serão conhecidos os 
nomes dos jogadores escalados 
para a «operação» Nacional, com 
o Beira-Mar à procura do(s) pri- 
meiro(s) ponto(s) da actual Su- 
perliga. 


DESPORTO 


OLHAR CRÍTICO 


Ter ou não ter... 


sta é a questão e a dúvi- 
ER do momento, não, 

não pense o leitor que 
fizemos confusão com a céle- 
bre frase da obra de William 
Shakespeare, mas começa a 
ser tema glosado e gozado em 
Aveiro. Tentemos informá-lo, 
se é que já não sabe, que a 
questão existencial tem a ver 
com a polémica que vai pai- 
rando pela cidade da ria, com 
Mano Nunes, presidente do 
Beira Mar e Miguel Lemos, 
responsável pela Empresa 
Municipal de Aveiro (EMA) a 
terçarem armas e argumentos 
pela funcionalidade ou não 
do novo Estádio de Aveiro. Na 
sequência de toda esta quere- 
la, que se arrasta desde a pri- 
meira utilização peloa equipa 
aveirense, foram trocados 
“chistes” entre um presidente 
do clube que afirmou” nin- 
guém vai tirar o B. Mar do es- 
tádio antigo porque não os 
têm no sítio”, e um vereador, 
Domingos Cerqueira, que 
convidou Mano Nunes “a ar- 
rear as calças para saber quem 
os tem no sítio”. Edificante, de 
uma educação esmerada e 
elucidativo. Louve-se a atitu- 
de do Presidente da edilidade, 
Alberto Souto, que cansado 
de esperar por um entendi- 
mento entre os dois “litigan- 
tes” resolveu chamar a si a re- 
solução do problema, agen- 
dando uma reunião para o dia 
de hoje com o responsavel do 
clube. Esperemos que da “dis- 
cussão” saia luz e se encontre 
uma solução para utilizar 
uma infra-estrutura que cus- 
tou 55 milhões de Euros ao 
erário público. A questão está 
agora em saber quem tem ou 
não tem... bom senso e meus 
senhores urge que ele apareça, 
para bem de todos. 


SUPERLIGA Sorteio dos Árbitros 


Pedro Proença apita Braga-FC Porto 


Olegário Benquerença no Setúbal-Sporting e Rui Costa no Benfica-Moreirense 
Nº o Bernardino Barros ÁRBITROS 


Pedro Proença vai apitar o Sp. 


JORNADA N.º 2 


Braga-FC Porto de sábado próxi- & Q 

mo, no que será a sua estreia nas SUPER LIGA LIGA DE HONRA 

funções, na época 2004/2005. Ou- 

tra estreia será a de Lucílio Baptis- sP.BRAGA-FC PORTO ...........iiiiiiiiiiieei PEDRO PROENÇA E. AMADORA-OLHANENSE ............ciiiiieo LUCÍLIO BAPTISTA 
EE Anac nanenSo es VIT. GUIMARÃES - ACADÉMICA ............... JOGO JÁREALIZADO  P.FERREIRA-STACLARA ..........liiiiiiinies AUGUSTO DUARTE 


quanto que todos os outros árbi- 
tros, ontem nomeados pela 
Comissão de Arbitragem da Liga, 
já tinham actuado na primeira jor- 


NACIONAL - BEIRA-MAR . PEDRO HENRIQUES 


BENFICA - MOREIRENSE MARCO - FELGUEIRAS -- HELIO SANTOS 


nada. Olegário Benquerença foi GIL VICENTE -BOAVISTA .. PAULOPEREIRA  FEIRENSE-D.AVES .. “DUARTE GOMES 
nomeado para o V. Setúbal-Spor- k É 

ting, enquanto que na estreia do VIT: SETUBAL -SPORTING............ccos OLEGÁRIO BENQUERENÇA LEIXÕES - ALVERCA . «PAULO BAPTISTA 
Benfica no Estádio da Luz, a esco- — MARÍTIMO - PENAFIEL ........iiesieeeeis JOAOVILAS BOAS MAIA-SP. ESPINHO .......cccciieiiiiiiieieiino JOÃO FERREIRA 


lha recaiu no jovem , Rui Costa 
(AF Porto), apontado como um 
dos mais promissores valores da 
arbitragem nacional. 
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ANDEBOL <<< 


DESPORTO 


Hermínio Loureiro envia “caso andebol” 
para a Procuradoria Geral da República 


O andebol português anda 
de candeias às avessas com a Fe- 
deração e a Liga a não se enten- 
derem, com acusações de parte 
a parte. O protocolo foi estabe- 
lecido entre as duas entidades 
para que fosse criada a Liga 
Profissional de Andebol, embo- 


ra sem grande “vontade” por 
parte do presidente federativo 
Luis Santos, e que se pode dizer 
foi conseguido com a interven- 
ção e empenhamento pessoal 
do Secretário de Estado do 
Desporto, Hermínio Loureiro. 
No jogo da selecção de Sub 21, 


Hermínio Loureiro interpelado 
sobre os últimos desenvolvi- 
mentos na “guerra” Liga/Fede- 
ração, foi bem esclarecedor ao 
afirmar: “Neste momento eu 
próprio já decidi solicitar á Pro- 
curadoria Geral da República, 
que me esclarecesse algumas 


ANDEBOL FC Porto 


dúvidas, suscitadas relativa- 
mente a este permanente dife- 
rendo que infelizmente existe 
na modalidade, e que de uma 
forma definitiva ponham cobro 
a uma infeliz situação que tem 
prejudicado altamente o ande- 
bol português”. 


Equipa de andebol do FC Porto 
abdica da Liga dos Campeões 


A equipa de andebol de FC 
Porto não vai participar na pré- 
eliminatória da Liga dos Cam- 
peões. Uma decisão tomada pela 
Direcção do clube portista con- 
juntamente com os reponsáveis 
directos pela referida secção. 

A poucos dias de iniciar a sua 
vida internacional, ao ter de de- 
frontar no próximo Sábado a for- 
mação da Bielorússia Brest Hand- 
ball Club AP Meshkovo - encon- 
tro referente à primeira mão do 
apuramento para a fase de grupos 
- o FC Porto prescinde de partici- 
par nesta importante competição. 
A justificação para a tomada desta 
“bombástica” decisão deve-se, so- 
bretudo, às posições recentes da 
Federação de Andebol de Portu- 
gal, as quais colocam em causa a 
organização da Liga Profissional. 
Posições que segundo os respon- 
sáveis portistas visam boicotar 
aquela que consideram ser a pro- 
va mais importante do andebol 
nacional - a Liga. 

“Com o aproximar do cam- 
peonato e no seguimento de po- 
sições já usuais na Federação e 
no seu presidente, surgiu um 
conjunto de ameaças que visam 
boicotar o campeonato e os clu- 
bes que o integram”, explicou o 
director, Nélson Almeida, ao site 
oficial do clube. Feita uma análi- 
se minuciosa, o director não en- 


Nélson Almeida director do andebol portista tomou uma decisão “bombástica” / Fernando Fontes 


contra outra alternativa a não 
ser abdicar desta importante 
prova. “Não é razável participar 
numa competição internacional 
quando o cenário que está mon- 
tado pela Federação aponta para 
a não existência de competição 


JOGOS PARALÍMPICOS Fc Porto 


Paralímpicos homenageados 
antes dos Jogos de Atenas 


Um “abraço de apoio” ao 
movimento paralímpico foi co- 
mo o presidente da Federação 
Portuguesa de Desporto para 
Deficientes (FPDD), António 
Neves, definiu a homenagem 
aos atletas portugueses, que de- 
correu ontem na área de serviço 
de Oeiras e que juntou persona- 
lidades do desporto e da políti- 
ca. Esta iniciativa integra-se na 
campanha “Vencer é vencer”, 


que pretende incentivar os atle- 
tas portugueses que vão estar 
presentes nos Jogos Paralimpi- 
cos de Atenas2004 através do 
envio de postais. “Estamos num 
evento que pretende ser um 
abraço de apoio ao movimento 
paralímpico”, afirmou António 
Neves, que se congratulou com 
a ajuda da Galp Energia, princi- 
pal patrocinadora do projecto 
Super Atleta - Atenas2004. 


nacional”, explicou o dirigente 
que garante que as grandes ins- 
tâncias do andebol -EHF- vão 
receber uma explicação sobre os 
porquês desta decisão. “Tendo 
em conta a gravidade dos factos, 
o clube reserva para si o direito 


O responsável agradeceu o 
apoio da empresa - a quem en- 
tregou o medalhão da missão 
paralímpica portuguesa - e dos 
portugueses, prometendo que 
os atletas o vão honrar, em Ate- 
nas. 

Os Jogos Paralímpicos de 
Atenas 2004 realizam-se de 17 a 
28 de Setembro e vão contar 
com a participação de 41 atletas 
portugueses. 


de fazer chegar aos seus congé- 
neres europeus e a EHF uma ex- 
plicação clara sobre a situação 
que, infelizmente não será nada 
favorável à imagem do andebol 
nacional” concluiu Nélson Al- 
meida. 
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CANOAGEM 
Inauguração 


Águeda 
inaugura Centro 
de Canoagem 


| João Teles/INTERMEIOS 


Foi ontem inaugurado o 
Centro Municipal de Canoa- 
gem de Águeda. O secretário de 
Estado do Desporto, Hermínio 
Loureiro, cortou a fita e fez-se 
acompanhar pelo jovem canoí 
ta olímpico Emanuel Silva para, 
segundo o governante, juntar 
“dois bons exemplos” para o fu- 
turo do desporto nacional. 

O Centro Municipal de Ca- 
noagem, já concluído desde o 
ano passado, só ontem foi inau- 
gurado. A obra, apoiada pelo 
Governo e que custou cerca de 
quatrocentos mil euros, é com- 
posta por um edifício único de 
dois pisos, incluindo ginásio, 
posto médico e arrecadação de 
embarcações, entre outros equi- 
pamentos. 

Com longa tradição nesta 
modalidade desportiva, o con- 
celho de Águeda vê agora satis- 
feita “uma velha aspiração”, con- 
forme frisou a presidente da Cà- 
mara, Nair Barreto, 
aproveitando para lançar a ideia 
da criação da Escola Municipal 
de Canoagem, um projecto que 
“muito poderá fazer pelos jo- 
vens de um concelho que já 
trouxe à ribalta atletas de alta 
competição nesta modalidade”, 
citando os nomes dos ex-olím- 
picos António Brinco e António 
Monteiro. 

Felicitando e homenageando 
Emanuel Silva, o jovem portu- 
guês que brilhou na canoagem 
dos olímpicos da Grécia, a au- 
tarca destacou a importância do 
novo equipamento para ocupar 
os mais jovens e sublinhou que 
“a Câmara pressionará o Gover- 
no para obter outras infra-es- 
truturas ligadas ao rio”, desta- 
cando a regularização do caudal 
do rio, com a criação de barra- 
gens nos afluentes do Águeda e 
de uma ponte açude junto à ci- 
dade, com vista a minorar os 
efeitos das cheias e para criar 
um espelho de água no percur- 
so do rio pela urbe. 


Selecção Paralímpicos de Portugal / Rui Raimundo/ASF 
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CICLISMO Volta à Polónia 


Hugo Sabido (Maia) em 3º na etapa 


A vitória pertenceu a Marcin Sapa (Knauf) que, tal como Daniel Majewski, ganhou 4m 46s ao pelotão 


A Milaneza/Maia tem sabido controlar a corrida nas etapas iniciais da Volta à Polónia / Wojtek Szabelski/EPA 


Com o bom tempo a ser uma 
constante, correu-se a 2º. Etapa da 
Volta à Polónia, totalmente plana, 
embora pelo caminho existisse uma 
contagem de montanha de 4º, Cate- 
goria sem grande expressão, e com a 
quilometragem a ultrapassar mais de 
200 quilómetros. 

Alinharam 146 corredores e de 
imediato as equipas polacas a quere- 
rem ditar leis com as tentativas de 
fuga a sucederem-se, resultando a 
que foi protagonizada por Marcin 
Sapa (Knauf) e Daniel Majewski 
(Grupa PSB) que rapidamente fo- 
ram ganhando tempo ao pelotão.A 
diferença máxima dos dois fugitivos 
atingia a sua máxima expressão aos 
110 kms com cerca de 18 minutos, 
altura em que a Liberty Seguros, Mi- 
laneza/Maia, Wincor/Nixdorf e Illes 
Baleares/Ibanesto resolvem iniciar a 
perseguição. Na entrada do circuito 
com o perímetro de 5 kms e que foi 
percorrido por quatro vezes, os fugi- 


CICLISMO Volta à Espanha 


tivos registavam uma vantagem de 
5,47 m. 

Na entrada do último quilómetro 
os dois aventureiros do dia cumpri- 
mentam-se num significativo aperto 
de mão e lado a lado discutem a vi- 
tória na etapa, com o primeiro lugar 
a pertencer a Marcin Sapa, seguido 
de Daniel Majewski que assumiu a 
liderança da Volta à Polónia. O pelo- 
tão rolando em boa velocidade não 
conseguiu anular a fuga e a 500 me- 
tros do final Hugo Sabido (Milane- 
za/Maia) arrancou forte surpreen- 
dendo os sprinters conseguindo o 
terceiro lugar, conquistando 4 se- 
gundos de bonificação. 

Hoje corre-se a 3º. Etapa entre 
Óstroda e Bydgoszcz na distância de 
204 Kms, com quatro contagens de 
montanha todas elas de 4º. Catego- 
ria. À chegada será efectuada num 
circuito dentro da cidade que tem a 
extensão de 5, 3 kms e será percorri- 
do por quatro vezes. 


Classificações 2: etapa 
1º. — Marc Sapa (Knaui) 05.05.42 
2º. - Daniel Majenski (Grupa PSB) 00.00 
3º — Hugo Sabido (Mianeza/Maia 04.46 


4º.- Non Das (Uberty) ... 
59. - Marin Levandonsk (Acion) 


04.46 
«0329 


Classificação Geral 

1º. Daniel Majewski (Grupa PSB)... 08.53.37 
2º. - Mardn Sapa (Knaut). 01.02 
3º. - Fabio Baldato (Alessio) 03.25 
4º. - Marcn Lewandowski (Acton)... 0329 
5º. - Artur Keszowiec (Amore&iita).............. 03,31 
6º. - Hugo Sabido (Mianeza/Maia) 05,31 


MANUEL ZEFERINO 
“Tivemos a fuga controlada” 


A fuga esteve controlada até meio da etapa, onde com a 
colaboração de algumas equipas conseguimos baixar a di- 
ferença, mas a partir de certz altura não houve entendi- 
mento e os fugitivos acabaram por chegar. Também é ver- 
dade que na ponta final não fizemos nada para anular a fu- 
ga, mas os dois corredores não oferecem perigo de maior 
para a classificação geral que se irá decidir nos últimos dias. 
Nada de anormal a registar no comportamento da equipa 
que teve no Hugo Sabido a oportunidade de conseguir 
ser o terceiro na etapa, colocando-se muito bem na entra- 
da dos últimos metros e batendo os sprinters que aqui se 
encontram. 

A etapa de amanhã apresenta-se com a ponta final ao jeito 
da equipa, pelo que o Angel Edo poderá ter a oportunida- 
de e tentar vencer com a ajuda dos seus companheiros. 


Hugo SABIDO 


“Estou de novo num bom 
momento de forma” 


Foi uma etapa muito longa e bem aproveitada pelos dois 
fugitivos que conseguiram com alguma surpresa, atingir 
a meta com um avanço significativo. 

Na ponta final ataquei a cerca de quinhentos metros da 
meta acabando por fazer o terceiro lugar e conquistar a 
bonificação o que neste caso era o mais importante. En- 
contro-me de novo num bom momento por isso estou 
esperançado numa boa classificação, numa corrida de ca- 
racterísticas muito especiais. 


ANDREI ZINTCHENKO 
“Espero melhorar 
o sexto lugar do ano passado” 


Como se previa a média desta etapa voltou a ser muito al- 
ta com os dois fugitivos a conseguirem o objectivo princi- 
pal que era chegar, só que o seu avanço nos surpreendeu 
um pouco. 

Embora não sejam corredores para grandes proezas o 
tempo conseguido tem alguma importância, mas não 
acredito que sejam candidatos a vencer esta prova que 
tem nos últimos dias muitas dificuldades, pois é quase 
igual à edição de 2003. 

Pela minha parte estou num bom momento e espero me- 
lhorar o sexto lugar conseguido o ano passado, assim co- 
mo os meus companheiros contam fazer uma boa presta- 
ção, embora estejam aqui equipas e corredores de muito 
boa valia. 


Petacchi vence ao sprint 


Ciclista italiano averbou o segundo triunfo em etapas na Vuelta 


O ciclista italiano Alessandro 
Petacchi (Fassa Bortolo) justifi- 
cou o estatuto de melhor 
“sprinter” da actualidade, ao 
impor-se na quarta etapa da 
Volta à Espanha, cuja camisola 
dourada continua na posse do 
luxemburguês Benoit Joachim 
(US Postal). 

Petacchi averbou o segundo 
triunfo parcial na Vuelta de 
2004, batendo sobre a linha de 
meta todos os principais rivais a 


um “trono” ocupado de forma 
incontestável pelo transalpino. 

O corredor da Fassa Bortolo 
percorreu em 4:23.01 horas os 
167,5 quilómetros da tirada, 
disputada entre Soria e Sarago- 
ça, à média pouco recomendá- 
vel de 38,2 km/h. 

O topo da classificação geral 
manteve-se inalterado, com 
Joachim a conservar o comando 
sem passar por grandes sobres- 
saltos, num “top ten” monopo- 


lizado pela equipa norte-ameri- 
cana US Postal, que coloca sete 
ciclistas nas sete primeiras posi- 
ções. 

Hoje corre-se a quinta etapa 
da Volta à Espanha, entre Sara- 
goça e Morella, na distâmcia de 
155 quilómetros, a qual encerra 
as primeiras dificuldades mon- 
tanhosas, com uma contagem 
de segunda categoria e outra de 
terceira, esta última a coincidir 
com a meta. 


Volta à Espanha dominada pela US Postal / Luis Tejido/EPA 
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CULTURA 


Sequelas “blockbuster” conquistam 
no Verão 


o gosto dos portugueses 


As segundas partes 

de “Shrek”, “Homem- 
Aranha” e a terceira 
de “Harry Potter” foram 
os filmes mais vistos 
durante Julho e Agosto 


[o TuísaMarinho 


animação “Shrek 2” foi o 
Ame mais visto em Por- 

tugal durante o Verão - 
mais precisamente durante Ju- 
lho e Agosto. Segundo os dados 
do Instituto de Cinema Audio- 
visuais e Multimédia, a sequela 
da história do ogre simpático e 
da sua princesa conquistou os 
espectadores. “Homem-Aranha 
2” e“Harry Potter e o Prisionei- 
ro de Azkaban” ficam em se- 
gundo e terceiro lugar, respecti- 
vamente. O “ranking” é igual ao 
dos Estados Unidos da Améri- 
ca. 

Os portugueses aderiram 
mesmo à moda das sequelas. Os 
três flmes mais vistos tinham si- 
do já grandes sucessos de bilhe- 
teira nos seus primeiros episó- 
dios. “Shrek 2” teve 598.789 es- 
pectadores. Realizado por 
Andrew Adamson e Kelly As- 
bury, o filme relata as aventuras 
do ogre Shrek, depois de se casar 
com Fiona, a princesa que se 
transformou em ogre para ficar 
com ele. O problema é que os 
pais de Fiona vão convidá-los 
para uma temporada no castelo 
e não estão preparados para a 
mudança. 

O super-herói Homem-Ara- 
nha, uma das mais famosas per- 
sonagens da Marvel, regressou 
este Verão ao grande ecrã com 
bastante sucesso. “Homem-Ara- 
nha 2” não conseguiu chegar ao 
topo do “ranking” mas foi visto 
por 338.881 espectadores. O fil- 
me é assinado por Sam Raimi e 
conta com as interpretações de 
Alfred Molina, Kirsten Dunst e 
Tobey Maguire. 

Também da literatura - desta 
feita de romances juvenis - vem 
a personagem Harry Potter. 
Concebido pela escritora JK Ro- 
wling, O jovem feiticeiro trans- 
formou-se, em pouco tempo, 
num dos heróis mais queridos 
das crianças. A prová-lo estão os 
números: 166.294 espectadores 
viram a adaptação cinemato- 
gráfica da terceira aventura do 
aprendiz de feiticeiro - “Harry 


Surpresa "Fahrenheit 9/11" 

Portugal seguiu as tendências 
dos espectadores norte-ameri- 
canos. Os três filmes mais vistos 


Documentário choque de Michael Moore conquistou os norte-americanos /PETER FOLEY/EPA 


durante o Verão nos Estados 
Unidos da América foram pre- 
cisamente, e pela mesma ordem, 
os mesmo que cá. “Shrek 2” fez 


| 
“Fahrenheirt 9/11" foi o primeiro documentário nos | 
| 
|] 


436,7 milhões de dólares, o 
“Homem-Aranha 2” 370 mi- 
lhões e “Harry Potter” arreca- 
dou 247 milhões. 


EUA a arrecadar mais de 100 milhões de dólares 


Uma surpresa foi o novo fil- 
me do cineasta Michael Moore: 
“Fahrenheit 9/11”. O documen- 
tário sobre o mandato de Geor- 
ge W. Bush e a crise do 11 de Se- 
tembro que deu origem guerra 
contra o Iraque fez 118 milhões 
de dólares. De referir que este 
foi o primeiro documentário a 
passar a barreira dos 100 mi- 
lhões naquele país. 


Candidatura 

de filme de Von 
Trier aos Oscares 
causa polémica 


[E ia 


A associação de produto- 
res de cinema dinamarque- 
ses pediu ao Instituto Cine- 
matográfico da Dinamarca 
que reconsidere a candi- 
datura do filme "Five Obs- 
tructions”, de Lars Von Trier 
e Joergen Leth, aos Osca- 
res por ser muito experi- 
mental. 

"Não se trata de escolher 
o melhor filme, mas sim o 
que tem mais opções de ser 


- candidato e este não qual- 


quer hipótese”, afirmou o 
presidente da associação, 
Kim Magnusson, ao jornal 
Berlingske. 

Kim Magnusson ressalva 
que os produtores não ques- 
tionam a qualidade do filme, 
mas recorda a importância 
de um prémio de cinema co- 
mos os Oscares e a projecção 
comercial de uma candida- 
tura, assim como a possibili- 
dade de vitória como me- 
lhor filme estrangeiro. 

No entender do responsá- 
vel, o prémio da academia 
norte- americana de cinema 
assim como todo o ritual a 
ele associado têm uma "face- 
ta comercial", enquanto a fa- 
ceta artística e experimental 
deve ficar para festivais co- 
mo o de Cannes. 


Exigido novo grupo de 
selecção 

A associação de produto- 
res dinamarqueses exige a 
criação de um novo grupo 
de selecção que represente 
todo o sector cinematográfi- 
co da Dinamarca e que seja 
composto por pessoas que 
estejam conscientes das "re- 
lações especiais que impe- 
ram no sistema de candida- 
turas aos Oscares”. 

"Five Obstructions" é 
anunciado como uma via- 
gem ao processo de criação 
cinematográfica, com Lars 
von Trier ("Dogville", "On- 
das de Paixão") a desafiar 
Joergen Leth a realizar cin- 
co novas versões de uma 
curta-metragem deste últi- 
mo de 1967, "The Perfect 
Human". 

Os filmes nomeados para 
as diferentes categorias dos 
Oscares serão anunciados a 
25 de Janeiro nos Estados 
Unidos e a cerimónia de en- 
trega das estatuetas doura- 
das decorrerá a 27 de Feve- 
reiro, em Los Angeles. 

Portugal concorre às no- 
meações para o Óscar de "Me- 
lhor Filme Estrangeiro" com 
"O Milagre Segun-do Salo- 
mé”, de Mário Barroso. 
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Veneza recebe hoje “A Home 
at the End of the World” 
de Michael Mayer 


= No Festival também estará o cineasta português 


= Manoel de Oliveira que será homenageado dia 10 


I Sónia Pinheiro 


O Festival de Veneza continua 
hoje com apresentação de diver- 
sos filmes, onde se destacam: 
“The 3 Rooms of Malancholia” 
de Pirjo Honkalaso, “Come In- 
guaiammo Il Cinema Italiano - 
La Vera Storia Di Franco e 
Ccccio” de Daniele Cipri e Fran- 
co Maresco, “Sag-Haye Velgard” 
de Marziyeh Meshkini, “Bird” de 
Jonathan Glazer, “L' Amore Ri- 
trovato” de Carlo Mazzacurati e 
“A Home At The End Of The 
World” de Michael Mayer. 

“A Home At The End Of The 
World” mostra doze anos na vi- 
da de dois amigos, que não po- 
deriam ser mais diferentes. Os 
dois amigos de infância envol- 
vem-se num triângulo amoroso 
com uma mulher que se muda 
com eles para Nova Yorque. Dos 
subúrbios de Cleveland nos anos 
60 até a Nova Iorque dos anos 
80, o filme mostra os triunfos, 
fracassos, amores e perdas dessa 
dupla de melhores amigos. 

Do elenco deste drama-roman- 
ce fazem parte Colin Farrell, Dal- 
las Roberts e Robin Wright Penn. 

É o regresso às telas de Colin 
Farrell, que com uma carreira 
meteórica é considerado um dos 
novos astros de Hollywood, por 
filmes como “Por um Fio”, 
“Swat” e “DareDevil”. 

A direcção do filme é do es- 
treante Michael Mayer e o rotei- 
ro é de Michael Cunningham, 
autor do livro As Horas, vence- 
dor do Premio Pulitzer de Ficção 
em 1999, e em qual foi baseado o 
filme de mesmo nome estrelado 
por Nicole Kidman. 

No Festival de Cinema de Vene- 
za também estará Manoel de 
Oliveira, que no dia 10 será ho- 
menageado. 

O cineasta português recebe o 
"Leão de Ouro Especial", um tri- 
buto à longa carreira de realiza- 
dor. 

Manoel de Oliveira colecciona 
já quatro prémios no Festival de 
Veneza e desta vez desloca-se a 
Itália não só para receber o pré- 
mio pela carreira e pela obra, 


mas também para apresentar a 
sua última obra "O Quinto Im- 
pério”, fita baseada na obra "El- 
Rei Sebastião”, de José Régio. 


“O Quinto Império” 
é o filme que Manoel 
de Oliveira apresentará 


no Festival 


Para a realização de "O Quinto 
Império", o cineasta aproveitou 
as inúmeras conversas que man- 
teve com Régio sobre a peça "El- 
Rei Sebastião”, 

"Ele visava o homem, o rei e o 
mito, esses três estados com uma 
certa penetração sobre o Quinto 
Império, o Encoberto, o Deseja- 
do” refere Manoel de Oliveira. 

O realizador quis manter-se fiel 
ao texto de Régio, que adaptou 
com o apoio do historiador João 
Marques e encenou em "décors" 
históricos como o Convento de 
Cristo em Tomar e os mosteiros 
da Batalha e de Alcobaça. 


Três longos actos 

"O filme foi muito difícil de fa- 
zer, porque a peça tem três lon- 
gos actos, todos passados na 
mesma sala e com o rei sempre 
na mesma posição, sentado nu- 
ma cadeira”, diz Oliveira, expli- 
cando que, apesar da fidelidade 
ao texto, decidiu desdobrar a ac- 
ção pelos três locais, mas "evi- 
tando a tentação do documentá- 
rio". 

Vasco Brilhante, crítico de cine- 
ma, em entrevista à TSF, referiu 
que "é absolutamente notável, 
que um homem destes continue 
a fazer filmes. E agora, está em 
Veneza não só para receber um 
prémio pela carreira e pela obra, 
mas também para apresentar a 
sua última obra, que não será 
com certeza a última na sua car- 
reira de cineasta”. 


Laura Smet e Claude Chabrol mostram “La femme d'honneur” /cLauDio ONORATVERA 


CULTURA 


José Saramago apoia a versão teatral de “O Evangelho Segundo Jesus Cristo” /2aLo CaRAIçoLUSA 


“O Evangelho Segundo Jesus 
Cristo” é para pessoas 
tolerantes, assume Saramago 


= Peça baseada na sua obra estreia no próximo dia 14 e serve de arranque 
= à Temporada 2004/05 do Teatro Muncipal São Luiz, em Lisboa 


I Lusa 


osé Saramago disse ontem 

em Lisboa que a peça "O 

Evangelho Segundo Jesus 

risto", baseada na sua obra 
homónima que aborda concei- 
tos de Deus e do Diabo, é para 
pessoas "tolerantes". 

Numa conferência de im- 
prensa de apresentação da 
Temporada 2004/05 do Teatro 
Municipal São Luiz, o escritor 
José Saramago mostrou-se 
muito satisfeito com a estreia 
da peça em Portugal, agendada 
para dia 14 no Teatro Munici- 
pal São Luiz, em Lisboa. 

O Prémio Nobel da Literatu- 
ra de 1998 sublinhou que "esta 
peça é para pessoas toleran- 
tes.Cada um tem o direito de 
expressar-se nos termos em que 
pensa”. 

"A peça tem dois pais.Eu sou 
o primeiro como criador do li- 
vro e o segundo é a produtora 
Júlia Catelli que envidou todos 
os esforços para que a peça se 
tornasse uma realidade”, disse. 

José Saramago considera 
que a escritora Maria Adelaide 
Amaral, responsável pela adap- 
tação do livro à peça, conseguiu 
tirar da obra que possui 450 pá- 
ginas, o essencial. 


José Saramago, que assistiu à . 


estreia da peça no Teatro Sesc 
Vila Mariana, em São Paulo a 
24 de Novembro de 2001, disse 
que "foi uma emoção assistir ao 
espectáculo, ver posto em carne 
viva o que está no papel". 

Não é a primeira obra de Sa- 
ramago a ser adaptada aos pal- 
cos, a companhia de Teatro O 
Bando estreou este ano “O En- 
saio sobre a Cegueira”, e "O 
Memorial do Convento" já foi 


passado para teatro e serviu de 
base à ópera "Blimunda", com 
música do italiano Azio Corghi, 
estreada em Milão em 1990. 

José Saramago adiantou ain- 
da que em Março do ano que 
vem vai estrear no Teatro alla 
Scala de Milão uma ópera ba- 
seada num conto seu e uma 
produtora canadiana está inte- 
ressada em adaptar para cine- 
ma "O Ensaio sobre a Ceguei- 
ra". O escritor não vai estar pre- 
sente na estreia da peça devido 
à sua presença no Fórum Bar- 
celona 2004 mas garantiu que a 
vai ver no final do mês. 

Por seu turno, o encenador 
José Possi Neto disse estar mui- 
to feliz com a estreia desta peça 


em Portugal, depois do êxito e 
polémica que causou no Brasil 
devido ao seu ponto de vista re- 
ligioso e político. 

O encenador brasileiro 
destacou ainda a dificuldade 
que foi produzir esta peça sem 
subsídios governamentais, 
apenas com patrocínio de al- 
gumas instituições. Já a pro- 
dutora Júlia Catelli considera 
que este é um espectáculo di- 
fícil, uma super-produção 
com cenários pesados. Júlia 
Catelli contou que a história 
de Saramago dá às pessoas a 
liberdade de se expressarem, 
de perguntarem coisas que 
qualquer ser humano que te- 
nha sabedoria quer perguntar. 


Homenagem a Ruy de Carvalho e 
musical de Carlos Tê e Rui Veloso 


A estreia da peça "O Evange- 
lho Segundo Jesus Cristo”, 
adaptada do romance de José 
Saramago com encenação do 
brasileiro José Possi Neto, 
abre a Temporada 2004/2005 
do Teatro Municipal São Luiz. 
A peça será interpretada pe- 
los actores brasileiros Thiago 
Lacerda e Maria Fernanda 
Cândido. 

Música, um espectáculo de 
homenagem ao actor Ruy de 
Carvalho e uma peça de tea- 
tro escrita por Ana Bola são 
outros dos destaques da pro- 
gramação apresentada ontem 
em Lisboa. 

A temporada do teatro abre 
dia 14 com a adaptação ao 


teatro de "O Evangelho Se- 
gundo Jesus Cristo”, de José 
Saramago, e a 23 estreia "Ce- 
ladon - Uma Comédia Portu- 
guesa”, com texto de Ana Bo- 
la e encenação de António Pi- 
res. 

Outubro é o mês de estreia da 
peça "Palhaço de Mim Mes- 
mo”, uma homenagem a Ruy 
de Carvalho, escrita por Paulo 
Mira Coelho e encenada por 
Joaquim Nicolau. 

A programação de 2005 abre 
a 18 de Janeiro com a estreia 
do musical "Cabeças No Ar”, 
com texto de Carlos Tê, músi- 
cas de João Gil, Manuel Paulo 
e Rui Veloso e encenação de 
Adriano Luz. 


o 


r——— E BREVES 
APARTIR DE 15 DE SETEMBRO 


Dinossauros em exposi ção 
na Assembleia República 


Os mais importantes achados de fós- 
seis de dinossauros descobertos no 
concelho da Lourinhã vão estar expos- 
tos na Assembleia da República de 15 
de Setembro a 30 de Outubro, divul- 
gou ontem o Museu da Lourinhã. 

Em destaque na exposição estarão "os 
ovos e embriões de dinossauro com 


cerca de 150 milhões de anos”. 
“Trata-se dos mais antigos embriões de 
dinossauro no mundo descobertos até 
agora”, sublinham os especialistas do 
museu. Em exposição vão estar tam- 
bém o dinossauro carnivoro "Lourinha- 
nosaurus antunesi”, igualmente com 
150 milhões de anos (pertencente ao 
período do Jurássico Superior), uma 
pata de cinco metros de altura de di- 
nossauro saurópode e o esqueleto 
completo de um dinossauro estegos- 
sauro. 


Neruda cantado em Paris 
para assinalar golpe no Chile 


Um recital de homenagem ao poeta Pa- 
blo Neruda e a estreia de um documen- 
tário sobre Salvador Allende vão evocar 
hoje em Paris o golpe de Estado no Chi- 
le, de 11 de Setembro de 1973. A home- 
nagem a Neruda está a cargo dos Quila- 
payún, enquanto o documentário "Sal- 
vador Allende" é de Patricio Guzmãn. 


OComércio doPorto 
Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


Y ENTROU EM “SENHORA DO DESTINO” 


Morreu aos 77 anos a actriz 
brasileira Míriam Pires 


A actriz brasileira Miriam Pires morreu 
ontem numa clínica do Rio de Janeiro 
onde estava internada há dois meses, 
anunciou a família da artista. "Miriam 
Pires, 77 anos, morreu vítima de toxo- 
plasmose”. A actriz fez o seu último 
trabalho como Clementina, na novela 
"Senhora do Destino”. 


Polémica adia 
lançamento 

da biografia de 
Edvard Munch 


|] Redacción / PORTO 


Informações polémicas 
acerca da vida do pintor no- 
rueguês Edvard Munch - au- 
tor de "O Grito" e "Madonna" 
- levaram a editora de uma 
nova biografia do artista, es- 
crita por Bodil Stenseth, a 
adiar o lançamento da obra. 

Na biografia, com chancela 
da editora Aschehoug, a auto- 
ra afirma que a família de Ed- 
vard Munch "pactuou" para 
que este se mantivesse solteiro 
de modo a evitar a transmis- 
são genética de doenças alega- 
damente hereditárias que o 
afectavam. 

Bodil Stenseth, que consul- 
tou cerca de um milhar de 
cartas da família do pintor, es- 
creve que, pelo receio de 
transmissão de doenças à des- 
cendência, Edvard Munch e 
os seus irmãos foram compe- 
lidos a permanecerem soltei- 
ros. Ainda de acordo com a 
autora, esse pacto tácito esta- 
belecido na família Munch 
explica porque razão o pintor 
se afastou da sua noiva mas 
permaneceu obcecado pelo 
sexo feminino, carregando 
sempre diversos sentimentos 
de culpa. 

Como os herdeiros do pin- 
tor discordam do conteúdo 
desta nova biografia - tendo 
mesmo considerado o suposto 
pacto um "disparate" - a edito- 
ra viu-se obrigada a adiar por 
dez dias o lançamento do li- 
vro, que devia sair hoje. 


“A alma de Almada é ímpar” 
reúne 35 trabalhos do pintor 


português em Madrid 


exposição "A alma de Al- 

mada é ímpar" que inclui 

5 trabalhos originais, do 

pintor e escritor português Al- 

mada Negreiros foi ontem 

inaugurada no Museu da Cida- 

de de Madrid, onde permanece 
até final deste mês. 

O jornal espanhol ABC ce- 
deu para esta exposição dezenas 
de originais da sua colecção de 
ilustrações realizadas por Alma- 
da Negreiros para este título da 
imprensa e para a revista Blan- 
co e Negro. 

A espasição é dedicada a 
grande parte da obra gráfica 
realizada pelo artista português 
no período em que viveu em 
Madrid - de 1927 a 1932 - ein- 
clui ainda as ilustrações que este 
fez para as crónicas e contos do 
escritor espanhol Ramón Gó- 
mez de la Serna. Outros origi- 
nais, muitos da Colecção Salva- 
dor Bacarisse Cuadrado, e dese- 
nhos e ilustrações realizados 
para revistas portuguesas da al- 
tura, completam esta mostra da 
obra gráfica de Almada. 

A exposição ilustra sobretu- 
do "um dos momentos maiores 
de encontro entre as culturas 
portuguesa e espanhola", como 
referiu o antigo director do 
Museu Nacional de Arte Rainha 
Sofia, Juan Manuel Bonet, que 
acompanhou o conselheiro cul- 
tural da embaixada de Portugal 
em Espanha, João de Melo, na 


Almada Negreiros em foco em Madrid /Arquivo 


inauguração da exposição. 

O encontro com a imprensa 
serviu ainda para a apresenta- 
ção do livro "Marginálias", que 


R.E.M. regressam a 7 de Janeiro 
para actuar no Pavilhão Atlântico 


Lusa 


O grupo norte-americano 
R.E.M, que editará em Outubro 
o álbum "Around The Sun", ac- 
tua no Pavilhão Atlântico, em 
Lisboa, a 7 de Janeiro, revelou 
ontem o site oficial da banda. 

Seis anos depois de ter actua- 


do nesta sala lisboeta, no âmbi- 
to da digressão "UP", a banda 
de Michael Stipe regressa a Lis- 
boa para iniciar a digressão eu- 
ropeia de apresentação do novo 
álbum. 

De acordo com o site, os bi- 
lhetes para o concerto estarão à 
venda a partir de amanhã. 


Depois de Lisboa, a banda se- 
gue para Espanha, França, Itália, 
Eslovénia, Croácia, prosseguindo 
para palcos de Sérvia, Hungria, 
República Checa, França, Áus- 
tria. 

Com edição prevista para Ou- 
tubro, "Around The Sun" será o 
sucessor de "Reveal", de 2001, e, 


reúne muitos dos textos, alguns 
inéditos, escritos por Ramón 
Gomez de la Serna e ilustrados 
por Almada Negreiros. 


Michael Stipe /EPA 


Quarteto 

de Cordas actua 
em Oliveira 

de Frades 


I E ATA 

O Quarteto de Cordas vai 
estar sábado em Oliveira de 
Frades, distrito de Viseu, para 
um concerto de música clássi- 
ca que passará pela interpre- 
tação de compositores como 
Mozart, Vivaldi e Osborne, foi 
hoje divulgado. Integrado no 
projecto Comum - Rede Cul- 
tural, o espectáculo ficará a 
cargo do "Quarteto de Cor- 
das”, um conjunto de músicos 
com alguns anos de experiên- 
cia na apresentação de reper- 
tórios clássicos. 

"Quarteto de Cordas" é 
composto por músicos jovens 
com formações em Portugal e 
no estrangeiro e que pretende 
aproximar os clássicos da mú- 
sica dos espaços quotidianos 
das localidades, como as igre- 
jas, fomentando o gosto e o 
interesse pela área. 

Comum - Rede Cultural é 
um projecto promovido pela 
Associação Cultural e Recrea- 
tiva de Tondela (ACERT) e 
pelo Cine Clube de Viseu em 
parceria com as câmaras mu- 
nicipais de Aguiar da Beira, 
Mangualde, Oliveira de Fra- 
des, Santa Comba Dão, Sever 
do Vouga, Tondela e Vouzela. 

O seu objectivo é promover 
uma programação cultural das 
várias áreas artísticas nos espa- 
ços culturais destas localida- 
des, aproximando a arte aos 
espaços de convívio, lazer e de 
património, frequentados pe- 
las populações. 


segundo o vocalista Michael Sti- 
pe, deverá ser o "fortemente in- 
fluenciado pelo actual estado do 
mundo". 

De acordo com Stipe, os 
acontecimentos no mundo tive- 
ram um “profundo impacto" na 
sua forma de escrever. 

Além do primeiro single, 
"Leaving New York", o novo 
álbum integra temas como "Fi- 
nal Straw", que a banda dispo- 
nibilizou no ano passado quan- 
do os Estados Unidos invadi- 
ram o Iraque, "On The Fly”, 
"The Outsiders" e "Magnetic 
North". 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


Percursos encerra em Outubro 
dois anos de criações artísticas 


= O Festival Percursos 
= termina em Outubro 
com diversos 
espectáculos espalhados 
por Viseu, Coimbra, 
Lisboa e Évora 


Festival Percursos, que 
0: 2002 pretendeu 

transformar as artes em 
"comida para sustentar a sensibi- 
lidade das pessoas", termina em 
Outubro com espectáculos em 
Viseu, Coimbra, Lisboa e Évora. 

Ao longo dos dois últimos 
anos, estas quatro cidades aco- 
lheram residências artísticas e 
prepararam vários espectáculos 
relacionados com a cultura e vi- 
vência locais. 

Em Outubro, as mesmas ci- 
dades apresentam o resultado 
desse trabalho de dois anos, 
realizando espectáculos que re- 
velam o envolvimento de artis- 
tas, habitantes e estruturas lo- 
cais. 

"O festival foi um encontro de 
dois anos que aproximou artistas 
e pessoas através da própria terra 
e pretende mostrar objectos de 
fruição inesquecíveis”, afirmou 
ontem Madalena Vitorino, uma 
das programadoras do festival, 
em conferência de imprensa em 
Lisboa. 

Entre 9 e 24 de Outubro, Lis- 
boa, Viseu, Coimbra e Évora re- 
velarão núcleos de programação 


Os turakianos vão invadir Coimbra /DR 


planeados para a especificidade 
da sua cidade. 

Em Viseu, por exemplo, a Ca- 
sa Bio Natura será ocupada pelo 
Hotel Tomilho, um espaço que o 
público percorre à medida que 
ouve as histórias dos seus artistas 
residentes, que resulta de uma 
produção entre o Teatro da Serra 
de Montemuro e a companhia 
belga Laika. 

Coimbra será a cidade dos tu- 
rakianos, seres híbridos meio- 
pinguins meio-anjos da Turákia, 
que vão estar nas repúblicas aca- 
démicas e no Teatro Académico 
Gil Vicente. 


Em Lisboa, onde as activida- 
des se repartem entre o Centro 
Cultural de Belém (CCB) e a 
Culturgest, haverá espectáculos 
que misturam teatro e música - 
como "Aprender é Arder" - ou 
que provocam experiências sen- 
soriais, como "Pupila D'Água", 
pela companhia espanhola La 
Casa Incierta. 

Em simultâneo em Évora e 
Viseu decorrerá o Museu do 
Tempo, um projecto que se pro- 
longa desde 2003 e que permite 
ao visitante um passeio por lo- 
cais onde 14 crianças enterraram 
objectos pessoais. 


O encerramento oficial será a 11 de Dezembro no 


Centro Cultural de Belém 


Donny Moreno está no Norte para 
tentar lançar o seu terceiro álbum 


= O artista brasileiro chegou em Dezembro e está empenhado em mostrar aos 
= portugueses o que é o forró através de actuações e do lançamento de um disco 


Sónia Pinheiro 


O cantor brasileiro Donny 
Moreno, encontra-se em Portu- 
gal para dar a conhecer ao portu- 
gueses a sua música e para tentar 
editar o seu terceiro álbum. 

Natural de Alagoas, nordeste 
brasileiro, desde os 16 anos que o 
artista se dedica à música. Viveu 
em vários pontos do Brasil, co- 
mo São Paulo e Rio de Janeiro, e 
trabalhou na Argentina. 

Agora está em Portugal, des- 
de Dezembro, e tem dado di- 
versos espectáculos no norte do 
país. 

Donny Moreno já actuou 
em Valongo, Ermesinde e Reca- 
rei e prepara-se para ir a Ponte 
de Lima e novamente a Recarei, 
onde actuará na festa do 3º ani- 
versário da Azória, no dia 18, 
com outros artistas brasileiros, 


como é o caso da dupla Lucas e 
Mateus. 

“Até agora tenho andando pe- 
lo norte. É preciso fazer o norte e 
conhecer bem o país e as pessoas. 
Sei que depois vou ter que ir para 
outros pontos, por exemplo para 
Lisboa, onde se concentram os 
principais órgãos de comunica- 
ção, mas sei que vai ser muito di- 
fícil” afirmou o brasileiro. 

A sua vinda a Portugal tem 
como objectivo editar o seu ter- 


“Não vai ser difícil 

enfrentar o sucesso O 
que falta é o acesso aos 
meios de comunicação” 


ceiro disco, que será o primeiro 
da sua colecção a chegar a Portu- 
gal. A tentativa foi falhada no 
Brasil e por esse motivo Donny 
Moreno decidiu vir para o nosso 


“país “porque desde os 18 anos 


sonhava em conhecer o povo 
que descobriu o Brasil e porque a 
língua é a mesma”. 

Nas suas actuações o artista 
tenta mostrar aos portugueses o 
que é o forró porque, segundo 
ele, “os portugueses ainda estão 
pouco elucidados com a música 
brasileira. Pensam que tudo o 
que ouvem é forró, mas a verda- 
de é que artistas como Lucas e 
Mateus cantam músicas sertane- 
jas e não forró”. 

O forró é um estilo de música 
típico do nordeste brasileiro. É 
uma música muito balançada e 
muito meiga, onde se consegue 
criticar políticos, falar de amor, 


Como é um festival transver- 
sal na abordagem das artes, o 
Percursos apresenta uma progra- 
mação complexa e muito diver- 
sificada, com espectáculos de 
teatro, circo e artes visuais, músi- 
ca e dança. 

"Quisemos que fosse um festi- 
val que mostrasse as artes como 
um mercado de comida que sus- 
tentásse a sensibilidade das pes- 
soas, com coisas que interessas- 
sem a todos”, afirmou Madalena 
Vitorino, responsável também 
pelo Centro de Pedagogia e Ani- 
mação do CCB, em Lisboa. 

À transversalidade passa tam- 
bém pelos públicos, e embora se- 
rá um festival de artes para um 
público jovem, o Percursos é 
alargado a todas as idades e a es- 
pectadores de todo o país, mes- 
mo que os eventos estejam con- 
centrados em quatro cidades. 

Para tal, a organização criou 
programas de fim-de-semana 
para, por exemplo, espectadores 
de Lisboa irem a Coimbra, ou os 
de Viseu viajarem até Évora. 

No entender de Madalena Vic- 
torino, "o teatro pode ser um 
meio de transporte para o mundo 
das artes que espera pelos portu- 
gueses noutro ponto do país”. 

Envolvendo companhias de 
Portugal, Espanha, Bélgica e 
França, o Percursos 2004 termi- 
nará os seus espectáculos a 24 de 
Outubro, mas o encerramento 
oficial será a 11 de Dezembro, no 
Centro Cultural de Belém, com 
várias actividades, entre as quais 
a exibição de um filme de Mar- 
garida Ferreira de Almeida sobre 
dos dois anos do Percursos. 


CULTURA 


Renovar 
o papel do 
programador - 


O Festival Percursos, que nos 
últimos dois anos aproveitou 
a cultura das cidades para 
apresentar vários espectácu- 
los, baseou-se na ideia de re- 
novação do papel do progra- 
mador em Portugal, afirmou 
ontem Madalena Vitorino, 
uma das responsáveis do 
evento. 

"Quisemos ser o programa- 
dor-ouvinte, que escuta os 
teatros, as cidades e as pes- 
soas, € O programador-cego- 
nha, que leva as necessidades 
às poéticas dos artistas”, ex- 
plicou Madalena Vitorino. 
Viseu, Coimbra, Lisboa e Evora 
foram as cidades escolhidas 
para, desde 2002, serem palco 
de residências artísticas e es- 
pectáculos relacionados com 
a cultura e vivência locais. 

O final do Festival Percursos 
decorrerá em Lisboa, Coimbra, 
Viseu e Evora e resulta de par- 
cerias entre artistas, habitan- 
tes, organismos e instituições 
dessas quatro cidades. 

Para João Maria André, direc- 
tor do Teatro Académico Gil 
Vicente (Coimbra) presente no 
encontro, o Percursos permi- 
tiu "levar experiências ao pú- 
blico de Coimbra que não es- 
tava habituado”. 

“Foi uma forma de transfor- 
mar a universidade de séculos, 
trazendo novidade e utopia à 
cidade”, referiu o responsável 
“Foi um trabalho árduo e bu- 
rocrático”, sublinhou Madale- 
na Vitorino, acrescentando 
que era preciso "fazer acredi- 
tar nos artistas e não num 
produto acabado”. 


Donny Moreno que fomentar o forró em Portugal /EaNANDO FONTES 


do quotidiano das pessoas e até 
da vida dos outros. 

Este estilo de música, também 
designado no Brasil de “pé de 
serra” é acompanhado de quatro 
instrumentos: a zabumba, o 
triângulo, a pandeira e a xafona e 
dele pode ainda fazer parte o 
violão. 

Neste momento o artista tem 
actuado em acústico, devido à di- 
ficuldade em arranjar músicos 
portugueses que o acompanhem 
e conheçam este estilo de música. 


Segundo o brasileiro “os meus 
shows têm tido grande receptivi- 
dade. Sinto que vocês não estão 
habituados a este som mas quan- 
do começamos a tocar todo o 
mundo começa a balançar e todo 
o mundo agarra todo o mundo”. 
E acrescenta “não vai ser difícil 
de enfrentar o sucesso em Portu- 
gal, o que falta é o acesso aos 
meios de comunicação”. 

Por enquanto Donny Moreno 
procura apoios a nível de divul- 
gação do seu trabalho. 


44 Ocomércio doPorto 


QUARTA-FEIRA, 8 de Setembro de 2004 


&L CLASSIFICADOS 


PORTO 


APARTAMENTO TI+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto 
à Areosa, c/ elevador e 
porteiro Telet 222050101 


A JOVEM 
ESTUDANTE 


Quartolestúdio com mobi- 


liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telef 222050101 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. 
Entrada independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima. 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 986470378 / 
969300693. 


QUARTO, muito bem siua- 
do no centro do Porto, a 
“cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado é equipa- 
do. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado é 
equipado. Tels. 223752884. 
1963774707 


TI,TZET3, Mob.e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75. 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros.T. 
919456240. 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 O 
969300693 


Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, às Antas, zona da Are- 
“sa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, à Rotunda da Boa- 
vista, mobilado e equipa- 
do, À estrear. Lugar de 
garagem. Tels. 223752684. 
1963774704. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telet. 225500157 
ou 96308586. 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel. 
225363285 


T3, à Manutenção Miitar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042843. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras, Pede-so referências. Tel. 
225101868 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 
/ 968470378 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 98788600. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, amumos e garagem. Tels 
226067210 / 957197417 


ANDAR, precsa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Tato só com 
o propriei: Tels. 
223329752 / 919254430 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa 
Tels. 223752884 (963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mtilado e equi- 
pado. Tels. 225002338 / 
967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciiddades em ambiente tami- 
liar, Tel. 225963285. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acossí- 
vel. Barata. Tols. 228306097 
1966816878 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com5 
os, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels, 223752884 / 
963774704 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793990. 


TI ANTAS, om Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 994156217 


44 M2, om espaço para 
LOJA muito bom localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166850 


T1, na Foz, do autêntico 
luxo, mobiliada e equipado. 
Tels. 222089035 / 994160084 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Teis. 223752884 
1963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels.223752884 / 963774704 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
taclonamento. 
934160084, 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073, 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1987197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio, Tal. 222050101. 


para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
818788600 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telet. 225500157 ou 
963085866, 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tols. 225098496 / 966470378 


223752884 / 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, AVI. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, C/30m2em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T2 ET, MaiaCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ icen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


TO, equipado, à Ramada Alta 


aoo Euros. Telm 
919456240, 


Lugar de garagem, suite é 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
Sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


964229133) 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712/ 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 2op0n67ID 
993636279. 


TF, Mob, e equip, de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222089035 / 918788600. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A G. Vieira. 
Teles. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, e/ 170 m2. 
Instalações de Calé pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 967197417 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tic e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI,T2,T3E TA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baba Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tos interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223329752 | 919254430 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


GRANDE PORTO 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2ET3, Gondomar; com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel.222087080918788600. 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080090 / 964229133. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
qo. Telem. 939762061 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312, 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual eis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels 
222087080 / 934160084 


T2 ET, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet. 2220867 125918788600. 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com? lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776847 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Teis. 222086712 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tebet 223403606 - 93415627. 


Ti, 2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, emGaia, Canidelo, jun- 
o à praia, com 4 anos. > 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 


AE 4 mosaLANiO TÁ TI, T2 ET3, Mob.e Equip. | 2 SALAS, localizadas no | T1,T2,T3 ETA, Gondomar, | TI,TZET3, Gondomar. com | CAFETARIA, à Boavista, 
Porto. C/ subsídio de renda | Centro do Porto, baixa ren- | cilicença de habitabilidade. bons acessos. Telef. num dos melhores locais. 

2  Mositário E 8 jovem. Telef.23403606. - | da. Telem. 919940790. Temos mais, noutros locais. | 222086712/918788600. Bom apuro, renda baixa 
COMPRA AUTOMÓVEIS. 934156217. =" | Telet. 228403606 - | > | Dá para 2 casais ou dois 
IMOBILIÁRIO T2, à Boavista (Cedofeita), | 918788600. T3 CANDAL, como novo, | sócios. Telm. 962300666 

3  passasE | 6 emprEGO o, Tást, Ruaúlio Dinis com | mobilado e equipado. Teis. | = TEA ETT TT | 2 we completos, roupeiros | 1 oo 
ou sem garagem. Muito bom T2, Arcozelo, a Miramar. | é suite. Tels. 222080030 / | PASSA-SE, loja, de ves- 


tuário, 50 m2, no Edilício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passa c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tols.22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 


J6s6a4787. 22 5188614 / 96 5737179 
1ÁRi FLORISTA, com bom mou- 
2 ro ya mento. Óplimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
ATO dade. (a19) Tels. 22 5188614 
(a 1965737179 

COMPRO, andar usado ou i 
casa, mesmo a precisarde | PÃO QUENTE, bem je 
obras, só dentro do Porto. | (Zado a abalar bom Teu 

Trato só como proprietário. 

Tele. O14569095/ 91925443. | cu E SNACK, ou dá-so 
à Exploração. Tels. 
ZONA NORTE 933636279 / 222086712 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


lugares de garagem. Tels. 

223752884 / 963774704 3 po 
T3, em Vilar de Andorinho, 

com-2 lugares de garagem. PORTO. 


Teis. 222086712 / 918788600 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida, 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 

“08, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels; 22 5188614 / 
965737179, 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali: 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PUBLICIDADE 


45 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senho- 
ra da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da.(at1) Teis.22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 935130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local Telm. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
go. (a3) Tels, 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, em RioTinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
936010779 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência, 
(a1) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para2 carros; 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
go. Tels. 227720454 / 
pIT7B1409 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(822) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele! 934160084, 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


ILIÁRI 
4  MoBlÁRIO 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos. 
“completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec.. quartos c/15,14€ 
12 m2. coz. c/ despensa é 
garagem individual 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à-c.. bons 
quartos, 3 salas, (sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c, 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telel. 918788600. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 918788600. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telet. 226006437. 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Te 

229534661 - 969002744. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel, 
222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1,T2 ET3,Gaia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606" - 
918788600. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985, 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T3-ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telet, 229534661 - 
969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


Tá, novo, na Maia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 trentos, pródio paqueno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


PORTO 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, sute, aquecimento cen- 
tal, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telet, 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação, Tels. 222086712 / 
918788600. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidado. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento.C/ faclidades. 
(a7) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pro- 
ço de ocasião. (a21) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Té 

222086712 / 934160084 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (29) Tels. 
225188614/965737179 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
ma, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels, 222086712 
19187886 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o) gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TI, J/Licou Aurélia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
co)Telot. 229534661- 
969002744. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 


085866. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 


garagem. Visite. Telef. 
226006437 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222006712/ 918788600 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914791348 - 938322414 - 
963384124. 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, Guiões, com garagem, 
como novo. Tels, 222086712/ 
918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


T3, ci garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 


preço pela urgência. Teim. 
939762061 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 934158217. 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, em Atera, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Tele!. 967254312. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Teis, 252855565 
1836130537 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, T3.€ T4, na faia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T1,T2 ET, Vilz Nova de 
Gaia, c/ lugares ck garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gempara 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telel. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc.C/ ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Teis. 
252855565 / 936130537 


T1, em Matosinhos, com 
liconça de habitabilidado, 
“como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


TI ETR, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels, 
222086712 / 918788600 


ANDARES, vendemos onde 
| Contacte-nos. Tels. 
086712 / 934160084 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis.229713991 / 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
/ 936255339 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, saia comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


T4, em Gaia, com Gara- 


MORADIA com 4 frei 


gem. Impecável. Grandes | em Ermesinde, r/c + 1.º 
áreas. Tels. 222086712 / | andar, 3 quartos. Só visto. 
918788600 Teis. 229713943 / 914731348. 
RIO TINTO, cidade jovem, | ESCRITÓRIO, com 36 m2 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. | +wc, Urbanização Mariani, 


916798546. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçãao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


2, em Rio Tinto, c/ lugar 
do garagem. Cflicença de 
habitabilidado. Telef. 
918788600. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com ag, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arumos, Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 


ARMAZÉM, na Maia, escr- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713949 / 
938322414. 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cv, nl + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Tolel. 229713943 / 
914731348 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saB322414 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dado. Telef. 222087080. 


2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084. 


TI, em Guilões c/ garagem 
€/ novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Tele. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
traoçºoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 -s38322414 
- 963384124. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2 DUPLEX, como novona 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Tolem. 914939234 
T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222085712 / 918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Teim. 
967042867. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 838322414 - 
963384124. 


ZONA NORTE 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 


go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T4 GAIA, bem localizado, 
Óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 834160084 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 834160084. 


2eg720077, . 


outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.4. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual. Ar condicisnado. Tel. 
258423290. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Teis. 
252855565 / 835130537 


TI, T2, 241, T3, 734 E 
Ta, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so, Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
“água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN1S. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomósticos 
Boch. Tel. 255776647, 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel 
255776647. 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/3 frentes (351 
a 370 m2) Tels. 252855565. 
1935130537 


MORADIA, situada em 
Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


CÊTE, Paredes, T3e T2 
eT1 novos, de excelente 
construção. Teim. 
918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel. 255776647. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 


936130537 


MORADIA T3, em Gui 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


VIVENDA, no Gerês, casá 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tois. 252855565. 
1936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Moder- 
no ci tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monie Cor- 
cloba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada. 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
36130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
& casa com moinho para. 
restaurar e vinha. Muito 


zona escolar. Telm. 


933304652 
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Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel.255776647. 


T2, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 
2000, personalizada, bom 
preço. Telem.: 918443972 


VW PASSATTDI, 1100v, 
carrinha, 1998, nacioné 
todos os extras. Telem. 
918443972 


BMW 318TOS, carrinha, 
1988, nacional, todos 
extras, Telem.; 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro 
revisões. 93 5435799. 


BMW 318 is, 1994 - par- 
ticular. 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport 
de 2000. Cinza, Todos os 
extras, Tecto abrir. Esto- 
fos em pele. Livro de revi- 
sões. 120.000 kms. Telem.: 
968493242 


SMART CDI- 10/00, AG, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
8 jantes e pneus (inverno 
e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CD, porta CD's, ca 
xa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. 
Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536, 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729596 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
GV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Talem. 964646429. 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia o facilidade e paga- 
mento. Tels. 225036423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SALVADO, Ford Festa de 
94, Telm. 918687477 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade die paga- 
mento. Tels. 225035423 / 
229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594197 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
par 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/20, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRI, 2 lugares, cor 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. s54546429 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade ci paga- 
mento. Tels. 225036423 / 
229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 228547504 


FIAT, Fiorino, de 1385, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919452301 


CITROEN, ZX, 1. Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225095454 / 
917534137 


YAMAHA, Tenóre 550, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 / 227729596 


AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Swift do 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 91753137 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, do 1994. 
Telm. 918687417 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686578 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares do Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BEDFORD, NK R, comé 
cial 2.8, de 1992, garanti 
a facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia a facilida 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiosta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96. Não abriu alr-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


CITROEN, C1501.1,a 
gasolina, branca, do 1999. 
Bom preço. Telm. 936255339 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MOTO 4, 50 CC Adi nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Teis. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918887417 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 


com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tel. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9,DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano, Tel, 
229680678 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tel, 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras, Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Hilux Trackor 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
[917908946 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia. 

facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
(229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar Telm. 964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crêdila sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente, Tel, 
229686678 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, cy garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417, 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm. 918687417 


JOVENS, com disponibi- 
lidade Imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 

FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga. 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MR3 de 1987. Para 
peças. Telem. 964646429 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae feciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 220686678. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 318 [ de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular Tels. 916928518 
1225191995 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia facilidade de 
pagamento. Teis, 225096423 
1229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- e/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOYAMAHA, Aí, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidado da pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras do 2002. Telm. 
936255339 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Golkwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
8 facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
Completa. Telm. 918 740 897. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 05 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
25351850; 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
9es de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência, Tel. 934160084 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
comboa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 6 os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem exporiên- 
cia. Telm. 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


GAIA, m/F, com conheci. 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º 
asábado. Telm. 934160084. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os Seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirdecasa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916735015 / 916715704. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel 
229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apro- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerôncia. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL, C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel. 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18a05 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 20 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 


para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
t i s 

viecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 
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MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063. 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635, 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura coloca- 
ção. Tel. 964317415 


EMPREGADA DOMÉS- 
TICA, manhãs. Dá refe- 
rências. Telemóvel 
967784877. 


Ojlversos 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
919128627 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas, Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel.:918 
740 897. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado. 
Com pedras agarradas e 
aduelás. Bom preço. Telet: 
256890148, Fax: 
256892540,  Telem. 
961043963, 969656372. 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descan- 
so c/ sistema de desligar. 
Tele! 91-896.90.28. 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


MONOGRAFIAS, do 
PORTO e VN.GAIA, impe- 
cáveis, Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


LANTERNA, de carrua 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto. Telef. 
91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo o ano. Tels. 
227122981 / 933927642 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Temegão. Telm. 963105806. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psitactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado, Telef. 93-467.16.94. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. 
Tels. 220537858 / 
964071036. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 
MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corês, antigos. 
de farmácia. Diversos. Telem. 
91 7944802. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pro: 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753, 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
334160084. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará completo 
de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


LABRADOR, e Retriever, 
“cachorros. Telm. 963048959 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo é dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos. 
de Formação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


PALAMENTA, para Hote- 
laria é Restauração. Telm. 
966528417. 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T66, como novo. 59 gra- 
mas, Wap(download de 
toques e imagens), agen- 
da, cronómetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm 
962793930 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806) 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. 
Telm. 917944802 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
933741545. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
toe obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. é viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels, 222086712 / 
934160084 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 
CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio 
velhos, etc. Tel. 938642539. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pi 
tor. carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels 
229546081 / 964895353 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telet. 93-467,16.94 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
reensns 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Tels. 223791974 4 
937702220 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Teim. 
968497048. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es. Telm. 963048959 


FUNILARIA, vou onde pro- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. 
Telem. 96 3105806. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 963105806 


LOTE, de 14 bonitas peças. 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel. 93-467.16.94. 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to.Telel. 91-896.90.28. 


ASTRÓLOGOS 
GRANDES MESTRES 


DR. SISSÉ E DR. MOTARO 
ASTRÓLOGOS VIDENTES 


Não há problema sem solução especialista em todos os trabalhos ocultos, com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, graves ou antigos. Não perca esta opor 
tunidade, porque o Mestre Sisé é descendente de uma família muito rica em conheci- 
mentos e poderes ocultos dos impérios do oeste da África. 

Com a sua sabedoria em poderes dos seus dons, dá uma solução rápida e eficaz a qual- 
quer problema que lhe preocupa. O seu futuro depende da sua própria decisão. 
Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Dt.º - 4000 Porto 
Telef. 222010617 + Telemóvel 966202640/967552027 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ. 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇ. 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida esigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma familia muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 
O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


JANTES, de BMW 3181, | BRASEIRA, antiga, com | LARS. IDADE, S.Mame- 
como novas. Bom preço. | base de madeira. Estado | de Infesta, tem vaga em 


Telm. 939762061 impecável. Telef. 91- | quarto duplo e quarto indi- 
re e 06096: vidual c/ we privado- médi- 
ARTE AFRICANA, lote, | "> | cac enfermeira. Telet. 22- 


muito antigo composto por “ 9011733. 
Cachimbo, máscara eespan- | DOCUMENTOS, "O Terror 


ta feitiços, aplicações em | Naz”, 12 volumes. só vis- 
osso esculpido. Telem. 96 | fo. Telem. 96 3105806. 
3105806 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


> | OBRAS, Portoe arredores, 
SAÚDE, com terapêutico | de todo o tipo. Peq. e gran- 
e dietético nas especiali- | des reformas. Tels. 
dades de Iridologia, natu- | 222087080 / 934160084. 

ropatia, homeopatia, oste- | >>> 


opatia, — linfoterapia, | SÃO BERNARDO, Paivice | pinnao LAO oo. 
electroterapia e shiatsu. QUADRO, a Óleo, assina- 


Tels. 223759813  / | campeão do Mundo, Inter- | qo por Pedro Olayo. Impo- 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 


PUBLICIDADE 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 
964666588 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga cspois de 
ter o dinheiro nz sua con- 
ta. Ligue 808201241 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e modema. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 94 7544802. 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
To4s802. = 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de Eduar- 
do Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
963105806 


PINTOR, encartega-so de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 

PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralo- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105806 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação, Horário pós-labo- 
ral, Tel. 229563088 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Tele. 
934160084 
CARPINTEIRO, de limpos, 
trata o cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Tetm. 
919727460 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centrali- 
zado c/ sirene auto ali- 
mentada. Bons preços, Tel 
225027830 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


LIMPEZAS, e ertuího.Teis. 
255614777 / 224159032 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 / 
z271n3715 


nacional, c/ garantia. Faci- 
914043108 fdades. Envo para todo | Sável, Telm. S17944802 
FRUTEIRO, imponenteem | País. Tels. 227120747 / | são BERNARDOS, Rott- 
prata portuguesa contras- | 9333547484 weilers, Dálmatas e Boxers. 
te javali, cinzelado artisti- | — Telm. 936743386 
camente. Telem. 963105806. | CÓMODA, antiga, finaisdo | — 
DDT | sec.XIX.Telm. 963105806 | PAINEL, de azuleijos do 
GAND DANOIS, nascidos | "| “século XIX. Muito bom pre- 
a 10 de Agosto, pais des- | MOÍNHO, de café antigo, | ço. Telem. 96 3105806. 
cendentes de Gansos de | próprio de colecção. Muito 
ça a presdetare bonito. Telem. 91 7944802. | LIMPEZA, temos, aos mel- 
ita | >>> | hores preços e condições 
dos. Telm. 962909753 FIXAÇÃO, temos para si | de pagamento, máquinas 
todo o tipo de material de | de lavar à pressão, aspira- 
Bom preço 46 Bobies da | fixação aos melhoras pro- | dores o toda a gama do 
fio para soldar, de 1.2 mm | gos. Tels. 918714509 / | equipamento de limpeza. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualida- 
de, em qualquer parte do 
País, Tels. 223720643 / 
964666588. 


EXPLICAÇÕES, 4s todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels Z2a50933 
1918104465. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm, 
919727460 


LINGUAGEM GESTUAÍ 
Cursos de Formação. P: 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PASTOR ALEMÃO, ofe- 
recemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas. 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal 
Tels. 223791974 
937702220 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


PINTURA, sobre vidro, 
representando jovens do 
século XIX em paisagem 
com riacho. Pintura art 
tica de boa qualidade. 
Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
go'em madeira policro- 
mado. Telem. 96 3105808, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trol- 
ha, pintura, pichelaria e 
electricidade. Guarde esta 
informação, Teis. 229533655 
1934272162 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de rolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel.225106891. 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros Te. 964780572 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


GAIA, menina só, com30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825, 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 


de espessura. Contacto tekef, | 227113715 Esperamos por si. Tels. | 223703934 / 222005848 / 
227119715 >>> | 918714509/227119715 | 204225406 
>" | BALANÇAS, diversas, em 

TERRA NOVA, cachorros. | Euros. Como novas. Bom | GESTÃO, de Recursos | FIRMA, de Constução Ci 
Filhos de campeão.c/garan- | preço. Tel. 222081662. Humanos. Curso Pós-Gra- | vende Alvará completo de 
tia. Facilidades. Envio para | DEDO | duação. Psifactor. Tel. | obras públicas e particula- 


todoo País. Tels. 227120747 | MÁQUINAS, fotográficas, | 229563088 
19339547484 do flo, antigas do coloc- | ac cr ADUAÇÃO, Inter 


ção. Tenho duas em muito 
ASPIRADORES, doreva, | do Tele 91 | Venção Precoce. Psilactor. 


compressores e carrega- Tel. 229563088 

dores de baterias diversos, | 7944802. SS 
tudo a preços espectacu- DISCOS, em vini, grandes 
lares. Tels. 918714509 / | RELÓGIO, de cuco, anti- Epa Totés de 100 
227119715, go Telm. 963105806 q 


a 400 exemplares. Telm. 
963105806. 


MINIZOO, Cockers doa VÁRIOS LIVROS, de diver- 
bicolores e pretos, S. Ber- | sostemas curiosos: Monar- | REFORMADO G/estat 
nardo, Husky Siberianos, | quia, Heráldica, Isotáricos, 
Caniches, Rottweiler, Dá! lidade financeira, pretende 
re E E rir is, | Maçonaria, Inquisição, Tea- | para convívio senhora até 
dio oi garantia. Tels | O fossa no etc. | 80anos, viúva ou divorcia- 
7 234844178. | Alguns com mais de cem | da, Assunto sério. Telef. 
229780044 / 234844178. | anos. Telef. 99-467.1694. | 238979000. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. | WORKSHOPS, MausTra- | ALUGAM-SE, Solários. 
Orçamentos grátis. Tel. | tos. Psifactor. Tels. | Colocam-se em casa. Con- 
967568020 229563088 / 229563446 | tacte-nos.Telem. 969188447 


res, com cadência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


CÃES, Pug Caring (o cão 
do filme “Homens de 
Negro"). Telm. 953048959 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -.Psh 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


CLARA, c/domicios, rest 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel 
914680987 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122/ 
916928465 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 
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O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Setembro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


oa fo] 
fomeómentos 7 

Seniços o 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobr Contratos Públicos ACP]? 
no a sm [a] 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 

11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Orgarimo Auenção de 

CAMARA MUNCIPALDE GONDOMAR | Departamento de Oba Munpais 
tnteço Chágo ont 

Pa Maru! Guedes um 

Leaidaddade ne 

Condor Portugal 

Telefone pegos a uçosã 

Con kciênio Todereço rem 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em LE) Se dit, er anexo 


L3JENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

idade! E Sedes vraeoA 

LAENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE PAR. 
igração 

Indeadoemi 8 Seco veraneio 

LS TPO DE ENTIDADE ADIVOCANTE 

Goerocentl ] intção upa [] Antiaderente 8) Og 


mode Direito Público LJ Outra [1 


steção 1 nitcto DO occomnto 
nm cesaução 
111,3) Tipo de contrato de obras (no caso de contrato de obras) 
Execução [E] Concepção e execução [1 
Execução, seja por que meia fox, de uma obra que satistça as necesudades indicadas pela. 
Entidade fude 
1.9.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de fone: 
mento) 
Compal) Locação 1 
Combinação dos anteriores] 
13) Tipo de Contrato de Serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de seios ICI 
LIA) Trata-se de um contratoquadro? Não (E) [)Sm 
TU LS) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
«REMODELAÇÃO DA ESCOLA DE SAVEIRINHOS - S PEDRO DA COMA 
Le Desciçalbjco do prcadimanto 
A Obra comete essencialmente na montagem e desmontagem de estaleiro, demolições 
e limpezas do edificio existente, construção edificio polivalente, betbes, alvenaria, reves- 
isentos cata cit our emveizamento ção erga 
abastecimento de água e saneamento, águas pluviais, instalação eletrica e telefonias e. 
arranios exteriores. 
O valor para efeito de concurso é de 30.000,00€, que não incii o imposto sobre o valor 
acrescentado. 
1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
desenviços 
Sivesrinhos, freguesia de 5. Pedro da Cova. 
códgoni 
118) Momndt 
11.81 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 
Ve pi Vad mam tt 
ate pa CD) CD CD CDC TOTD-O CITD-0 OD -0 
de DODDo coomnsamo 
Somemte CT) CD CD CO-O CIO O COD DO 
DODDo coocmoano 
DOOM coomnoamno 
L122)0utra nomenciatura relevante (CHAMNACEKPO 4521.1 - 512 -51240-4521.15 
1.1.9) Divisão am lotes (para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número de 
exemplares do anexo 8 necessários) 
não (8 Mo 
Indicar se podem apresentar propostas para: um lote 
todos os lotes (5) 
LO) A vans serão tadas em cosidrção e che er come 
documentos que servem de base ao procedimento) 
não (3) sm o 
1L2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (nciundo todos os lotes e opções, se aplicável) 
22) Opções (e plc) descrição a momento em qu podem ser exercidas) je 
possivel) 
113) Duração do contrato ou praro de execução 
Indicar o prazo emmeses— C)OJefou dias CT) (8) (8) A partir da decisão de audi. 
cação 
Ouinído DO DOO OOOOcovtemo DO DO DDO 
Olfdimentaaaa) 
SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E 
Técuco 


Locação franca El Locadorendo [1 


EB vdionhotes (8 


LH) CONDIÇÕES RELATVAS AO PROCEDIMENTO 
ML1.1) Cauções e garantias exigidas (ve apicíve) 

“Caução de 5% do preço total do contrato e dedução da percentagem de 5% em cada um 
pa 

Paguments pardais poa ee da cação presta 

UIL12) Principais modalidades de financiamento e pagamento ejou referência às. 
“ponções quem regulam e ici 

Autos de medições mensais nos termos dos arts nº 18 e 21 do do DL 5388 de 2 de Mar- 
o 

NL1,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de for. 
mecadores ou de prestadores de serviços (xe aplicável) De acordo com o previsto no 
ponto 9 do Programa de Concurso. 

MaIcoNDIçÕeS DE MMaPAÇÃO 


2) Informações reativas à stuação do empreiteiro, de fornecedores ou de 
prestadores do serviço a formalidades necessárias para avalia capacidade eco. 
nórica financeira técnica minima exigida 
Agrsetção ds doumeros iscas ne pontos que aba seguem pa aplcção 
o aposto na Porta nº SEN. de de Dezembro 

2.41) Situação jurídica - damentos comprovativos exigidos. 

2) Documento cemrovato da plarização da sação centra par om a seo 
raça sol portugues emitido pesto de Gestão Farc Segurança Scale, 
se foro cas, eticado egunleemido pelo autoridade competente do Estado de 
que aeee ja nacional ou o quase ste seu eabelecment ncia qualquer 
dos documents eeidos deve e comparado de edarçã, so compra de bom. 
a, o ompriment ds obrigações espetartes ao pagamento de quotizçõs para a 
“segurança acl no espaço econóa eutpeu aline a) o porto 151 do Progama de 
Corcna) 

Deração cometa da smação ut regularizada ema pel egriãode 
raça do domo ou ed do curte em Fetal, de corto como restar 
artigo 3º do Decreto-ein 3685, de 13 de Setembro, e or o cs, etscado egu- 
volt emitido pela trade copetst o Estao de que à empresa seja nacional 
no quase sue o seu estbeimento principal, qualquer ds documents referidos. 
dee sr acompanhado de cação sob compromeso de on, do cumprimenta das 
obngaçõs na que respeita o pamento de imposto e as o espaço exenêmco euro 
pe loca) do porto 151 do agrama de Cocuno) 

Aa e empreito de obraspiis cuca simples do mem) emaid pelo 
contendo s seguintes habita ne pes emo nº 2204, de de ae 
o conjagado om a Poa SA de de ne A clasficação como empre 
teiro geral de 1 categoria quai tem e er da classe que cubra o valor global da 
proposta negras na ctegera em que o tipo de obra se enquadra ese tro 
casa, decaração que mencione e sets lies al do ponto 15 2 do rogama 
e Coen] ou cn o concerne ndo po et aa ertado e imcção em 
tac de empre agrado fo cópia seme do mesma adequado à ora poa 
a coca, que incque os elementos de feto reto 4 idoneidade, à capadade 
ane económica à capcddetcnca que permitam aquela cão e psique 
acascaço atribuida esa lt, do por na ds edad nado no número 1 
do aero, se or o aa, delação que mencione o subemreteros aiea boa 
1$2do Programa de Concna) 

UI2.12) Capacidade econbrca e financia - documentos comprovativos eng 
dos 

2) Documento emitido pelo Banco de Portugal no más em que o concurso tenha sido aber 
o, no mês anterior ou postero, que mendone as responsabilidades da empresa no it 
afinco, e for ocaso, documento equivalente emitido pelo Banco Central os 
da de que empresa seja aconal ou no qual se te o es este mento penca 
alinea don 151 do Programa de Coca) 

Cópia simples última dedração an e eiments pat fetos de SR, ma 
ul contenha o caro "Re? que contenha oanerçue permitam Lig 
ez Geral Autonomia Finance + o Grau de Cobertura do imotiado e o o cs, 
cento equivalente apresentado, par efnos ca, no Estado de que a emeea veja 
“aciona no quase sue oe estabelecimento princi se se ata de in de at 
dade, a empresa deve pese pa simples respecira ecrçã; (lead) don! 
151 do grama de Coco) 

Documento ei a ali Ad ponto 12.11 dese amúnc, le a) o 152 
do Programa de Comuna, 

Documento referido a ame o ponto 2.11 det anúncio. (leao 152 
o Programa de Concunal 
2.13) Capacidade teia - dcments comprovativos aigidos 
8) Ceiticados de ubitaçãs tes e eo ds quado empresa e dores. 
porá pelotão da ba desadamente Dito tico da empreitada eee 
sentantepeimanente do emotion caule e do 15.1 do rograma de Con 
ca) 
Bit das obras eectads da ema rtareza da que é posta à cocun, conta 
a de cetfcados de boa encução relatos oba mas importantes Os cetcados. 
levem els 0 montante, teca e encução da obese es mesms foram exe 
cotadas deco com as regras dat regularmente condado 151 
da Programa de Concuna) 

Decração, assinada pelo egrentane leal da empresa, que mencione equipamento 
principle aca se or cs, o equipamento de atras espec ind 
ando um e oo cs, e e ta de e pamento próprio, alado ouso qualquer 
contr form: aa g) o 151 do rograma de Conno) 

MDelração asirada pl regente leal empresa, que mencionar o tico, 
semçs enc e ecregudos eta cu no integrados na empresa, a afectar à br, 
pura alt ds nado ra precedente ale a ala o nº 151 do rosrama de 
Couro) 
Documento referido na ala) o ponto 21 est nin; 

TA) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE ServiÇOs. 

83.1) A prestação do senço está reservada a uma detarminada profissão 
No su 

Emcao favo, referia A põe eita regulamentares ou adia 
e 

32) As etidades juca devem declara e qualificações profísio. 
ral do pessoal resposdvol pol exscução do contrato? 

No mt) 
SECÇÃO IM PROCEOMENTOS 

MUS) TPO DE PROCEDIMENTO 

Comano públco (8) 

Concur imtdo computação de arunco 
Cancun tado sem picado de rindo 
Comun initado po pra qualcação 
Concuo limitado sem apresentação de candidatura 
Precesimento or negociação cem pubação pia de aninoo [a] 
Procedimento por negocação ven guiação prévia de anúncio a) 
LL) Já oram seleccionados cancidatos? (apena para procedimento po nepod 
qloesepicivi) 

NÃO CO) SMO 

Emcaso aimato, sa informações siconis Leção V) par informações comple 
mentes 

TVL) Jostficaçã para aviação do procedimento acelerado (e scr) 
IL) Publicações anterior referentes o mesmo pesca be apichve) 
TUA.) de pe informação referente ao mesmo projecto 
Nobiodategóbia DODOOO UH! gre 

DODO OD0O4 DO DO OODO mma) 
Nimerodo anúncio nin 6/0 

00005 000: OOODODDA DO DO 0000 
(mea) 

14132) Otras publicações anteriores 

NoDiroda República. DIOICIDIOIO mts 

DDD ODO & OND! DODO éinevam) 


0000 


Nimero do anúncio no indice do JO 
0000 DO O ODODOD% GD/00 0000 
(amena 

V.34) mero de empresas que a entidade adjudicante pretenda convidar a apre 
sentar propostas (e apcâvl) 
Mimero CIC) ou Minimo JD) 
AV) CATÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
Ajpreço mais bi [) 

o 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 2) 

Bos fatores a seguir indicados por ordem decrescente de importância) 3) 


IMbimo ID) 


1 Preçossm 4 1 
2» Prato de exução Sh 5 

+ Shen 5 

Por ordem decrescente deimpomtância NAOC] SM L 


BRs acoes incadas no cadeia de encaigos [a] 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1434) Número de referência atribuido ao proceso pela entidade adjudicante 
Pres msn 

TU32) Condições para obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção: DO OO DOU 
mma) ou asa contr da publicação do anca do Dário da Repúbica 
Gesto e plc 15000€ VA. — Noóntuo 
Condes de pagamento: Com enrgadoprceno. 

IV Sa poa receção e prendas o psd do patlpação nuca 
rt de um concuno publ ou de um cotado cu de um proce pos nego» 
cação) 

DO DO DOOO (mms) ou 
emo publicação doaninco 
Hora e pci) 

IV24) Envio dos convites para apresentação de propostas os candidatos sec 
clonados 

nos comun iitados e nos process pr pegodaçã) 


[ON BO) ias a contr do 


Data evita O CO COCO (lira) 
2) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos. 
de participação 


ES DADE EL EN FRIT NLPT FI SV Outra-Pais terceiro 
DODDOCOOBOD 

36) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
MOO ODDODO  dimanajou DID) mesesetey CJ) 
Dis cota da ta fada para recepção da propostas. 

TU) Condições de abertura ds propostas 

1371) Pesos autorizadas a asitr abertura das propostas (e picáe) 
Os concorde ou seus representantes nos termos do ponto 52 do Programa de Con 
amo. 

14372) Data hor e oa 

du DO/DOI DADO 

8 oras na Clmra Municipal, 31 asa contar da publicação do Anúncio no Dio da 
epic. 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

VU) Trata de um anúncio não obrigado? 

Mão 0) MO 

VI) ncia, e for caso dis, ses trata de um concurso periódico e o calends- 
io previsto de puicação da prbximos anúncios 

VI3)0 presente contato enquadra-se num projecaprograma financiado pelos. 
fundos comunitários? 

Mo 6) MO 

Emcaso afimato, nar o prpctprograma, bem como qualue referência il 
VEM) OUTRAS INFORMAÇÕES (e aplicável) 

No 3 ques e que o prato se ont a part a data de consignação 
Non Bi ostaoresindcados obedecsã o segue: 

1 Aproptamais baxa eáatrida a clsfcação de 9%, tino reste. 
Propostas inversamente proporcionais os seu en em reação é proposta mais 


baxa, izandose à seguinte fórmui: 
Meet P-MP 255% 
ue 


Emque Mc Nota do coorte em ande 

MP Valor do peço da peepa ma baxa 

P- Vale do poça da een em ande 
2-Pao de excoção-5%, 
A propor demais baixo prazo será atribuida a casificação de 5%, atribundose ste 
tantes 
propostas na imersamente propos as seu eva em reação à proposta de 
menor pra, utizando-se seguinte rm 
Nes Mask 

r 
Ne- ota concorrente emadise 
Pr root de prato mus buiso 
Proposta prato concrete em análise 
No ºIV32 Os documents serão fermsos det de das após ecegção do peso 
desmesmos 
Not 330 prezo conte a pat da pblcaão do anúncio no dida epúbica 
Not 36 o prazo ei conto se a part o ato pico do cocuns. 
NoniV72querse de 5 eras 1º ilimesito ut Emite pra nega das. 
propostas 
Aspropotas devedor entregues té 1.20 0 a contar da pbcação doam 


VS] DATA DE NO DO PRESENTE AMÍNCO (0) (7) (3) E) (CS) menta 


Por Delegação do Presidente da Câmara 
Vereador 


TCA] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
fot! Sovm | Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Sabrosa, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE 
REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 0 estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 30 KV, com 932 m, de apoio n.º 
8 LN Roalde a PT; S. MARTINHO DE ANTA - BOUÇOS, São 
Martinho de Antas, concelho de Sabrosa, a que se refere 
o Processo n.º 6253 1126037. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


EIA] 


Gg MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Alijó, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE 
REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 30 KV, com 168 m, de apoio n.º 
1a LN plPT Lar da Terceira Idade à apoio n.º 2 da LN piPT; 
LAR DA TERCEIRA IDADE - MODIFICAÇÃO», Alijó, conce- 
lho de Alijó, a que se refere o Processo n.º 6253 1725884. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-08-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


E ESTIANO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
“» | Direcção Regional da Economia do Norte 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Pouca de Aguiar, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 368 m, 
de apoio n.º 2 da LN piPT 80 Capeludos - Freixeda a apoio 
n.º 4 da LN pí PT 80 - Modificação -; CAPELUDOS - FREI- 
XEDA, concelho de Vila Pouca de Aguiar, a que se refere 
o Processo n.º 6253 1/2890. 

Todas as reclamações contra. 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regi 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia,19.08-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“2. 


NÃO BEBA 


o do Porto 
Setembro de 2004 


OComérci 
Quartafeira, & d 


PUBLICIDADE 49 


Conti 


setembro de 2004 (inclusive) para funções de 


período de 9 meses. 
Podem candidatar-se estudantes do curso supe- 
rior de Educação Física e Desporto, bem como 
diplomados na mesma área. 
O local de trabalho e o horário serão estipu- 
lados na altura do contrato, de acordo com os 


hora de trabalho efectivo. 

A apresentação de candidaturas: 

- Utilizando uma ficha de candidatura forneci- 
da pelos serviços (Divisão de Recursos Humanos); 


das de Viz 


cação do competente 


nz 


OG e A 


Sofia Rodrigues, Juiza de Direi 


tendo sido fixa- 
doem 30 dias, contados da pub 
no Diário da República, o pra- 
20 para os credores recamarem 
os seus créditos, conforme o| 


estatuído no disposto no Art:| 
nº Val e)doCPEREF. 


200 - 1.º esq º, 4700 Braga. 
Guimarães, 27-07-2004 


A Juíza de Direito, de turno 


“Ot “Otto NA 


e ar Maria Pimenta ibei-|  |nologia Industrial, Lda. e 


para no prazo de 10 dias, decor 
fidos que sejam dez das de édi- 
tos, que começarão a contarse 
a publicação do anúncio no 
“Diário da Republica”, deduz 
rem oposição, justificarem os| 
seus créditos, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (art +20: n.º| 


24-09-2004, pelas 09.30 
horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, 
que sejam entregues até| 
esse momento, na Secreta-| 
ria deste Tribunal, pelos| 
interessados na compra do! 


|MECANIQUES tipo T8 n.º 
10875, por valor superior a 
€: 8.750,00. 

Executada: PM.C. - Tec- 
nologia Industrial, Lda., 


Secretaria em 02-08-2004. 
Fafe, 1608-2004 


A Juiza de Direito 


OGto Ne 


Processo de origem: Execu 


momento, na Secretaria deste| 
Tribunal, pelos interessados na 
«compra dos bens a seguir des- 
ritos, por valor igual ou supe-| 
for ao anunciado: 

Verba n.º 1: Um televisor de” 
marca Sanyo com antena inte- 
rior de marca Silver, pelo valor! 
de € 80,50; Verba n.º 2: Umal 


centro em madeira, um móvel 
em madeira, pelo valor de € 
105,00; Verba nº 3: Um mini hi 
fide marca Sony, pelo valor de 
€ 42.00; Verba n.º 4: Um televi 
sor sem marca e um video gra- 


“O do A 


TRIBUNAL JUDICIAL| [TRIBUNAL JUDICIAL| |TRIBUNAL JUDICIAL| | VARAS DE COMP. MISTA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE COMÉRCIO 
i DA COMARCA DA COMARCA DA COMARCA ECOMARCA DE FELGUEIRAS DEVILA NOVA DE GAIA 
e DE GUIMARÃES DE FAFE DE BARCELOS DE VILA NOVA DE GAIA Ú - 
[A a suizoclveL auto as suizoclveL 2º suizo clveL a neo 2º Juízo 
a ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | |xagomnsiiaio) | ANÚNCIO 
o PROCESSO; 35043 OTEGMR PROCESSO: 1362MASTEFAF | | PROCESSO: B6203TBALBA! | | PROCESSO: SB83042TBVNG VALOREZHNÇÕO PROCESSO: 4514 ATIVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA)|  |CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) Exequente: Glória da FALÊNCIA (REQUERIDA) 
AVISO niuerentes fosamaias) | requerente: Banco Esprto| | “exequente: Banco Totta| |, exequente: Banco Pintos) |Conceição Pereira da] | Requerente BancoTota& Aço 
RES pesa a fere Sá e estão) | Costa ESPERE 
Aceitam-se candidaturas até ao dia 20 de | |, Eoquidos Mata deturds) — | Mequeida: soldado Gon) | Executado: PMAC.- Tec) |rerra couno6) Executados José Te). | fequerid: Estr Conceição 


xeira de Magalhães e, 


i 3 joio to de turno. Faz saber que por |ro, Juíza de Direito do 2º Jui.| | 9utro(s) o Sumárian 221997 dol | [Maria Alzira Correia] |tumo, do 2º Juízo do Tribunal 
Monitores de apoio à Educação é EPE a sato | | negao id Cor Processo de origem: Pro-| — | ixiuitodo bunaisudicaide | pipairo peida ro do Ta 
co-Motora das Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Bási- ferida nos presentes autos, foi] |ca de Fate. cesso n.º 862/03.0TBALS do | Nos autos acima identifica- Processo Interno n.º| Faz saber que são citados 0s| 
co, deste concelho. declarada à falência da reque- Far saber que são citados es] |Albergaria-a-Velha -Tribu-] — |gos foi designado o 018 27:05:] — | pE 03/200 =| |credores da requerida: Ester Con- 
As funções serão prestadas durante o ano lec- rída: Maria de Lurdes & Carlos, credores da requerida: Soleda-| nal Judicial. 2004, pelas 10h00, neste Tribu- BR ceição Monte Mota Frias, domi- 

is Pt pis É 
tivo 2004/2006; Em contrato ide tarefa e pelo Alfredo, Lda, domícilio: Rua Sá] |de Gonçalves, domicílio: Av*S. Nós autos acima jdenti- nal para a abertura de propostas Nos autos acima iden- cio: Rua Gomes Amorim, Ed. Bar 
j e Melo, S. Miguel, 4815 -Cal-| | ocge-Novo Via, 4820000 Fafe. | | icados foi designado odia| [que sejam entregues até esse] |tificados foi designado|  |ceos Blocos, 2º , 4490000 Póvoa 


o dia 29/09/2004, pelas, 
14,00 horas, no Tribu- 
nal Judicial de Felguei- 
ras, para a abertura de 
propostas, que sejam 
entregues até esse 


interesses da Câmara nomeado iquidatáio ud: E a 
sguinte bem: Um torno de” mobília de sala, composta por| momento, na Secreta: “20º, 
(cial Dr António Jorge Lopes|  |2e3d0 CREREFI 4 que disponham (Art 20º, n.º52 
A remuneração será de 10€ (dez euros) por Pedal re AOC ER ada no [marca LES INNOVATIONS| — |tero de sofás uma mesade] Jria daquele Tribunal, | Je3doCREREF) 


pelos interessados na 
compra dos seguintes, 
bens: 

- Quinhão hereditá- 


“Om do 


Mário Silva, Juiz de Direito de 


de Varzim para no prazo de 10] 
dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão a| 
|contar-se da publicação do anun- 
cio no “Diário da República”, 
deduzirem oposição, justficarem 
os seus créditos, devendo ofere- 
«er logo os meios de prova de 


A petição deu entrada na Seca. 
taria em 16-08-2008, 


Vila Nova de Gaia, 19-08:2004 


ou Sofia Rodrigues Leonor Maria Pimenta pisar da versa Mih.|  |vador demarea Samvuna, pelo]. |rio pertencente aos exe- Onde 
- Requerimento dirigido ao Sr. Presidente da RA la aTa JR Rr a tães, Barcelos a venor pelo| | cutados José Teixeira de Mário silva 
Câmara Municipal de Santo Tirso, em envelope Femau Rasa Rodrigues É fiel depositário Antó-|  |valor de é 10.50; todos penho-| | Magalhães e Maria Alzi-| ria 
fechado e com a indicação por fora, do concur- ro Pedro Jeroings Marins) |rcesicr entende gd Cor ra Correia Ribeiro nai Mar foRo Morro Santos 
so a que se refere, onde constará, para além da Costa, identificação fiscal [tos Rodrigues Perro, amics] | herança iliquida e indi- 
identificação completa do candidato, morada, ET omesnrenias |  |domiciio protisional As) [pese pomaloa Denraos] — |lsa aberta por bito de E 
ão completa é à R , Sontes, 58, vi trt. Oineira do) | Joaquim Lerreira d 0G 
telefone, situação familiar e profissional, habi- da Boavista, n.º 4933, 4150] | Douro, 4430-000 Vila Nova de” qui ineTeNrarde omercio 
litações literárias, um breve curriculum vitae, bem TRIBUNAL DE COMÉRCIO TRIBUNAL DE COMÉRCIO Porto. DR nen Magalhães. doPorto 
um b fel depositário o executa 
como outras condições susceptíveis de influírem DELISBOA DEVILA NOVA DE GAIA sao 2 dos ii Reto do bei PUBLICIDADE 
na apreciação do mérito dos candidatos. õ E 900, | RUE 
Para qualquer esclarecimento: Telf. 252830400, 2º Juízo 1ºsuízo O Juiz de Direito tenda O Soto oa ng 
extensões 435/355. Fr Artur Dionísio Vale S. A Julza de Direito do Nalor) base, MONÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO Oliveira ari fan veia RE MELGAÇO 
O Presidente da Câmara Municipal PROCESSO: SOMA OTVLSO PROCESSO: 43104 TIVHG A Oficial de Justiça a 
E: : : mo Fátima Magalhles A Oficial de Justiça de Execução Tel. 251824116 
bi FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) Ferreira Paula Carvalho Paula Silva Fax. 251824130 
Requerente: Sia Portugal Prodo- Autora: Orone - Vestuário, Lda. 
tos Construções Indústria. Credores: Banco Pinto & Sot-| 
“O Come do Pao“ O Requerida: Soseol - Sociedade de to Mayor/Millenium BCP e] 
Serralharia de Odivelas, Ld*, outro(s) 
Maria José de Almeida Costeira, Juiz Paulo Silva, Juiz de Direito (de 4 n 
Berto d ato denota do Tê tod ua Esta has suas maos mu a! 0 em 0 
Comércio delitos do Comércio de Via Nova de Gia. 
EEB |Ministério DA Economia | | arsecnsiocuioanto| | arssder que so ctadoros ' 


credores da autora: Ozone - Ves 
tuário, Lda, sede: Rua do Lindo| 
Vale, 247, 4200-371 Porto para| 
no prazo de 10 dias, decorridos| 


res da requerida: Soseol - Sociedade 
de Serralharia de Odivelas d+, idem 
cação de pesca colecta: 0172624,| 
sede Estrada de Pais, Quinta do To 


eng em Aeção 


Direcção Regional da Economia do Norte 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 


a, Armazém, Pontinha, 1675 Pont | |quesejam dez dias de éitos, que E 
E Facas prarortdeto da | [começarão a contre da pub Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 ne Apartado 4490 4000209 PORTO 
ÉDITOS pt omiarmén) do cmi a 
to e os que começado aconarseda pub | | República”, deduzrem oposição, 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do prison ia Pes af 
art 19º do Regulâmeo da Licenças far instalações | | Mavdeeimopaia jato. Jreret is uapr 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de eis de se de qué go] | iroido fraco cossesarses 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, art" 0º nº52e3doCPERES) | — |deprorade que disponham (ar 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara A petição deuentado naSeceta.)  |203,nº52€ 3 do CRER) 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do |  |riãem05052004 A petição deu entrada na Secr 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- PEER ara em 03-08-2004 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- RS 
diante, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação A uia de Dito, ú 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- Maria José de Almeida. O Juiz de Direito 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE Costeira ulo Silva. TOMÓVEIS 
REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabeleci- O Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça DAITOMÓVES 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 238 m, de apoio n.º José Ribeiro Fábia Moreno Tone, 


DMoTOS 
DD PEÇAS E ACESSÓRIOS 
CINÁUTICA 
ED ARRENDAMENTOS 
CI COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


43-44 da LN piPT Lama Darcos a - modificação - PT; LAMA. 
DARCOS, Vila Verde da Raia, concelho de Chaves, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1126035 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


EMPREGO 
O OFERTA 
O PROCURA 
ANIMAIS 
DONERSOS 


O quintas 

O TERRENOS 

O TRESPASSES 
(O VENDAS VÁRIAS. 


ETR] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- visi vao ovo | Direcção Reglonal da Economia do Norte 
mia, 19-08-2004 K 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para 0s efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344789, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de São João da Pesqueira, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 1405 m, 
de apoio n.º 94 da LN do PT Valongo dos Azeites a PT 142; 
VALONGO DOS AZEITES - QT. DO MIRAGO, Valongo dos 
Azeites, concelho de São João da Pesqueira, a que se refe- 
re o Processo n.º 6253 1/25967. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


irecção Regional do Norte do Ministério da Econo- 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Dias úteis 
eo 


Domingos 


PRECISAM-SE 


VOLUNTÁRIOS 
PARA ANGOLA 


Luta Contra HIV/AIDS 
Trabalho social com meninos de rua 
Ensino, Construção e trabalho comunitário 
PRÓXIMA ADMISSÃO: 01/02/05, 4 VAGAS 
Programa de 14 meses, inclui 6 meses 
de estágio na Dinamarca 
Propinas: soluções disponíveis 
HUMANA PEOPLE TO PEOPLE 
pukBhumana.org 
Ligar para Ms Puk: 0045 24 42 41 33 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


www.humana.org mia, 19-08-2004 dia ê Ms: é 
worvidrh-movementorg Dies Regona, : rem : 
Director de Serviços de Energia aa a capo Jan pda pico Io qd o Ed 
COMO ANUNCIAR a 
« Preencha o quadti- | + O primeiro anúncio só | “Relax e respostas ao | respectivo cheque ou à 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: é 
D pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preencrido deve- | . “ coméncio Do posar 
B ” = par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
+ ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rx Ferandes Tons st, 


É. xado um espaço live. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4-1 MM Tama = 


PORTE: esrvamo-o, o dot do pblcação do rei casa usa ação de Co a Pbtccado cu fat a ccação da nom, mada lr o acata 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


50 


TELEVISÃO 


Audiência (06/09) 


Share (06/09) 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 8 de Setembro de 2004 


Os Batanetes 1 16,5% SIC 32,0% 
j 9 

Os Malucos do Riso SIC 16,2% mM 27,8% 

Morangos com Açúcar a) 15,9% 

Chocolate com Pimenta SIC 15,1% RTEd 232% 

Os Batanetes mM 14,9% 2 41% 


—= E RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
“Talk-show' com apresen- 
tação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.40 Portugal no Coração: 
“Talk-show' com apresen- 
tação de José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite e Merche 
Romero 

17.40 Milionários à Força 

18.00 Regiões 

19.00 Futebol: Campeonato do 
Mundo 2006: Portugal “Es- 
tónia: Antevisão do jogo 

20.00 Telejornal 

21.00 Futebol: Apuramento 
Campeonato do Mundo 
2006: Portugal " Estónia 

23.00 RTP Cinema: 'Blade |" 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
"Contratos Assassinos" 


07.00 Nós: Magazine dedicado à 
imigração 

07.30 Zig-Zag 

11.45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: 
Documentário 

13.00 Zig-Zag 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Dia Santo 

16.00 Descobir Portugal 

17.00 Magazine: Artes Plásticas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 


19.30 Zig-Zag 


Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: 
Documentário 
22.00 Jornal 2: 
22.30 24: Série estrangeira 
23.15 Bastidores 
23.45 Magazine: Artes de Palco 2: 
00.00 Marion Brando & Elia Ka- 


zan 
00.30 Estes Difíceis Amores 
01.30 Universidades 

02.00 2010 

03.00 Euronews 


06.45 Etnias 

07.15 lo-lo; Zentrix, Jimmy New- 
tron, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

10.30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série portu- 
guesa 

11.30 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia 

15.00 às Duas por Três 

16.45 Os Maias 

17.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20,00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

21.45 Chocolate Com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

00.15 Cine América: 'Fim-de- 
Semana com o Morto” 

02.15 A Invenção do Brasil 

03.15 Residencial Tejo: 
Série nacional 

04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 
08.00 Olá, Pai!: Série nacional 
09.00 Crianças SOS 
10.00 Superpai: Série nacional 
12.00 Inspector Max: 
Série nacional 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Bora Lá Marina 
14.45 Olhô Vídeo 
15.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
16.30 Quem Quer, Ganha 
17.45 Bons Vizinhos: 
Série nacional 
19.00 Morangos com Açúcar 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série portuguesa 
22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.45 Baía das Mulheres: Te- 
lenovela portuguesa 
23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.30 Filme: 
"A Filha do General" 
02.30 Will & Grace: 
Série estrangeira 
03.00 TVI Negócios 
03.15 Charmed; 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


14.20 - Golfe: US PGA; 15.20 - 
Ciclismo: Nacional, Circuitos His- 
tóricos; 16.10 - Ténis: Grand 
Slam; 18.50 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Todo- 
o-Terreno; 19.20 - Notícias; 
19.45 - Futebol: Alemanha-Bra- 
sil; 20.30 - Informação; 20.40 - 
Futebol: Alemanha-Brasil, 
parte do jogo; 21.40 - Téni 
Grand Slam; 22.50 - Futebo 
ga dos Campeões; 23.20 - Últi- 
mas Notícias; 23.50 - Vela: World 
Yachting; 00.20 - Ténis: Grand 

“Slam. 


14,30 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Vuelta a Espafia; 16.00 - Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open dos 
EUA; 22.00 - Futebol: Taça do 
Mundo, Alemanha; 00.15 - No- 
tícias: Eurosportnews Report. 


LUSOMUNDO Premium 


14.50 - Rumo ao Sucesso; 16.20 
- A Residência Espanhola; 18.20 
- O Pequeno Stuart Little 2; 
19.35 - Vícios da 7.º Arte; 19.55 
- Os Vencedores 2; 21.40 - Agen- 
da da Semana; 22.00 - Johnny 
English; 23.30 - Basta; 01.25 - 
Jogos de Guerra. 


LUSOMUNDO Gallery 

13.30 - Europa; 15.20 - Uma Ga- 
rota a Bordo; 16.55 - Simples- 
mente Genial; 18.40 - Jerry Ma- 
guire; 21.00 - E.T. - O Extrate- 
rrestre; 22.55 - Difamação; 
00.35 - Chinatown; 02.45 - Jerry 
Maguire. 


LUSOMUNDO Action 


13.15 -Uma Noite num Hotel; 
14.50 - Procura-se Morto ou Vi- 
vo; 16.35 - Cães Danados; 18.15 


— Satélite e Câbo 


- Lei Marcial; 19.50 - Ave de Ra- 
pina; 21.30 - Creepshow 2-0 
Regresso; 23.05 - O Código 
Ômega; 00.45 - Amante Mortal. 


HOLLYWOOD 


14.30 - The Bachelor Party; 
16.04 - O Mundo das Estrelas; 
16.30 - As Bruxas de Eastwick; 
18.30 - Ronin; 20.30 - Nos Bas- 
tidores de Hollywood; 21.00 - 
Escrito no Vento; 22.44 - A Ca- 
bina Telefónica; 23.00 - Pai Na- 
tal Sarilhos; 00.31 - Cinema, Ci- 
nema, Cinema; 01.00 - O Impé- 
rio do Grego. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 15.00 - Um Dia de Cada 
Vez; 16.00 - Os Amores de Gra- 
ce; 16.30 - As Manhãs de Bon- 
nie; 17.00 - Amigos dos Animais; 
17.30 - Cenários de Sonho; 
18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Concertos, Gilberto Gil 
21.00 - À Juíza; 22.00 - Xcro- 
mossome; 22.30 - Geena Davis 
Show; 23.00 - Encontro Marca- 
do; 00.00 - Investigação Espe- 
cial; 01.00 - Os Amores de Gra- 
ce. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - 
Mar Portuguez; 16.00 - Toda a 
Verdade: Quântico, A Escola do 
FBI; 17.00 - Jornal de Síntese, 
Mercados; 17.30 - Música do 
Mundo; 18.00 - Jornal de Sinte- 
se; 18.30 - Jornal de Desporto Il; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - La- 
boratório; 20.30 - Cartaz e Pá- 
ginas Soltas; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Eleições PS: Entrevista a 
Manuel Alegre; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz e Pági- 


nas Soltas; 01.00 - Jornal de Sín- 
tese, 


SIC RADICAL 


14.00 - Dr. Katz; 14,30 - Gato Fe- 
dorento; 15.00 - Curto Circuito, 
Directo, Zona de Jogos; 15.30 
MacGyver; 16.15 - Max Música; 
16.30 - Oitentas; 17.00 - Curto 
Circuito, Directo; 18.30 - Hyper 
Tensão; 19.00 - Curto Circuito, 
1.º Edição; 19.30 - Arena Radi- 
cal; 20.00 - Lum; 20.30 - Mundo 
Perdido; 21.00 - Max Música; 
21.30 - 3.º Calhau a Contar do 
Sol; 22.00 - Irmãos de Armas; 
23.00 - Não Dês Boleia a Es- 
tranhos; 00.45 - Max Música; 
01.00 - Gostas Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


15.00 - Bubbles: A Ilha da Ju- 
ventude; 15.30 - Bubbles: A 
Grande Barreira de Austrália; 
16.00 - Investigação Paranormal: 
Radiestesia; 17.00 - Prisma: O 
Triângulo das Bermudas; 18.00 
- Paraísos: Bornéu; 19.00 - O 
Sonho de Leni Riefenstahl; 20.00 
- Especialista em Bebés; 20.30 - 
Especialista em Bebés; 21.00 - 
Animais Anões; 22.00 - Prisma: 
O Triângulo das Bermudas; 
23.00 - Assalto ao Teatro Russo; 
00.00 - Bubbles: A Ilha da Ju- 
ventude; 00,30 - Bubbles: A 
Grande Barreira de Austrália; 
01,00 -- Investigação Paranormal: 
Radiestesia. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - João XXIII; 16.00 - O 
Naufrágio do Lusitania; 17.00 - 
O Naufrágio do Lusitania; 18.00 
- Assim Comia Henrique Viii; 
19.00 - Anjos, Deuses ou Demó- 
nios?; 20.00 - Segredos da Ar- 
queologia: as Cidades dos Fa- 
raós; 20.30 - Objectos Perdidos: 


Roupa e Acessórios; 21.00 - Jo- 
22.00-0 Naufrágio do 
23.00 - O Naufrágio 
do "Lusitânia; 00.00 - Assim Co- 
mia Henrique Vl; 01.00 - Anjos, 
Deuses ou Demónios?. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: As Duas 
Gaiteir 16.30 - Antes e Depois: 
Mamãs Motoqueiras; 17.00 - 
Duas Gordas de Talento: Freiras 
Beneditinas; 17.30 - Floyd na 
Grã-Bretanha e na Irlanda: Black 
Country; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Taiti; 19.00 - Siga o De- 
corador!; 20.00 - Durante a Tua 
Ausência: Segunda Temporad: 
21.00 - Os 10 +: Artes Marciais; 
22.00 - Siga o Decorador!; 22.30 
- Siga o Decorador!; 23.00 - Os 
10 +: Maravilhas do Homej 
00.00 - De Mochila às Costa: 
China Central; 01.00 - Duas Gor- 
das de Talento: Jantar. 


GNT 


14.30 - A Muralha; 15.30 - Qua- 
tro por Quatro; 16.30 - Gente 
Pop; 17.00-: D; 17.30 - Mais Vo- 
cê; 19.00 - Aquarela do Brasi 
20.00 - Tropicaliente; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22.00 - Cas- 
seta & Planeta; 22.45 - Progra- 
ma do Jó; 00,15 - Jornal Nacio- 
nal; 01.00 - Fantástico. 


MTV 

14.00 - Pimp My Ride; 14.30 - 
Summer Hits; 16.00 - TRL; 17.00 
- Faking the video; 17.30 - MTV 
Newlyweds; 18.00 - Re-action; 
19.00 - Hit List Portugal; 20.00 
- Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - MTV BUZ; 
23.30 - Subterranean; 00.00 - 
Brand New; 01.00 - Night Zone. 


Tubarão 


Titulo original: Jaws"; 

Origem: EUA (1975); 

Realização: Steven Spielberg; 

Intérpretes: Roy Scheider, Robert Shaw, Richard Drey- 
fuss, Loraine Gary e Murray Hamilton; 

Duração: 119 minutos 


O canal de cabo Lusomundo Gallery exibe até ao 
próximo domingo um ciclo dedicado aos gran- 
des êxitos cinematográficos de Steven Spiel- 
berg. Desta feita, estará em destaque um inten- 
so filme de suspense e terror, que tem como 
ponto de partida a história de três homens que 
tentam caçar um enorme tubarão branco, que 
está a aterrorizar uma estância balnear. Mais de 
um quarto de século depois, 0 filme continua a 
ser considerado um dos grandes clássicos de ci- 
nema de todos os tempos. 


Portugal vs Letónia 


21H00 RTP 1. 


Depois dos sub-21, é agora a vez de a equipa 
A da selecção nacional defrontar a Letónia em 
jogo de qualificação para o Mundial de 2006 
a realizar na Alemanha. Imperdivel para quem 
gosta de futebol, é patriota e já tem saudades 
do Euro 2004. 


OComérciodo Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


ROTEIRO fã 51 


O ENVIADO 


Realizador: Nick Hamm. Intérpretes: Greg Kinnear, Rebecca Romijn-Stamos, Robert de 


Niro. Thriller, Drama. 


Perante a morte do filho Adam (Cameron Bright) num acidente de viação, o casal Paul é 
Jessie Duncan (Greg Kinnear e Rebecca Romijn-Stamas, respectivamente) decide 
contratar o cientista Richard Wells (Robert de Niro) para clonar o primogénito. Contra 
todas as estatísticas, a experiência acaba mesmo por resultar e Adam regressa ao 
mundo dos vivos em versão clone. No entanto, o rapaz começa a apresentar 


comportamentos cada vez mais estranhos. 


AS CRÓNICAS DE RIDDICK 

Realizador: David Twohy. Intérpretes; Vin 
Diesel, Judi Dench, Thandie 

Nowton Acção/Ficção Ciontífica. 


Vin Diesel é o protagonista desta 
fantástica história de ficção científica, 
onde o universo atravessa um momento 
sombrio. Todos os planetas estão a cair 
nas mãos dos poderosos Necromantes, 
para quem só há uma hipótese: converter 
ou morrer. Às vezes para combater um 
mal, só com outro mal maior. Assim, do 
exílio é chamada uma figura singular para 
se juntar à luta. Riddick (Vin Diesel) não 
quer saber de quem manda no universo, 
desde que o deixem em paz. Mas nem 
sempre isso acontece... 


ELLA ENCANTADA 

Realizador: Tommy O" Haver, Intérpretes: 
Anne Hathaway, Hi Dao E 
Vivica A. Fox, Minnie Driver. Comédia. 


Recuperação importada via Hollywood 
dos ambientes mágicos dos contos de 
fadas. A narrativa de “Ella Encantada” 
desenvolve-se a partir do lugar-comum 
do reino do faz-de-conta, habitado por 
fadas madrinhas, maldições e amores 
proibidos, sem acrescentar nada de novo 
ao género. 

A reactualização embate no ridiculo com 
a inclusão de jantares de beneficiência a 
favor das vítimas da peste bubónica ou 
lares para fadas em idade de reforma. 

A história narra as aventuras de Ella Frell 
que tenta desfazer-se do dom da 
obediência e encontrar o grande amor da 
sua vida. Para tal inicia uma viagem por 
lugares recheados de magia e muita, 
mesmo muita, fantasia. 


E, ROBOT 

Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Will 
Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. 
Acção/Ficção Científica. 


Will Smith é o detective Del Spooner no 
“thriller” de ficção científica "Eu, Robot”, 
baseado no livro de Isaac Asimov. 
Chicago, ano 2035, tecnologia e robótica 
encontram-se completamente integrados 
na sociedade, fazendo parte da confiança 
de todos no di ubitamente a 
confiança é quebrada, é só um homem, 
sozinho contra o sistema, vê o mal 
chegar... Spooner não confia naqueles 
seres metalizados e não descansa 
enquanto não mostrar a prova disso. 
Sonny, um robot especial, é a chave de 
um crime — e talvez a sobrevivência da 
raça humana. 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


Entet 00000 Isism 0000 Manta 
te Eu 


fm000 hmix00 nO 


THUNDERBIROS 

Realizador: Jonathan Frakes, Intérpretes: 
Brady Corbet, Debora Weston, Ben 
Kinsley, Bill Paxton. Acção/Ficção- 
Ciantílica. 


Baseada na famosa série televisiva dos 
anos 60, “Thunderbirds” apresenta uma 
família de heróis instantâneos 
transformada em equipe “Internacional 
Rescue” que gasta o tempo a salvar 0 
mundo de terríveis vilões a partir do 
esconderijo situado algures numa ilha 
do Pacífico Sul, Auxiliado pelas 
extradordinárias naves “Thunderbirds”, 
a clã Tracy, liderado pelo bilionário Jeff 
(Bill Paxton), tem de enfrentar alguns 
problemas internos e o grande desafio 
de derrotar o poderoso e temível arqui- 
inimigo The Wood (Ben Kingsley). Versão 
retro de “Spy kids” com muita acção e 
aventura embalada para toda a família. 


CARFIELO 

Realizador: Pote Howit. Intérpretes: 
Jennifer Love Hewitt e Breckin Meyer. 
Comédia. 


Avida não podia ser mai: 
Garfield (vozes de António Feio na versão 

portuguesa e de Bill Murray no original), o 
mais amado felino em todo o mundo. 

la instalado num confortável sofá em frente 


Quando Jon leva Garfield do vita à sua bela 
veterinária Liz, ela oferece a Jon uma ofegante 
criatura de cauda a abanar que representa 
tudo o que Garfield detesta. Garfield conhece. 
Odie, um adorável e pequeno cão. O gato 
sabichão fica, pela primeira vez nas suas. 
nove vidas, sem fala. .. 


AGENTE TRIPLO 

Realizador: Eric Rohmer. Intérpretes: 
Jean-Pierre Marielle, Nicole Garcia, 
Ludivine Sagnier e Michel Piccoli. Drama 


Depois da A Ingesa e o Duque”, Eric Rohmer 
regressa com outro filme do época, desta vez 
situado na guerra ci ãt 


desenrola-se em 1936, quando a Frente 
Popular a guerra em Espanha estimulam 
paixões políticas. Fiodor é um jovem general do 
exército do czar que se encontra refugiado em 
Pais coma sia Mo, a ga oque 
Simpatiza com os comunistas espanhóis. 
Fiodor, por seu lado, não esconde que é um 
espião, mas nunca assume dê que lado está: 
se dos comunistas, dos anti-comunistas ou 
dos nazis. Livremente inspirado numa história 
totalmente 


Soo 
Fen 4/11 E) 


Crims de Monserand 


Snkz 0009. 


As Crônicas do Rig 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel 226009164 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moymahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00.M/12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidrgan, 
Bette Midier e Matthew Broderick. 
Sessões às 16h50, 19h30, 21h55 e 
00h30. M12 


O Paraiso da Barafunda 
De Wil Finn e John Sanford. Versão 
portuguesa: sessão às 16h35. M/04 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
ciffe, Emma Watson e Rupert Gnnt. 
Versão onginal: sessões às 16h00, 
18h50, 22h 00 e 00h50. M/06 


SALA 2 * Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. W12 


SALA 3 O Regresso 

De Andei Zviaguintsev, com Vad 
mir Garine, Ivan Dobronravov e 
Konstantm Lavionenko, Sessões 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 e Nathalie 

De Anne Fontarne, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuelle Béart, Gérard De- 
pardieu. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W/16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cynelle Clair. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. W12 


ARRABIDA 
Tel. 223778800 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Bnid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. M/12 


Fahrenheit 9/11 

De Michael More. Sessões às 
16h05, 19h00, 21h45 e 00h45. 
Mi2 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco, Ses- 
sá5o às 22h00. MO6 


SALA VIP + Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cf, Emma Watson e Rupert Gmt 
Versão portuguesa: sessões às 
14h15 e 17h30. Versão original: ses- 
sões às 21h10 e 00h20. MA 


SALA 2 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hexwit, com as vozes de 
Antônio Feio/Bil Murray, Pedro Lag+ 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 12h50, 15h00, 17h20 
é 19h30, Versão original: sessões às 
21h40 e 23h50. M/04 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer, Ses- 
sões às 16h10, 18h35, 21h35 e 
O0h15.MIZ 


SALA 3 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Bnd- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 12h30, 15h10, 18h00, 
21h25 e 00h00. M12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
mote e Ben Stile. Sessões às 16h25, 
18h45 e 21h35. M12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa; ses- 
sões às 15h20, 18h00. Versão orig- 
nal: sessões às 21h50 e 00h0S. 

Mos 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 15h55, 18h25, 
21h40 e 00h25. M16 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às12h55, 15h45 e 18h40. M/04 


Os Filhos do Vento 

De Julien Sen, com Wiliams Belle, 
Chau Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 14h00, 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. M12 


Godsend - O Enviado 


De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnea, Rebbecca Romi. Ses- 
sões às 13h45, 16h00, 18h20, 
22h00 e 00h45, W16 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bi Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook Sessões às. 
19h05, 22h10 e 00h40. W/12 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dancy e Minie Driver 
Sessões às 16h20, 19h10, 21h50 e 
00h00. M06 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBil Murray, Pedro Lagi- 
nhaiBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewi. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 € 23h45. Versão original: ses- 
sões às 15h30, 17h40, 21h45 e 
00h15. 04 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
16h15, 19h00, 22h15 e 01h00. 
Mi 


Nathalie 
De Anne Fontaine, com Fanny Ar- 
dant, Emmanuel Béar, Gérard De- 
pardieu, Sessões às 16h05, 18h35, 
21h40 e 00h20. W12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven Sea- 
gal, Byron Mann, Monica Lo. Ses- 
sões às 16h40, 19h20, 22h05 é 
00h35. M/12 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 15h45, 18h40, 21h30 e 
00h30. W12 


Falsas Aparências 2 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda Peet. 
Sessões às 16h30, 18h55, 21h30 e 
00h20. M12 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow. Sessão às 
00h55. M16 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarór, com Daniel Rad- 
cffe, Emma Watson e Rupert Gt. 
Versão original: sessão às 21h30. 
Wo 


SALA 4 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mr 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h05, 15h35 e 18h05. 
Iwo 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midier e Matthew Brodenck 
Sessões às 21h35 e 00h10. M/12 


SALA 5 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Fim e John Sanford. Sessões 
às 13h30, 16h20 e 18h20. M04 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
21h20 e 00h30. W12 
SALA 6 e Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myes e Ron Cook. Sessões. 
às 13h15, 16h00 e 18h30. M12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia re 
xada e Derek Luke. Sessões às 
21h15 e 00h25 W12 


SALA 7 * O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 12h55, 15h50, 18h45, 
21h45 e 00h40. W12 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h20, 16h10 e 18h25. 
Mo 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bil Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessão às 
22h00. 12 


SALA 3 e Os Filhos do Vento 
De Julien Ser, com Williams Belle, 
Chu Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 12h50, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h35. W12 


SALA 4 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyh. Ses- 
sões às 13h10, 15h40, 18h10 e 
21h25. Wi2 


SALA 5 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVlen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 13h00, 
14h55, 16h55 e 18h55. 04 


Homem Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Sessão 
às 21h45. M06 


SALA 6 * Godsend - O 
Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 12h45, 15h00, 17h10, 
19h20, 21h50. W16 


SALA 7 * Harry Potter co 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dlíffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h15 15h20. M06 


SALA 8 * As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Jud 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h50, 21h30 e 
00h15. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Will Smith, Bnd- 
get Momahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40. M12 


SALA 2 * Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Wiliams Bee, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 13h25, 15h30, 17h40, 
19h40, 21h45. W12 


SALA 3 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feia/Bil Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVJen- 
nifer Love Hey. Versão portugue- 
sa; sessões às 13h35, 15h35, 17h35 
e 19h35. M04 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuartón, com Daniel Rad 
clffe, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessão às 21h30. 
MO6 


SALA 4 e Thunderbirds. 

De Jonathan Frakes, com Bill Paxtom, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 14h30, 16h40, 18h50. M/12 


Mulheres Perfeitas 
De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Brodendk 
Sessão às 21h35. M12 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, , 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 17h30, 22h05, M12 


SALA 8 * As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
13h40, 16h20, 18h50, 21h55. M12 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te 
xada e Derek Luke. Sessões às 
16h45, 19h15, 22h20 e 00h55. 
Mm 


SALA 9 «O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h05, 16h00, 19h00, 
21h40. W12 


SALA 5 * Malvado Espírito 
Sessões às 13h50, 15h55, 18h00 e 
19h55. WIZ 


Falsas Aparências 
De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda Pest. 
Sessão às 22h05. M//12 


SALA 6 e Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de M- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40, 15h45, 17h50 € 
19h50. M/04 


SALA 7 * Ella Encantada 

De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 
thaway, Hugh Dangy e Minnie Diver. 
Sessões às 13h35, 15h40 e 17h45. 
Mo6 


Giras e Terríveis 


” Sessões às 20h00 e 22h10. M/12 


SALA 8 e O Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h30, 16h10, 18h45 e 
21has.m2 


SALA 9 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20. 
MO6 


Crimes de Wonderland 

De James Cox, com Val Kilmer, Kate 
Bosworth e Lisa Kudrow. Sessão às 
22h05. M12 


SALA 10 * Godsend - O 
Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 14h05, 16h20, 18h35, 
21h55.M/12 


SALA 11 e As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton . Sessões às 
13h55, 16h45, 19h15, 21h50. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 + As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às. 
13h45, 16h25, 19h10, 21h50 
00h30. W12 


SALA 2 « Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Wiliams Bee, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 13h30, 15h40, 17h50, 
19h55, 22h05 e 00h40. W12 


SALA 3 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, &rid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 4 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lag 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewit. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão origina: sessões às. 
21h30 e 00h00. MO4 


SALA 5 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. Ses- 
sões às 13h20, 15h15, 19h00, 
21h40 e 00h25. M12 


SALA 6 e Godsend - O 
Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
S06s As 1348, T6MIS, 19h00 
22h05 e 00h25. W/16 


SALA 7 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam- 
more e Ben Stile Sessões à 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 21h55 e 
00h15, M/12 


SALA 8 « Ella Encantada 
De Tommy O'Haver, com Anne Ha- 


thaway, Hugh Danoy e Minnie Diver. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00. 
Mi2 


Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
22h00 e 00h35. W12 


Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00. MO4 


Falsas Aparências 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wi, Mathew Pery e Amanda Pest. 
Sessões às 22h15 e 00h30. W12 


SALA 10 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
Ms 


Thunderbirds 

De Jonathan Frakes, com Bill Paxton, 
Sophia Myles e Ron Cook. Sessões 
às 21h35 e 00h05. W12 


52 ROTEIRO 


SALA 11 * Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 15h40. Ver- 
são original: sessões às 18h30, 
21h30 e 00h20. MO6 

SALA 12 e Spartan - O 
Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmes, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


el. 227301190, 


O Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen, Sessões às 17h00 e 
22h00. M06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM - 


Tel.252611797 


Casa Jorge de Sena Quinta de Bonjóia 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” PINTURA = 

De Gabriel e Gilberto Colaço. De Isabel Mota. Quintas das 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 20.30 às 23430. Sábados e do- 
Até 30/09 mingos das 15h00 às 18h00. 
> ——>——— Até 3009 

Casa Museu Marta 

Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 

CULOS XIX E XX“ o 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 

ata eoscremene EXPOSIÇÕES 
Casa de Serralves Auditório Municipal 
ESCULTURA ARTES PLÁSTICAS 

De Tony Cragg. Até 1710 De Nuno Canelas. Até 30/09 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 


Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 30/09 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANH- 
MAR A FILIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 


SALA T = Garfeld (O as ISO AÉGIO 

Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes a ESSOS 
de António Feio/Bil Murray Pe- o 
dio LaginhafBreckin Meyer, Patr Obras da Colecção de o Mar 
cia BullJennifer Love Hewitt. tins. Até 2/10 
o Fnac St Catarina 

Jato 1645 18h30, 21h15 e ca ao RE 
Deita Carmo. Até 1109 
SALA 2 * As Crónicas de e 
Riddick : Galeria Árvore 

De David Twohy, com Vin Diesel, COLECTIVA DE PINTURA 

Judi Dench, Thandie Newton. Até 15/09 

Sessões às 15h00, 18h00, ESCULTURA E DESENHO 
21h30 e 00h00. W12. De Rui Anahori. Até 6/10. 
SALA 3 * Thunderbirds Galeria Café Majestic 

De Jonathan Frakes, com Bi PINTURA "SENSUALIDADE" - A 
Paxton, Sophia Myls e Ron 4 DIMENSÃO DAS FLORES 
Cook. Sessões às 15h30 e De Gerbimo foca: Dê segunda 
DELA a sábado das 14h00 às 19h00. 
As Leis da Atracção Sexta e sábado das 20h00 às 
Sessões às 21h45 e 00h30. 23h00. Até 25/09 
MZ GaeraFonsceas 

SALA 4 e Harry Pottereo PINTURA 


Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radalffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 15h00 e 
18h00. MD6 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Mider e Matthew 
Broderick. Sessões às 21h45 e 
00h30. Wi2 


SALA 5 e Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, 
e Alain 


Tudyh. Sessões às 15h15, 
18h15, 22h00 e 00h15 M/12 


Barymore 
às 15h15, 18h15, 21h30e 
00h5. WIZ 


Fnac St* Catarina 
ONE TIME CHILD - AO VIVO 
Às 18h00 


Fnac GaiaShopping 
NAVAJO - AO VIVO 
As2thas 


Fnac NorteShopping 
HIGH FLYING BIRD - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal do 
Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO 
Até 30/09 


Cadeia da Relação do 
Porto 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SLÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa, Até 
sno 


De Eduardo Gonçalves. Até 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA, 


SALA 1 + Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


SALA 2 e Duplex 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Thunderbirds 
Sessões às 14h50, 17h10. M/12 
Mulheres Perfeitas 

Sessão às 21h50. M/12 

SALA 2 * Garfield (O 
Filme) 


Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55. MO4 


SALA 3 e As Crónicas de 
Riddick 

essões às 14h45, 17h10, 21h50 
e 00h05. WIZ 


Paraiso da 


Sessão às 15h00. M/04 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessão às 17h05, 21h35 e 
00h15. M06 


SALA 5 + Ella Encantada 


EXPOSIÇÕES... 


EXPOSIÇÕES. 


Casa dos Crivos 

PINTURA (EN) CANTOS DE 
BRAGA” 

De Cândido Caldas. Até 17/09 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE VERÃO” 
De Casanova. Até 3009 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Manuela Pinheiro e Miguel 
Barbosa. Até 30/09 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "DOMESTIC 
LANDSCAPES” 

De Bert Teunissen. Até 19/09 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 15h45, 18h30, 
21h15.M12 


SALA 2 * Mulheres 
Perfeitas 

Sessões às 16h15, 18h15, 
21h00. W04 


SALA 3 + Falsas Aparências 
Sessões às 16h30, 18h30, 
21h30. M12 


Núcieo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia e 


MéI0OD  Sessbesas 1ASO,TThIO, Cultura Material 

Galeria VilarfÁrvore 21h50 e 23h45. MOS OMNLOCAMPOEOS À 

EUA, SALA 6 o Ei Robot CADAVEL CO TRA EMR 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- Sessões às 14h45, 17h00, Bd 

reiro. Até S/10 19h15, 21h45 e 00h00. M/12 

Livraria dos Lóios SALA 7 * O Rei Artur DE Cade 

CERÂMICA Sessões às 14h55, 17h30, Es ALEDUNGO AIE AOS Nos. 

Dome usos Dee 21h40 e 00h05. M12 Er 

gunda a sábado das 09h00 às. 

ANO Erpbado permanent Sala dos Azulejos 

Meses iidenai da BRAGAPARQUE.  +composiçõES No Espa- 

Imprensa oe a SF NEOSPNTURAS 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- SALA 1 º As Crónicas de Exposições permanentes 

sat Riddick já 
Sessões às 13h30, 16h05, MIARA 

“VI PORTOCARTOONWORLD 18h40, 21h50 e 00h25. W12 

FESTIVAL” 

Até 3009 SALA sem od «CINEMAS, esses 

“25 DE ABRI: e Sessões às 14h50, 17h05, 

Pb 19h20, 21h35 e 00h05. W16 

CARICATURA "REVOLUSAM” SALA 3 = Hamy Potter co E 

Aé3VIZ oiro de ska GUIMARÃES SHOP- 

"PORTO CARTOON:ORSODO Versão portuguesa: sessões às. PING 

DO das 13h45, 16h30 e 19h15. MO6 SAS 

De segunda a domingo das Falsas Aparências 2 SALA 1 « Harry Potter e 

15h00 às 20h00 Sessões às 22h00 e 00h10. o Prisioneiro de Azkaban 

Museu Serralves. CORRA 13h10e Ti Vando ir 
SALA 4 sessões às 18h40, 21h20. M/06 

De Robert Whitman. Até 17/10 Barafunda ca aad aa 

"CÓPIAS=ORIGINAIS” Sessões às 13h50, 15h30, SALA 2 * Eu Robot 

até3no 17h20 e 19h00. MOS, Sessões às 13h30, 16h30, 

“READY TO SHOOT” Sanson tes MIONE 

até3no * Harry DO Ra DO RED Aa a 

“BEHIND THE FACTS” Prisioneiro de Azkaban feia a mo per 
Versão portuguesa: sessões às 

deem ABRO E TENS, Mesão ogia 13h20, 16h10, 18h50, 21h30. 

Museu big sessões às 21h30, 00h15. M06 mia 

“OAUTOMÓVELNOESPAÇOE| > AGE As Góniasdo 

NO TEMPO” SALA 5 * Eu Robot SALA 4 * As Crónicas de 

Exposição permanente Sessões às 14h00, 16h30, Riddick eia 

“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 19h00, 21h30 e 00h00. M/12 Ss EO, 160; 

CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” NGa ssa DSO 19h20, 21h50. 

psd Leste Versão portuguesa: sessões às SALA 5 * O Paraiso da 
14h15 e 16h15. MO6 Barafunda 

12h00 e das 14h00 às 18h00. MED Coseiiam lado 

Sábados, domingos e feriados. Mulheres Perfeitas 18h30. M/04 

clas 15h00 às 19h00 Sessões às 18h10, 20h10, ESTE 

Galeria Foto Fane od que dd di 

NorteShopping SALA 7 * O Rei Artur 

FOTOGRAFIAS "JAZZ VOYEUR Sessões às 13h40, 16h15, SALA 6 * Duplex 

THE VISUAL EXPERIENCE” 18h50, 21h40 e 00h20. Sessões às 13h50, 16h20, 


De Gerardo Cafielas. Até 11/09 


Mm 


19h00, 21h10. 12 


Posto de Turismo da Praça 
deS. Tiago 

PINTURA 

De Maria Terezinha de Lima. Até 
1509 


IM, CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 e Eu Robot 
Sessões às 15h30 e 21h45 
Mi 


SALA 2 e As Crónicas de 
Riddick 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


PAÇOSHOPPING. 


SALA 1 e As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 15h20, 17h50, 
21h40. W12 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


SALA 2 e Thunderbirds 
Sessões às 14h30, 16h40 e 
18h50. W12 


CINEMAS... De Repente JáNos30 | 
Sessões às 21h15 e 23h30. 
MZ 
SANTO TIRSO. SALA 3 e Sherek 
Sessões às 13h10, 15h20. M04. 
Harry Potter e o Mulheres Perfeitas. 
Prisioneiro de Azkaban Sessões às 17h30, 19h40, 
Sessões às 16h00, 21h30. M12 21h50 e 00h00. W12 
A A SALA 4 * Garfield 
= is Sessões às 13h20, 15h20, 
17h20 e 19h20. WO4 
EXPOSIÇÕES O Homem-Aranha 2 
e Sessões às 21h20 e O0hOS. 
RATES TF Ta MZ 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA SALA Harry Potter e o 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA Prisioneiro de Azkaban 
ição permanente Versão portuguesa: sessões às 
Eos tahOD e 17h00. Versão original: 
Galeria seria Dorian sessões às 21h10 e 00h10. M06 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- ES 
TURA K tada SALA 6 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h30, 16h10, 
fposião permanente Topno, 21h40 00h20. MZ 
Posto de Turismo EE 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO SALA 7 e Eu Robot 
DO ALTO MINHO Sessões às 13h45, 16h20, 
Exposição permanente 18h55, 21h30 e 00h15. M/12 
DO CA O f 
EXPOSIÇÕES 
CINEMAS Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 
PINTURA 
De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 é 
VIANA SHOPPING Er ape Ltee 
————— Exposição permanente 
SALA 1 * As Leis da 
Atracção [COIMBRA | 
Sessões às 16h20, 18h35, 
21h30. MZ 
sanze acido CINEMAS, sum 
Riddick 
Sessões às 16h10, 18h40, 
ad MILLENIUM - AVENIDA. 


SALA 3 * O Rei Artur 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h20. W12 


SALA 2 e Mulheres 
Perfeitas 
Sessões às 15h20, 17h15, 
19h15, 21h50. WIZ 


SALA 3 e Falsas 
Aparências 2 
Sessões às 20h10, 22h00. M12 
Harry Potter e o 


Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 15h10 e 17h40. 
MOs 


teira-Lordelo. Até 15/09. 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFA 
De Raquel Sia. Até 30/09. 


NA 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Rei Artur 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. M12 


SALA 3 + O Enviado 
Sessões às 15h30, 21h45. 
M16 


pal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES..... 


Museu Rural 

*O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h65. 

Exposições permanentes 


SALA 4 * Eu Robot 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h15. M12 


EXOSIÇÕES 


Galeria Soarte 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 

ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Museu Municipal - Ala Nova 

“JOGOS TRADICIONAIS PORTU- 

GUESES” 

Até 3009 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 


EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h30. W12 

SALA 2 * Thunderbirds 
Sessões às 15h20, 17h25, 

19h30, 21h40. MIZ 

SALA3 


Imido 


Sessões às 21h15. W16 


Ella Encantada 
Sessões às 15h45, 18h30. MO6 


MILLENIUM - OTA. 


Wilbur Quer Matar-Se | 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M16 


FORUM AVEIRO. 


SALA 1 * O Rei Artur 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/12 


CINE TEATRO « Eu, Robot 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. MZ 


ESTÚDIO 1 e Gardield 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45. M04 

Rei Artur 

Sessão às 21h45. M12 
ESTÚDIO 2 e Fahrenheit 
sm 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


CENTRO COMERCIAL 
SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. W12 

SALA 2 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15e 21h45. M12 


Rei Artur 
Sessões às 15h45 e 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES 


Junta de Freguesia de Ovar — 
PINTURA 


De Gisela Espírito Santo. Até 
909 


Museu de Ovar 
“APICULTURA E OS AZULEJOS” 
Até 30/09 


M, DA RA 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das. 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


O bispo branco é aqui mais efi- 
caz que a dama negra no cerco 
ao infeliz monarca negro. A 
rede de mate não é tão impa- 
rável como parece após o pri- 
meiro lance branco, e só com 
uma análise de doze lances é 
possível verificar a vitória 
branca neste antigo estudo da 
revista sueca 'Tidschrift fôr 
Schack', de 1910. 


ms 
“E GRE 
CARA 


As brancas jogam e ganham 


A 
Z 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 
Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 30 a 45s. - Mes- 
” tre Internacional (MI); 455. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
Am. a 1m.15s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.15s. a 2m. - 1.º 
categoria; 2 a 3m. - 2.º catego- 
ria; Mais de 3m. - 3.º catego- 
ria. 


SOLUÇÃO: 1.Ce3! Ce8+1 2.Rc6 Re5 
3.Cc4+ Rd4 (3...Rf6 4.8d8+) 4.Ce5! 
Rxes [4...Dci+ 5.8C3+ Dxc3+ 6.bxc3+ 
Rxe5 7.25 Cd6 8.a6 Cc8 9.Rb7 Cd6+ 
10.Rb8 CbS (10...Cc4 11.37 Cb6 12.Rb7) 
11.04 Cd4 12.Rb7+-] 5.8c3+ Rf4 6.Bd2+ 
e ganha. 


— FfemérideS 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E SEDE DE 
CONCELHO DO DISTRITO DE SETÚBAL, 
NA MARGEM ESQUERDA DO RIO TE- 
JO; Fúnebre. 2 - Pousara na Lua; Es- 
belta; O cinto das calças. 3 - Compre- 
endi; O rito usado na Igreja; Ruténio 
(sq). 4- Pancada de taco; Moléstia; 
Rapar. 5- Aparelho para tirar areia do 
fundo dos rios; Casamento; Espécie de 
sapo do Amazonas. 6 - Romper; Tex- 
tualmente; Animal recém-nascido. 7- 
República Árabe Unida (iniciais); CIDA- 
DE DE FRANÇA, CAPITAL DO DEPAR- 
TAMENTO DO SOMA. 8- Final; Cavi- 
dade onde se introduz pólvora. 9 - 
Utensílio de cozinha; Poema da Idade 
Média. 10- Cobalto (s.q.); Mulo; Que 
existe de facto. 11-Penhor. 12-Em- 
barcação mercante de grande lote; 
Cair geada; Poeira. 13 - Letra grega; 
Espécie de enguia. 14- CIDADE DE ES- 
PANHA, PROVÍNCIA DE GRANADA; 
Observar. 15- Braço de rio; Atende ao 
balcão; Verseja. 16 - Ósmio (sq); 

ra avaliações; Apelido. 17 
em liberdade; Escândio (5.9); Coisa ne- 
nhuma; Gálio (59). 18 - Sódio (sq); 
Bário (5.q); Recentes. 19 - Acusada; 
Arte de representar, Televisão Italiana 
(iniciais). 20 - Essência imaterial da vi-. 
da humana; Louva; Felpudo. 21- Ruí- 
dos; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO 
DE SANTARÉM, PORTUGAL; Pedido de 
socorro de uma embarcação. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE 
DA SUÍÇA, SEDE DO CANTÃO DE URI; 
Trautearas. 2 - Unir; O mesmo que 
ápio; Plana; Anel. 3- Lutécio (5.q,); 
Pruma; Grupo de alunos da mesma 
classe; Rádon (5.9); Manganés (sq). 4 
- Cidade de Espanha; Pedras preciosas. 
5- Secas; Notícia. 6 - Época; NOME DE 
UMA CIDADE DA ÍNDIA (PENDJAB), 
JUNTO AO RIO GAGAR. 7 - Aqui; Óxi- 
do de cálcio; Lugar onde se comerciali- 
za o pescado (invert). 8- Equipar; SE- 
DE DE CONCELHO DO DISTRITO DE 
PORTALEGRE, PORTUGAL; Oceano (in- 
vert). 9- Migalhas; Pequeno rio. 10- 
Grão seco da uva (pl); Brisa; Bismuto 
(sq). 11- Filtra; Graceja; NOME DE 
UMA CIDADE DE ESPANHA, 
PROVÍNCIA DE CIDADE REAL; Camin- 
ha. 12 - Campeão; Abastada; Glória; 
Nesse lugar; Seis, em romano. 13-Ti- 
tulo de nobreza; Dois mil e um, em ro- 
mano; Batráquio; Pegam-se: 14 - Vo- 
gal (pl); Cento e dois, em romano; Tor- 
nar raro; Lago salgado da Ásia. 15 - 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Que têm parentesco; Meteoro 
luminoso; Ninhos. 16 - Instrumento 
musical de sopro; Praseodímio (5.q.); 
Feiticeiro; Isolado. 17 - Partido Socia- 
lista (iniciais); Artérias; CIDADE DOS ES- 


TADOS UNIDOS (PENSILVÂNIA); Nojos. 


- Cruzadismo temático - Geografia (Cidades) 
problema nº 1062 A.B. Caldeira 
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Tratado de Paz da Segunda Guerra 
Mundial. 


de retaliação contra bases e instala- 
ções da OLP. 


1157 Nasce Ricardo, Coração de Leão, Rei 1952 É publicado O Velho eo Mar, deEr- | 1974 | O presidente dos EUA, Gerald Ford, 
de Inglaterra. nest Hemingway. indulta todos os delitos que Richard 
1895 Uma coluna militar portuguesa de- 1954 O Tratado de Defesa Colectiva do Nica comete no de o 
rrota uma força de indígenas no Sudoeste Asiático é assinado pelos 1975 Recrudescimento da guerra no Lí- 
Combate de Magul, durante a Estados Unidos e por sete outros pa- bano entre cristãos e muçulmanos: 
“Campanha de 95” em Moçambi- Íses. 200 mortos. 
que, de pacificação das revoltas de 1961 O socialista Tancredo Neveséno- 1982 Os três principais ramos da Igreja 
negros começadas em 1894, com meado primeiro-ministro do Brasil. Luterana decidem unificar-se. 
um ataque a Lourenço Marques. A E é 7] 
1964 Malta torna-se independente da 1985 O PapaJoão Paulo II visita o Liech- 
1918 | Devido ao prada da gue- Grã-Bretanha. Conquistada à Or- tenstein. 
rra, € à guerra submarina alemã, co- * dem de Malta por Napoleão Bona- Ê 
meçam a ser distribuídas em Portu- parte em 12 de Junho de 1798, quan- 1988 a, vaga de galos sentida em dr 
gal, senhas de racionamento e car- do da expedição francesa ao Egipto, tug ra a do nei e 
tas de consumo. tinha sido tomada por forças britã- cerca de meio milhão de frangos pa- 
1920 Primei ico di lo aé nicas em 1800. Taabate. 
imeiro serviço de correio aéreo Ê 
nos EUA. E 1965 Vinte e cinco militares portugueses 1995 Com acordo sobre aa a de 
E: morrem durante o combate a um Princípio, terminam, em Lisboa, as 
1925 - Nasce o actor britânico Peter Sellers. violento incêndio na serra de Sintra. negociações luso-espanholas sobre 
28 A FIFA decide que o primeiro mun- 1967 É lançada, de cabo Kennedy, EUA, EE Ps E 
19 =“ Içada, de 4 , a q q E 
dial de futebol se realize no Uruguai. sonda lunar Surveyor-5, quepousou 1999 Os funcionários da ONU integrados 
na Lua 60 horas mais tarde. na UNAMET adiam por 24 horas a 
1944 Primeira bomba V-2, de fabrico ale- partida de Díli, continuando a alber- 
mão, cai em solo britânico, no de- 1968 A França efectua na ilha de Mururoa gar os cerca de 2500 refugiados timo- 
curso da Segunda Guerra Mundial. a sua segunda experiência com a renses que ali se encontram há dias. 
À bomba atómica. - pre a 
1949 | Morreo compositor alemão Richard 2000 Encerramento da Cimeira do Milé- 
Strauss. 1972 Emresposta ao massacre dos atletas nio, na sede das Nações Unidas, No-| 
Ê olímpicos israelitas, ocorrido em va lorque, com o compromisso de 
1951 OJapão assina, com 48 nações, o Munique, Israel lança vários ataques 146 chefes de Estado e de Governo 


de lutarem contra a guerra e a po- 
breza. 


2001 


Morre o pintor italiano Antonio Pa- 
gotto, 80 anos, criador do pintainho 
Calimero. 


Morre o brigadeiro-general Pereira 
Guerreiro, de 55 anos, chefe dos ob- 
servadores militares da ONU em Ti- 
mor-Leste. 


Espanha: Milhares de manifestantes 
independentistas desfilam nas ruas 
de San Sebastián, apesar da proibi- 
ção de manifestações de apoio ao 
Batasuna, partido separatista alega- 
damente ligado ao grupo armado 
ETA 

Rússia: Eleições na região siberiana 
de Krasnoiarsk, para escolha do su- 
cessor de Alexander Lebed, o 
general russo empenhado no com- 
bate à máfia local, morto em miste- 
rioso acidente em Abril de 2002. 


Moscovo amanhece envolta numa 
espessa camada de fumo, causada 
pelos mais de 200 incêndios nas flo- 
restas em seu redor. 


China: A passagem do tufão Sinlaku 
causa 26 mortes e a retirada de 300 
mil pessoas de zonas de risco. 


PASSATEMPOS 


Quarta-feira, 8 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 10 894 


Problema n.º 9884 


HORIZONTAIS : 1 - Fardo; Urdidura. TT ZRaMA 56, 708/19) 101 JU2 ES A 50.6, 


78971) 


“ 


2 - Brisa; Bagatela; Bromo (s.q.). 3 - 
Pessoa amada; Cólera; Soberano. 4- 


| 


Fronteiras; Unira. 5 - Despida; Aba- 


lavas. 6 - Lista; Rio da Escócia. 7 - Te- 


levisão Italiana (iniciais); Ente. 8 - 
Carvão incandescente; Gasto. 9 - 


H 


Pref. de ar; Ruído; Espaço de trinta 
dias. 10 - Actínio (s.q.), Louva; Ruim. 
11- Antiga armadura para a cabeça 


(pl); Estampilhas. 


vosauna wanna 


VERTICAIS: 1 - Fêmea do bode; Cura 
de abadia. 2 - Medida de superfície; 


3 


"a n[ | 


Acusada. 3 - Aliviaram. 4 - Gálio 


(s.q.); Sala onde se recebem lições 
(pl.); Cobalto (s.q.). 5 - Notícia; 


8 - Rubídio (s.q.); Barcos de recreio; 
Aténio (s.q.). 9 - Devastaram. 10 - 
Érbio (s.q.); Satanás. 11 - Mudar pa- 


- Sinónimos 
Problema n.º 1062 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
de-se o nome de uma fita estreita e resistente de linho ou de algodão. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
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QUADRO A QUADRO B 
E G fE 
Á 
M 
Ml 
F 
M 


sa) 


Problema n.º 2585 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-148-235-269-344-381-426-452- 
500-543-627-658-745-779-854-891- 
936-962. 


4 ALGARISMOS 
1203-1789-2885-3146-3552-4113- 
4729-5203-5930-6234-6742-6810- 
7255-8510-9165-9420. 


5 ALGARISMOS 
16524-21100-34316-34502-41396- 
53598-60613-72356-85062-94922. 


6 ALGARISMOS 
121470-122065-122793-335639- 
419653-551685-611240-725150- 
738024-830603. 


7 ALGARISMOS 
1178214-2421211-2607453-4524259- 
6007351-6320746. 
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JenIa sopu 


- Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Bucha; Receber. 2 - 
Cólera; Graceja; Ópera de Verdi. 3 - Só- 
dio (s.q.); Tunda; Repetição (fig.). 4 - Sa- 
co de couro para transporte de líquidos 
(pl); Germânio (s.q.); Actínio (s.q.). 5 - 
Tinha ódio a alguém; Ruim. 6 - Carta de 
jogar; Pref. de movimento. 7 - Suf. de 
serventia; Arrendar. 8 - Ruténio (5.q.); 
Primeiro de todos os números; Voltas. 9 
- Sinal ortográfico; Tornar oco; Mulo. 
10 - Pegas; Vogal (pl), Bolo asiático. 11 
- Esposo; Da família dos mus. 


VERTICAIS: 1 - Juízo; Separam. 2 - Char- 
rua; Nome de mulher, 3 - Aqui; Ex-Re- 
pública Democrática Alemã (iniciais); 
Família (fig.). 4 - Três mais três; Nota de 
música. 5 - Flor da roseira; Patrão. 6 - 
Cento e quatro, em romano; Miserável; 
Apetite sexual dos animais. 7 - Nome 
de letra; Fruto da videira (pl.). 8 - Bário 
(sq); Actuar. 9 - Abrev. de ribeira; Ofe- 
recer; Ouro (s.q)). 10 - Mudam para ou- 
tro dia; Plano inclinado. 11 - Raspar; 
Transpirar. 


PROBLEMA N.º 2584. 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 


« INTERNAMENTO 
STº RITA e CUIDADOS 
CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 8 de Setembro de 2004. 


Tempo 


HOJE q 
Períodos de céu muito nublado. 
Aguacers nas eis do Norte 
e Centro. Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas, com 
maior probabilidade nas regiões 
do Norte Vento fraco. Neblina ou 
nevoeiro pela madrugada e ma- 
nhã. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste 
com um metro. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste com meio me- 
tro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Aguaceiros, em 
especial nas encostas Norte.Ven- 
to em geral fraco de Norte, ro- 
dando para Nordeste a partir do 
final da tarde, Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Norte 
com dois metros, diminuindo pa-| 
ra um metro e meio. Costa Sul - 
Ondulação inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
iodos de chuva. Vento Sul mo- 
derado. Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. Ondula- 
ão Noroeste com um metro. 
rupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Vento Sueste bonançoso. Estado 
do mar: mar de pequena vaga, 
Ondulação Noroeste com 
metros. Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nublado com 
boas abertas. Vento fraco. Estado 
do mar: mar encrespado. Ondu- 
lação Norte de dois metros, pas- 
sando a Noroeste. 


AMANHÃ 


Regiões do Norte: Períodos de 
céu muito nublado, tornando-se 
pegar muito nubla- 
do. Aguaceiros pouco frequen- 
tes, passando a períodos de ch 
va fraca no Minho e Douro Lito- 
ral a partor do final da tarde. 
Vento em geral faco predom 
nando de Oeste. Pequena subida 
da températura máxima nas re- 
giões do interior Neblina ou ne- 
voeiro matinal. Regiões do 
Centro e Sul: Períodos de céu 
muito nublado, tomando-se pro- 
giesiamente poco nublado. 

fenta fraco. Pequena subida da 
temperatura máxima, em espe- 
cial nas regiões do interior. Nebi- 
ma ou nevoeiro matinal. 


LUA 
Lua Nova: Dia 14 
MARÉS 


HOJE: 
Preia-Mar: 10.03 - 22.55 
Baixa-Mar: 03.24 - 16.38 


AMANHÃ: 
Preia-Mar:11,27 -—— 
Baixa-Mar: 04,59 - 17.53 
DIA 10: 

Preia-Mar: 00.05 - 12.23 
Baixa-Mar: 06.02 - 18.42 


7 Amanhã 


TEMPERATURAS | 


ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 22" 5. 
V.Castelo 23:15 
Vila Real 23 *48 
Porto "2 16 
Viseu 2 mn 
Douradas. 18 9 
Coimbra 21 16 
Branco 2385="13. 


Lisboa 24 
vora 27 4 
Bei; 252.214, 
Faro Do e 
P. Delgada PURE 
Funchal PRE) 
Madrid 28 18 
Londres 22 
Paris 2 16 
Bruxelas 2 15 


Amesterdão 22 16 


Luxemburgo 25 15 
Genebra 2 16 


Roma 277 9 
Copenhaga 20 10 
Berim 24 15 
Viena 25 
Atenas PRE 


Moscovo 130 12 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
HM Até às 22 horas 


Guerra - Rua Costa Cabral, 43 (20 Mar- 
quês) - tel, 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22 (à 
Boavista) - tl. 226096613 

Do Padrão - Rua Santo defonso, 342 
(Lg, do Padrão) - tel. 225367168 

Barros - Rua do Loureiro, 104 - el, 
222055075. 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 - tel 
225020427 

Santa Marinha: Avenida - Avenida da 
República, 294 - tel. 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof, Amadeu 
Santos - tel 227110210 

Vilar Andorinho: Tavares da Silva - Rua 
Heróis do Ultramar - tel. 227871070 
Vermoim: Aliança - Lugar do Carvalhal - 
tel, 229480229 

Fânzeres: Fonseca - Rua D. João de Cas- 
tro, 818- tel, 224809596 

Vila do Conde: Central - Av* Dr. Carlos 
Pinto Fereira- te. 252640150 


EE Dia e Noite 
Fonte da Moura - ua de Tânger, 1535 - 
tel. 276181444 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649- el, 


228300558 


Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 -tel. 225367776 

ua de Camões 525 -tel 223389681 
Porta do Olival - Campo Már- 
tres da Pátria, 122 (à Cordoaria) - te. 
222004262 

Arcozelo: Miramar - Av. Vasco da Gama - 
tel. 227622075 

Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 - el. 223750719 

Oliveira doDouro: Matias - Rua Prot 
José Bonpart, 288 - tl. 227823978. 
Pedroso: Moteia - Rua Padrão, 202 -el. 
227842052 

Serzedo: Confiança -S. Mamede 994 - 
tel 227620316 

Vilar de Paraíso: Gândara - Rua Velha 
dos Lagos, 53 -tel. 227162302 

Lavra: Nova da Lava - Rua Cuz, 180 - 
tel. 229965419 

Leça da Palmeira: E. Falcão - Rua Moin- 
ho de Vento, 227 - tel. 229952680. 
Perafita: Perafiense- Progresso, 825 
tel. 229950028 

S. Mamede de Infesta: 5, Mamede - 
Alameda FC Infesta, 15 - tel. 229059860 
Senhora da Hora: Central - Av. abril do 
Norte, 720 tel. 229510087 

Areosa: rosa - Rua D. Afonso Hen- 
riques - tel. 229732014 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
-te.229448227 


Fânzeres: Sveira - Rua Ox Américo 
Jsnelino Dias Costa, B9 - tel, 224896905 
Valbom: Central - Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa - tel. 224830035. 
Ermesinde: Palmileira - Rua Joaquim 
Lagoa, 15- tel. 229722617 

Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padião, 125 - tl, 224220001 

Valongo: Sobrado - Santo Andié- tel 
224160087 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça do Alma- 
da, 37 -tel. 252624635 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho 
de Albuquerque, 459 - el. 252631463. 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Disgnóstco Preumológico 
(BCG) - Rua do Quarea, 13 -te. 228331326 
- 20h00 às 24h00 
Carvalhos: A. De Moreira de Sousa, 1033 - 
tel 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aledo Cunha el 
228397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bares Maia -teL 
229448730 - 20h00 às 2400 
Gondomar: Ra Sete Caminhos - ae Chão 
- tl. 224663139 - 20h00 às 24h00. 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz te. 
228732058 - 2000 às 2400 


Póvoa de VarzimVia do Conde: Av D. 
Manuel lc - Caxias - tel, 252611122 - 
20h00 às 24h00 = 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - el 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Arquinho - Rua António. 
Camo - te. 255422248 

Felgueiras: Estela -, Jorge da Várea - 
tel. 22924572 

Lixa: Armindo Lima - Lago Dx José Coim- 
bra - tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Sto. António - 
tel 255912141 

Marco de Canaveses: Tone - Av fute- 
bol Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema -Av* 1.º 
Dezembro - tel. 255862472 

Paredes: Confança- Lago Nuno 
Avare, 23 - te. 255781272. 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia - 
Largo de Santo António dos Capuchos 
tel. 255214133 

Rebordosa: Ferra de Vales - Rua Vale, 
698 -te. 224113522. 

Santo Tirso: Fara - Praça Conde S. Ben- 
10,64 te. 252830150 


r— Horários 


ALFASEINTERCIDADES EXPRESSOSIRENEX 
USBOAPORTO PORTONISBOA — LISBONPORTO 
PART CHEG PART. CHE PART CHEG. 
0704 0950 — (2)Alfa Penduar 0115 0445 0030 0400 
0804 1105 Ala Pendular 0530 0900(8) 0730 11.00 
0904 1230 Intercidades 0730 1100 0900 1230 
1004 1305 Pendar 0800 1230 1100 1430 
1104 1405 C)Afa Pendular HIS 1445 1200 15300) 
1304 1630 Intercidades 1300 1630 1300 1630 
1408 1655 Ata Perda 1400 173019 1400 1730 
1504 1830 Interidades 1500 1830 1500 1830 
604, ADD, Aa Pet 1600 1930) 1600 193040 
108 1955 Ala Pendular 00 2030 100 2030 
Ra alia aneis 1800 2130) 1800 21300 
19408 2155 (Ala Perda 00! EO AO 
A e PAR 200 B30) 2000 Bão(a 
200 0030 2100 0030 
20 0330(0) 
PORTOnISaOA (Só Segunda ir enceçtoFerados 
fama Pb) Só Seta excepto Feriados 
boi ab freira (e) Só Sexta-feira e Dom, excepto Feriados 
ms E Nareido Pera nb pa 
PO 256, podia FORTO- Te. 222003395 
1015 1817 G)AfaPenduar E 
LAS Opa das USBOA Tel 218956836. 
110 1536 Intexidades 
1315 1617 (6)Aa Pendular TAPAIR PORTUGAL 
1415 1706 Ala Pendlar ONO 
1510 1836 Imercidades tistonpoRto pomronsmoa 
1615 1817 (S)Ala Pendular SEGUNDA-FEIRA 
175 2006 Ala Pendular 015 0805 0615 0790 
1815 21.17 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 
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2010 2336 — intecidades 1805 1555 0845 0930 
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(0) Elecuase de domingo a seta 1600 1645 
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SEGUNDA-FEIRA 
0815 


SÁBADO 
2030 2115 0730 0815 
200 2145 1235 1320 


DOMINGO 

1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2415 1405 1450 
ni 20 us 34% 


CARNEIRO 

24 MARÇO - 20 ABRIL 

ad Ss pit, em 
contrá-la-á. Não seja tei- 

moso, mas evite também ser ex- 

cessivamente audacioso. Há uma 


tarefa que não conseguirá levar 
até ao fim. 


TOURO 

24 MARÇO - 21 MAIO a 

q Eee dem era 
va. O seu encanto pessoal e 

magnetismo brilharão. Não tema re- 


carrera eles para conseguir-e-que 
quere promover-se, 


GÉMEOS 


2 MAIO -21 JUNHO 


A rep realizar coi- 
sas, concluir trabalhos em 
curso, etc. A bem da saúde, não per- 
ca 0 Sangue-frio em nenhuma cir- 
cunstância. Seja paciente com as 
pessoas aborrecidas. 


CARANGUEJO 


2juNHO- juLHO 
HE Aesivameno, prevê-so 
um dia em cheio. À pessoa 
amada vai mostrar-se mais cari- 
nhosa do que habitualmente. Os 
amigos vão procurar à sua compa- 
nhia. 
LEAO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
Uma atitude reticente 
não conduzirá a lado 
nenhum. Pela afirmativa ou pela 
negativa, afirme-se. Antes de o 
dia terminar, senti-se-á muito fe- 
liz. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Visite alguém que o co- 
nheceu recentemente é 
que se mostrou interessa- 
do em ganhar à sua amizade, Essa 
pessoa poderá ser-lhe muito útil em 
breve. 


BALANÇA 
Entusiasmo, cooperação & 
boa vontade trarão os 
seus objectivos, porque estão cer- 
tos e orgulha-se deles. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
egg (ão será um ia muito 
favorável, pelo que indi- 
cam os astros. Não procure fa- 
zer coisas diferentes das habi- 
tuais, pois pode meter-se em tra- 
balhos. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Procure ser mais conci- 
AS liador no emprego, mas 

sem prejuízo de uma cer- 
ta firmeza. Não condene ninguém, 
sem lhe dar a oportunidade de se 
justificar. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Neste dia deverá privile- 
«2 giar as actividades inte- 
lectuais e artísticas. Tem 
trabalhado muito e precisa de se 
descontrair: a música pode ser 
uma excelente terapêutica. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
ted Nes o prencupará du- 

rante grande parte do 
dia. Precisa de tomar uma deci- 
são importante e não sabe o que 
fazer. Siga a sua intuição, é 0 
nosso conselho. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

ea Se não se organizar bem, 

am» o dia poderá revelar-se 
caótico. Concentre-se 

nas suas coisas realmente impor- 

tantes e esqueça o resto. O seu 

esforço será recompensado. 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 d P t 
euncinisemediçe MOF OrtO 


AGORA SOUBE-SE DRAMÁTICO | - VIVERMOS 
Biaires &«Bazófias QuE sm DOS. | | IS60LEVANOS || NUMPAiS Governo decreta 
Por Onofre Varela TRABALHADORES ILEGAL ! n . 
NO SECTOR ê dia de luto nacional 
DURA ag DA RESTAURAÇÃO 
PRIMEIRO-MINISTRO, ENDICIANDESTINOS O Governo decretou hoje dia de luto 
CHEGOU A CONFESSAR nacional pela morte do presidente do 
QUE METADE Tribunal Constitucional, Luis Nunes 
DOS PORTUGUESES de Almeida, anunciou ontem a Presi- 
FOGEM AO PAGAMENTO dência do Conselho de Ministros. 
DE IMPOSTOS. 14 "Sendo a sua pessoa merecedora de 


TV russa passa vídeo filmado 
por sequestradores na escola 


E Filmagens 

= demonstram 

a frieza dos 
sequestradores e as 
grandes quantidades 
de explosivos 


E A Lig 


televisão russa NTV 
PAR ontem à 
noite um vídeo de 


cerca de um minuto e meio 
filmado pelo comando pró- 
tchetcheno no interior do 
ginásio da escola de Beslan 
no primeiro dia da tomada 
de reféns. 

A câmara oscila bastan- 
te, mas os sequestradores 
procuraram visivelmente 
filmar o seu dispositivo de 
explosivos. 

Pode ver-se furtivamente 
os sequestradores encapu- 
zados, reféns sentados, com 
as mãos sobre a cabeça e a 
abanar-se, visivelmente 


com calor. Mas sobretudo O vídeo emitido ontem pela NTV mostra o drama “por dentro” /NTVEPA 


numerosas cargas de explo- 
sivos ligadas entre si por 
fios. É também visível um 
lança-foguetes. 

Percebe-se também, no 
enquadramento de uma 
porta, uma mulher mem- 
bro do comando, com véu e 
inteiramente vestida de ne- 
gro. 

Tanto os reféns como os 
sequestradores parecem re- 
lativamente calmos. Contu- 
do, o ambiente é de tensão. 
A isso não é certamente 
alheia a grande quantidade 
de explosivos que dominam 
a sala, quer no chão do gi- 
násio, quer numa das tabe- 
las de basquetebol, quer so- 
bre a cabeça dos reféns. 
Além disso, vê-se também 
um dos sequestradores a pi- 
sar um desses engenhos ex- 
plosivos. 

O desfecho trágico da to- 
mada de reféns, sexta-feira, 
na escola de Beslan (Cáuca- 
so russo) fez oficialmente 
335 mortos, mais os 31 
membros do comando. 

A NTV não precisou co- 
mo é que obteve este vídeo. 


pública homenagem, o Governo deci- 
diu decretar, quarta-feira, dia 8 de 
Setembro, como dia de luto nacio- 
nal", refere uma nota da Presidência 
do Conselho de Ministros. 

Luís Nunes de Almeida, 58 anos, fale- 
ceu segunda-feira de madrugada no 
Hotel Monasteiro de Piedra, em Sara- 
goça, Espanha, vitima de ataque car- 
diaco, no decurso de uma viagem pa- 
ra Aix-en-Provence, onde ia proferir 
uma conferência sobre Direito Cons- 
titucional. 

O funeral de Nunes de Almeida reali- 
za-se hoje, pelas 11h30, no cemitério 
da Costa de Caparica. 

Antes, pelas 11h00, na nave central 
da Basílica da Estrela, realiza-se uma 
cerimónia fúnebre em honra do presi- 
dente do Tribunal Constitucional. 
Além do Presidente da República, Jorge 
Sampaio, a cerimónia terá a presença 
de seis ministros do actual Governo. 


Santana quer reavivar 
datas históricas 


O primeiro-ministro, Pedro Santana 
Lopes, manifestou ontem a vontade de 
revitalizar as comemorações dos dias 
marcantes da história de Portugal, de- 
pois de assistir em Brasília às cerimó- 
nias do Dia da Independência do Brasil. 
"Portugal fará bem em comemorar de 
modo mais assinalável e empenhado a 
sua independência", afirmou Santana 
Lopes, numa conferência de imprensa 
após um encontro com o presidente 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva. 

O primeiro-ministro deslocou-se ao 
Brasil a convite de Lula da Silva pre- 
cisamente para assistir às comemo- 
rações do Dia da Independência. 


retiraram o barril, parcialmente 


Fábrica na rua do Breiner deve encerrar “sms 


Arnalda Barbosa 


A fábrica de anodização de alu- 
mínio da Rua do Breiner, Porto, 
sobre a qual existem várias recla- 
mações devido à propagação de 
gases tóxicos, corre o sério risco de 
encerrar. A Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia 
(DRNME) vai proceder a uma 
vistoria “com carácter de muito 
urgente” e para tanto vai solicitar 
a intervenção simultânea do Mi- 
nistério do Ambiente e da Admi- 
nistração Regional de Saúde. 

Filipe Soutinho, director de 
serviço do Ministério Econo- 
mia/Norte, disse ao COMÉRCIO 
que, mediante o processo existen- 
te naquele organismo, é muito 


provável que a fábrica do nº 69 da 
Rua do Breyner funcione “sem 
condições” e “onde não deve”. 

A visita simultânea dos três 
técnicos deverá ocorrer “dentro de 
dias” e poderá ditar, “no momen- 
to, a selagem da fábrica e o corte 
de energia”, isto se as habitações 
vizinhas não forem servidas pela 
mesma fonte energética. 

Para haver lugar ao encerra- 
mento, disse ainda o mesmo res- 
ponsável da Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, é preciso também que 
“haja perigo para a saúde públi- 
ca” e que os requisitos de preser- 
vação ambiental não estejam a 
ser cumpridos. As normas de 
higiene e segurança no traba- 


de fumo” que provinha da fábrica. 
No entanto, as reclamações já 


lho serão igualmente analisadas. 

Segundo Filipe Soutinho, “os 
graves antecedentes” muito “difi- 
cilmente” permitirão a manuten- 
ção daquela actividade, o que em 
termos práticos poderá represen- 
tar o desemprego de “14 pessoas”. 
“É claro que este problema social 
também é tido em conta, mas não 
podemos deixar que a fábrica seja 
um perigo para a saúde pública”, 
incluindo os moradores vizinhos 
eos próprios trabalhadores. 

No velho e muito degradado 
edifício onde se encontra instala- 
da moram ainda sete adultos e 
três crianças que, há anos, convi- 
vem constantemente com os va- 
pores tóxicos emanados dos ba- 
nhos de ácidos que se realizam 


no interior da unidade fabril. 

Os problemas respiratórios dos 
residentes têm sido uma constan- 
te e é fácil sentir os intensos chei- 
ros que se entranham pelos esbu- 
racados - e a ameaçar ruína - soa- 
lhos e paredes das habitações. As 
condições de vida daquelas famí- 
lias é verdadeiramente indescrití- 
vel tal o estado miserável em que 
de encontram as suas casas. 

Aliás, no último domingo, um 
adulto foi hospitalizado no “Santo 
António” e uma criança foi assisti 
da por elementos do INEM devi- 
do à inalação de gases tóxicos que 
saíram de um bidão, cujo ácido 
sulfúrico que continha entrou em 
reacção. Os Bombeiros Sapadores 
do Porto deslocaram-se ao local e 


são mais antigas. Em Agosto, a 
Câmara do Porto enviou para a 
DRNME um ofício sobre o assun- 
to e ontem mesmo uma enge- 
nheira do Gabinete do Ambiente 
da autarquia esteve no local e veri- 
ficou as condições de laboração da 
empresa e como vivem, “por ci- 
ma”, as 10 pessoas. 

Segundo Ana Paula Ribeiro, a 
fábrica “não tem alvará de licen- 
ciamento” para aquela actividade, 
pelo que “não está legal”. Ana Pau- 
la Ribeiro considerou que se trata 
de “um foco bastante poderoso” e 
garantiu que o Ambiente da Cá- 
mara “vai reforçar” o seu “desa- 
grado” pela situação, visto que é o 
Ministério da Economia que pode 
ordenar o encerramento. 


